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CÕOPERAMISMO É

DEFESA CONTRA A DESUMANA

VORACIDADE DO ESPECULADOR 

"

Calorosa defesa do presidente da ASCOOPER

— As cooperativas não gozam de benefícios

fiscais — "Nâr 
distribuem dividendos em be-

nefício de poucos e ò custa de muitos'

Refutando a* afirmativas,
feita» pela» entidades do co-
méreio gaúcho de que a»
-cooperativa* devem ter ex-
tintos quaisquer favores tri*
butinos. exceto os constitu-
cionaimentc prcvutoj" o sr
Fernando Riet. pre^dente «1*
Associação Sul-Rio-Granden-
ir de Cooperativa* prestou *
Imprensa as seguinte* dccla-
rações:

'Assinado 
pelas — Asso-

ciação Comercial de Pòrto
Alecre. Federação d.is Asso-
ciaçôe* Comerciais do Hio
Grande do Sul Cmtro de
Indústrias do Estado e Fe-
deração do Comercio Ata. »

dista 'Io Rio Grande do Sul.
a imprensa de domínio 22

publica um manifesto d**-
• ms Entidade* ao Povo do

Rio Grande do Sul.

tsse manifesto visa escla-

yceer ao povo consumidor a

Incidência do aumento do
Impô«to Sôbre Vendas e Con
ngnaçõe*. de 5.4^ para

Diplomados

os novos

Vereadores

Realizou se. ontem a noi-

tc. n» aalao de ato» da Uni-
versidade do Hio Grande do
Sul. a diplumaçào dos can-
didatos eleito» á 8 de no
vembro ultimo. A mesa que
dirtKiu os trabalhos estava
constituída pelo dr. Olno
Luiz Cervi (Presidentedr.
Livio Fonseca Prates. dr. NI-
ro Teixeira do Souza. dr.
Josc Antônio Bpr^i's Maciel,
dr Camerino Teixeira de O
livuira e dr. Luiz de l».Kuel
redo

A dlplomaç&o. que se pro-
cessou em ato singelo con-
tou com a presença de renu
lar publico Inclusive repre-
•entantes das autoridades
civis e mllltarea-

OS DIPLOMADOS

Dr. Olno Luiz Cervl. pro-
cedeu a chamada e entrega
doa diplomas aos seguintes
vereadores, que foram cha
mados pela ordem de vota-

Cão oi)tida: Pelo PTB Afon-
•o José Ravoredo Ribeiro
Alberto Andrc. Joio Lúcio
Marques. Antonio Oludlce
Ablo Hereè e l.o suplente
Vali rio Mallnskl; PSD Otà
vlo Oermano. Céllo Marque»
Fernandes. Oermano Petter-
sen e o suplente Júlio Jura-
ci da Luz: PDC Leontdas
Rangel Xausa, José Sperb
Sanseverino Milton Kana
Kraus e os suplentes Milton

Poizolo de Oliveira e Jalro
Fernandes Cruz: PL Manoel

Osorlo da Rosa Sav Marques
_ —.—»_.i Aj

 Leite
os suplentes
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?.6 e sua rfporcu«slo no
aumrnto do já elevado custo
de vida.

Concorlamos perfeitamente
Com as judiciosas e lógicas
alegações dessas prestigiosas
Entidades, pois que um au-
monto déftse impôs to. mate-
màucameote trã incidir no
aumento proporcional no»
nisto» dos artigos de consu-
mo por êie afetados.

Como a finalidade do Go«
yèrno com ésse aumento do
fmpòsto e atender o reajus-
Um«nto de vencimentos do
funcionalismo público, as En-

tidade* signatárias dé»v» ma-
nifesio. sugerem ao Governo

qu< : -Ante» ue apelar para
a majoração tributária. o

qu. impõe maiores sacrlfi*
Cios ao povo, seria recomen-
?.i ¦ > 1 que o Estado adotasse
outras medidas que lhe po«-
tibilitanani o atendimento
de<*as n. cessidades".

E numera nov«> item co-

ICeutiaaa na m II Letra — C)

"VENDAS 

E CONSIGNAÇÕES" SEM PAGO POR VERBA EM 199»

¦ . — . £ « cha do contribuinte; IV — • ———————-

O impAsto sAbre vendas e
consignações pasmará a ser

pago por verba, a partir do

próximo ano. à vista de guia-
conhecimento, que será pre-
enchida pelo contribuinte e •-

presentada á repartição arre-
eadaJora. para que nela. de-

pos dr vi«ada o autenticada,
mediante aposição de estam-
pilha especial ou mecânica-
mente o pxator ou tesourei
ro passem recibo da impor-
táncia recolhida.

Neste sentido, o governador
Leonel Bruola baixou decrr-
to. ontem, no seguinte teor:

Aft. to — O impA«to «A-

bre vendas e consignações se-
rá pafo por verba, à vista de-

Kuia-conhecitr.ento, conform-
modelo anexo, ressalvado o
disposto nos arts. 2.o e 3.o dès-
te decreto.

(In — A gula a que »e re-
fere Êste artigo será preenchi-
da pelo contribuinte e apre-
sentada à repartição arrecada-
dora para que nela. depois de
visada e autenticada, median-
te aposição de enampilha e**

pecial ou mecanimacente. • e*
xator ou te>miroiro ?»as>em re-
eibo dt importância recolhi-
dn

| i ,, — A íuia-conhreiinrn-
to será extraída em ? vias.

que terão o -.guine u-siii

I — a l a via. de côr bran-
ca. *erá resiituida ao contri-
buinte e constituirá prova de

pagamento do tributo dovldo:

Decreto baixado pelo governador Le onel Brizola — O pagamento será à

vista dó guia 
— Conhecimento, que será preenchida pelo contribuinte e

apresentada à repartição arrecadora

II — A 2 a via. de cAr amare-
a. será anexada ao balancete

da receita. III — A 3.a via,
de côr azul. será remetida <«o
Serviço d<> Cadasiramento, pa-
ra lançamento na ficha do
contribuinte. IV — a 4.a vu.
de còr rosa. permanecerá no
arquivo da repartição arrec»-
dadora.

Art. 2.o — Nos canos de ex-

peitiçáo de mercadorias para
outras unidades da Federação,
a guia referida no srtigo an
terior será substituída pela
guia de exportação, «onforme
modelo anexo, que terá o me\-
mo processamento da guia-co-
nhecimento e será extraída em
7 vias. com o scgumic desu-

70: I — ala via, de cAr bran-
ca será r^sUtuida ao contri-
buinie e constituirá prova de
pagamento do tributo devido:
U — a 2 a via, de cAr ama-
rela. será anexada ao hilan-
eete <la receita; III — a 3a
via, de côr azul. nerá reme
tida ao Serviço de Cadastra-
mento. para lançamento na fi-

rha do contribuinte; IV — a
«a via, de côr ro.sa. perman-
cerá no arquivo da repartição
arrecadadoia. V — As 5.a. 6 a

e 7a vias. de cores amar» to-

ouro. verdt4 e branca, resper-

tivamente. seráo entregue^ ao

contribuinte par^ apresentação
a repartição ou « mp p*'la

qual haja de se la/.er a expe

diçáo. tlcv**ndo a pr.meira i»-

la>> acompanhar a mercadoria
em teu trânsito, a segunda, se-

ré arquivada a .« terceira r« m«

(Continua aa Ml U l-etra — ll

Anuncia o novo Secretário de Economia I

POLÍTICA 
DO ESTADOl

defesa 
da pecuária

a| ..'¦w*-. 
— ¦ tc «¦ I¦ 
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Longa reunião entre o dep. Adalmiro Moura e o

sr. Manoel Corrêa Soares, presidente do Insti-

tuto de Carnes — Visito a FARSUL — Reunião

com técnicos da Secretaria e do Ministério da

Agricultura

Adalmirn Mou

da Ecnnom a
O deputado

ra. secretário

participou de uma longa reu

mão Cf.m o presidente do Ins

titulo de Carne* sr. Manoel

Correia Soares A saida. decia.

rou á reporlacem
Tratamos de prèco* »

condições r^ra o abastccimen

to <le carne, em (acc da nova

safra de K idos".

ECONOMIA PECUARIA

E, mais adi.in'e: :
K t.inv»s r.rogramand i

uma reunião rom 'e nieoa "a

Secretaria e do Ministério

Agricultura, bem como repre-

?entanle* da classe rural, s

fim de examinar a adoçio d«

uma prograniação relativa 4

política que o E«tado deverá

seguir, visando a deíesa de sua

ec >nomia pecuária."

FINANÇAS

Estivemos verificando a

situara" financeira do Institu-

to de Carnes"

E roncluindo-
Farei uma vi«ita à F\K

SI'I., a finn de t mar eontacto

com os riTigente- da clas«e

rural do Rio Grande.

t
ves

oa suplentes Jose Lino Al
e Arthur Antonle

I/tM^clo» 

In 'essúo inauguro* da 12 a Se mana ar Preie<\io con-m Acidentes, oro

rifcao ontem, no salão (*e >:onro da Delegacia Regional do IPAl nata Captl

INAUGURADA A 12.a SEMANA

DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES

Presente o sr. Elvio Bustamonte, representante do Ministério do Trabalho

Distribuição de medalhas a varia s organizações

roí

ADIADA POR 24 HORAS A

VOTAÇÃO DO PROJETO DE

VENDAS E CONSIGNAÇÕES

P.R.P. vai reestudar hoje sua posição face ao au-

mento dos impostos

de Souza; PR

t( ontlniu u p*(.

Inaugurada ontem,
nesta Capital as 17 hora*,
no salão de honrf da Dele
¦acla Regional do IAPI- a

sefrunda semana de
Prevenção de Acidente- d

1 rabalhu Estavam pre
sentes ao ato os srs dr. Elvui

Cgon considera-se

desligado do PRP!

Conseqüências de sua posição contra o preten-

dido aumento de impostos — Não se filiará a

outro partido

Bastam ante. representante
do titular da Pasta do Tr»-
balho: representantes das
Secretarias do Interior e du
Trabalho, o sr Ney Oe-
'hardl deleuado do IAPI. »'
Alcides Tenorlo J.elte repre-
sentanJe do IAfM represen-
tantes d 3 o ExítcUo c da
Urinada Militar do Estado:
representantes1 vindos do
Rim de Janeiro' dos Mlnls
terios da Marinha e da Ae»

— "Considerojne desligado

do PRP" — declarou á ren-r-
taxem o deputado Eson Keo-

ner. ao curso da entrevista

que nos concedeu, reíerente»

•o pretendido aumento da a-

liquota do Imrosto de Vead®§
» ConsiRnaçóes.

ilustre parlamentar. de«

v a primeira hora manteve

i numa pociçào de dtscordJn.

ria em face do que èle chama
neira simplista peta

I
de

"d« .. -

qual o Executivo pn^Poa a

semhleia a «nlucáo das «uai

dificuldade* financeiras".
Os seus pronunciamento» fo*

ram sempre no «eottdo de ij«

nio lhe parecia Justo afastar

a industria do Rio Grande

mercados do» grande* centrt**

f até impedi-la de competir

contra os produtos de outras

unidade* da federação, dentro

das tr.in*eira« econômica» de

BOSSO
Na sua optni&o. isto ocorro

ré fatalmente provocando u.

ma wnslvel redução no »!»•

me da nosa producio. Del. em

eonseqoêaria. ? posshreí t*r-
ver-ae uma crtfi* de desempf^-

fo. nu. tdda< a» suas con*

quéartas sociais bem

eldaa 
O deputado E*on Renn»t

entende ainda que o FJimitl-
*». aumentando oa impostos

vai agravar o surto tnílac'*

nário. determinando, asaim. u
ma substancial elevação do ni
vel de vida.

<Con<inua aa Hl 11 Letra —K>
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roniutica: economista WU-
»on Oliva delecado reílonal
Qo Trabalho em P Alecr»
Esta ultim.i autoridade ueu

por Iniciada a sessão pa-s .  .
sando ;i palavra a seguir, an (e j, ho)« *rà te ncu-lo

sr. Elvio Bust ima:.U Ainda 1 ¦

discur.turam os srs Heitor

| Pires e Ivo Artioldi éste em
nome do< empregado* Por

ultim • teve lugar a entrega
de medalhas .• dlver.-.is or*

canizacões industriais do

ROS. nas quais firam mini-
mos ou nulos os Índices de

acidentes de trabalho Igual
mente receberam medalhas
vários chefe» de CIPAS e
elementos do Cotpo de Bom-
belros. Após. encerrou-se a
sessão tendo os prementes
m dirigido ao pavllh&o do
mata borrào'". à Av Borges

de Medeiros, onde perrorre.
rarr a exp. slcão que se rea
liza nène local de material
da campanha nacional con-

tra acidentes no trabalho

Mait 14 hor»» d« adiamento

ao! reu o proieto 1K altera a ali-

qnoti do Intpôato de Venda* t

Coa^ifnações. t t*U> rorqur o

rteputa. o H*lio Catlomagno pt.

d 11 Vi»|a» do procewo «a Comi»"

a«n de Hinançaa. Esta deci*ío foi

tomad-i u M ( I) minuto», qua»-
do é*v of|io técnico W' 'eu-

n»do par» apreciar em«*nJ»s
aprcsent.iJa» * men«a»em »o>ct.
•mental

t»cMa forma, aòmentr na
ite htuc %rrà reiniciado o «1c-

barc (ir f*>mo do det»it • ,M1* I
pon »nt** rr,y)ci<>- «4uc tem tu*. {
citado man te^taçiHr* icvl»% ;:s

represenia<õc» sociai» Oat&B, á* 
|

ia o demitido Ihmiso QM»n- i

tan* rrquereu en«.« rtam. "to

discuMàtt ua matér*« -wedo aorc-
vado «eu requerimento por »

21 voto* • logo wípcnu • ret-
\io A» -I kora» f,<taa fe»t>crro»
oa fafalhtu. quando a preanlén.
cia comunico» terem sido
tentadas omendat. o que l*>a<»
à sutpen^o do* trabalhos.

No (ihinete da pteai.lènpt». 0»
nembro* da Comi**lo de Fmaa-

(aa debateram lon»nmrnlo H
emenda* apee^entadas. sendo «o®-
duida a rruaièo paio ped do d#
vtstas acima referido Foi uma

it ofllmj ¦¦ pa». II la*i — O)

k. it 1

^A*

''j 
' 

^

*

IUtp 

hlioi .tiiuc e <j;<e «crj 1 i

entreriurcw Qftamfj 
rn '

"£ncor.trc M« cqdo' |

BRASÍLIA: 
TEMA Dl

DEP. ELIAS ADAIME

Amanhã, às 21,35 *», móis um sensacional

"Encontro Marcado" da Real, no Farroupilha

_ Transmissão direto do auditorio do IBA

CUSSES TRABALHADORAS APREENSIVAS

CM MOTADO AUMENTO DE MPOSTOS

Os trabalhador** d* Corutruçéo CM' soçundo do Sindicato óm ciar-

M. tão visceralmente contra o aumento 
- Declaraçõos de presidente do Sindicato

dos Trabalhadores do Comércio Hoteleiro — lideres sindicais estariam cogitan-

dc de realizar bnportarte reunião

O proieta de i—do 'm.

po»fn d* Vendas • Cneaitn»v>
que vem provocando próteses
da Indústria • toar ei, kwait
esti prtiKup«fi*.o. ambem *s cia»
«r t'abalhador«a. mios dtrlfpntes
rstamn mesmo ceettanao da f»a
hm uma mir»l*o if m de tomar
col*tt»ammtt. d» WV»s a iwe.
tc dn matno prohiema

Dua> que«'iV* al* am Saakieten
te •» trihalhad«r»« iwnwi'1»
soas entidades de classe» Trataj*
rm primeiro 'u»ar do* r*fle«n

qu* o lumrflU' de lmpo*to de \'*+
d»« c CoawtenacAea «M • nwe
dc sida. li eterado e «ue tu*

r* a nova* c tmpresisl»» i- maio.
ra<jO A outra questèo rrfer»-a» av
^•snnprefo qimtlo qu* tA »rm
afetando nosso Fstado sufiedo
mesmo, a mtenr#fK*° do* oodete*
roMkos Com o «um» mo dos ¦»
nnitos ten aráo — «duatrta • co.

reae*a*e not q«>
do ¦» lanai. cn«a a co«s»ou»t<

rio i maauiHKÍ° Â» "Oico* d*

prOdiacK» No «r«M caso ewatia»
,1f»-se a pos-iMlidade de rr»Oo
dr cartt» s ittc é a tr»nid»r«m-
et® de ifinrnai laciw eara ou*- a*

«e Idades da f.derncSo, o «o» a.

A DISTINTA CLASSE MÉDICA

innkaww» •

NULAVERM LIQUIDO

IODFTO DF. DfTlAZAMXA

EM SUSPENSÃO DE-SABOR AGRADÁVEL

(lOOmR. |M»r S rnt.l)

k iliaen lrir do meilaarin fltaien inrewlre-er tamhém

NULAVERM 
DRAGEAS

(50 e ino ¦(.)

AMOSTRAS E I.ITERATI'HAS A DISPOSIÇÃO DOS SRS. MÉDICOS

LABORATORIOS BIOSINTÊTICA S.A.

nrmMMtMm ormnwrrtv* % 
A-

Kl A l>Dt ff >Df M IA. «ai — ftlNfi *••• — F6ETO AtfGIK

carretaria cr s» social dr .-.-nv.
quinei a* impre* i%i%*ts na %>da e
.rromio do Filado

Diante disso rui» oa lidere*

«Ceattaoa a» pa» II Lear» — f)

FALECEU

MAURÍCIO

LACERDA
Elo. 21 «uril — PoWí*R

Maurtski Ifccrdi p»l •-» jIimI
aeput>A> ( a rios I ..tMi .«¦
• áêJt é* ll aaoa.

Iljurklii las«rJ» <iw f*-
Kru i* am colapso --aritáco.
f»>» mfmhr àt »ar*«» l#«»*l«.
lurat Fm «letto •»-
ctral nvl« c*r »mifa *n '•
HIO * h r*tlr«n» ia pHfttea,
tm tSJ» jutI.. nlk'
»<"r i «a

fof Ju.. .*»»» Sd rreícre
4 u kx.lld.òs sa al. *<•-
fc't«'â- mo t%*ad» Jo R" a*

o
•imrmL

t ineeala areio itaaiM

Bra>llui e»tara em loco na

proa.nu »pie.enta«au do pro-

grama 
-En.^niru Marcado a

»r mo ar amanha, as 21o Sòru

Mla Hadio KarroUpiil»» °

patrocínio da K«al Qieui •"

rupara o «aicrolooe. c».l* ***

aera o l>epulado Elia» Aaaiin*

autor d» recentea « aiperii a-

cuaacoes ao» bmaen» a qurm »

Presulente da Kfpublici iBcu^-

t»u a cooatrucao da Noea Ca-

pitai dando a aç*» do»_

O caraier d» um aacândalo »em

precedentes
Naiur.l d. Santa Catarina

tende paaaado uma tnfâocu bu

mild» e uma mtxiíade cae.» oe

aacr.ncioa • Sr *»iaa

na Camara Kederal. f m id«ra-
d« movimento» da maio'

percussão por eieapl#

C uma devaaaa no

Fundo íüodical Direito do ,r>*

hellk» e previdência *ocial sao

as est>ecial|iacees que escolken

para sua» atividades de perla

mmtar

Agora, novamente seu n°raa

chegou a todo» os recantos do

Bra<o acendendo a curiosidade

do publico em t*mo d»s •"<*

i«.wimeno» Perl «acendo »

maioria que apoia o tiovemo

nao Bestou em later a» denun

cias que ler e que Unt»» dissa

bores lhe lera., ealitfo.
Entre no», abordara de »•»»

a t'-ma o que 4 u(H garaata»
do uiterès»

J 

Falando ao 
fura-mundo

LONDRES 23 — «Pelo teie-

(ralo — Via AFPi Loerei apa-
nhar esta manha. Renato Co*-

ta Um» 'tn Copenhaatie O lu-

ra-mundo do caie acaba de re

cre-*ar por ria polar d» Ta-

quio Ate aos nossos antipooaa

a fabulosa ponU ¦* lane» que
é o presidente do IBt' esta

oorvsecmndo lerar. nio aò b

nr«na*»n<1a da rubJwea naelo-

nal ramo também trvr^iwen'©

para «ua» rmrtt4 rm mtcaoo*

ate aeut mate nata.

que Renau

Corta t tma nbteee o «ireoe

qr<- -Ma nd» e*ner»"*e«o«
n> i» dtfma 'scanf>« an

tse i. par"r nara 'n-ar sara
'ha na» eslene» ewaa« ts<wl«

de ba er-ae oom nlnArt"*»*

prla roloracdo no ritrem* "V

nente pnnewalmeTe t» re-

re« Kst**>* eeo »eora p»rs r»s

lenhare e
a»» eifmrnhar.«e na Batalha

fmtm

A.Um ( Hateaibriahd

lente cabo de (ucrra caleetra
• Entrei a vlsitau u» m*-r«a*

doa norduoe v-onsumidorf» de

ws Itnos porque temos hoi»

_ malri, da elaboração dessa.,

qualuiades encarnada na Coo-

peraiiva de calea finos de Ktbei-

rio Preto De lonje. no Oe»»

Muli-La e Tomaainho \vfia!le<

quem romanda a nosa nf^tiqta

do I B C. no oftf da Ftimpa

Met: nosto de metando est* en-

te» Rtbe r*o Preto e Catando-
va ^

O Brasil tem um triunfo ¦<*

urunerts ima ordem t*ara 1+ Be-

earetn -»« Isrwe- aqui »«e«

f a tmtr"ac »o amarei» . m w*

DO pai- N*n lhe ertamrv» e-»0r-

eo e isto # uiiHti na ht«tdna

fnn emporanea de Japèo

IMI pois nada Um» te-

«indo enm «tulso de not*»

por »4.«a parte do tn-indo oeien-

ta' n»a rsrta Kea« leirm

Outro trunfo do naipe de

Hena»o Cwts lima f« 'rRdo-

rio neta iwr«ewea. na ""«a

«Ao br a-Lie tra que

o* ouvinte» » r i

querem ?» M
mentr d» Bra*ili

que pretendeu po

ao T >4*t
>ensa real*

llrpuudo
ai Israel

Pmhnro contra a parede e qja-
se lesou o PTB a apo'ar ti ma

Mmio>a<> de inquérito deitai*

da a investigar os nefòdot da

NOVACAP.

Ontrm qua%e Houve um serio
'x:»1«ntc na Aücmbl^ia. O át

putado Ataidc Pachcco dcfvn
<li o jumento d 'mpoMO* en
carando Jiretamente o deputado
Porcínio P'nto. E declarara-
«Voce% da opmiçáo e«io como
aquela mãe do toldado que
tava com o patao errado no pe-
lotfto (e encarando ainda
mai* o deputado Por-
cinto) e a m*e dtsia «tA èle es-
tá com o paMo certo». Al •
dep Porcínio nlo * conteve
. <ieisou aflorar wnfue de Va*
caria «A minha mie, nio!»

I 
'ma 

noticia boa mm mi da
Goiânia: grande quantidade _
frijào rttt rheianife aquela cs-

pitai (KiSmun^o balsa <
derável dn prrçn do pro
nao «ó naquela ridadr como §m
AnapoU» a Braiflia.

H"»je It 17 hora*, o Ontro
de Prof *sore« Pnminos do F*-
tado reaiirari uma a*«embléia
da Clasie na *ede da A%kk*s

(Io dm Funcionánw Púhlicoa
O ansunto a *er tratado «erá
do aumento de vencimentos

Círca d» duas
nv nSf» «indlnib
palv «r reuniram ,
r«radarta^ do Palácio Monroe

para aol»rltar am «rnadore
maior br^^idadr na tramètaciu
doa prnirto% de M »M»r' a pr»
vHéwla » qar rr«nla

r*ta o direito de pt»!

Oh-roo ao P o ontem
«.f. •.„»<. tlV-,p G- 3fl
ercf^r*'^*» cni > Bo')S

d scansando

Fo» perto f»«i< tfl diae n fnn

HonaHo d.i I OF \P Pa«l<. Ml-
•a. aen*.ido dr «ender Irrrtu
brwrnle der -ara% dr arro»

prrfenrenie» a«n»ela autarqma
frderal. >* mr*nu nraUio q«
fomava tal me»ti«ta a COF\f
drtrrmina«a a abertura dr
r »mi*»jo de inquérito para
rar a BBPmiaiin dr feitto e*

rraqado doe F«tadnn I
eulm prrbiirm

•a. Ao «n 
ti caat nio baveré |dda

O sr Itiul PMIa comunicoa.
com o *r Matalbies Pmto.

oreaidente da t'DN manifee-
tsndo a «ua trre«tnta aobdarie*
dade pela Iniciatira da UDN
mandando abrir inquérito ow^n-
?t» à* denúncia» contra Ilratllia.
Por outro ladn det'rtr-nmi qu»
o rei*r «entanfe libertador na

NOVACAP facilitas»» o iriba-

hu da comivlo tie inquérito

O pnr rrallrari a «aa ra»
ten\io nacional »m Pòrto \Je

trt em rrconio 1*Ij vitoria di

ir I mirrtr»» da Ml»a. h eon
veR^àn de»rra et o-alt/ada da

ta a M de derembro » conta

n com a prearaca do» **¦ li

hi«hna e Fernando Fee-
Its, porqaa é ••»*

vem «i.

Japão, de um delegado da On-

opera iva d» Cotia uma 1

maiores matrura de trabaUtu

e de riqu'ta paulista A babilt

dade de Henato Coaxa Uma fèi

coapreender aoa noaw- amigos

astauroa o que significaria a

coloração «oi TOe»» de ia»a

prtmetra partida de eeaemU
de caie barata, acessível

ao bolso «condam de gente de

Tida domd»»lea raetooadm. e».

mo o )apon*s lembeem-no» de

qiaoDNC poe eontraro emn

Antonleo As"i:mpcêo despachou
•vara Tn«r'!o -rererita» mil sara»

de paf» oa «er^i-s daenda dea

te adeulo Logo dersr* -*t»t»

en»re m tannnese- quahtner hâ-

W*o d» rwtmo da "ibtècea

He «smedor e roírv » aa

:>lnn<v «pie teiw m mente We-

nato Cvwra IJtaa faefl et* ao

Rra-ll dentro de de» ano» o«-
ra- ^ em rafa o* AMÜ
«nllhAes de dotar» emtvaleeitea

da ba'¦a«eivi So evi
O maior ersa-

iCoaMaaa aa pag II U*a — O

Fotografou

a Lua lio/nem

desintegrado

S PAULO 23 i Mendaonal* —

A r*a§>«»to d» «Btia de io«oa

colhiüe» »eio Lumk III. o lecBi-

co em «ielionica a» Cevar* K«a

si. rauiceuo no Brasil d.^e-nos

_ Acred.io uai qual aUun»

cientistas lapoi.ese» que o» »a

vielicov impieiisiam a nomo

«ranami^aav ivlo e. aeainfiira-

ram uai nomem e «el«caiaa^aa

jentii. di ivi* Bio di» Lunik U1

desintegrado a r»aiu t ciente

iotw^r«iau a la«t Ja Lu»» dea-

Lonbvcitla. e i.-nu .iu peio ta-

du as t«Ho» a lei i a \dmitu

que a|>riu> 
uiiia uupotese,

r m ni 4iu, ua 4t

c»'mi>iuV41 au Jl >M" 4,1

dita que • c>aii> i« J. pea d» re-

curso» aufi« eotea i^i* 1 u»««enf

homem <lettuUi> e iui> de

v|Olegr#U*#« atou», * Ul ••

I ya anK»numUu u« Mio**n* ii ta.

que coaarnraB mr^iua U»»i»o«4-

wao antei «»r ct#nti'iudni t'o»

Oa e pooriu re«i•»* a» nu n

tunçoe» uuc tiiinain ao " W
Bumaiso

Pw Ultimu o «ei i«ia Cessr»
KfK», atiim**» que *UI n »r..-B

desintegrado n». s" e swao-
indo dentio de um .o» a. nmur-
•ip. orm oodr vet envi*o«> de

um p*'m« par# «alia, *«t oe»

das ao.:.- aeiixi<aa> >bi srja
a 'ien. ia modera» o>wle mai.dar
aei cidadã, da um poaio • eu-
tro eon> a mr»m« a »i da*W nua
manda i magem através da te-
leotoÉB.

Hik is*1a minhl o Instituto

de Carnes d^veeá promovei
¦^•1% uma reuntio pari tratai a

do prohl-ma de ahisrectmenro /
te :amr à população de Pêe- -

ts Akeie. incfuaive tratando

do pr«co do boi. daa quotaa
K maianva eU

O m. Faaiino «eloiaa
24 bora» pnea H.

, ronvttr d. sr Adaiialr.
\«0

da ~eaia da MNAT

O mim*tro.»t»ânce!er Horéc-o

(afer «etuiu para a Arteetina.

em m oficiai deiaan-to

sru lugar o sr Fernando P»

><» .k A*eocar F" Por |
a sobsntiutio.

liana i aaMt. e d»p*da

HMm IMS »m pafma n-

•ui rem •»*» »¦"<»» • •"

¦an lua-ae »re|»c»ts»aa^e^j

¦l»w de pared. ¦ *¦¦¦

Wrtararl. * "dfta. d-«i«i
— ac »rapa> •»'

» lo^a.1. Jkbr* nada. e «•

„.7T-- r^etaa 
a-

»-eW part—e*rq-» IKm^d.

a., giaodt . adaarea aa

4, tado •» ""' i *—

o- are.,—— Wfa "a*r». >

,1,11 d>lrs da. I'dami •*»-

tnrse mat ' ip,—

>ij»rirr» 
' ** * " " w»*e

ecwmkos

le« erl^Ac o S«6o ANÚNCIOS ECONOMICOS

qu« te destoe ritrndo* o taovsaanto compro o Jonôo dt

ouSomceis jorooev e »r«uro ém 4

ge»  de onttm • ««no *** •**6 d,à

ide ae d*scx»« do cua»èmo «n<h##no O iMJ»Htutoti ®®*

nmwxtn ^toee aoue emffem râp^e en.

ma

HOJt

0
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M sormos MENSAIS

1 GRANDE SORTEIO DE NATAL

Prevista a ida de Laffer a Washington

para 
rever as relações Brasil-CE. Ull.

..vvss.•••; *•pv'" '¦

0 MUNDO-Sl^HSt

. ,-^v-^r . *;>>v« • 
j.

UM DOS ITENS: MAIS AMPLA

COMPREENSÃO DA POLÍTICA

ECONÔMICA DE KUBITSCHEK

ONU RETOMA O DEBATE

I udor t>r»»n»

DA 
QUESTÃO 

HUNGAIAigg

W IÇfim UNIDAH, II ' T>e Bfn«e * *«m. eoci«apo« |

0mm d* ri"it a Conluio de likMlnu d» N'sc6f> Uai- i

«M re»ol»eu bolf por vota.;no que »0J« »*¦¦•"•» debatida

•a Am» mi li 1 Ma Urrai. a r«-v*>luvio hunaera do l»li. repr»mid*

frii Rmmu . .
A com.«MO. por I» voto» conra tr»« ( du»« abstenvAoa

ipruvnu o pedido do ch'(# rt* Jfl«K»>.io doa Killdo# l nidos >

H«nry caboi l.o.lxe. p»r* *er submetida a novo debata "» 
|

puJ^ A OOmiaSÂO recomendou q«e a quretão

«4 direiameiH. A Assembléia etn ple"*rio.
Votaran a favor a At**ria — Bélgica — Bolívia — Ura-

dl  Hnio.1 — fhma — H» «do» toldo» -- HI'>iim —

_ auatem-Ja — ÜMrw — Keino 1'nMo — Bi»é»4a

•— Turquia e Afncado Sul.
Vomiam contra a Tiheco-Ealovaquiâ. Romênia • Rue*a

Abatlver»m-*e » Indonés» e o Marrocos

O Porá n.\o votou porque «<"u deloaado. VUlor Andrrt

llluini^ romo presidente da AaaembUU Geral, * também

pmK}entf da Cotniaaào de iniciativa!.

O repre-«enL»oie do Frágil. Cyro 4* frnlu Valles »x-

pssaanu duvida* acerta d» leaalidacie do pedido de *'r L**i»c

Ifanro de Nova Zelândia. o repWSentnnte especial e*pe«.:.i)

dsa Naçrte» Unida» na quealão h.in.ar», de que wja mcluid"

esae Mtunlo no ifmlrio da A»»embléia, mu» acreerentou uue

como o» K.tadoa rnido. o ha»lam auspictado. "nio h» mar-

(te duvid» quanio ao procelitm-nto. Apoiarei ¦ proposta

d*» F>;ados Vnnloa como teria apumdo o pedido de #»r I-oa-

lie. «« fo**e poata em votação".

Por *u* parte. •> deie*»'ldo da Bolivia Marcial Taeoto

dmsr entre ouir» cnian»: -ntremo. freqüentemente que <**»¦

rumm apsaar o pa.nadn e competir de ro\o. mas não a.-te

ditamos qne r<r d, (llorafi* P""» K-r aplicada Ao.

proh>mai mundiait

VAMUNOTON, II < Por H*nry Rajrmon'. da l*PI» —

Ponte* disna* dt Ci*d»w> taformaram que o mmiairo do K*-

l«r«uf do Hiíail ltor»i;o I41er. |»I»!en.le vMiar o» Kl > *n

principio» iio prdxiinu ano. a fini d* de»»nu*i.ir a

d* roceiot e diividan qne afe»-«m as relaçAe# entre o« of doi-

|1»I««-» U unICo l.ormMIJr da Vl»ll* * qu« fU »r «eirllir* A

av*n.«Uo. por lAfc». tie um convtt# ort. ial 'Io r»v»rm> «an..

dona*' Admite qu*1 o s*rre'^no de Kftado nort^-nin«*r.ca
•,o <-hri«nai. Hpri»!. enha indicado mup haveru um con

vil* «*ui«Hhanlr ê l.ã»er evi four po-»iv"l mir^a- um* d»«u
i rr- inil" p«r Aa mexna~ fa>«i*i dwr«» m "

l Ktriar ^ inte«^s»o'' v»i»e«s do miBifiro braiiMru a»
' i'HAa<u duranle a entre* eia q»ie ?^e iiA dia» cum o *• mbaI•

brasileiro \alter Moreira ."ate- A»re*tita-»e q«i# l^fe*

celebrar conferènciaa em ishinalou antes d* l>e

KeunWio Pan-aWrivalia a »«-r re«liaada em

prini.il..U» 4» frvjreiru s^be-»»' «'ir 'anlo funoo-

. at-ioa norte-amíricanoa .orno brwlluroa e«rão -fn.ment.

roriaapon nroo^upadoa p^a «identa piora. ..o» ulumo. me»*», d»» tra
• I 

jiclotia'.« -<*la^"e« d» iBiiade qu* caraciarlaam n» rala^Ax

Klri o» doía Kovwaol
o CAM> DO r M. I.

yi 0

A »nér|lc» r»)ei«»n. P»lo ®r»-

sli d** recomendações d run-

do' Mon»i*r«o lni«rnaclon«l pa-

ALIADOS PODERIAM

TB) IMPEDIDO k

EXPANSAO DA URSS

nova YORK. n (fPi) — o
«m.kil Moir»"»wr». w cntUMi
• caoac Ml«d« dt F«c«*o»«r comi> f«.
aeral dunn'( ¦ II (wrri Mundial,
üecUruu i|ia aáo acredita I"* *
«encai* w»n* boa» poli'te»»S #»wm
Uia*e ha»*r al»um*« ttctçôe* O
her>.1 <tc "El Aljmtla" coKurín,
com outro* dota feaera»* um iwm
amrrk aao • oatr»» akalo, w
«• aliitdiw an »•' «ic daaaaibarca.
rrm aa França *»" ^«44, «V*«ruai
ter atacado aa Italla • ocapad»
Vwaa. .«1 ca Io Budâíw.'» aai»i
aovIriKoa. •!«*>". 4l»« " «eoeral
\t»rw ciir» 

¦¦•«rl. àt
nnrr •» aa W« *' rA.-«wTT> v

|p»and'-> atulwra'» co« os
cofnumttay".

CGT CUBANA ADOTA ATITUDE

NITIDAMENTE ANTICOMUNISTA
_ _ _  _ a- ft _ m _ AI. m -  t AMA «laJl A» #»ka 4

HAVANA. 2J <VP1) — "idel C»»tro lnt*rv»to ri«»oalmrAre 1

Sot«e pastada na Con*en%io da Confodenção Oenl dm Trshalhado-

re* de ( uha. reunida para clctcr o comitê eaccutivo nacional da or*

imado, c mclinou I Mlaaca ( li«* d» wlufio «unidade de ld»-

çat». que (M eomums|s% apoiara A pre^env^4 do F.del Caotro na

conveaçic evitou oma luta aherta entre o Mo%im*mo 2é dc Julho

e o* comunista* em tArno da tofm-»sao do comuè naciOtaal da C-üT

A divido aherta e«*re mai» dc JOÒO deies^din qu»- parfcip^m da

Coo»»*nçio indicou que o» reprevnonle» do Mo»imealo 26 d* lu.

Ihn provà*elmrnie realizariam uma votação eacluir completa-

mente os comuniMaa do comitê esccuti^o Qa CGT. comporto de 36

membio» O» dcle»»do« comuniMAi enirc|ial«, c\i«jr»ro que lhe»

ffeae concedida reprcsontavâo e o direito de vetar certos elemento*
aotòr ia mente an|ic<»mun»*ta* haacando-ie i*a necessidade de união

trabaihiaia Daa 33 l*edeíaç*Ses que formam a CGT. 26 manifeats-

ram abertam*>rte tua oiwcáo à incht%Ao do* comuntafaa no couiq4

KXCLVSAO DOS COMVNISTAS

HAVANA. 23 (l^Ii - A po-
Seros* C«nfederaçao de Tr&ba-

lh«dores de Cuba (CTC, qu«
tem perto de d«ts milhões de

flIUdn». «paur do «pilo pe>-
»o»: do priT»iro minutr» Fida!

Caa*ro, a favor de um plano de
•¦unldiid»" "perina »ltf'u hoje

um Comitê EaecutKo Nacional

que eacluiu #• comunistas
F«U é • pTimcira *n que a

CTC «dou uma medida contra

os desejos de Castro de.vde Que
Ir uni u a rovolnç»0

Outras deciaòes de ituportân-

(ia «prov»da» P*la CTC' !"r»m "

do»lieam»"'u d» roafederaçi*
da Or»anirK*o B«fion»l do

Tnbalhidorei (OBIT e • erU-

cào de um» conled'r»cà° r»»o-

luetoiUrt» d» trab»lh*dor«» dl

Aaérir» L»t>n«. um vinculo»

com a ORIT ou a CoofaderKio
Latino-Americana de Trabalha
dore». Iiln-cmuntita. dingida

iv r Vicente bom bardo Toleda-
no

O noro Omiti Kxacutivo Na-

cional da confederação, com-

p,<lo d* 17 mrmbnu. foi aiait®

por esmagadora maioria, depois

de quatro diaa de lutas intemaa

que culminaram no apélo d*

Castro para que a organiiaçàe

:«eeita*se o plano de "unidade de

fòrças'' que apoiavam os comu-

nuta» a outro» »etor»« mlnoiitt-
rios dentro da CTC.

A alalçio d. boto cotn 'í asa-

cutivo Umbem aarr» uma oa-

maiadora darro-a para o» ale-

mente» comunistoa *m 1*1» aa-

forco» durante a devim.. co«-

vença» da CTC por» a*»umlr o

confrôle do< \ ftOO «indicatos ft-
Uad .» à Confera«lo.

D<>< 3 000 del»(»d«> reunido*
na convençio ap^na* 16 %-otaram

contra a proponcào que excluiu
os comunistas e três a favor d°

plano de "unidada de fôrças'

que visava a inclusão de comu
nistat no taeilté executivo. Os
delegado* r»muntoa» se abasti
veram de votar no turno final.

PtRON COMEÇOV ASSIM

WASHINGTON. tS aTII O»

perito» em a»»unto» oparl

prognosticaram hoje o fracasso
da propala da Canfaderacto de
Trabalhadore« de Cuba «Abre
nrcantract* de »tn iMno ffrupa
de "trabalhador*» re*oluri'»né
rios- que abarcaria oa trabalha-

dore« d* tôda a América.

Tal *n»Po lendária è nantraB-
dade na ¦¦«uerra fri»" entra •
Orienta e o Ocidente.

r» que »e ea(abilittttr »ua eco-
oumia e aonicnle um dos nume-
rosoa exemplos da tensão que
%e vem doenv^lvcndo. l^afer a

Harter rejlliaram vari»» entre-
visia» particulares durante a
Conferencia de Chanceleres, em
Santiago

Naquela oportunidade, entre-
tan o, nao tiveram tempo sufi-
ciente para tratar rxauMiva-
mente dc 'rè» ponto* principal
que Laier t.nh» interúsc cm
debater.

Rs»ei ponto» ato o» «eguin*
tes:

i — A necessidade de maior
atenção da polilua n rie-ame
ruana quanto aa relaço«*s cotn

Amor ca L.itina, eapeciaimen-
le no que concerne aos prubie
ma> (cuBÔnicoi basicov da re

gla •; 2 — consulta» estreiUa
com o RravU e outro» paiM» ni

p -n.intoa do hemUferki, sobre
dei iaoe\ caprais do mundo lt-
»r»; 1 — um» compreensão
nu «mpu e eaclareclda da H
losofta ec nómira do Governo
braatletro

LAFKR NA ARGENTINA

BUENOrt AIR£8. 23 (UPI>
— O miniítro de Helaçôi^ Ek-
tenores do Brasil, Horacio La
ler, chegou cata 'arde a Buc-
no» Airea em viaita oficial de
cinco dia», para retribuir ' Yl-
sita que lóz há m<'*es. ao t<lo
de Janeiro, o chanceler ar-

Iteniino Diôfenes Taboaaa
O av Ao e*neclal em que ria

Jou Laler «'errou no »ero^orto
de Krelxa às 14,40 hora»

Durante »ua estada aq'il o
chanceler Lafer inaunrar*
uma agência do Banro do Bra-
•U.

O Ilustre viajante foi recebi
do em Tielt apor 'tma «nor-
me deleenrâo chefiai» -jr Ta-
boada. pelo chefe Je Protocolo
a outro» alto» rcp:e^n antes
da chancelaria, bem oofno pelo
peaaoal da embaixada que foi

presidida pelo embaixador Bo-

l treau Fraaow. A banda de

um regimento terrestre da Fftr

ça A^rea executou o» nino» na

cional.* do» dou oal-ei

Lafer earar* eata noite na

embaixada do Braall num han-

qute para o qual foram rtmvt-

dado* de*»arada» nernorarda-
doe da coletividade brasileira.

L.IUt:RES ArKll A\US LKOI'i>LL)\ IL.Lt' tCONGO BKL-

CA) — tmt sào tlOis membro* do "Wvntirato" 
que Ilirigr

o partido 9*nrnratistn Ahaco defensor ttft ttidrryendrnctn com-

pleta e imeritata do fonpo O sr Kami (i direitaI auxIMar

imediato do chefe do vart'ao ir. Kiuavuhn. é considerado o
••homem forfe" dd orfjamrrição. Seu obietifo é a criação

do Império fíacongu. que .ibrnoprna rtiío «ó o Bairo Congo

mau ainda Angnla t parte da África F.rrnatorial Frncesa O

terreiro mrrnhro é o sr. Nze?n Szfe (à etrviêrdi). (Fo-

to United Pres* infernaliono.' rla a>;r»«).

GRONCHI VISITARA

RÚSSIA EM JANEIRO

O ooeuakads declara Qtia

• pieaidenW italiano M eatre

YKtara com 
"estadisU» da

Ruaaia durante »ua estada em

Moacou L'm porta.»» jdo Jl 
•

aisteno do Relaçòe» Ext ano-

re» disaar» anteriormente W«

aa TisiU oficial aerio inelu»-

da» alfuma» conversacét» V

d II qu» Gron.
UUcaa^^^^H

O comonicadol
ah> 

'aca.iou c<
enaviie ruaao.H
Italia no UBlx'ir

0 preaideni*
, Lutar a U

roma. a 'UPn — o

nUtérlo da Kclaçòo» Exierio-

re» anunciou hoje que o jc^
«tdecte r.iovanni Gronchi fará

uma eiiita a Moacou. no dlâ

oi' j d» janeiro próximo-

Gronchi. aefundo o
eleado d< MiniMéno. M f
rompanhado do niBistro dt

Relacõe» Exteriores. Giuaappe

Pd Ia • ficar* uma
Rússia.

Gronchi fari ¦ ela*»* um

mta depou da aeu encontro

com o presidente Eisenhowe?

m'i capital O primeiro maa-

atério oorhejmencano trtrt

tari Roma d* « à « de de»em

beo
O fotrémo éo primeiro «1

¦iatm Aatòato Séfni aprwn*

a *iat*m de Gronchi a Moaeo».
• de alfuma opo»â«ia de

m catmteo. locai*.

_jtei «formada» ditaar

mm o gv«*rno esclareceu e« n

uad* que • 1'üta deseja que

§ troca de mitaa entre Rotna

• Moacou. aeía «tntameo »

de cHefet dc Rata-

etrrulu»

NOIVO O XA DO IRÃ:

CASAMENTO NO NATAL

TEERÃ. 13 (OPD — O xá do Ir» anunciou ho)c o

_j|«».lo com a hwm Par» Diba e inediatamente anunciou

qu» a» borda» reai» se realixarlo na »em»na do Natal. A fve«a.

31 noa aerá a terceira espôaa dv monarca iraniano

A bela larÉ que afora Tal aer a imperatrit do trono do

 reffrvasou «abado do Paria, com mota centena de ma-

 lepletaa dc e-»lldo» prnprtoa d* uma aoberana.

O artâo aepocial que a trouxe da eaptUl franeeaa aterrou

no eropoitv primado iki xa nctde foi recebida pelos membros

dn sua famJia. 10 a tia dc Xá. fnaeionártoa da C6rte e nm

peh<iao da Guard» imperial O público nto texe permlaaio pa-

ra et trar to aeroporto Como coireaponde a um monarca, o

aá a osperao ca Palácio Sou automdxel particular terou a

bda Pará Jwvtaflente ao palácio A prtncipaaca rxcepcáo trt

butaca á Jovem I adpou aa rumores de que o xá havia roeol

«Ido dxelrltt dc «aaa mteiKA* do tomá-la como »ua uncelra

eapAaa Para Diti e a ooptrança do xá de Maior o trono áo

Irâ, pois para bao nesnati d« nm filho vario Sua primeira

• Pi iam» Paxrxia lhe deu apena» uma Rlha. A ao-

a bela pr ar«ca lo»»ya aáo te»o filho».

M AO TSE TUNG ESTA

AGINDO PARA IMPEDIR

A REUNIÃO DE CÚPULA

I/INOREP 11 fl PIi — Secundo foi »nunc'*do por fon

te» diploma 1C«.«. e»tao niment.mdo o» indicio, de que o d ri-

í.-ntp máximo d. China Comum-ta. Mao T*'-Tur.x. estaria

disposto a fasor frncaaaar a conferência de rupula ontre o« i

iieni»i» e comuoiala» Seeurdo a* me«m.< fonte., »

exeredi p'I»* autoridade» de Pequ.m —ana farendo ™n

!ST o -1-remter- ,. v M.co Mk.ta Knitchev. .«!«• com lcn.

idko na., medido i»ra o nrepa o d^*a reuoiío. necoMa

... qtte en acA.lo do ano pa<« iJo. o dirirenie »ovl#tiro le'

,o„ «-m efe*to >ua -Io. ante.» -*pre*»dai. de confer.n.-iar

•om ... lidere» <>' le-:»!». Justamente depoia de »ua 'i.ita •

Peôuim òrde ae rciir.iu com Mao T»*-Tun« for "'.To -do.

K-iitch^v af^ pouco tempo ard^me partidl*
re.orda-.e que K'»tch v aie p» -n,nc.l0

rio de um* r^i Un 
N , „itimi.. .oman*» tem *nlo

*$27,:'uTãpr'»**o ^ «••«<>» ~> «""«»«>

da raalixa^io d.i conf.rínna
DKKAGRAnO

Cabe t»mb#m di"*r iue Pe-1

quim Jam.il» viu c m iiirado a

ideu il» uma reunião de alto

nível entrr o.'din'ai» » M*iCti-

cn» poi temer que » atenua-

çà.« ds guerra fns mantenha a

l'h"na Comunista por mu»to

tempo fora do- mal- imp.<rtin-

te* debates Intemact-nali. De

acArdo com as inlormaçoe» rc-

fer da» o C.ovérno de Pequim

otária' em athras m»" bra» pa-

ra dificultar prcpamtivo» pa-

ra uma conferência .te eupula

en-re ocidental» e e. muni.ta»-

Dts^o farta pirte ^ renovada a-

gressividade da China C »munw-

ta. tjnto na fronteira da Indu

como no »° mesmo tem-

po em que é alimentRda a dt-

verrêncix com » lndone« a Por

outro lado. afirma-» que volta

ram a axsumlr »»pee<o v rulan

to o» ataques d» Imprensa aos

aliado».
Atum, qualquer qu.- «cja o

estado d'» relaçAe* entre Pe-

quim e Moacou. ha itnaia evi*

dentes de existir inirt os dol»

grandt i aliado* comunistas tfran-
de tenaio política, ideológica e

econômica Chega-se a dtaer

que Pequim ad«»tou. tem Qual-

quer raatr.çào. uma politiza de

Completa hb»rd»de de »c»o ao

que dU respeito a maneira de

afir n« Extremo On»*nte As

me<m.i« fontes acrescen*sm que
a conduta da China ê, talvei.

o mais tmportanto fator — ae-

aá'. o dn co — que p-l" expli-

ctr a alteracào da atitude de

M «c«»u quanso à reun'ào de

cúpula. Re» orda-se que a Rus-

»l» nao pode optar por »gir i»o-

lad»meni». delxan lo de lado o

voto de Pequim nos a«aunlos
internacionais, pote ambas aa

nacAc* ainda depenrteráo uma
ú;i outra durante muito tampo
I)e qualquer forma. < um mau

prenuncio o fato de que Krut-
chev mantém um perigo»' «I-
léncio RÔbre a reunião de
cupula, a que escolheu uma da-

tardia par» sua visita a P»-
ria.

- l.oNDUtlS, SJ (LP1) — Com desMno ¦ San'lago do Chile
partiu noje. ein v0o de prova, um aviào "Comei IV" a jato
d* Mr:tieh Over»»»s Airway» Corp (BOAC). tít. * a prime—
ro do» três vdo» de prova que * BOAC re»iilar» ante» de
mcioj seu eerviço regular, entre Ixjndres • América do Sul

com aviAea a ja.o. no próximo dis 2á de janeiro. No aviio
aie par.iu hoj. viajam o embaixador do Braail em L«ndiea.

sai5 Chateaubrftand. e funcionft^oa da BOAC. O avião que
decolou do aeroporto de I.ondre» às 10.IR horaa GMT, fará
ertxla. em Madrid — l>bo.i _ Daear — Recife — Rio de
l»ne>ru — Hâo Paulo — Montevidéu , Bueno» Aires, ame»

ir ' nsimeitte a Santiago do Chile.
BBIRrTB. II (1'PIi — Vinte e quatro pe.soae morre-

ua e ">» fic«ram gra\emente feridas, quando um avião
UC-4'" da companhia *fcfã "Ariana" caiu »Abr» a colma

d« Aramua, a ia quilAmeiroa do aeroporto de Beirute, apõe
<<¦ ter imendiado alguns minuto» depois de levantar vôo A
oordo Iam !! paasigieroo e cinto tripulantes O avláo havia
rheeido de Krancfort e o piloto disaera que havia defeito
mecameoa, o que ocasionou reparo» no aparelho.

POKN. U*PI) — l'm porta-xo* do «ovémo de Bonn

declarou hoje que o chanceler federal Xonrad Adenauer vi-

sitari Berlim em janeiro próximo NSo foi aaarcado o dia da

vialta. Ponte» da Alemanha Orentgl qualificaram a prolet»-
da visita d« ""provocação". _ 

,
nova YorK. u < CPI) — o prendente do Chil», Jorge

Alesaindri, dis«e hoje numa ontrevnta publicada ae»u cidade

<1 ue um Clin.a dc desconfiança e auapeicio impera em t'oa

América i^atina. o advertiu que a economia dos paue* ia*

tino ameruano» «er* «namente »oiap»da ao ae permitir a

continua..ào d* corrida armamentilta. O pro»idenVe chileno

não esi»evificou o* caaos que bnha em mente, maa tudo

dica uue se referta * compras de outros tiüos de fuerra por

psrte do Pe^u • de poria-avifiei. por parte d* Argentina e

Io Itra.il
PAlllS. 21 CUPl) — O "Prêmio Fesníiui*. uma eaa maia

ohi.-ada» recompensa» literária» anuai» da França, foi con-

cedido hole a Herr.ard Provai por lua norob "Au 
pted dia

mur" (Ao p» do muro). Outro prêmio anual muito conhe-

«ido, o "Prêmio Médici»". foi oancedido a Claude Mauriac

por «eu livro "Le dtner »m vtlie" (Ceia na ddade). Mau-

riac. de 45 ano, » filho do famoso e»crilor Prancou MtUnac.

LONDRKS, >1 (UPI) — O império napolednlco caiu Por-

que. no apiee de sua carreira, ao» 40 ano". Napoleão tornou-

¦e patolòc^am<-nte (.be*o, afirm.i o médtco londnno, Janie»

Kembie. em ««-u livro intltul»do -Njpoleào Imortal". ApAs

ter estudado duram* ano», documento» relacionado» com o

imperador. K<-ml>le coocluio que N«polr*o f» vitima de uma

enfermidade conhecida como HindroM de PToehlieh. lato 6o

uma draenersecência da elindula pltu»târ.a, acarretando a

ot.e-«idade e o enfraquedmen o daa faeuldad*a inteleet -lais.

que tran.formou o Jovem oficial nervoso e agltido. em um

homem gordo. »onolenio e irretoluto". A miitertoa» moléstia

q>ie atingiu Napoleão. no ponto critico da eamntnh» da Kus-

aia. em 1Í12. not.cuida pelas crOnieae da época, e*»c©nt-am

atróri «u* esplicacio". d^sse Kembie.
SOVA DfLI. 23 (UPI) — O Daiai Lama declamo ho^ que

continua » lun pela hbcrd.de. no Tibete N«ma «trens» com »

imprensa cm Muworw o LHIai Lam» acrcwcntuu que. embor» te.

nham cc*«do <" encontro» com grande» lOrcas. pro»»eguc » «uerra

de «ueíriihaa contra a» tór„aa ds China Comum«tB.

AKOI L :j (UPI) — Um» orgamtacio dc colono» «oropeu* »r-

mado» convocou bo>e «eus membro» » »e coo»tituire«n «a rfArca»

de combate», «ue enej»m pronta» p»r» hrt»r em favo» deArgeiia

franceM A entidade conhecida como de «a»si»rtnoa » proteção',

sf rma contai com clrci dc 600 mçmbroí em Artel t °m numero

tndetcmtnado d» «aouetsdoa m outro, ponto» da Arjglia. Aorg»™*

/ícao loi criada ongmânamentc p»ri p»e«T»r «ocorro »s vltun»- <f

acidente*, m»» ao» pouco» »e B»n»formou num grupo oc combato

cootr» o terroeiuno muçuim-no Seu» membro» tám »etangaçio ou.

ciai para ponar armas.

POUCAS AS ESPERANÇAS DE ACHAR

A CAPSULA DO DESCOBRIDOR VIII

4 RAZÃO

SANTA MARIA

SUCURSAL EM

PORTO ALEGRE

Edifício CHAVES

•ARCaOS

BABE AÉHKA DE VANPEVBEBO. »»
tl'Pli — Bolonave» da Marinha do» E»
fados t'nido* continuaram hoje auaa bnsra#

para recuperar a câmara Cheia de instrumen
toa lançada pelo Oesiobrdo VIII" ontem
d»'po« de sua dé.ima-qjtnta volta em 'Arno

terra. Heco-da-ec que a cimara foi en-
vtada ao *<«i»aco no novo satélite norte-ame-
rtcano d eparado na sexta feira O engenho
fo» ajuviado para lançar a rimara dentro Je

uma *rea de *26 quilômetros quadrado* a
**9te do Havaí, mae udo ndica que ala caiu

au sul de.(sa ilha P!m umi nofloia la«lH an
tenormente * Kftrça A4rea admitiu qu» aa

prirf>nMlidade« de r^uper»i.*o d» clmar» »*o

poucas, principalmente diante do fato de nem
i(i m«»n"s. t*r sido avlatndo seu pára-quedas
pólos avl6es que estavam v taculhando tnda a

renio no momento em qu« o engenho doe
ter caído.

rtNCIONOl PfTBI kit\m» \tf

Em iniíle»ood na Cal fdraia. a U.visío

de Projé.ei» Balisiteos da FAro» A * re» aauiv
cim qu» ha abaoluta certet» de que a cáma-

r. foi ei^tada pelo á»mo »*á«to de B»*u«te

trans» ortador eiaiantou na hera prevista,
ou seja »|>roxim» da mente I» hora» npA» e

duparo ne»t» baa» Acraocenta a rerca *•

rea que o foguete destinado a fraar a cima"

ra para «ae oU náo ae Ceaaieera»». fun-

cionou de maneira perfeita» hrnorando se ap^

na * o eára-eucda» deet.nado a tran»port«r

3 engenho á eu per fiel. «o mal d «empenhou-

ie » contento Es»» • a qumta tentativ. que

a PArça ~»re» norte-amerlcina (aa por» en-

cortrar a eámara eJotada per fogoctaa tan-

çado» ae e.paoo sideral. DOM de» eneonho»

anteriormente dieparado® nâo feram encontra-

do» depois da Ojecko: um náo cb»«ou a «e-

par»r-ae do fogueU tranaporiador, devido ao

man funcionamento de »»u »i»t»ma elétrico o

outro cato no Ártico e d^aaparecen. Twsw*,

ainda restando pequena eoporança de •ncon*

trar o engenho — qne fW 'elto do maneira

a flutuar — o» navio» continuam a crurax

na sona onde «e sup6e tenha ocorrido a 'tuc*

da A Amara contêm um aparelho de radifl

siue d^ef» entrar e*n funcionameaio tào iogs

clietrame água.

NIKOYAN MAUrnOU HO MÉXICO

A EXPOSIÇÃO TÍOUCA DA URSS

ae:» _a . . »- ¦ nUal Am Vlfta l«U

O tato loi interpretado

geattde de que a Itália l—

descia aeste momento uma n.

sita do primeiro ministro rua-

pe NiklU &¦ Knitcbe».

Pagseiol-(Dta|eai)

gao da vtda elgor e eNaM-

Aaair»giall» — Vendtdo na»

«aimdtln» a d«o«»rtna

cidade do Mrxioa a

(UPI) — Com a iexistência do

Precidcnle Adolfo Lopcx Ir

teo», o Viie-Priaseire-Mim*»»
HAirtio. Aiuüa> ll*ko>an e

ujuguruu. ontem a Kxpu»i«áo

Cicntiíica. Técnica c Cultural

Soviética, que permanecerá 
a.

berta ate o dia 15 dc deiembn.

nu Auditório Nacional O dirt-

(ente goviétice loi apresentado

pelo Mintetro d» Indu.tria. aar

ui Sjlma* Km sefuida. Ml»"-

yaa pronuocioo um longn d»-

curso nu quai reiterou o que
ttisve duraate um banuuete »

ferre .dt aqui cm M»a hen

que a Rusau aáo latg «M

akangar o» Hwanun INildu»

na preuaração ae eeeenheiree,
asas sim os Fitados l nidos ê

oue <ioham que no» alcançar

mm sentido Depou
. urx». luram exesuiado»
no» aactonata doa dois .
»Pws o que Lòpe» Mateot a
Mtlrevan oermereram a rccW
lo da Kxpo»icao

O ar Aaaataa Mtkoyan. t»

ce-presidente dn Coaaelbo da
URSS reafirmou o deaejo de

aeu pai» em d«a»av»lvet rou

còe» econámicn» e cuHuraia
com todo» o» «>>*érno» e todo»

oc povos, e «.securou que 
"»

URSS tomai* aerá um pai» a.

msssSEK33SS3SSSSM

estadista russo que mau
ra a lt»go.não de CMo-

cia. Téraica a Cultura Sen*
tira afirmou que 

"na co»npetl-

cie pacifica para • produç*»

o a elevaçáo do nlrel de rtda. i«ualmente »ua aprecucáo po-

a URSS ultrapasoari» muita lo deoeniolvtmenlo industrial

as México e »esi sistema de o^

da aeikcola comunitária. Unidos" M»

to adiante Mikovan desvimuo
lireir»mente para o Itftiao
willtiu. • refenu-ae ao Mé-

Bico como 
"pau dc antiga cui-
ama a Independi»
de nadn. o loi doe

primevo» a talar centra o n>

Uma colonial autema qne trt.

último» dia» antes da

d» da humanidade1
npre da ft-

F.xurssaau

Pinai mente manifestou <e»

dn-eti. oe que a KxpowçèO
, de-tenvoivtme*ilo •*

ent/e o México 0 •

URSS acresc entando 
"Que 

na

portw dcata exposição ae *

trar* ao »i»esin« tempr» para o

«ammhe da pa» o_da «eguraa.

ca entre c

?SUBIRIAM 
Sti METROS OS MARES, CASO

10 r.fio DA ANTÁRTICA SE DERRETESSE
.. a. Ita ....lAnetriM M

BUENOS AIRES. 13 TPl» — O alxel

are»»»* «m tudo o mundo «ubirá •írca de OI»

metro» raso * derreta » camada d» g^lo da

Antártica »f :an> o oenti«U frnne^* Paul lt.

V rSor num «taipósie êp IM9 sòtore a Antêftl-

ea era .-»r«« nesta cnpital. Livre- da enorme

ma«M de gêle as montanhas da Antártida qu«

« lev»n'ae> » m»" de 4 »0» »• 
TÀ.* ÍT•na. parle» chocaram ¦ oin» "f*

¦ot rm v r'ude da el.»t*^a v » t«cr»-

ire Paul Vleier *«e ma» •"»»»*-

fr»*< é» na ler'» de A d» tia * t

,ar éa OsatmeMe Antártico en »d- ée teaa

pa ali remonte O vsmto »»o" • » ¦«

tciiiai» média
d.a o ca* r»j»4— .

Vá» a» veiei durante o

reg.«traiam—e ven'»s de 15d qu,lA»ri--rT>? p«

hora e. numa oortunidade • anoOmewo,

vidram corren'e» aéreo» de até í» qui f>

tro* e foram de*trti»dn« an»e% de a*«ina»et

máximo O ewntfa franrrt c*i-ulo»i •

dade total fêle da Antertiea em -erc»

IttiMOaa» quilAme.-o» * 
'

rien«e para propoecoaar uma tnn. leda »»e

lo aoe «ecundo. durante mais d» um «h» a

i» tXMlaote do el"bo tf.4or~— »¦*» oue

realtsaie -anw iioBie.a.

• que Jê vau «êrra ae ta«uí One-

num *a»at de apcaa. ¦»

t larcur» I> "»n>e *m r ^wé»ci»

H. aevweetmi a» Ptn» n. i»e •

Pari oeoa «áo e»p«» d im

Resultado do 295." Sorteio de ApéHccs

DA

"A 

EQUTATIVA"

Reliçlo d«s apólices sorteadas no més de Bovembro da 19S9.

SORTEADAS COM CR$ 10.000.00:

SEGURO FAMILIAR

P.ál ai I _ De. Itamnooc hot Ae
FM.(lá — Anaido o ante» D
I i Ul - íom Dojsiago» Ri

SEGURO IASIC0:

ttt — i »a*— __
MT — lefct» Davle
MO — ArnéM» ae I
Má — Ler* TOM»»
1» — Mifne 

~

ParáOa^fifaia Dtefn •••••••• o*«e**o«« _ _ ^
tenia ooo»«mmomm Cilisehia ••••••

HaAmMaa «a*•••••••*•• •nien®ee BHahia 
Oaa®la

on oeo — uraun. Ppw d» OWvUra ....mm*, ....... JJJJJ* Sjjjij
W m - AifiOnc il»»m da Coo%  E»p«*» Paw ... - —

4«S ;g» — AmeH. Mnjjnede OM»«l»n  mjm"" ... nanis u'*'"

701 OS* — l»eM»l«*o aMk Aadr»do 
' ".".V.V.V. 

Mlmiiao da M ***** 11

m aaa . a ys Ha a sad  Itapafana .»,»»» an w

ui m - Ar>^gi»*bfc^» qoii»«»^.^..  
^ ^ 

••••«• _

h» m - !¦>'¦ i^
4*1 IM — Beamiu Ao»ana» dj^Bennn^^^j^ Oattm

SORTEADAS. COM CR$ 5.0004»

a -a iqimma mm a iai — —aw.- — 'J?1*'"

gann Uoiuto - |a dWM ao» »cc«aMa o all  da W mMM*m

de Segore. liw que •• M - 1' ",l .l!?" "••• G"'411"

deereio •• I aae - d» tx do «c*at« d» ion.

aic Orser. IMBID» PmOPmiA — Are* — Rle de lin.ln — TM. M-41H

.... vsaiA . 11 • _ «IDA Ul làBlPO — PAMIUAR Ç04*M4.IRM. r.«PI«ARIO - A«—jagSLÍS0*" "

U*( I.NP40 - kUPOMAdliaUM CWR — m»irO"l»« —

con MiUSul

TB

a ie
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! OS DEZ ANOS DO LOtDE AÉREO

A «'ínüo do pessedismo «bodo, 4om*0*o à noite, da-

correu a* mais abeoluta cordialidade, dela participando ••

expoente* do PSD. Nko foi aberto o debate L«tt-Jinio,

ipaair de lâ «atarem janistas confessos (Peracchl • Jae>

xer) e lotittu idem (Hcrmn e Chave»), rol uma reunião
~oOT 4# rosa", que aprovou novo bate-papo em 8ama **•

ria* a 6 de desembro.

M HlUr Campo* (• rebelado de Saota

pm ttliar ao nlubo antijeo Mo àEitaMenca,

mas M PTB. 4> qual afirma que nunca «ele, apeaaa "W*

gtm a ganhou e eleição..
• • •

Temperanl dia que não q"er aer sa«r»<arlo * **•

(ia. poli acmprr esteve no» leatalauvoe. onda ee considera

mais fttfl ao part' lo e ao povo.

AM ason Me doecanlie<-ides es „ 

otepanlrt do coiuiind» d» Hriaiul* «• da °

f«aeor Hrocbedo da Rocha continua cem ' 
1h"nl>? „""2Tl-n-T- dallradea ponto, da segurança. Maa ainda hoje sal-

rio oa noves titularão daqueles eargoa, aem com# «•

rabénrte. ...

¦es  "• letlstaa do PSH não — .... . -
ofi» i»arii«4imffin sUva de Bri*©la aa ®ltms —»-

nha municipal Arham qn* o governador
Jriq. Mre wot nerfrlto fanriouamento da aeArda rin"

12Z Cl " 
f. 

n... o

valhaa feridas, que eatavam cicatrlaand©. O falam aberta

mente que si* rotário em Jade Goulart!

ARROZ: GARANTIDO

O ABASTECIMENTO

PARA 0 ESTADO

Km recente reunião eon-

Junta entre técnico» da C O.

A. P. S IROA e da Secreta-

tu de Economia f>l fixado

o liberação parcial dos es-

toques de arroz existentes

no Estado.
Essa liberação foi dc ses-

¦enta por cento, no prazo da

4 meses, o que da uma per-
centaftem de quinze por cen-

to mensais. Essa.» perrenta-
Hcns correspondem a 300 mil

laco.i por mês. o que dara

um total de um milhão -• -HO

mil sacos para serem expor-

tados em quatro meses.

A par da liberação de aes-
•enta por cento dos esto-

ques. serão conservados os

restantes quarenta por cen

to- que não serão exportados

de maneira nenhuma Esta

parcela destina-se a Raran»
tir o aba-«.-cimento Interno

do Estado. nô período que
corresponde aot meses de

entre saíra.
Nos meios produtores do

Estado a repor unem colheu

a informaçao que essa o-

rientaçáo assentada princi

palmcnte pelo Rovèrn_. do Es

tado esta plenamente acerta-
da Concorrera para garantir
não só o mercado Interno

como tsmbfm evitará a for-

inação de estoques excessi
vos. com prejuízo dos mer-
cados do Rio e Eáo Paula

principalmente.
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Debates sobre administração e

técnica na Sec. de Transportes

Capatazes das residências do DAER trataram, cm Passo Fundo, de vários

assuntos com o eng. Daniel Ribeiro

RIO 23 (Meridional) — Comemorando o sen décimo aniversário, o Lóidc Aéreo fés <Ba"-

gurar tua moderna agência da Esplanada do Catteio, no Rio. ao 
^í™<> *Sla

prestada homenagem ao ceu diretor-prtsiden te, eororfl ífarf 
2 r AilJ?Yrt fau

transcurso de «ei. aniversário nataI|cio. O diretor presidente do Lólde

dado pelo diretor ComtrdiU tr. Anélio Gonçalves MoeJs, que. n/l JZ*7°?

de uma placa comemorativa. Agradecendo a homrnagem o coronel MareOw J«T

ques fez um relato da atuação da empresa e seus fritos gloriotos parj o va<s, graça* ao e»

pirito de equipe e a eficiência dou que ali ttrabalham e g*e tinha fortnna de corruinOar

O coronel Gib.ion relembrou rárúu passagens de sua vida, inclusive um epuodio ocorrido

durantt a última guerra, quando autoridades estrangeiras pretenderam emdeeorA-lo pelos

serviços prestados no comando de uma unidade rio FAB. condecoração esta que recusara

por compreender que tal não st fiirtípcaria antes desse reconheHmrnlo ser feito pelo teu

paia. Emocionado o coron*! Gibum que relembrava o episódio pora demonstrar o eew

espírito profundarr VTe emotivo í reconhece dor das coisas, terminando por agradecer

aqtwlat humcnngrvt de que oetnra tendo aho. Tm seqvida foi ,fTr'dr ,í'"a *5J'

champanha às autoridades presentes e oos jornalistas e aos demais conv nrfn' 1*<» fofo

da Aotncia Meridional o coronel MoreUio Oibjon Jacques quanto falara sobre o pro-

gresso do t.ótde Aéreo, em $»us det anos de existência.

O Secretário dos Tran.»

portes esteve em Passo Fun-
do para uma rr:|iião com

as capatazes da.^ residén-
cia.; do DAER cias reuiôes
serrana e missloneira. O i-ne.

Daniel Ribeiro, que para lá
viajou sexta-feira última se
íéz acompannar do dr. Au

Busto de Castro, diretor pe-
ral rio DAER: enR. Leandro
do Canto, diretor da DCM:
dr. Elrl Muniz. Alves, chele
de RSbinete do DAER: ten.
Fernando F. Rosa. assisten-
te militar da Secretaria e
Jesus Moura Estery. oficlml
de Ráblnete.

As 6 da manbft de aába
do o 8eeret:rio dos Trans.

portes visitou diversos tre-
chos dr estradas liRadas a
Passo Fundn. inspecionando
as e determinandr, provldín-
cias de caráter adminlstrati*
vo- Foi acompanhado pelo
prefeito Wolmar Salton ve

readnres e pelo presidente do

DAER. enR. Romeu Johnson

REUNIÃO COM OS

CAPATAZES

Os eaoatazes do DAER ren-
nlram-ee com o enR Daniel
Ribeiro, debatendo assuntos

de ordem funcional Um lon-

ro memorial lhe foi entre.

aJStBr ^ • dm

.'V^SB'¦ . 
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O Secretarie dos Transportes reunido com os capa tines dfl

residências do DA tf. aa Serra e .Missdcs riebüíeu «número»

atum'.oi de mterésse para a autarquia rodoviária.

RECOMENDAÇÕES ADOTADAS PEEO SIMPOSIO

SOBRE A FABRICAÇÃO DE TRATOR NO BRASIL

   monto nfrfeitfl do OU* «XiSte
MO. St <Meridl"n»l> — O

Simpósio sôbr* a Ksbricaçie do

Trator a Implemento A*rirt>la

no Brasil, resinado em S%o Pau-

lo. de 1(1 a ao do eorrenta mis.

reuniu M7 participantes, tendo
aprovado 18 dst 20 teses aprs-

ten^sdas. • oferecendo as seguiu-
tas c<mclusòes:

1 — Recomandaçlo n» I<k an-

Bilião de cruzeiros 
para 

obras

e empreendimentos em São Paulo

•m m fU-jJíM.h  nt milh&ee nars construção de i

Criação de cursos e realização de concursos de 
|

tratorntas — Pedem redução dos juros e am- 
j

pliação do proio de financiamento

ta k erisçto de osr lss de me-

cânicos «rricolss pelos órvinj

cflelats estaduais e federais •

mesmo por firmas particulares
e»pec^ali2sdss no ramo d« me ca-

mzAçio. s fim de que a correta
mC.omecantzaçfco contribua pa-
rs ura maior desenvolvimento
da indústria brssildra de tr«to>

res;
S— R*c m»ndacâo que obje-

tlva e desenvolvimento da t a-

tnrtiaçlo de concurso» de trstn

través da* Secretarias dc Afrl-

culturas dc todo « Brasil;
— Rccomfndaçáo relativa à

crlati^ de club- de tr.»tori*tsf.

como órgãos supletivos «los cur«

£4>s espccutizaíâos na formação

de coa^utores d« maquina»;
— Recomendava'» nu toeiis-

ta ao e^tibelec.m^nto dn obriga-

toriedsde de registro d® trator
agrícola cm todo n território

nacional. *• que indicam sobra

«ate» tratores quaisque- impôs

cetsit

CM GOTAS

REMOVE

SEU CILO

MELHOR QUE

QUILQUER

RIO, 23 (Meridional) — O! milhôe» para construção de tr

governa ti jr Carvalho Pinto av ! difidoe destinados a cadeias e;

,inou ontem decretos abrinui rielegacias nos munleipios de

mais cinco créditos especuis Brotas Caeonde Capao Boni-

para execução de obras e em-; to. C.V.anduva General Salga

preendimentoa previstos no <10. Jose Bonifácio, Miranco

Plapo de Ação, nos setores da

saúde publica, ensino superior

fomento e experimentação a.

gro-pecuãria. eeRursnça pu-
blica. águas • esgotos e ser»

portos. ... 
Os crédito*, totaliiarao 972

milhões e 120 mil cruzeiros e

OU EMPLAS1R0

6*»n «avf» ^aor
Xsi» frtüro 6o «JVI* powí»-

Ml mmv+* Ao qj» rmvlunto».-

Ml < «• mueMft «• «çOo

» «Ocai apU«tM mi ruma*

rio «. o«»n tit, «m

om-n la

T- riraçao ue cunvuiav» "« -  ' ^

ristii. sauais ou periódicos, de | |ns ®u tsxas e semente «n o

;imb>to eftaduai a nacional* a-1 objetivo dc facilitar o lcvsn a-

mento perfeitp do qu« existo »¦'

p«i». em mstérU de tr^tf,re< e

máquinas ajtrieolas, psr» flni
de estatísticas;

5 — Rerinr-ndacãn referente
i adoção de terminolofcia *«pe-

clfica sòbr» maquinas, tmple-

mentor e ferramentas sffricelss,
em colaboraçio com a Socieda-
de Brasileira de Norma? Técni-

cas qu*. para tan;o deveria criar

uma aecçà sspecisliiada;
# — Recomendatáo nu senU-.

.dn de que os genetleistas brs-.

sileiros dêem atençi" e»penal.

às csrsctertsUcas da plantas,

possibilitando conriiçées qu« fa-

cllifm a utilj/acáo d® máqui-

nai. suas colheitas;
7 — Recomendação que obje-

tiva o estabelecimentos de preço
especial para o oleo Diesel dí-

(Coottnoa aa tf - II 1**— — A)

n* tendo discursado o ca-

pataz Heitor Bocha, de Cará-
zinho. Seeuiu-se-ilie com a pa
lavra o Secretario dos Trans

portes, analisando a situação

desses funcionários, 
"que suo

inestimável patrimônio do

DAER e que constituem um

dos alicerces mai^ sólidos do

Departamento, todos com

larea fólha de serviços pres-
tados :i autarquia rodovia-
ria". Frisou 0 sr. Daniel Hi-

beiro que os esforces d.i St-

crturia e do DAEH são os

melhores possíveis pari PrÇ-

piciar àqueles servidores to

das u* v.arantia< e me!hte

ria.-; O enR. Aueusto Castro,

diretor d.i DAER. dlscurson
também, manifestando sua

confiança na capacidade cie

trabalho dos capatazes A-

meio-dia (oi offfrecido ao Se-

cretário e a seus acompa*

nhantes um churraseo. a

que compareceu elevado

numero de funcionários do

DAZR, amigos do homens»

geado a autoridadeo.

VISITA A' FACULDAD*
DE DIREITO

O eng. Daniel Rliieiro vi.

sitou demoradamer*e a Fas

culdade de Direito de Passo

Fundo- manifestando se bem

impressionado cora o qun lha

foi dario a ve'. Nessa ocaslao

o Secretario dos Transpor,

tes foi acompanliado ueloa

drs- Mario Brapa Júnior. Dl»

retor; César Santos prof. da
Medicina Legal: Frederico
Daudt e Rabino Santos, se-

cretário da Faculdade
Ainda na parte da manha

o Se :retârio dos fraps'P°r.
tes concedeu lontra en I evi*

ta a imprensa passo fur.den.
se. Antes de regressar a Por»

to Alesrro comissões de Cara*

tinlio Chapada e Nã > Me-
Toqu" foram recebidas em

audiência pelo /ar. Daniel Ri»

beiro.

FARMACÊUTICO (A)

PRECISA «R um (a) Fsrmacfuikn Ia». r>nl0r FirmiHa 
j***'*"*-

práaHw. Pórt" Altere- On»«aado e < .HnK-an, Beas powWndadefc

Tratar: H«rsri" < onKrcisl Sr. Cláudio Ktia I>r. Flores. W. 9.

umIu. — Foae: 4(1 M — POKIO AI.FCKL.

polis, Paulicéia Pirajú. Ribeu

rão Bonito São Vicente a Bau-

ru; 10 milhões para constru-

çòes diversas destinadas ã For»

ça Publica do E*tario.

Para a Universidade de Sao

Paulo 202 milhões e 950 mil

sTn&r até srzr,
zembro de 1960. distribuem^ imUjgn. »T''Cf° 'í* 

.^íí,';
da seguinte maneira:

Para • Secretaria 4a Saúdt

e Assistência Social, a fim de

atender despesas com a aqui-

Mção de veículos, 139 milhões

de cruzeiros.
Para a Secretaria da Agrl

cultura, a fim de ocorrer a

despesas com desapropriação
de terrenos, construções, refor

mas a aquisição de veiculos e

equipamento* relacionados
com o programa de expansão

da rede de fomento e expe-

rimentação agropecuária. 373

tn lhoes e 170 mil cruzeiros;
Para a Secretaria da Viaçào

143 milhões de cruzeiros, sen-

du 50 milhões para a cons'ru-

ção de edifícios e aquisiçau

de equipamentos necessários
da Estação de Tratamento de

A'gua para Santos e Cubatáo,

a cargo da Diretoria de Obrai

Sanitariaa; e >3 milhões para
execução de obras e aquisição

de equipementoe destinado» aoe
— " 

Vir»copo». Ara-
Uns. Marilia,

Andradina. VotuPo-

ranga Jalee e Asais, a cargo
Diretoria de Aeroportos

Para a Secretaria de Sef»-
rança Pública. 11B milhôe?» de

cruzeiros assim distribuídos-
48 milhões para eonstnicáo de

edifícios destinados a 8 D®,

legacias Circunscrictotiais • 2

Chefias de Zona oa Capital; W

de equipamento
aeroportos de

çatuba Tupã.
Dracena. An dl

UMVBUDADE DO HO 6MNM DO SUi

FACULDADE DE OBKIAI KOHÒNKAS

CONVITE

A d^eç&o do Foculdode é» Ciènclos fconftmico» éa

lM»ersiJade 4o Mo Ortmde éo M convido oe mamt

mms corpos docente*, diseentos o odminlstiolrvos. oa-

nfefc, desta IneHtuifão de Ensino.

MA 25 — Ovorta-feira- 20,00 Horas — Oanquete de

le^nirn-õo o SO. -o «o ÇfA" H. f-f.«s do

URGS.

Fotorá no ocosiòo o proleseor

DUM. Quinto, feira. 8.00 horas — «Mm ms oçòo é»

«roços no Catedral MeSio^jolitano.

900 sa.... — mi isaMilo Mi *0D* OOS

tOJO
DWtofti do otud ®e1kK.

fogTioli. • de ploeo cumeinoiutlvn do

e ocoxoo o hsl

30,00 koras — Coloçéo de «rau di

1939 — locafc Salão de Atas do U.8 G.S.

P«rta Alegre. 21 de no^mbro de 1W»

A Direçôo.

Fo.

V
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pamenios dc livros e revistas

destinados às escolas Instituto

de Ensino Superior do Estado,

e à construção ds cidade Uni.

versitária 
"Armando de Sales

Oliveira", fcsse crédito se de*-

tins ao seguinte: obrss, inst»

lsçóes e equipamentos da Cl-

darie Universitária — 97 mi

Ihões e 800 mil cruzeiros; Inr

titulo de Pesquisas Tecnolõsi.

cas — 10 milhões; Faculdade

de Filosofia. Ciências e Letras
— 12 milhões: Faculdade de

Med:cina de São Paulo — 30

milhões e 850 mil cruzeiros;

Fanildade de Medicina de Ri

heirao Preto — 7 milhões e

500 mil cruzeiros: Faculdade

dc Higiene e Saúde Pública —

7 milhões e R00 mil crure-roe

Escola Superior de Agnrultu-

ra 
"Luiz de Queiroz", de Pi"

racicaba — 1 milhão de cru-

teiro* Faculdade de Filosofia

Ciências e Letras, de Rio Cia-

ro — 12 milhões de cruzeiros;

Faculdade de Filosofia. Cita.

cias e Letras, de Presidente

Prudente — 3 milhôe* e 550

mil enueiros; Faculdade de

Filosofia. Ciências e Letras de

São José do Rio Preto — >

milhões e 100 mil cruzeiros:

Faculdade de Filosofia. Clín-

cias e Letras de Marílis — *

milhões e 850 mil cruzeiros;

Karulriade de Farmárn e i>

d ontologia- de Piracicaba

4 milhões de cruzeiroe: Fe-

culdadt de Farmácia e <>doo.

tologia de Ribeirão Preto, 1

milháf e 500 mil cruzeiros; Fe-

culdade de Farmácia e Odon.

tologia de Araraquar» —

milhões de cruariros.

Ferramentas I
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Notas Políticas

nc

As rtiüMftes seiraasli á» Dl'*'»»
ria W»k ip.l 4o f.rtldo D.wtr»i.
CrWIo Mrto *» 'PO •" 4'Mtr.
ermo tnte, 4. campai' tlel eesl.
te a soas aa st*
rirtMiM.

Milton 

aplaudo discurso d* W»

O tkpfltoww • »"» —• —
fera Sa •enxtnr MÜiaa C«mM •
OTfutai# éa
aiarar» «a* pmferlu M «a* aa
Asaeirbiéla l^dtl.ur. rr.eearta.
40 peta ISC.Toaca <1. todo» aa

pmrtüom prliueot sòbr. a eoao
ral PSTM «• runka aa !«"«•
I«n aoe an M preatada a «a*

rr»nd# Ttllw» potlllr#

real iraeS»
(» tS" ela.

«wataaM!. nw.a a eeanOo II-

bra«oa Molsoa Campa"

A KA7SO

SANTA MARIA

SUCURSAL EM

PORTO ALEGRf

Edifício CHAVES

SARCEL0S

Ê o mesmo que levar teu Ford à própria 
Fábrica!

juaw HI , * a \ I

Os iw'"'w dbs Revendedores. Ford dispõem do

(enamentas a equ^ementoe fabricados especialmente para

lUlliM ma trabalho perfeita «n menos tempo a mais

ccoaflmieamente. Ferramentas e aparelhagem qa

a Fálxks Fon) a o aea Reveodedas Ford possuem I

MECÂNICOS 
-metNAOOSt

m ezatkUo e rapideilseo signifies

•ervHo bem fe«o o mm Bunlmo do

wifopoi amovaoon PEÇAS FOHO LEGÍTIMAS!

Ford Legitimas- submetidas a rlgoa

roooe testes de precisão na Fã»

^mjl| % t ^a f \M u

—86 leva seu Ford o um

Revendedor FORD

¦ 
^ 

GARANTIA 0E SOM SERVIÇO! ¦

Mcs Ford, tal como ee fdseem

caminbAol I

o

D UNCUS

r*S\

J I
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1*5»

a 
deputado Gnlirlrl Pm-

mm rcm do apresentar t
ComluAo de RelnoiVs
riore* ém râmarn rios l»epu
tanlo» o teu |»rfifr .scrrca
da. Notas . .nrrnli firma
dM cnlrr eo do
11-n-ll e da Bolltk. »m mar-

ço de IIM. e M qu*h M
cornai nm chamar "Acordo#

dr Bolurf"
No ira alentado perecer o

llu-t-r rrprrsentoate da V.
D. N. mineira conclui «w
ot atos tntinudomilii a»slnn-
dw »m La Pw não se ca-
rirlirliêm rt>mo Nota» Re-
versai» e anlm ilevrm sofrer
a apreciação da Ceaareeso
Nacional \con»#lli« ainda*

pura a re-

Jrli-*n do» Itrn. ria «denerot
I. S. • e 1• Jurista, «vITo-
carador Geral ria Krpóbltca
ao tampo do r.stado Novo.
nio rol difícil ao ir í.ahrlel
Puaous buscar no> labirinto-
da hormrn^otlca Jurídica ar
cume nlo* qua vestissem a
tua Io# Pelo vltlo parei-e
que a. escia esquacrnuc de

qua a» Xota» de Caratnhá-
r.ol^ort- constituíram a maior

ncs«ri*«;ào gl»i«l já lanaria

a efeito na Ai»»/rlca Sâo St

riocumeotos que vieram re-

•el.er, em definitivo, que»-
tões |»enrienlrt ( a I g u m as

qaats centenária*) entre

llrasll a Boli.la. t como nm
lodo <i*e ela» de» riu «rr ana-
r.ada» • nfto ile-t»' indo-.e

esto on aquela Xata

T"m sã consciência é lm-

|KKSho| atinar se com as ra-

eéee qsr levaram as chama-
das "fôrças noclormlMas" a

lo oporem tão ob*ti«adamen
t« A explorarão do pf'nVf«
auhnndtno boliviano I»' pnr-
te de rnmiianhlaa prl\adaa
krasi'rira* — forma Já con-

lAgra«ln no Tratado de 3M,
O problema da pet«S|eo no

liriull sempre foi encarado
como nm assunto politfco.
sempre fo1 anoliaado t ' o

(¦ritma amociun.il Kaqneeo-
mo-nos que o óleo negro 4

«nte» d* mal* aada um pro-
b I a m a t/cnlco-e^mônilco.
Aroilumadoa * no««a pobre-
rm fri»i»ol*cana. rm siatfrit
fle combusmeln liquido*, nào

tuemos ainda oportunidade
dr criar uma mentalidade
tn»rglm A crleuma levan

toeta contra a evpiornrío do

petróleo boliviano. demons-
tra da m«*ln cabal o d#-co-

nhrdmeal» lotai do aaSoi>tu
O* eríikoa dr Itoiiorf. a

dentre ele* o drpatario tia*

brtal Passa» ac»p» Oo«t'ão
impar, Imita Inam o Hnuil

dormindo sftbr» man.noisis

lne>**ti>vel. de Pe t' «'•' eo
Mas i>or enquanto, a nos*o

realidade * «em outra A

tinira fon>e carne rrlolmeiila

npn»%Htá»rl rir ptl«»lco n«

Hte«ll rootlnaa « «er a do

Tlecaneavo Baiano locali«aria

há mal* do d uai decurint A

Petmhrt*. em qu. Pe«e "

tar perfnranrio nos pontoa

iisiètkamentf mal* Indica-

dos d« ao«so território. a1»»-

da nAo cAntecniu apresentar

resultado* i»osltls©s
Oa aloi|ue« a HOharé —

obra palrióii.a do clmnci-lsr

J.+* tortas ile M»<-e<lo Soa

rrv — desmantelam-Sr dlan-

le do que ""-orrr na ntíHco

da mnnrio do Ortn'il»»o To

mom» aor eteaplo a |*<ll
tlca dni duni milnie, ii«»-
?Ias pe^ntifrras mnntl»ak

a ln«laierra o o« K«t»"lo»

fnldoa _
Oa tnjrleses rialtimbraram

• papel qa# o petróleo Iria

Peprctralar no panorama
mundial lni.-laram anl*j>.

prtncipal«»»'nte a partir da

f*-lmelr:« ti»ierra Mn»»d»»l. a

corrida dn «en raplul r>rl«>«

quatro rantos rio mnnflo *

p.orurn <•*»» fontes rio "Ab-o

de ped r l>e«*a <-orrlda

Mltlclpnu "^lomonlr o

l.oiArno d. "and»»
•tra.'-- da Hr|t.»h l>'ro-

leunt" aando o Mmlnnta-
do Hrüánb-o -ur«t» romo o

maior orlniiUta da rompa-

nhla Paralelamente-
otMtante ter mnrH"'»e* tnte»-

rament# er«a«. «s I

doa I nldot dono» dr iman-

aos •* fpaca as
vnnnrio. tan^a-

a-ae * areniara mundial

a eontrolar •••*as

aho«te<-lmento A
•V.l« frn?*»*

— Aa roaaa dramártra — «eu

(tf tarar a ama literatura

e~prr4ati*ada
C htadmiaalrel partanta a
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EXPEDIENTE

Oertncl* e PubUcKUde: Vigário José Ignáclo. 183

— Edifício Mercurlo.4.o andar e Sobreloja. Redaçio e

Oficinas: Rua São Pedro. 733. Endereço Telegràílco e

Fon»fíráflco: 
"DIÁRIO*.

Departamento de Promoções: — Vigário Joaé Igná-

cia 263 — 3 o andar — Fone 53 80.

( Redaçio — 2 M 30 — 2 4# 41 — 2 47.83

( Contabilidade e Cobrança: 53 80.

FONES: i Gerência — 58 87

< Publicidade 71 24 e 48 04

( Reclamações de uslnantes — 2.46 30 — 2.49.41

e 2.47.83-
ASSINATURAS

Ano (na Capital) 

Ano «no Interior, via comum* 

Ano 'remetido ?la aérea) •»••••••••••

Semestre na (Capital) 
Semestre (no Interior, via comum) ....

Semestre (remetido Tia aérea) 

VENDA AVULSA

Na Capital ao •• •» »• ••••••••••••••••

No Interior (Tia comum) 

No Interior 'Tia aérea) 

Edição de domingo (Interior e Capital»

NÚMERO ATRASADO:

Dias de semana «ooooo^ooo^oooooo

Domingos o o o o • • «o ,,••••••••••••

Crt 1 400 00

Cr» 1 400.00
Cr$ 2 400.00
CrS 75000
Crt 750 00

Cr* 1 250.00

Crt 5 00
CrS 6.00
Cr$ 8.00
Cr$ 10.00

Crf 800
Cr$ 1500

SINGULARIDADE DA VIDA BRASILEIRA

Cerá o Brasil provaTelmente o único país do mundo em

que o chefe do goTèmo e> obrigado a Tlr a público- de

quando em quando, para afirmar com toda a solenidade

que no dia do termino do seu mandato, deixará o poder.

Ainda apora. num telegrama enTiado ao govèmador

de S Paulo, sr Carvalho Pinto o sr. Ju.velino Kubltschek

:eve que faier novamente essa afirmativa: deixará o go.

v.rno passanóo a faixa ao seu sucessor, no dia 31 de ta-

nelro de 1961.

Pode se dizer que logo depola de ter dado Inicio ao

seu qüinqüênio Já o presidente da República sentia a con*

venléncla de advertir a nação de que. em nenhuma hlpo-

tese. ultrapassaria o prazo constltuiclonal do seu mandato.

Tais declarações tornarruse necessárias em face da

ação dos amigos e correligionários do presidente como

diante das mvectlva.i e desconfianças dos adversários.

Os amigos, através de algum deputado leviano e ln-

teresselro. costumam pensar em prorrogação de mandato

t em reeleglbllldade do presidente Fala-se nisso longa

mente na impr. nsa e nos círculos políticos.

Para desfazer rumores, equívocos e intrigas o chefe

do governo tem que vir a público pira dizer que nao es-
•a solidário com movimentos dessa natureza, que nao os

autorizou e de nenhum aceitaria a prorrogação do man.

dato ou sequer a reeleição.

O sr. Juscelino Kubltschek Ja se pronunciou a respei-

tc>. pelo menos uma centena de vetes.

0 amigo desaparecido

Barreto Leite FILHO

Vários 
do» nosso* amigo» co-

mun» ü eicreveram «obre

s morte de Evandro Pequeno D«

todos iiiponho ser o que
asaiduamen o freqüentou, nos úl

limos tempo* Há muito* tiss ve-

nho, eniretanlo. hesitando em

etprimir o «^e oB outros já es-

primirum, pela inibtção que t«-

nho sempre e«u e^crev^r aqui *o-

bre qujlqurr assunto q»e nlo fl

KUI» entre oi temas especifico»^
desta ciiona.

Por «utro lado. na verdade

sempre •entl umi estrema

culdidc em e^re»er «obre um

homem que se tornou uma P«rl»
excepcionalmente importante

nos*a autobiografia, a minha co*

mo a de todo» o> <!"e o conhece,

ram de perto, tio profund* * Im-

pia foi ¦ influencia daquela fi

mira discreta sobre o espirito do»

seu* «migo*. O jornalismo è uma

profissão que nlo comporta au-
¦ebiourífia», pois con»l«te em re.

latar o comportamento Cos ou-

tro« homen*
Nio tenho. por»m. lussr >1

gum. e*ceto e*'f, ^m que
f»crever «obri qualquer temi que

me »ei» especialmente c»ro. A

lem disto, E»andro Pfqueoo. pe-
1< imen»u ajuda ln*el'ctual que
me pre*'ou, ao longn de un*

trinta anoi sempre foi c®la.

borador d^ata coluna
Nunca poderia, assim, nlo obs-

tante o »eu (eltio avesso pu
blicidad*. ser um» fl*ura «lhela

ao» Irmã» e»pec:ficos qui- tenho

a incumbência de discutir. Este

cearense ao BcMo tempo cor

dial e Sf^reto nunca »aiu do Bia.

ul salvo uma m, l*i meno- Je

dóls anos, para uma bre.e «isgcm

j Bueno* Atre^ E as*im m«mo

sd rhegou tà« Knt»e levado pela

dm imlsmo ca sua admirável es.

po-3. em cuia iníeliRencn, »en

.ibihdide e devot»mento »ncon

rara > (»*e df perfe"a pl^nitu

de da sua vida Ao morrer bni

comente, como todos os hom^n*

dotado" de um et^ess., de Per

cepçi° « dc consciência da« col

*a» idespi»m morrer. .-«t.iva pre

parand.' a <ua primeira vissem

a Europa, ain&a pr ipelido por

íuiuelv mesmo impulso criador-

Efa nlo obstanH, o homem m»

HONRA À PATRIA 
a cidade

BORDO DA SWI8SAIR (Entre Braiiéia c

Londres), .
<r\ comandante Cajado deseja-vos uma boa
^ permanência a bordo dêste avião da Bwii-

sair. e e«'.á a vossa dLsposiçAo em sua cabtne*,

Estas palavras que ouvi há pouco, me en-

cheram de um misto de alefria de «er brasl-

leiro. de pertencer á patrla deste Jovem pilo-

to, que nos transporta e, ao mesmo tempo, de

tristeza, por ver os nossos compatriota.», cm

sua maioria botocudos, atrasados, destruídos

do sentido do universal, não compreenderem o

que slRnlflca o comando por um aviador eo-

merctal nowo de um quadrtmotor suíço, voan-

do em plena Europa!

Tem o Brasil dez aviadores de primeira
classe nas aeronaves de longo curso da Swis-

sair O comandante Paulo Mendes Calado •

um «'le*.
Pode haver motivo de maior ontulno rlvl-

co do que se pensar que um povo organizado

de' uma aptidio lndustrlao única, responsável,

dono de um tronco aeronáutico dos mais lm-

portante» do o!ane'a. ir ao Brasil busrar e pôr

nas fileiras dos seus comandantes de?, rompa-

trlotaa nosso»?
No dia em que vi no pátio do aeroporto

de Zurich o prime.ro destes rapai"» envenwn-

do o uniforme de comandante da Swissair, c

coração me estalou dentro do peito Fiquei

doido de emoçilo. Senti que o músculo cardia-

co tvá isto a Ruy Barbosa) mchava-me tanto

que eu náo podra contè-lo na cavidade torácl-

ca. Quem Imaoinaria que uma equipe de dei

pilotos da aviação comercial brasileira pude»-

se atravessar o oceano, e esses pilotos, depois

de terem passado por provas exaustivas, serem

romandan'es da empresa aero-

A Swissaír t uma das companhias de avia-

çjo das mais reputadas, neste continente e no

plane a. Ela é cons.derada como tendo um

corpo de aeronauias de elite, recrutado, com o

maior rigor profissional e a sua seleçSo tei-

ta dentro dos critérios técnico*, que lhe ass»-

guram esses incomparaveis coeficientes de se-

gurança com os quais a Swissair vôa pelo

mundo inteiro.
O Brasil só devera ter motivo para enco

rajar a Swissalr a ir buscar mais pilotos em

nosso pais a fim de preencher as lacunas de

elementos nacionais nas jnamiçôes dos se:«

aviões de passageiros que 
'raffgam 

pelos céu»

do mundo inteiro, desde o Japáo e a Australia

sté Nova York. Chicago. Rio e Buenos Aires.

Que maior propaganda podemos esperar

que uma empresa de aeronaves européia, e ">•

go suíça, de elevado prestigio comercial, peiof

seus tatores de eficiencla tfcnica. nos centros

dos transporte- aéreos do continente, chegas^

se ao Rio. Sio Paulo e Pôrto Alewre e de A

arrancasse os homens a quem ela viria a en-

tregar as stiaa unidade* dos últimos modelo?

saldos de fábrica. Inglesas e americanas?

Entretanto, mais alto qu* a satisfação pa-

trlòtlca de ver na Euroua uni tesm de aviado-

res nossos, falou a miudinha, a raquítica mà

vontade que temo? contra o es ringelro aln^s

quando o estrangeiro se prepara a fim de dar

valor ao material humano nacional, e nuni

negocio da responsabilidade * da delicadeza da

aviaclo
Recebeu a Bwissalr uma carta pouco cor-

tés de upa autoridade aeronáutica noasa sob

preasko de algum lanzudo proprietário de com-

panhla de avlaçlo ai.
Teve, por isso. que deter a propa-

ganda da aviação comercial

nautlca, que é honra da 8ut-

ça e da Europa?
Àtiit CH.4TEAVBRI4IVD brasileira Uo brilhantemente

começada.

PROBLEMAS URBANOS

CODKO DE EDIFICAÇÕES E PUNO DIRnOR

A»kume11
earacteristicas de

respeitável respontabilkla
de o estudo dis^u»sáo e aprova,

(.ao do 
"Código dc Edlficaçôe»".

• do 
"Plano Direior" da ci.lade.

materi» que foi madura, acurada
reacionalmente equacionada

Garmano Pe»«ir»«n FILHO

por elenienios o* mais reprv^tn
....  tativos de nossa engenharia, e
Ia uvernaa. na! que contie.l orgj0, 

classe, e que e»ta
ístlm me posso evpremlr e e«- Verr-idor*,
assim — . 
pirlto m»ls anetos» de ualversa-

iidade
sra «ir do Bij»i1 fsla.a cor-

reniemOMtf a» prin.-ip»n linsua»

rt^a1; do no«o t*mpo Apren

deu o rus»o cerra de umas tres

.lécaáas an-es de ter e»ta Hn-

«ua adquirido o relevo pelitico

io«ilt i te dn podet pelo P»t» *m

A ação dns inimigos começa mais tarde quando come-1 t (,|,áa Arrenoeu-a cono u.
 ai I . a I . - . A n «aKaAeLAA : J. J» A n nn'ril fW>f me -

çam também os preparativos políticos da sucessão.

Aqui t a vez dos oposicionistas que vém em qualquer

palavra ou gesto do presidente a oculta intenção de frau-

ctar o povo. de tramar a sua permanência no governo por

melo de golpes, reformas constituições ou quaisquer ou-

tras manobras que a imaginação vadia subira. A ultima

informarão do presidente da Republica, dada ao gover.

nador de um grande Kstado t pelas Insinuações con»-

tantes dos seus adversários de que pretende perpetuar-ue

no poder, mau grado a mal» clara e insofismável evlden

el-i de que. nio apenas o sr- Kubltschek nio pensa nisso,

como ainda de que se penssasse. não teria Jamais como

reollzar tio absurda fantasia.

T uma singularidade da vida política brasileira, essa

de que o presidente da República deve. de vez em quan.

dc tranqüilizar a opinião publica, anunciando-lne que

cumprirá a Constituição no dispositivo que estabelece

prazo improrrogável para o término do seu mandato.

ma enormidade de «irra» por me

rs curiosidade intelec ual -Io r»

tuita quanto ® curio«id*d* in-

telectua! pos*a ser. A«tet «• •*

prender rus«o ja talava é cl»ru.

,Irmão, e »n eu. ««K.nho inglês

e anto» como «odo hratiklro da

ua rcr.çin francé» Tam.nho e

em mãos dos ilU5tres

já há alguns meses. Segun io se

auuarda. deverá proxim;idamen-
te vir a Plenário, para ser apro

v ado. cabendu.lhe> traçar ro ei

ro ceriu para a admim^raçio mu

nicipal em problema» fundamen

Ui» para a vida futura da me

tropole porto alegrenvr.
Pôrto Alegre, cnmo a maioria

da» cidade» bra»:lieras. creaceu,

progrediu e se desenvolveu de

uma forma desarilrulada. desu_

mana e anil social- ensndo »ltu

açoe> Jà irreparáveis. Sem obe-

diénna a uma planifícaçào tec

niea e urbanistiea» soluç6e« que
o» dou .Itplotnns procuram cor_

rigir .atenuar, melhorar, e mau
„r, 

o ,fU In- ' do quê ,.to orrten.r r.r.onalmen
rio •£, 

um du|u. preparando noas. cdad. pa.

pmpaüa para n** °

•hdkw* de um dleelt. nn.

Bm> 4 ewiferMo

Eírt

\f-rno 4e um pais aml*« •

sotH*r»no de e*|Horar uma

inrt* tle «ua rtqiMaa petra-
lilem Nio ae «rfmlte que •

HnasU. |>ai« t-areiite de pe-
•r-VI«o i itu|»rlnmo« q<ia-a
3«ni iiillh«Vt de dAlaifi ana*

aimfntft. ahiiidotir «m« ff

(i|n cia-. po*»IMlM«d*»
ns mal| ' omU*«r*s possl-
%ei*; rfcti'* mfdltrrràiwa. II-

% n poMaRUi rt*coa ém

imn-'»rtr marítimo «em

pre Insegura* em da
uma truerra atundlnl K
*-amo M|«sUlmfntf •

•r i.»t»riel faw*. Jurista
«I«H mala •mérito». Irnorar

que ratai Na1»' Re«»r«al-
h|.*im if* •nmpletnr e »ll»iaml-

ttr »» | r.»ta«ln dr iaa**- «-otia-

itiiifin tmitr.it** t»ll.il#raK
Isto é, obrigam ambas ••

parta»? A llalliia. que i*
cvmprlu uma parte de suas

etir>im< •ui«r»niMln qaa
ira csacpaAf* • firma* hea-

til**lra« pr«%lamenta
da» pelo imita infrvi, «abe

rufolhfr dol- ratulnlioat dar

o Tratado dt 1* » al Wote»
Keirnali d* SS
ihtealM a
R. a nA» msrradaa, às jtm*
d«> rM*ip«nlitaa mundial.
¦«ftrAks an levar
à rAftr |afert»«rWnal to 9**"
lira f nata • «hetcar •
Vtraaii a

O

açora no fonau ¦«*. Mo l

m eacnaa liminar das %otaa

Itevorsals da l>rtról«o o de

front< l'.u lepal- da llalitla
«•nmprlr |»artr de «wa« al»rl-

oavAes Uri taialmenta In-

terpretada. p«»r «ite pais.
comti ama antAciiéi-a

taieem Caiiprr ainda lem-

hr.tr qur *a»o iwaunto roí mo-

Üto d« uma <*omls«ào |*ar-

lamentar do laq«»*r'tn da

qual flaeraan parte etemra-
to, o« mala dootacado- d»a

prfaelpalt partido* pol«l™» •

«iue etnminaram e*am'i*s-

mente >o<lo- o» «»iieet>i» da

uueitA" Vão oliataule o»ta

ramts-Ao ter »a maur.-Mo
contra n« edi^rln»
ci«lo% |*rlo lian«"o \u4assl

,lo |i«'tfnu»ltimrnlo \ac'o

nal. 'o l«ani» á -aleçAo da»

rlrinaa qu» Irloni «e en«ar-
reatar da eiplora«,-fta. ai-an

tflliata (mm altamente ba-

¦ ¦erU,. ao nooao pala a ea-

ptaracAo da petrAlea bali-

q«e •

aeaao a o
Inaptf-om a
4a llaI»i

trato

RiSoHoros 4a

«a 4aa IKs^a*. »

«r .maato que dl. O.

I Wlni-H •aewnaw
n6prU paWtlra da

mure.-ndl•caral % •menlWta

Oa peta atsal »os#r«a
Keput>llra

earn vorota apaoha-

a a 4a4o aapeta4a «o

>roiOIOo qoar ooora o

aaao taker a ouaata<
i toata oeaaa lotaca 0«

BERCEUSE

^ iConoltm de oateta 4a

induziu mc a aventura fan.toti

lica nestat terra» d0 es udar á-

rabe. E. se nio chegamoa muito

lonse nr»te aprendiMco, foi P°'

minha cttípa, em parte per fstar

da tenacidade lndi»Pen»*«l ao»

priacipiame*. em parte porque

tive *e part«r. pouco depo:». pa-

r» a suerra. que aliàa sr -r.v.«

naquele momeoto em un. do»

pedaços 4o mundo árabe. Mas

ÜTLme uma li«U> ine^ueíivel

prti. <u valor Intrínseco e ro

,elad,.r» da «ua «tltude de In-

telec'ual.
l m dia. em converas com 00-

teos ami*o«. ocorreujne titet que

íoaieiivj saber àr«be P^r» •*' 2
tCo e 

" 
-MU • Um» Noite»-

no iTil-nal Na prlme.ra opor-

•unidade em que no» eneanTa

rnol à »0S Pequeno

me por e»sa fri»olldade. 
"Nio w

jpirnile um» Imfua to par» ler

dissem-me ele com veemencla.
"Aprrnde-»e um» lin»ua paia fa-

lar po«» »s Un«ua» »*o. s«te» 4e

tudo taladaa e quem «lo »» >'

Ia nine. chrpn a compr»er,dí-l.»

Só depois de lal»r í qu« aos po

dr-nos por • IcJas 
-

Tecnicamente. Jí

pensamento e Irrefutável Mas.

rm Pequeno tratava de mui

tô maVs do qua
belecer a ^rdem nace%>arta • ••

coitas, em matéria UnfuisUc»

^!|.v» « do uma coricrpçio

fundamental do «ou esptrllo. «ot»

.un nunca ter earnto coua al«u

ma aa vVia. o aou inatromanto

de comunicaçào o 4o '"JJ"4?!!*

,ra o p«lavro falada, o seu pra.

ter máximo ara a co"T*~

um pequeno «™po da tascas

nio raro co» um «4.

homem do Pta»»art0 .r«prt^:"Mu homem do C»»lss*o «.»«

linuage» parlam«>iar«r«lh
habitual pok f°» u® dos asais

iaienaos «p.r»u. P-Htlco. que

conheci. t«l.»oaoafi«aU dtt»-

reawdo em tudo quaa'o acoote

rr.v aqui a no mundo

te. da que houvea»e »onh»do em
"par 

me d. polKlca «torna

(Mal elo lá tinha 114» »or es

«rnplo as Memórias do Conde WM

Ir t nio SOI mala quantos nvro»

ra o« seus grandes destinos, den
iro de um critério em que o pro

gresso, sua grandeza social e e.

conomica, «ua expantio «ru rrc»

cimento vertical e boriiontal,

suaa ares» verde» e. os cr-içào

da novo» núcleos, enfim tudo que
(si parte de bem sstsr da pes.

_ inflação Vai oaea dJte

a seu sona »• aerca esplènmdo

rOO*arl»vel Oua o»»a -ona 4o 4o*af

re.pon«abllidoO* oaea
norma para «uem .em «odo* o» 4to« 4eWO M"

serem «aesrtMs «ala a t^ta na capitaaa

heOaocta 4o »»4e ..
Nèo 4ow um roai 4o mol ooo4o poejm. P«

oaao ro»ae4ataelo fontoOWo «o retuperw*» 4-

afr.aunéai ifaa éa ta#í
laia beasHaira» Hltaa para saeam ¥^taé*> __
muèt. aami oeroOtt: «aalto «U o 4atar a voe-

O «opxOII»» OoaaraçaO.o'."»' aa tam mostraOa

| neap as to ia atat a aniiai 717,

p^MWo O lOWlallw »om y»4o 
4oo4aj»««*e

pociaiitamaiiH tuMi O •« InretM come

¦a mp oottetto coe.aOm <om «oa oa •o'mlpni

toMai aoliam a- aoot voeoa" aora Oeaon eoo

mam^ta 
^dauara 

taa 
, nfcaraltdada M-

ntoao'oh ao»*»*oOa pot »m t**""

ta,H 4a am o-awo»~ oa*»o«o. «oa a

petu am OnO* nova ae 4»>*im «oeeo»a 4a one

aa  «" — •"
atoa erto ow t4oa».». ara »o»t«*eoo ova a. na

IOK. doe Trie »¦»"»» • o»a*a so P»

isotosMo Cooe m peoa 4a meWaaste too

at. dotaoaa 4o»»no» ¦**•' mm ¦——} " ¦ a»

c^n^sria aaa»m *sn(> sat ae#' " w

Hi mo. toeonntalo a »•» **ef om eo"-

fraao, .aia^aea »am o enml 4a uiorsT* a o»

40 «.»n
"*"* U J' .o.ooi 

dUa - o
fita — a

aa tom aopa da -artm.»i« om

po aaiOaaOo Oa «eo«a -a no» «a

troti ao ia «te a»»" "o» a«e»toa

¦iTiB'ti wa aa sla anu "* ra*~ aa t^nbarsi can

ytmitai  to '•«*«»»• •

Spats a a tfapavtsr
faria paea ssaib aa pse* a*"N awe aa« as esaa•

oot apotaa paia tsnio 'il'is atlnoiii-a» aa

saa 4a .aaitoos a4»are.«0e

,ut , aata. OHO *a«e a 4at4a «alo.onOo wt.-

7Tntr1, Carmi.. --f- ret aa taeaa ma4» «"

•a . p4Mt Oa Oeaaa-aW maaO.—.

****Paa"^a< 
»%»»a «a»0»»' ae*»-mwu^^«e

_ è atoada
Mos o cléaeta i«d»«oo. eomo

tMlabai a a narnaart é a *****

IZ&rZ? ? | ?ur ramava 
tanto quanto o P"«-

"tornou 
se. pots. par» ssim. uma

hulçto antro oa poucos eleitos

presumidos capair. do eompren

4e loa.
DepoWi quan io obtlnham êxi.

to, rr<i(tnavim se »« «randr» e

diçoes que lhes rendiam mais.

fYqueno era o opo.to ds torre

dr marfim Er» homrm profunda
menle inteerado no r^pe^lculodo

teu temp'. e de todo» ot tempos

Nunes, p Tém *• msníf» sfu
"em 

plenário; .0 
"nat Comtt

aée. - de que aicun. pouc<'. de

nOs tivtaoa o inestimável pri.
viirfio de fan-r pane Oimpact-
desta personalidade que insistiu
em v;ver obscura sò poderá, en
iretanto. ser sentido pelo* que
nâ-. tlversm » fortun» de a co-
nhecrr quando este» se pernun
tarem p«^r que a sua morta de*-
sou confirmado tan'o« Jonialls- |
taa eacrllores e mistas

ümbttri fo*«e homem de leitu-
ra» orgiàsticas. a sua perrepçdio
era principalmen'e auditiva A«
sim se explica que lhe fo»» tao
Importante falar at linfua» que
estudava Mao lato. por tua ves.

multava do seu nco. profundo
complexo, vasto mlnuo>.o tenso
mu.ica! Òuvir um trecho de mu.
sica na sua companh a era com0
ouvi lo duas veie», e ao me.mo
tempo vè-lo. Os «eu» breves (es
toa os oeu» comentários, no eo
m*ço e no fun. ou aqui e slt. a

energia com que chamava a aten-

çto para certa» paosafen» mau

preciosas, permitiam eompreen
der rnflnamente melhor o que
estivetse sendo esecutado Entre

_ multo, coiut que Pequeno

poderia ter sido. te posaui.se um

pouquinho de ambicá°. a mal«
certa lalvet »ena um (rande
rafente de orquestra Ma. o
credo da sua vida resMiu em um

ileto. fanático despreto pela
vulttandade. mcaaso a qua con
.Isto em aer fai

ramo 

o amo» am rarrupat 4
.laam wflrlentas •- at s amislas ?vplntnots. n-

«vt. mftoeta 4 ronda nac lanai a ro«t4a naetonol
tado aaunda — é pi afvaisa

IvlllVAI _ ao
preeioaa fonte de ref.i>nriaa En

.iaou-me • pronunciar» a trana-

o português quan

n arordar Oa

i finou
erever

aa4. rrwa
UIISMS ao dl.vjl». a» -ootato 4o raall

¦ O- tato. caaapiram eantra a alopra

^^^BttrtOM o aomoenaot n saMttao* senl

wntltOade haoooaal «o. unKara. eanpeosahtas

O qw aa pasaaa slasaiaaMfllv
moto OVO ponho o topisloHao SaO^^g^H
cfca peaoa*tat»a 

** »a rar»oee»o tamps po»4.»-

.s22^_rrv=srrs tt

»r.. i w. ~. a. r 
-rr

do pam*o Porqa. . dors-apc dc 4epats* »w

I impels implies m»a»i oo ooonao 4a s«*a

soal 4a mlnlHto 4o noo 4e *o4n om poeta4n

na»*«—

botao do rotoOo oata «m>»raso o parpo^fM

qoom tana a roa»o»aofcili4o4a 4oa emtaataa *

lotm 4o •raoit aaea «o^oeo. 4|nMlra 4tacr.

iNnlr aatat. a*. st4«r» SaWS ao nnSna

wma'aotOaHca .wlaa^Oo Mont

•'¦¦4o a. po»a a nay J.
na. aO.nta a oaslattm ¦ »i»»'4i pneotea eoo

j,I, cm, , amtr I aoa.fta.0' rare aaea enm

*m a orata-aa. HsMa Pans oae.np»i»e tiny

•loot o |t#.t-ee.ca a 4QMoo»nrac» 4a **»" _***'
ta noo n4a sata *eadott» son eoeaa 4a *-»"'»

Ua lata ooeom « aatdsw.a- Haoa as a o»V

mstoo kttatlu t»« Oa tapoososwo t aasauaa 4s

tnoiiitta da orer oOiHaaa  oatsr

aooa. oaaa laisstao

Novas ttiapot * Oo»o« mOOoOoa t a*n Htl>

Oa «Oaj~aaK*' °r* - 
—

^aj»m'l'7m'n»a aom a^atr

ao.ta poo tai Mm a tao.O.al

a aOtoOoaJwanadi — -

para _ .
t» «rreveiada palavrs « no™e

nu«o. huníiro. ^loaéa. ten^

(O .erh" croat». «ueeo e ouiroí

vurgiam no rvotielsrio 4o aat^

rior Os aou» eonhoetmenio. dt

foneilca e-mparada
Um i4ontlflcar n snss e a en'n

naçáo nata atd moamo asa lln

«uai Indo-eurapStss que nào eo

iheee»«e perfe*nmonte M

nem nisto nem —.
deapreoeupada familiaridada
com o hntoris e a pdlfea con

emporanea
dm iTsIvei a «oa mar-r contribuirão

11 ültassa da sutil aensibHidade

racional
poética que unha

P 11 aeontaeimeni
nlexo. Eat. pene'rante e neheo.

ead» lurldej cuja» conclusòa*

rmtuaavaRi tran«aitiraoa
¦-mentarto. 4o nm hnrn«»

qul" em eat spanat tndivM. Ia

qua aa mu. smifo» ficsa

a que paaaan 4e aaalqaet
un e fato novo t Inha i

pre ofceorvaçtas t*a irreoaafw

te prortana —
quaae Imrrialeet aáo a citar

Ha. quando aieun. de o4s «a.

ateçamo. a etto tu no. arstpm

aua eocreoissnoa. Irritou m

amante que «tveaaa. ao po.
èe alwaAea indiretas, quando

, nnoieuianta» eol'i.laa.
Sr»> aentt4o pode 4n

toa ui t tom 4a eo. » I que Cvandr. lÉorvirt Poo

ti 11 o voe o. tooka.oa M a intelaetasal puro por
i»»s«4s4e. asn uneia Em ontene temp.< e evo!»

loatiOm o oa atada hafo ao ea<ata»

. -a a*n»c . U do matO» wttat"

«a Püeta- Oa-ae entar a aaa toadeas pai# nslfe

ilt i sta 4a raaaoe qnprmtn4a
1,1 m-i 0a aaa |-edurda» apooa. par. S ^

— tMMSTO COtMA. |s attoa pnea ms pots a 4»a>«t-

soa humana, ou seja da socieds-
de, e portanto da coletividade,
mereça em siiàs linhas mestras,

um tratamento que poisa asse

gurar o ntmo de sua vitalidade

dr acordo com os conceUov de
urbanizacio moderna tornando

a linda, htflenlcaaente hshitavel
com o* melhore* e miis rápidos

meio* de comunicações, tornam,

do um lodo. cm que. todo o sou

complexo mevarnsmo social, eco-
nomW*o, político e administrativo
marche paralelamen!e sinionita
do em beneficio ds eldt le e do

seu povo.
Cumo ia temos afirmado em vá

rias ocasiões, aoüsa cidade, nos

últimos ano*, ou seja deade 194J

náo rmxlificou teu «»'ema viá.

no central, pots náo foi aberta

nenhuma nova avenida, não foi

alargada nenhuma das existen-

te*, suas faixas de rolamentos
roíiwnuaram ai me.raa», e. o cre.

c.men'0 vertical no perímetro
crntral a cruçao de novo» popu
o*os núcleos residenciais na pe,
riferia. tudo Uto acreacido so es.

traordinario aumento de veiculo

de toda etpcde, trm asravs.to

a muscAo .ta movimentação ds<

massa* humana», criando >ér.os

problemas às adminis'raçò»s pu-
blies*. além dos demais» como os

do sbsstedmento dlgua, servi

ço« .1» esíotot eloacal e pluvial,
rides eletricat, telefone». e*c.

uma sírle dsi mai. Ju.tas axl

(ènclss da vid» social da cidade
Na parta relativa às áreas verdes

nossa grande cidadã é paupérri.
ma, merecendo por:anlo e*tudo

c*pec»al esta matéria. Já que ela

dares peito cn ¦ propris taude
e. recriação ds populsçâo

Ninguém merece «er criticado,
dc q>ic o nosao proere.so. tem

se desenvolvido de uma forma

irreiíular. e rápida, poit 4 um

ou! generalizado de quase toda*

si no»«s« cidadet. qua «jfreram

dc um lado da tmprevid#nria da.
¦ lm»nt*traches, •. de outro da

fal(a He um planejamento e de

uma reeulam»nt«ç»o, que defl.
nlsse em suas diretrlies. como

»e <ieve construir e onde assim

proceder, dentro dos prmctpiO*
ta técnica urbanística, de segu.

rança, conforto e htglène. *em

prr Visatée o bem geral da co 
j

munidnde. pots e pacifica a te»e

de que a coletividade e«'-á aei

ma doa interesse* indsvMuals. po.
l.tico ou de grupos

Tom o seneaBKnto estabeleci
do quanto aos ttpos de constro

çóe« O O re.pectivo aprovrfamen
to d. área do terreno do»«p»ro
cert em definitivo s sttusçà'
caótica de '.numeras haWtsç4m
em que * qusa» proibitiva a lm

o ar a o sol elementos indiapen
saveis è vida humana, a com ra

finos tniludlvrl» ns saúde 4a
o. principalmente da criança

ià que ainda posoulmos. poacoa
e janjtn». onde po«am recrear
oa. brtnrsr. e receber os «alata
ro hrnaficlos d» n»turota

Se o Còdlto d» Obras, vua ae
t.ibelecer norms» psm as jova»
edificações, seja da mais HumH.
de ca«a de madeira alé as mais

alterosa* construcfte», tule per
vendo a disciplinando, com ftfe

renda aa áreas de ventilação
'iumtnacAo. condtç4et de aefu.
rança hidene r boa estar tudo

tecnicamente estabelecido, tam.
l»-m s».«e?ura condições de ca-

rater arquitetônico e es'ético, e
em comunhão com o Plano Di

retor, que *e completam, ae in

tegr:im, configurs ss direinies
no lesenvolvimonto urbano da
cidade, d^ forma s náo romper

equilíbrio emre o pro«res»o
m»'erial e a natureza caracter»,
zando as diferentes lonas, seu

uso. reexaminando o nosso slste-
ma viário, racionalizando as co.

municacôes entre os núcleos re
íidrnci.ii» na periferia, melhor
distribuindo as escolas, descentra
lixando os mercados públicos,
criando novas áreas verdes, táo

nece^arias em aotaa Cidade, e. o

que é dc maior importância na

parte construtiva, fixando limL
tes razoáveis c Justos 'ie ocupa-

Cáo do terreno rm superfície e
altura, dentro dos modernos con
ceitot da urbinlzacio.

Fs»á ul'ima parte foi a mais
debati ta em outra» Cidades, que
adotaram e«te )u*o critério ao_

ciai. po«s abriu celeuma entre os

propnetáros de áreas super.va*

lonzadat. enjenhcirot. empresa»
de cons'ruç4e» os técnl
cos especializados em urbanis-
mo. cuja mentalidade evoluída
objetiva em seus estudos um con

Junto mais hermòmco. mais ra
cional e maii estético, cientifl
camente elaborado, com mats am-

pia vlslo do futuro. )i que as
eldsdes continuam sua vtda. em
funçio dr m crescimento t d»
aeu progra«so Surrem entáo no.
voa problemas Dal a rszáo de

brrn afrrir » snsbsar (udicioss
mente o roneamento a réde ri

ria. e a distrlbuiçáo das áreas
verde* que realmente contltuem
ot rlemetno. easenclai. de um
nl.ino diretor.

A brilhante equipe dr enge-
nheiro que estudara o ^Plano Di

retor' b^ra avaliando os prejui
toa qet: podenam advtr para o

poptfaçáo. analisou erft^osa

menti» oa prds e rm con^ras de

uma lei. que poderia ser mal ra

eebtda, evitando em «au rsqtie.

mi fo«se prejudicial ao desenvol
vtmento da etdade houve«ae au

mento considerável no custo ds«

i obra* e mesmo doa ala Suais e.

I estabeleceu coeíieiente-* vará»
vei* ár**a mínima por »ote d<

hab.taçáo para oa diferen esto,

na.* da cidade, e sem grande ae

ndade demarcando me«mo para
rad. setor o tipo de contruçio
idmtttda

As proveltosai e abalizada!
aulas sòbre noçAes deu rbanismo

Estacionamento 
- a |

esta situra da vida ci
dade, )•< »ão das piora* a» I
tompluaçôe» geradas pelo sim. 

|
plfi estacionamento d* quaU I

quer veiculo em suas rua* I
niais centrais. F' porem, nit I
apenas provivel. ma», eer-o |
d»* que num amanhá bem pró
sima. elas serão ainda mai'
agressivos, oesde que a Dele-

gacia Lnadual de Trânsito in
sista em sua »rien açã^ con.
sistente em manter os já e.

*;s entes e também en» autor»
zar a instalação de novs* pon
U>5 de e.tacionamenlo de ta

ala até me>mo em local doi I
menos adequado*, como I

cncontrad.ços na 
"Salgado Pu j

Iho", a-1* esquina» formada?

pila 
"Vigaiiu iote Inado'

^Bragança** com a rua do® An»
irada*, aléin de .>ulio* que.
Sor sua situação, concorrerr
:om >mitular eficiência par^
dificultar a livre circulação
tanto de peocs* res como d* |
veículos.

As compilações rcaul-ante4
lio so do cousUate creaci
nento Je seu numero, ma»

anda da pca>;ma localização

Je muitos do. Punio. d» uai»

uotam-.c a» de correntes do

icd. re» jmhulsn^es que o »*o 
|

ipenis em sua <ieno«ninaçãu

poi». ao tnvee de locomover-

ae. permanecem mamoveis on

te ihc= oà n» telha, tranafor-

mando desta maneira qualquer
-cira de calçada ou ocquin»
dp rua om chio ou quintal dc

,ua exclusiva propriedade.
trr.bora lodo., com o»ceçio

do, .rui heneficiarlo., reconhe-

;am que :ud » isto está redon. I

uniente errado, e>ses ahuaos 
|

jro»>«*ueni acontecendo e ad

(uinnoo cada dia maior Inten-
• idade e es ensáo c»mo se I

oor aqui náo ir.e»»emo« t®

«mo e Io.ssbk* contempo-

raneo* duma quadra, náo ca-
•actertzada Pela oídem. ma*

pela anarquia. Leis, regula

nentos e outros taatos tasu»

ígais existem, e d« sobra, pa-

ra unped.r não que sur- I

um ma. tambom que sbu»o. I

;.,nt nueui acon ecendo Mu
•omo tants» oatrs» as ai»,

a,tsiçõei legais e r-gulamen.

,,»« «pllcavCIt «o» ponto» de 
|

a.ic e s «tusçàc do» »en

Jtdotv* ambuC>n'e» eontl-

uem letr» mor » porque o» I

onc.rresado. dc velst Pel»
¦na ebservaacla não »» em-

x obam a fundo cm o»t cun».

>rimtnto a» ou» rspeeiftc».

otmgJÇ^tL E', Porem, nlo

»pena' necoarto. ma» m».

perv* que tratem, afinal

Se cuxprt 1»> sem ran»igè»

cia. n«n. contempiaçòa». pois

pAra tanto, não só rece^etr

«cncimentog, tnaa. sáo ainaa

(M-neficun»" <•' vsnugens .

retalia» a*»«turada* P*la» lei»

ú.ir no totan e s esta P»rte

M r alidade lnlrsns'ten-

temente rc»PQl ada» e» qusl- |
quer epoc» e em tooos

raros ftinds sue psr»
ve :niponham severos onu. so
* 

por drmsu «crllicado» t. I

Povo» — V. A. F.

orr»nissdss pels prestifioss So
ciedsda de Engenharia e os mis

tret urbsntttst ds Dtvlsío de Ur
bamzano da Secrotans d» Obrs-
Públicas mats ss msgntftcas eon
ferencias doa eminentes eage
nhnros e urhsmstas. orf»alsado
res do Plsno Diretor ds ctdsde

lixadas ns ti mar. de V»re

adore», sbrir.m novo» » proesis.
•ore: honaontes so* que se m
terrvaam d» fato prla rouss ou
hlics ». ssor. C.ts »n're:u« ao
critério o elevsds compreensão
come ao evtudo desapaixonado
urtso dos ilustro» .enhoret ra

presentantes do povo. traças Ju.
¦Iirioowtfot» a» dirotntrt urbs
nt. tess e. de ordem arqultettal
ea para que nmsa eldade pra-

d^»vS5T.'»,í«2ju.híS0^

ruvtdsde porto titl'"» meda.

catrtoticamente visadas nes

tr, dou 'rsbilhos que marcar*«

„na novs er» psrs t

pitsl, imprimindo lhe um» lisio

nomia nova » altura ds sua ul

turs a. de teu magnífico pro.res

so.

Svito ii P«n»tonUt«*

-i, Mililarct FakcWoa

O Chefe do Estsbeleclmen'0

¦visa as viuvas doa militares

falecido» ejpos <£

Lei no 1765 da 1» D**

que ainda nao esteja» p*rce-

bendr o salano famüia (eapft

<»), comi-ireçam » 3a sec

ao de referido Ar fio no I»

ã u. das W.0f. à» 12 00 (dia.

umatita). i litti de te íi*»b *

litar ao recebimento da aiu»

d ida sant .gcm

Escolas fcgrlcolat a«r S.

Luii Sonxaqa • S Sorja

0 professor Paulo Schtnml

Superintendente do Ensino A-

•rícola esteve recentemente
•m S*o Rorja e S*o Útil <•<»

'jga acompanhado do astj»*

«or Áureo Gonçalvat onda foi
? ratar da instalação das tiovjf

earola* sírfroUs daqueles atu.

Tôda» as  ^ _
e«asáru> ao tnedlato funet»

iam^n«» daquela» tmldadaj er

..Isre* fórum tomadas Cum-

Br 
assim s Subsecrruna do

stiH Técnico, a primeira e«a

"à do Plano de De^envoinmen.

to 4o tnsint.
Ir» dol» mnn:
Missionelra

, AfricoU
idptoa da Raéiio

CAPITAL 
ESTRANGEIRO

OaK 
Üa..icl taraeu prooiaenfr da Comisaao de Economia

os Cimsta es»* p-rsiarde mai» um valio«> tervico eo Pai»

i rganizar uma comink de estudo do problema do capitai

est-argeiro. - qua tem s oo táo deturpado pala propagands

<le rir naciovaiiton primar e » eatremament» daaoso Me «ta-

r^.se* do Pala.
Negocio» há .-m que » capital npie*oaU —i .elamoto je

pouco vulto em eiaçâo %a pa*enlea a no 
"ktww-a*w espe^t

fico Podo tor ea.mplo um estrangeiro squt chegar Com om

fo. -nula qulnies «o 'arnortuiica. rvaotar diahoiro ao» ban

cos. monta, u «• aseoclar a um laburator.c a. w j*

e c«-. beri lo no «'e^or ou de fato valioso auferir um turre

do ¦,r'i ou mai. ti «UO r eapital é tois'1 ranitate dlmtauu

em rolaçit, so» iemai. ale rr roto» ét aegAclo.

Tamben. * P -rtvo qi* v capita: aotraateire eo ,

putns nivrtn» estrvrao mte taerartsro romo a» que na poe aa

mciir * mpor<» maquT.te e Ptas s cimbir da lt» era

tetro, o eo v-nde produt. ae baa d» ertnetro» equtvaieora.

a '''lar do HO Krt iaro * retuitad. de aoeea eorupldei. nt<
•emor do que a»i auriaar _

Acrooo que n *poe do íaflaçè» aa eo«6eie» »^IH>ag«1

vos. de CO«.ws» -perr.do^ia para rev*ader eu de f""* 
™

•dlf. m pa s ra-s rsar <*• mutU siau lyta.nr^ do que qual

^uet empr^ndi«»enfo tnd««-trial ou agrícola C «aturai fise

seot empo de -Per,, »c« «4- « T
oam arrhen os *reteeos oa«» olha» a» tabuleias

ai d» Quem ? a ru'pa * 0> aifranfrira Ou

a P.l no»to rofi l>. d» pav» "T»e 'SflKSW

I >al eoncmlr qi e •» «Wal r»TT»rra"v .

Qto-a- — am i^mn" «ida « que crtamo» rond-c^o» poto

t cop.'. e»'-»ageir» ou oaeir-isal. ootae its earto» «eso

r** *otr 
trabalhe publtrad. »^v£no|umura^Bco-

nòmiea em uno. úl' mo v* se que *r porfndc

mrr >an dr apito» tw» a» told» o meno» o» 1

o d>» de*»<t •» lo.. "-•«
dobros. >au» > «st» »
4AIB»M W- aore-jve «— . .

na peno»
aliado de

tgoir^» que o s»U

toldo tMMdlIVO dr I7J KtlVWt

II mllMo. d» saca. da ca» •

d*ta
ma»o* se «á lo«e a
uma taao J. ctirhía —. . - -
por 

'òUr itfnu suste -oovldaetsr» Pars eoporsor

i ara o outarlo' ms» ouneo pors atrolr caprt. 
^or»

A aaetir d. l«t« ea» 113ida M^int

je I.pitais -.trare-trea m- harou MRBPiHH
laaai. uvosocsm

bar-r. nr m.ntet na período J»J7 
iaM

arpameote «iperavallado do Cr» !•<

afhsao

òbtcqs * tosa ro-

— VtB

II

Eugênio GUDIN

(CapyrtcSk doe -I

iun. raçio ao cap ta, lavertidc na. empresa» <

.alev». a corrento da apitai -ofia «tdc mu.tu

ra. «le no» poceo. tiuaw »¦ ma.orr. vaolagen.^

.upriBumo. leilatoUwwe aa í^auauu. dei.mu, 
a

an:a c«m . deoracara. a» IW« tty_* 'J1*^

Oéd fv de acuas • atada aaora o G«'vèn»c do Rso uranae aa

Sf d. rmprOu ele.nca de P^ru Ktf*

. s ii àm i «nai <s* juc «ia fei um empréstimo a laaa de IO"

raa
taxa Jeveru

Ul
cap' *i astr »»ige*«\. sa
ma* náo ¦*oer«o iss*iti»aais direto

and o trata da iO'u«r.a- .-..•aioerada» de

utea et para o -a» -»» e-tfni»uU

o »»s.rque .r(iliue.i en pre «a esfrar.geira

sar ce apro eita a fa% !-<sad« qu» t

er vMaro . Cr» .ao Jf oa-r o-u»

Crf • ao.o >u C"» lotat. » i-toib*
<Jm» grsode

pr^> mo * ei
•ir ortisa.W

j fuada.ieaiu de <|u« sia fer um emprastiaso ê lnaa de iu-

• korbiunu. 9» l'í ti 
yaaaJo 

o Covdroo acha qua eaaa

• oeveria tt síe 4» » H  _ -  _•uorumalutas*

aob

em vet Io

e»rta ao. custa fceen—A 
trai

00 a SUM1X.
it,a*eiamrntOS

nv*e
mveatiaseti*r direic dbn

emprest.tev mporta

o r-trai- M anuai» o rap ia' d»

v u 11 rarfcf»ir 4t-oto
uma uoa ianr 1 - —. — .

Aa ^alanc de nafano»» oublieaOc

Sl'rfjí p>.t var que tsu sar* subeianrta

,»rpte « atmorlsa. enene roínvaeeo

a- Pat» Sosn olhai para a quodru
oublteado oo. dlfmo, boletia. sa

do» lucro, tteu

V Uris
vn.i ummai

naetona
rauip..lsar

d, r.qociMM. de «osso pea^uu n^.o,
torneai» ifoemsiâ. * capital ft

•ata* ac eota slenua-oa e*ra a

|<n» l de da Ti i - canaCMtara de unportai

ler te o fU
brute o d»

irar

as taaos

uoibarvitdo' >o eaapeOettmoe

tn muta. otret-a * eopf.al oeroopetr»

O roptt. ta «»aelrr aaa ? tit4c paea oa». ¦ o

coKa get>f»eiita mea.a ^,1

do aaoottr *U. c.«oc Idn as. IS* o ""IV* ^ 
,,t»

-«'f- a. M. per. quo o ry."*
¦per rapua' set* »af.fafnoe roduswi. oa *"* |<t

X » n«i» S ou a smresce »Q"PO"ern e 
|-j-

rer ata>aar a lutaortante ^
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NOTAS &

NOTÍCIAS

Pihm» procuradas
no* Cor raios • Telégrafo»

N« Agência Postal Tclegrâ-
fica de Azcnha. cita a rua A.
lenha 1176, precua-w falar
com a» seguintes pessoas no
horário das 8 às 11 horas.

Wilson Araújo, rua Tobiaf
Barreto; Manoel da Silva, rua
Oscar Pereira 2890, Eva L-*-
mos. rua Oscar Pereira. 2890;
Sônia Mana Lopes Camargo,
rua 9 de Julho — Vila Sta Ma-
ria; Lurdes Rocha — Av. Oi.
car Pereira — 1022; Ney l.c-
mos — Hua Paissandu 2M;
Eva Babellu — rua prol. Frei-
tas de Castro. 17; Neila Corrêa
Hicca — rua Anchieta 340;
Uay.-e Costa — rua D. Zulrni-
ra «8; Neuia Franco — rua
l.o de Setembro 39. Angus >
.Martins — rua Almirante Gcn-
calves; Armando Borba — Vi
la Sia l.uzia Hua "N" 

(l.o 111 k;
Alui.' Susscnibach — av. Vv .

ga 292; Romaldo Araújo —
rua Almirante Gonçalves; Na-
ir Moraes (lumes — rua Ei-
rio do Cerro Largo 590, Li-
>iave Bechman — Av Tircfc}-

polis. 3183. Kui da C. Alves
— rua Miguel Couto 48ti: lí-
lair Oliveira Braz. rua Luiz de ^I^^mrMo, por unanimidade
Camões; Guar:ic> Borges OIÚ: votos

1.178 58 — Caxias do Sul —

E. Motele SA. - CaDceU

mento de Auto de Infração —

Ki corrente — Recorrida.
Negáraü provimento ao re.

curso 
"ex-ofíifio" e homol.>-

«aram ;i desistência do reeuf I

fn 
"voluntário" 

por unanimi 1

dade d* Voto*.
1 201 59 — Pelota — No-'

O TEMPO

PtIVIM» PARA HOJE

Dados fornccldot pelo Instl.
tuto loimlrat de Arauto:
Póno AU-grc, d«* 16 horas ét
secunda.feira às 21 hora» a«
UfC».llira:
Tempo: Bom. piscando a üm-
ta*el, cm chu\as, 00 ílm áo
período
lempRratura: Im j-*<-n»Ao è
n nte e eui»cl de dia.
Vírnrn: Variáveis.
At(• a» 21 horn de quarta,
feira:
1 empo: Melhorará.
E%*ado do Ri<» Orande do Sul
ate .•* 21 horas de terva-f^ra
Tempo: Bom. patsando a Ias.
taevl. com chu*a*.
Tcmpcraiur.»: Km asceosSo à
ooile e e>ti*el de dia.
Veaoa: Variáveis.
IMaifc. ilr Sjn- t C.l.nna ,-lí
as 21 hora* de (juarti-t im:
— Valid.i« a« m*«mâ» nrevi-ôe*
feita* para o R»o Cirande do
Sul.

tfmpo ocoaanKt

Pot*o Alegre. da* 16 norss de
daaNaco .«» I» fcnru di inun.
d.t-fr.ru
Tempo: Bom.
lempertura Mínima" 1*. **
4 V) hora». Ma*tma: 2"» 0 à>
151.1* horas.
Vffftat: Vanitriv
|.«tad«* J K:.» 0'ande do Sul
d.t* ** h ras de domiaio Aá 9
hor*« dc ^aunda-feira:
Temi*1, Bom.
Icmivr-i-u' a: Máxtmâ: 27 0 ra
Irai. Mínima *.*» em Na^aili.
N cnta'V Va*U»eiS.
1,1 .a.- dc !».¦» » Citaria» —
M.» foram rtctbiéN dados.

I 
FEUZARD0 D0 7." S0RTEI0 MEN SAL !

. 

] 

f '

¦ leitor do DIÁRIO PC NOTICL k'O',10 porlai.or da

veira — av Bento (ionçalvtí.
2454; lTm familiar «Io praci-
nha Luiz da Costa Corrêa —

rua dr. Malheiros 322.

Tribunal Administrativo

d* Recursos Fiscai«

O Tribunal Administrativo
de Recursos Fiscais rm su.

se«São ordinária de 23 de ou

tubro ipret iou o* seguintes re- nato Carvalho Oliveira. — i«'-
! cortino. l*rn;ào cio Impuito :

O s* Paltyel Lejb Zylbcrstc-r. frite _
cautela 98M. de assinante Io: contemplado 10 #1'/.mo sorteio mental do Monumental

Concurso DIÁRIO DE .YOT'CMS. rom dw>s rs-yayn* a Biifros Atr*< e hordo dr um

possante quadnmoior DC-HC ria Aerolinras A rgentinas. O sr. pol:yel O .'fim o DIÁRIO

Im muitos unos e reside na ma Francisco Fcrr••<-. ifiO <m Parto Al^ctrr Sa loto ao alto

t e vos o felizardo le.tor dc DIÁRtO DF NOTICIAS sr Paityel Leib Zylbtrstnn. quando

recebia suas pastagens das máos dn nosso companheiro Marcos Ftchb^n, do Deporta-

mento de Pror.oções.

Admiração e

1.° Feira de

surprêza

Indústria

oferece a

e Comércio

Milhares de porto-olegrenses estão conhecendo toda a pujança do

progresso do Rio Grande do Sul e do Brasil — Visão das reais possibi-

lidados econômicas do país

Inconte-lávílirrn:*, á motivo
de arandr orgulho pira o Rio
Grande a mnnu-ental 1» Fe.ra
Nacional de Indústria * Comér-
cio instalada no> três pavilhões
d® Parque de M«*ntno Iletis. No
d*corer da semana passou,
o yrand»' certame foi prestigiado
cm a presença de várias auto-
ridad*--; c estudantes. mosT.n-
do-se t do* a d mi ados com a

pujanç.i e o proor«*ss<» de nossa
indúsTia, além d** m^hares ou-
tros poro-alecrenvos, tod«s de-
sejoco^ de verificar a beleza »

a forca expressiva e crisdora

que os bin!'i« «tanrt* ostentam
com m-iit.. bô«i k

stwpttrsAS y
Ct HIOSIOAtn S

cursor;::
I*roco5so relatado iwlo Juij

Manoel Marques Leite:
473 59 — São Leopoldo — ;

Rcinaltlc J Konrath k Cia. — 
j

Cancelamento de Notificação I

Kifc.il — Recorrente. Adiaram
o julcamento em* íare do pc
dido de vista formulado rei •

Juir Carvalhos*.

Cancelamento de Notifiev !

tão Kiscal, em parte- Negaram

m

Medicamentos etc
0ROOAMIA

HULLERSTREB
* CIA LTDA

« ar ¦ p augpe

de Transmissão inier vivo*

Refine de Urgência.
Nec.^ram prov.mento, pof

Unanimidade ue Vutos.

Processos relatados pelo Ju

u Flordoardo M. I. Coelho:
1 112 59 — Ktpumov) — Co-

oper.iti\a Auricola Mista /.«-

pumo^o Lida . recorrida — l

: .>nca«i d» Iiri|)ii-tn sobre V *n-

üa« c Connsnac»es — Nega.
ram provimento, por Cnsr.i-
oiulade ¦:« Votos.

1 188 59 — Erechim - S A

CEPE CONCLUIRÁ PRÉDIO PARA

GINÁSIO ESTADUAL EM P. FUNDO

A Comi-iSo Estai':.}! de Pri-
di« s Kscolarc — CF.PE —, vnt
concluir tini prédio orn cr»
c*»n-truçâo pata futuramente
s«-r\:r para a Escola NormU
"Osvaldo Cruz-', com o f^m de
ali c» locar o Ginásio Rstsdual
• Dr. Nicolau A. Vi-r*i iro".

óruio. após o estudo realizado

peia Comissão Técnica. i"-dni
<• nb'eve ü ti>ylnr ria- Ornai
Públicas a abertura de «tut
ta co»coTència públua p r^ ..1

! conrhuão de uma ala do pté-
tiio em q le n». íutur» lum imu"

bMlustiia e Comércio C^ncor- um grupo de P» - dc alunos, w

dia — I ençáo do Impõito
hre Ven ias e Consignações —

Recorrida. Regime de Lrgén-
cia — Necaram provimento.

1 por Unanimidade de Votos.

•a a Eseola Normíil 
•<"» 

v «i"

c*piz". para ali «er prov ?Aria-
O ena. Matto Mactfr:. Secre- j m,.nte in talado o Íónáíio F*>t*

1 
tár;o cfns Obras Pública . ac<>-1 providência, naturalm» ntef *c®
lhendo solic 'aç io feita a<> f»°- , ——

i vêrno Pa5$ofondenM> àc 1 .
' trás. endossando memorial de'

pr» juizod.i E*colr. Normal. rO'S

que o Címa- «» U-»a pO>tiTiOf"
mentt prédio próri.

Esta <oluç;».i ja foi tami"*m
examinada e!o Sub-Se« retano
,'o K«sjp.» Médio, *r. Raul Cau-
duro. que tendo Hn ma".- uni
completo l>-\ intaMento ¦Iiíià-

do >¦ V. engenhetro-res ,!en'e da
CEI I da * a ai>r
tt, « ntc a iniciativa

Quanto* são os gaúcho* qup
sabiam que o Rio Cir.iod* d » Sul
i'm .1 primeira e única (ibrea
de c»lc«do> perfumado» do Bra-

«11? P •,» ioi viiiumlo a FVira

que t.»4a« fictrarM sabendo e ..d*

mirando a variaçi * e o coloriria
admirável nào so d^«€e vtanci,

como também de vir o« outros

dj m»sa ifldtltria dc ca 1, "In»

F. quantos serão os poro-al«-
UtensK que sabem existir em

pó:tn Alegre a prime ra fábrica
do mundo de focõe- t*«»m dispo-

Siliv.i n forn" que perm"<-
"•ar qualquer **po de rhurra^co

ou fri*n.<» com raios i infra-%<T-
melhos?

Progresso que# nem de loníje é!e
vislmhrava. através d.i agitacao
do l>orourmho. do c<»rre-ccrre
que e » vida de todos nós. neste
apressado sóuulo XX-

Ao visitar-se a la Kcira .\j-
, rional de Industria e Come cio.
j no Parque d«» Menino Deus. »«*m-

sa o desejo de que ela jamais
i seja encerada, que esteja sem-

pre de portas abertas para a

, p •»¦ 
. a I m d»* que todo* mai

todo* os gaúchos puderem vi-
*,ta«la. K K ai-, n fim Ue que
todos o« forasteiro* que aqui

i chegam pudessem rer. numa vi-
sita aos tres pavilhões, a mais

i perfeita e impressionante visão

i d^s r^ais poss bilidade econó-

m cas do pai«.

PiVF.rtsnfiF.s e
ATRAÇÕES

A tmi* i-àvcl organização da
monumental exposiçà nad.í d«?i-
xa a desejár p^ is que tudo foi
muito bem planejado. Ha um

X ..tule a uri tório. rom um pal>
co ; Uv-» da Pepsi-Cola —

p^ra a apresentação do§ "sh^ws*

qu«*. diariamente, sao apresenta*
uo^ com 2rande« cartazes da
rádio e U.i televisão d<. Kio. de
Sao Paulo, Montevidéu e Bue-
n Aires

Um -,'rand» Parque ri« Div«r-
«òes pira a garotada, rhurra-ea»
rias e b»r*s. con.tH'J«m alsu -is

tias m<«.tjs atrações qu* a Co»

rrw-sà» Executiva orjmtmu pa-
ra oferecer ao* visitantes.

COLÔNIAS DE FERIAS DE 1969:

REUNIÃO DAS REÍREAÍIONISTAS

As riquezas d»* nos»;,, rerumi-

cjs. verdar^iro-i mdaüres qm'
su.gen aos olho* do vi^i* nte.

a pre se nt »n»to «• m«**mos tra> -

f.<K>« «* tielos da • ciâ"t •

mi • t»-: -.1 ' •' rande i-1

tracao da «*F r • F h.i atnda j

parte r^íer^nt** á «fbric ai» df*;

máquinas* onde o vi*i*ant«* jn-

dará de surpresa e»n sj»rpr« >«

adm» ando, inda ando. entupia*-j
mando-se c°m tan*o progresso

Os d.rií!e:i!« d' r«>Tôni i

Fér.as da Superintendência d«*

Educação Fi*ica e Ass^tência
Educac-onal e-táo c«nv condo a«

rcrH' coni-l.i (!.i. seüiiintc- CO-

p.ira eun«e» onde »cr«"

tratado- assuntos r*-la tivos ao

.ni»'iO do período de feries para
escolares:

Coluni.i de Férias dc_ Se-1

tembrina, \ ama°. d;a 27 do

t rrenfe, <ex* t-feira• no bar do'

In.Utllt* <le Edur ^ao. às 17,45.

horas;

f >lõnia de Feri is de Tra-

minilii rti.-i SS do co: p nte,

quarra-feira, to bar tu-
tuto io Educação, a* 1745 ho-J

raa;
3. Colona de Fénn de Ca^-I

vno. dia 2" do corren*e na Si»
la rio Serviço de Expansão l>e«--
centra; / ra" d Kns no Prima-
no, a r :a Sarmento Leite, 55.

qu «rtj-fetra, às 17J0 horas:

4 Colônia de Férias de He»*
tria na i'm!<a K«cola« Central

I ão lo2fi i» nao

no <r do ln-tituto ue Educa»

çao. conofrme foi no*icn do o s

jorn . dr dom»nt!o dia 2T. sex*
t i-f« : a, as 17 horas;

C »'õn de Féria* de F16-

re o.-, ( unha «a Clinu.i Escolar
l>n'r !. <i..i 2 1' dezembro. a«

ia lioras.
O S«* % i de Colônia d** Fer.is

encarece o c .* p.rec mento de

todas as recreacioalatas.

USEM SOMENTE

O BRIM

K/VKI

CRVPDOR
fiADCa UtGlSTSADA

O LEGITIMO VEM MADCADO NA

OURELA DE METRO EM METRO

O NOME 
"C 

PVRDOR"

COR ABSOLUTAMENTE FIRME

caminhou j a#sunto à CFPE,
arquiteto Joio Alberto Srha-

an. diretor-executivo daquele

Reunião dos órgãos

aeroportuários na

capital paulista

ftealizouse em São Paulo
s-t.iin.1., Ri urA do. ore^oi 

|
ae i portuários estad ias, que
contou com n pariiripnci-' d« |
rcpre entaç«»es d«- vario* E*ta*
dos O R'o Grande se tti pr>--
ser.to atia\e« >!«» eni; flubenl
<!,-i Sí!-..i .liicnr 0.1 INjar-
t.-imentt» A« roviario, que presi-1
diu a Com^sào Administrativa.
A n®r>idència geral dos MM*!
llio* do conclave coube ao brt-1

• . Y > .1 t. ». s c « tar o ]
«..V» <V Sáo Patilti «• me ti-

Ürttfraato de repr.-vtnia.

V^<'. Inumei?» tc»« do mai. al- I
to valor nara comun cnçfte* *é- I
rc. s fi iam dcba*iclis e ace-ia.*

pela Rei n ão. Forj«m ofet»»-
na< vária» v ;ta» a f .br..a« I

paulista*, bem como ao acro* I

porto ;nt« maci. nal »lc Campfl
na- tcnndo o- enc**nheiroa I

part cipant •? do c«..-gresM' Ivm [
tmpre«*ion com o que lhe
íoí dado a ver.

O ofctefivn* cia Tt inião fo- 1
r .m - . , ; r.*e 1...» ps» ma- I

r \»n¦ f¦ .r •• ¦.«. 10 .l..« rtí*- I
es'adii.ijS a- ot-ortuá- I

r xv cx tinte- 2o» estimular [
a r nào de "r:- a. • ¦ . . . |
rios n F«tndo que r»tnrt. nio
os possuetn. 3 o» artteular

• 'ei . «ntr¦ |
é!e« e eom as en':dade- federai*
4 o» proTtov»i ma or r.eia I
das entidaocf aer>-|)Oft||^riaf e« |
taduaò.nt pn gramai futurai
rcuníó#».

Venha admirara

C0HPA6NIE HARITIME 9ES CHARGEURS REUNIS

MH. 10UIS DREYFUS Et (>E„ ARMATEURS

COMPAGNIE DE NAVIOAtlOH SUO-ARAMTWUE

COMUNICAM:

r, foi finnado c»r» a f OMf VCM» M\RiriMI l»»S TH SR-

r.l \l RS RH NP». MM iniK IHinMS H <1*- «MUH lh. r • « «»M-

PWiNII IW « l» AHAM«HE. tM « •bietl'» *r

«M ***«»" "m«m .v mcM* da» Haha- K»ro^a «ra.il — RI" tm fr».

ktalré f iiia illll- ¦» W i-k*!» • ''"T*1' + m**»4«e»v V er.U« ¦"*

«T.ÍC-. >t» ».>*4»rada. r- •-» "

a lHul>d«d« »ofc ¦ rmu* ^-cial

«S. F.. 4. *.»

I,ar bmt I FiiWliliN Smitr (<ai r VltaalMtM Sm* A»

to 
- -|ii| 

iii'i Mirmir A». Ckarfar. Rrawv «t MM. I ««è» Drett» rt Clt„

tmrs *1 At la (*af m S».l«^t«a

Jmt lidil— «1> aiktoaA». MB » *r

I à Im R-ím. A* \M(ta. 12. K partia A*.m Ma «V t. A.

S.. ê a MMra kaMWaAa a Ir.tM Ar t*A~ •» a««a«K rriaU.*. aa »¦¦¦ parti * mm-

caAAa. trr. t »n«rk.» «a «a. I «•*»• Cl" a \MrrWa A» Sai.

« o» a acura*1 I»mA< ittat. apew a Kafe«o *• •¦«"«Aaièa. a

a MAá» Aa» Itoha* Aa \«N-r*a Aa S^ Aa. Irf. « oafaita. «Iuuiíh. a»

c rinsen mm a pé*'** pt+pnrú*é* a vm« aa*io« A C O%IP%CN|| %• \RV IIMt DIH

CHARCÍI ¦ RH SIS e a <OSir\CSiir or St Q-MI tvn.

yt > MHMiaaar>« p^> e«m« ak raü«. a a»»wai a apara»ãa At Aa» "nl(* Aa

Aawrtra Aa Sal.

Aa •*. E. 4. *.» aO St. rkm t latn W avrfMa aara a fn AAitia

¦ara »w4míA«' pat Aai» l>irr«»rr» (rffaktá|«al- - t u

O O A>ua SarMaAr r4á

SI PfFRRF C. r*BRF — Pt«AAaatmtarttt^a»áw»

M MtRITI srRCMF* U — »«¦!¦! «nnai

MM. I IM IS liRIMI S FT rir. *RM\in RS — kAawWalr*

«OMP4GNK SI»RiriMI D»S CMSRCiri RS RU >» — 4

COMPAGNIE MARITIME DES CHARGEURS REUNIS

MM LOUIS DREYFUS ST CIE, ARMATEURS

COMPAGNIE DE HAVIGATION SUD-ATLANTIOUE

RURAL-WILLYSmo

comiomta brasiltiro

com fração pos rodos

pjj

I ço»o*>* o poro e

•t d» pwca • COTQO co»

ie*po • er» t\*rxjóo

kana aa lama a "o a*4a

^ 

k 

^ ^

Novo modêlo com 
primazia 

mundial

Especialmente desenhada para o Brasil e produzida sômente em no»-

so pais. a Rural-Willys 1960 é uma autêntica sensação no mundo

automobilístico. Unhas aerodinâmicas, novas e atraentes cores, maior

economia de gasolina e a mesma excepcional utilidade e adaptab»-

lidade às condições de nosso clima e de nossas estradas.

ogoro twmbim

com trocHo omjjrnfts

Met Kond»<t e «*<odo pore • r'T 
* l *^ l>-^

+*"•*0*9 *m c dodei • •• ,e'»«o» —'*r^ I

e^Oi e HocOe •• A reoot *60 mtm V« lit1 cssD

r

e>

_
JmíTr -y

X* -

ImrcuríI - A »*Ov« «^rol Vi 'i»%

tem luçor Òf «coro pom "o1» • o**oi »«•

A tor a ca»ia*e Aet p«mo»»«o« *•»<>»•-ao a aue-— '

La..a aan Maoco pant a aampe^» aa «<*#a.

•¦-do «ea e «o^eo »*e*e»ro «aa rcoo

aa.aia.ai

Aforo mwite mmii

Mo*c V» T« *0 HT é c 'Ara» aa»^»-

(oo^ct ""rsdw:do» ow«*e**o^a a

AGORA\ mais do 
gue 

nunca o veiculo ideal 
para

transporte de 
pessoas, 

bagagem e carga.

FIGUERAS S.A.
EM EXPOSIÇÃO:

POrlo Aivgr* Tr• v

CachOAira do Sul R w

ia do C«""0. 84

¦ Marcho O 1 • • . 16 1

FIGUERAS 
& CIA. LTDA? CO»vC€SSK>iAR»0 mias)

M

USEI

com

cii

brii

)
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diarto pa AssEMBLtiA * Camara de 

I IMPORT ANTES DEIBERA^OES

Vetera do 

"VeaJas 

e CmsigwMes" 
piwraci DO CENTRO DE INDUSTRIAS

•* icumul.. da materia da repercuaaao

 . . . * _  CA||.I||. J. I AMIfllltlllA I|.VdCiJr"ld°1V':«""l*ni«?rX»lunl" JJ» reumio-.lni6i.t> realiza- ponlu-dt-v.iU J" ela»»e. razio, del* ir .1 tlaborar urn tr.bilh*

umo dos ma s lonnos sessocsooLcoisioiivo  

- uni°-

w«»»^ aaa^»w if dn K>(Cullva que injw, »«brt e . 
Suj e,tlveiair preaentca Inic almente. fa* u> • da paU- da induatna am Uo palpitant*

Iniciada sdbado. ocudou a atencoo do plenario. o ntem, pelo manha e b tarde - Inscritos para Mar KU

quose todos os deputados dos varios portidos zS^XsSt. « 
r«u%VX , 

Tt!Z 

«» «•- 
r^oT^r^r^:; T" rwn ?VrZ v^'^r.vr1* 

d^2l 
tditai de convocoqao

rns'vvr tzzx *««. 
rr r'vV 

r,Tr^\lrv''A:1 
<*° Assemble

K-u.bU.a LegiaUtlva contnuoy na contra o projeto d" r'**utJ™- ordhiarla. De%* »*r resi»r*d> que J# ^np^u que rm »i„al de pr->. e„U4o du imporunu diploma Ft- lumm aaudaaoa pelo president® de Venrt^to < .imC to o \ que,

a.aeAo ord>n&i;a de ontem • tar- I ronunclementoe no "*•"» •**- de de domln^o tern compare.sdo Ufto et*.r*ni®. «***a src** tcril cou tambem comblaado que. »e £ng.° Diegc Bla^cO. JA no Atual momen-o d um dos EDIftADiFlfA

J# * • x miliar o Projeto or^a- lido foraai regiatrpdoa. loan ap*a. . A .wmhicii «! deputados. Uto 4^ to- no dU 24 ler-,.!e|ra. P,r.U»ndo nao ,or tufacleni. tin pnmtir. ORDEM UO M£RITO — ma i* cU.»vado« do pai». iKIUUKiniU
mentdno do Rstado. b»m en mo p*To d*TUUdo 8inva4 OuuM¦ . «• d^t o< intcfrintca do Le*w!afi*o ## ahld.idfi da ddade ® do eKtra -rdinarla para o con- u ary Burger. propOS a ca.»a A Se(Hi«r. fez U«o da patavra ^ « .

CkIo 
da aumrato trihulirlo #«- H. *J2,banca-ia r,l'du>1 Fm .4# inttrior. com o a^olo do* maai.-l. entente eitutfo e aprovacto <Ui volo de congratula«iie« a«» o Dr. Aty Burger. q"e exter- ^FDDANA 

\ -
imp6*'u da *e»ia» « WB" ^,on* ' 

o? rtetul^ 
e*?rt 11l4fK,,4 P,n* <*• rrfilo mi««ioa»lra p com (.'outgo de Obraa ouwan a*. . indu«tri«li»ta A J Ke» nou de manoiia clara e pre- jiKKAIlV J.At 0

—- &?Ss£*»£*»££ sS«fiaS«2 aaisrc^ ««»
O plenArlo da A»acmbUia Lagla-j fend'ram a propoal<*o. rcdieaw. pari a« oomunlc«cAe« dc 

pr0p0r o»nr a arr?cada;*T da a„ai #rja a conftccin da um dU pelo Gov^rno, concede n<*>-lha amplo relate da male. in. « 
IK NORIHN AKIA

reunluo e"» aearto c% j O praao regii«^ni«i m "CM® dl*curpo«. O »r l>oimnro» Spi'ltJor^ i0hertur» deficit. ploma pcrfelto e capai de deaem- 4 medalna d* 
"Oidem do Me- zendo «er ele nma forma

traordinArla a p»rtlr daa no»« « «fcoott-^c miando falava o isr. or- ,brhl , ft« 1« H.m e le§o D% 
r%M\*4 OF P'"*»ar raiment# tmportaate pa. rilu-. ero raconhccimento aos pi s?a de rc olvor a fituagfto e- , COWOCACAO

d«a h v manha de |..mln*«. tla Borgta: em a«oaci«a a cnatlnu^lo do debate TFIFC«AM\ D% or 
de.envolvlmrnto urbano *' 

aervicos 
picatadoa .onoaiica d, E tado. poi« d-<*a

. (,n ^ **«minar o projeto de ram Urantadaa o. traba.hor con- tm ^no do projeto indo \KMADOIir« OF CK\ths IH> 
|tlM9| ma!llt|na». Juni. Pb"v,;^a manor- cauiana uma corren- r w

lei 274- .0, que trati* da revfAo | wan«k> o Praald^te noTa tr buna o derutado Arlindo kun/- fUou a Met> nio i(,r4 prej„djca- Kcouomia 
i « brastl a. a 

otorigartop o% 
seahore^

.to .«npo#to »«• vfiiiAa « da* u- ' P'ra a tarde. com iateto A |fr da ban." a da do Wl). -tue com- Jam hem da Timara de V*r«a1o. ,ia a apreciac»o da matdrta de A proper <, a o foi *p 
jv'r .0j_ nrnK>., f \vs«»ciado* para uma A*%em-

rohrada- pelo K.»ta lo 0 pr - ra«. 
a_.UIr* nnuivrn h4Un ° pf ,J<to r«» de Caaiat «fc» s»at foi enJe'e^ado repemm^Ao or^arrrniAria que ron- Com uma vibratue saiva da a rr Iver d p . » n 

^leia Geral Fxtraordinaria. a
J*t. ani-n le Jr plPnArto fed 2.a SF.flbAO DOMINGO a tnbuaa foi uoipada pelo depn ado Jo depur<ldo Ar -*'o Jaeter I Ider tlnuara a -*r difutlda nai seteO^a ce.ro do E-tnrio com aumcn 0»

ci.u» nado i*cU Comtaago d. Fl- , 
is hor„ TOltcm a ae rmnlr 1 a iro lel io. »ue-lider do FSO d§ i,ncida P.fldo Social IV. n.,rmaia da tarde EXl'OSI^AO NACIONAL DA de tmpo»to« reali/ar-^c no ma 7 ae ic.

r i»;«a a Or. mento vtjdo all re- #strmorimariitpr.t, o plenario .ia our rehenm a< cr!ica» doi> '«>« rr .rat. ... », v,u,.me telerram. Por Q § 0 PAtfCft AO INDuSTHIA — O »r. \ io. da ^ .<*cu»r fOz u»o ^ palavra zemhro proeim" na *d» »•
la 

^ 
arpiitado V ton f»u Aa^mWe;a do EMado Conttnuou 

,Z,\ -a ;,rn" "n'n,m/ do plen.r n a OtCAMENTO a-oc.ada Teleun.ao. aoiic.tuu o Sr. C nrlo- Tann- r,'«M-r. qu.- ; rial nr^fn cjd^dc. a rua 1 de

trtiKriyieVtt imsiSSMS SMSSS-T^S: acs* s m 55us ssssLVt: assrsum 22?* 
s—e-FSiis

ru»* »t • I > aproxaio p »r einco 7,, "".^t.. 
l<t.\,.nt.ie e as !um o. Me*cu»ta. qur awumu na "ancada tf 

affll m j, (..rmal proievo e n ra d« boj«- em *e»*A. #*traord»nar d« "ma p.ov.d^nc.a jun'o ail rativo. oprc cntuiuio exon ploa ris a fun d«* d Hbcrarem an.
* toa o. n t:i quatr F »a«»m. J,ra.u. Km'u'o O pr-neiro do PRP eta *inude de IK-eti.aif »n. , 

prefrildi4ia m <^ra;io de lmpo,l« da ComjaaAo de Klnancaa. a ear i«gponaa\eu peia Lxposlgao. (i;1 difcrmca e"!^ a lncici^n- h a ^guinfe
proejto pler.Ario. •"'»rn par-- ,,f, j , ao^'tnja «^«j«.1o f*!r*or <eJ«da ao d<v«itado dr vend** e p»ra a- reali*afia A« 17.00 bora* o Parser p^ra que »aja fe.ia upta iBten- cia atual e 0 atlli' n'¦ • q'ie ^a

c« tu • cl da Oon..«eio. .i.aaria o dep*ita4o Joe^ Vff- O »•' Anionic Meaqura Jt" Wrc^* »* i*nier ufreni> fun.ioaall«mo eata. Final ao Praja-o d« I.el da Exe- puoliCidade a f m de atraar gre'erde fa/f T1 > • r.t'da IU) m.
Na «ilraard.n4Ha rr n- ih.# |r„.1(,im,ntt '« nr-» rjito' «•"" dval N»n .f <Hu - vr.rt. .o ruilra qu. prrv* > r».-flta » «»• uubU-u visjiante. ]• q if. o Sr. lannbai r n • • ' pre- llRlir M IJU III I

- -Cn hRo,nr.,r^,. z .r&s: vr, T"; 
-..ri wj. «r. r"i 

¦» A,,-^to 
s 

-?ta'

t. tC\, in; i < t dc v.n c d— t pi.»iu*a cow q<ie axpAa O orador <e#uiaie fe»l o depiit^A^ t formula pre»U pa-a *»'u nar o parccer da f«wil«do d^ Pnan. pi"OpJKi'n4,a r 
| 

^ 
-r ma 

mane \ df . n • o. r„ni a !*:»'.tliaca" rf° all*°

• . i ^ -n e*"ram-- para le- ' p0n-,o .'.r«ta c«mo nepre. At aide Pacbeco. da baacada o- F*r. ft 
pr..blf*na. A el*-* do 'bj\i caa a lei de meloa da Munlcipio U Una a *e aon«t..a»f um ver- vo»t.rf re* ejtrnrc roa de nna- vo e a>roec44ameato de

ba*T a materia C\.d* depuUdo f>r..^llfE,l# 
*da 

Indiintha. D^p'»a 9 ^ 7rabalh:»'j Bra«l1Mro. «) • *•*- t 
thmenU de« . naelkjvel an* f»carA em mnd!;oe« de «er *Ma. dadeiro fracaaso. oias.onando §„ E*tadO.

.« ..».v le v •> m'nuto* p-ira 'a. 0 
r..,,...«. nlante raH%]hi<U Juali- Ifkoo o *eii poa*o de *'•'* 

f 
IV prof tin la reper.u««5.» otir trar^ i>ra d* polo plenary o q'ie ororrerA ptejuizofc aOf expo> tore.* que Fizeram-«e ouvtr, .e6bro a ma- j . . ll(W

lar t liipo que P' ie •a' : t >TOga- q u toio f*To?a*e' »-• pro *•' ao proj^o de let do r«eku a fcoBoni|4 fio.ir.-r rn • a dlf tn:pr terfvelment# at^ A pronma i invertertim giandea quaniuts t^ria o« d-p ..d»H Arto o lap- b> \Mrra?a«» do* f*ani

pot ma a d« mi.utoe }t„ 4r aun»'nfa d»> tmpoato. eowp w. tn <*!dade% »tada w-« frj.rA auiata-fetr* Ff'1* »'J 
J° [ na confeccao de teus >tands't K. r Bra-, r.a-tpl Ciav ,».» F in- ciai« nu parte reCereaA*

-".r"': trr.'.r.f- :s: n.«««,: , «*» ... ^

,» M»r - : • . te trahaiMata Ir- . r . , ^ d«» l*v*T ° m Al* 1V »are^mea». • ^ c«*»o de * da Apeki Reda?Ao Flna do O'camento 19€0 I n,0%pi®vt" lo* „ urvn... .. extemar am- - t ' Mitsj \lcgre. 20 de «0-
fc» «eu o projeto »o F*aeul»%« J2^d<JSiflr-. para um.» c«munna-.io fk. per l«w a » et.'. e deium dl.-n^ oaOfMOO DIA IMPOblO DE VENDAS K a re>pe.tO. ii.l»»rmar «m ouo uai . . ,9?9
faaendo eonst.r dua ant> reM>-; ^ 

2a' ^.po.eate de sua re»r* ej ban I CONSIGNAQGLS — O Pi'csi-1 bancadas vofm ;.ni Contia o r*- I Vf'n,^ro I

-s 
^ fn, „ 4,PUu. 

p"v^v. 
«j. xr^rr^r^vA- 

-v ^ -p—- 
i^taLJsrvrws^a!. •»««.«•.. .«?^u! 

a ».!!1 l.al, .V .. «*'U. a s-rutr. *ti» po#w;Ao o-mo i»ara a niportancia da# u | 
projeUdo aumentc. do imposto tados e informou que a enti-

^ ^ r#t»ra«*ntanle Pirfdo B^blt. — .•!.uar.i »«» eoatlbha —— I rfn V.nda» » r:on.:enaroe% one

o, wr-5JL »,V»" »"»• d. C.mya A. v,. ————S: d jn> d, lrnpor,4ll, ..v j, ma- 
' 

-
F«M|o Reafirrrou, aaa'm, l"' ,te roadore. fax,aa oo tdria a

« aii* »" IhV.nc!.- dc tifir.«, pira « <-o» r*n,f", ...r^ 
ton acoiium.a do Ko do

¦"» ¦" 
i™. .Mjo^n d, ¦IfaTiTaTaa a 1 iTA¦ torn?v."*« nfe*"*ri° • 

^P^^VtVTJI a ^^779
nnf 

dirtcao n»H. 
||aa|ta ,p„.„,t„n. iam 'm'mh . 

j^.,0 *,«,oti»o atrarta [ g I J ¦ M PI JP em.dadr fije.«a um pronunci*- <-¦> f M M ¦

. ..K,'..' fni ort»«iW a a»* an pmjata dn *'•••- 4. _0mo B I ? J k *? ^ i T.w J wanlo a ia.pn'0 extrrnando MJg i ¦ 1 < 
f . a> PHaiff^H

A irhun. fot a *»• 
m<^a c„ntor<W rem a .!-«cia 0Vr J.wr ealt»n'<« a'.da 1 R JtV A A, fc. 

f W J 11,11 M a.!laM^| " d« a|it|«oU do immi <»• '«daa ,.ia»nma 
uue »inh» da rM. " ~ -aca^= 

| 9 M ¦ 1

__   t ettna-gnacA*" par* I.Pl, n-t-r. ^ M,IU „g. p^lo ar. A'. Pl'i'Mi 'J •Ll" ¦ ra ¦ - ¦¦ W <y tM'rtliMjjH flnaacalra Projeto da Lai da Kxe. W W m
mfnand-•. p«>r*m. nu# aurora m<indo B.aa .z prefeKo elpiro d- A am ieatabelecendo red .{Ao em
to nAn ae mp1i«« At eandaa • aon c^maa 4o g ul . lanvaaiento da Tata de Hea»atcu

^ 

teacAe- dv a-'irumraa mer *a<1n. ... 
ri^ ... hlM. #0i ______a*ento ua Av. A-^t* Hraall, A V a

ri«a aarae fal|Ao. ar^»s. batataa dapatado Affouao Awcjaojoi — 
j ^ ^ d# ^. UndeU da Moura. W ^ fill f

cafa «.m arAo • -m pa appear trU o>«0 apo* • tr t>una s>. — I 4t€n|#ndo de laapoalo a* rompi. m M

tercafeira 24 DE NOVEMBRO ¦r.,.rpM.fn,rr«S5 
Kf/J FilLLSni

t.« » la irwu P-"a «o» ut't saSTEM NESTA DATA — DupotKV Hnr» lndrr<fi>d*aM I Kira (>r»«i <di<Ml.». • M i<Kl^Ka
m-inictM auton v«i« t florae, atari'* >• "< * r toaftaate 

•">»•> «!>•' <" aiia'tr-M «A . ur imo- «m,..» la a. Km diKueato dalca far.m ipr^ ^^KHB?v!Ti/l' 11 * i I 9 r3f*9Ktt^B
 i P»l-» r«r« ar-alh-. p.^im-n»e. " "1J" '' ' r,'" < 

sjKI rUr„ , lftfko, „d, aiu um t.ro awierulku a.« idelaa 
jr.uul 

m.i. a froiaiu. lodo. da B If f J f *f i' *« 11 aMWMeB
1-kUu, tnprta* mvf.M (Mora. iel nao at.. *a..««i »„«.<« 

Po-.u.m ..rt.. ..rrilho • Ji«aid.da • ail!i cipKtdade »jirvut.>o autanaaada parmui. a [If ! l X MtllMLJLgmjkJM
(ira . artien. nar> fmtar.taa , .11 i..,.,.h > i h. • aa.: s-. fn- >uccda..« 'm tmm» idintiii'oi P»r rrcrt»in.n(i> dt iiaovaia can oa

yw a.ada. d.ranp a ajj- 
^V i da au ^iu piorru o. ,u,ai,... d. tHoi.,1. . 

r'f"
^^ ¦ <«.' o- d lait^.o- Paulo broaaard. d %.nd« para I do i-opea de A- ^ - j

¦ VTI .^1 o.»n.h*tend<> o pioJ' t® da F.ie. _ ,_.i 
*!.« 

unm t.'ta ic OS Ot'E N ASCEV M ST» fl!A — Pre*lade* para l«a*a l«Ao Mudan<;a breu. bagol. Nli uUu b<eiag. Mot. — u f? A
| r eastiaro: Aatonto H»-«o|jn a fa*of 5 * 11 • . w 

n lt 4HJ |.%4|id»d« e* a*» pre*«*ta* »e e period O bj*o fara e* Inhpe e dando nova rrdacAa ^ ^ J+-1**00 -*& JfK
mjy 

UVT 
d.» pePHo: Ararnado Pratap Dtaa. de.. 

-neolsaAea o da f,,.7^pre.n^«.ne 
podera aer bem ,u ed;Ua. ladaaas. a saadS • artiga ga la, 1 «7. anclutnd.. p. >^^2^ •> - W|

I C**mr.» o projeto- Foi aan aegada F*t»Jrada a di gie'au* 
p«»r d"ma«ljiJo e»f«>rv» mea«jl a ao trabalno. j area trl but Aria do Muntnpin a V • y 1

B(S Logo ap< a « prv>p»ia<lame»»to dp ftawio da projeto d^ 1-t E*a. Seders aer ate'au* p. a 
| irba dr ?err« eonqulttada ao Pi« A S5gJ&*S ,J 1

Wr^ ff Pntei Iw. a »p|»Ao foi eP. . itivo a... jpado a t1^ _ ^ 
. .».¦> ^.ualba e q >e conat.tui o l» ea. ^ 

* 
V

a"^C " "a\w7o fa- 
ff-'a SIGNO negocios AFEICOES SAUDE  

' 1 »

. Ante® d« enoer'ar a ae»aAo. »unuato n»p«aU. t Impr prlu p*ra Cautata a*>« oa I q prlapetrp orador a^ b-.ra adei »ut ad«> Dentin go-. k«»a«isaa <» »r. Fofv Med**u i.;.. f..j(tAea a# bsae | amoraaos I eapeuiea'e As o n. U»*>r-> ua K»mj 9
l/y^- d«c..rftneaa dT e»ted:m,npae »P. tanlbon. 

c n • Mo» a infarma. ^r,rf p.r.r.m «m acus F. Jera «Pfftf dP»»P ^ ^ ciitkPP a a'a-l adaaaa a r^ao ^4:
» ii«® pr lAr a ** diver aa ban>air>s e« d" 

ar Aff«">o Ai»a« b^-» a to% «t-4 t jo.5 oKwti e pre i '¦ » a wa |f #ai4-| pr«>pwaia que irau.. #.;/ VT$iiP"¦¦AMhi
a • ¦ a,*'r<l !>r" " P"' *_®r p 'o do toipo*t\» «.tu l* ir«utb »uiru« r*putrf*,Aa j tt4 A**eoit>l'iat letbUtiu auiara. - eiBr. S .

tm M tm mm ¦¦¦¦! I g«»r ta.f , a a» • boraa. u «.e e ^« :al»»ar •• « iador do „ |m,HI,(0 we \ r.Ja, # ioa. iL lljf V
n ¦¦ L m ¦ ¦ L Is Ag«faO DF ONIgAS pnp a-o r>cl« > era *> ° |mpo.*o i 4^.bara.u eai Peiig. de d .eo^a* »uttd,.K» K«»««li^u o te.io aaa«» 

~ 
ff] / .

¦¦¦¦¦ fill Aa alt., bum da iraatii Je opfaai jo vepdAa em P-rnamb»» • de X.»iar« I aego;la» a rmpiu- p.-ru'b »t»*f. --f. I que Ul ateUUa rapre«e«:jra ft* u|fl^H3
N Ip IbBbI I !¦ coatlppop a er«*3o eatraordiaaria. ap*nm em uma oi» r»*.Ao ou aa a u daaaaaro*> C'autela em t au»ea.laa. ) - | a boiaa p^apol^r a acreaceataeu «ioa jjffr

_ 1 t oaltauaaado a dl«.u«aao «S. pr le*o n*. upa ope- icAt*. C «»0 o*orie 21.5 a 20-A jaaauatOK otup^ioaafc fcoa a a»udaa%*a. I • 
gu.e-aar aao 4 «»atca*«r iaipot u« ^

«y' > \ j falaraaa oa dep»i*aa«M Ark»»»o Jae. n«. Ro (Siauda a*» i 'l. e l»a«a<e r«»a. e am arrecadaT a aplacat a rtaut af
k.^H 1 a»4 fMlhOf \ j rar. Fuclidet kllemaaa e Are t>el A||l<% 0 tr p.ny Hrd !ro* -«¦ . ^ *.• , \'om > tt -a * -

||H |Jf nrlaahrf <h*>* Ja baacada do F.rti#» cOmpktar a »«»a ine-\en. .o Aborre. meatoa -aa 
oooafci I 

° *r 1 u* 1° Marq-aep. a a»eulr. ^ M
H ^ 1 VIVO OdtllVO Soc(4l |)aoa«Kraiko. .-oaaba'-ndo g Spo, doto %iibme!eu Cancer ' A>.o,»aek»^a.% v om e sew opa 

^4^ | we-tup u db.urw* 4^ »r Oaorio
gaaA AW:«tof | apaaepto d. iiapoata Meadado pelo 1. AeJlr o-m Sq e Wo do ar tea*A;a ipJiasrA aos eaia-ai . 

R ^ # delajaa a maJtda d..
kf >4 I Ooaerpo do Fatad«>. M a»dn ma. j,,.t no gu ntsna pedinda o ano#r. ll-A a U-1 aar*o*a« SAo vaa)e. praearea e a a dtaer. I c».*%prao ta aaual. pae %au«Jrr qua
1L' '->K ***** ~ dA tattpa paa foi aacarrada ao meaa. ramrf to da dia--u*MO dn proje.  o« ra solu^Ao ^»»l«e< a
¦JMr# JImp dta. fakaa taaibapa o dapatado MgtPP ^ ^ r* qaer>n» ata b>l po%ia  _ T~~~ 

>*ia aAo nt a aamraio do faa^^ij aa
" 

tX/ra. ^aa-lfdar da PT». «aa 4a- ^ ^4, Pr ^,r!" 
**' "r,'V 

J ?«-*" w"** * «—*«»••. a«a« aa-
iMdmi a projato. a, Nm.. altura 4a d> Lei* dWawta a etaa am » 

ff f|licri ¦*•" 0Db"r r.-.j.-^amo daa
_____________——— ,.«,)< d-aut*'! « baeiaia m afa*. aeg©cl»» empee*i '<*. P p r I *eaclaaeiM<>a do IgadPaalaBP aata-

——————^ u4A 40 pAseiarlo. O av Doroiaeoa B-7 a 22.1 diaieatoa Ala aaaa »*-.rait-r r*^ daal. 
la#tfacop a ataaal aaedtda

——a——aa—«,lo pradlacla. o mm opnaaa. | hru« Mid. Mt««ca ma.da pala
. . a tat/ do ta II horaa. aaarocaada unia  

m ^ nmm— I AdailalBrafia axcrlar aa awaa«»o .....

Procuradoria do Pafrimtaio ImobilUrio psx ^ 
-r., 
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DIÁRIO PA ASSEMBLÉIA ¦'

Votação do 

"Vendas 

e Consignações" 
provoca

uma das mais longas sessões do Legislativo

Por declaAo do plenArio. íae» an
adiantado da hora provocado pelo
acumul.i dc materta da raparcu..ao
fm^n< cira votada antea. deixou op
arr di-rvititln pala limir. Muni.
elpal na larde de ontem, camo {
e«tava pre\lato o Projeto da I^a* ,
dn KxeCUUvo que dl.poa ^bra o
Codtgo de Obraa Decidiram ainda
oa vereadorea. baaeado* na im- '

poriaiu.a • repercusaao da matéria
em referência que nao devia aet
mala po.t-rfada a dlKUtaaa da
í odif o marcando.«p uma «eaaao
extraordinária para a manhA de
hoje Aa 8 30 boraa com a ordem
0'> dia totalmente 4<-attnada a dl».
cuaaAo do importanti diploma Fl-
cou também combinado que. ae
nao for puflclpatp pela pnmtlra
««•aoAo catra rdinarla para o con-
/¦manta cituao a apravavao dn
Couíro de Obraa tantaa ouWan ae-
rAo realuada^ quantas forem na-
caiUrtaa para a eoaaccucto da
objetivo preclpuo doa atuai* edia.
qual aeja a confeccAo da um dU
ploma perfeito e capai de deeem*
penbar realmente importante pa.
pel no desenvolvimento urbano
Com aa «e*aoea matutina». Juiti.
ficou a Meu, nao a.-rA prejudica-
da a apreciaçao da matéria de
repercuaaAo orçamentária que con-
tlnuara a «er diaeutlda naa aeeeòt»»
a -rmaia da tarde

HOil O PA«IC«* AO
ORÇAMENTO

O- verA »er aprovado na tarda
da boje em aesaA» patraordinar a
da r»mi»»Ao dr P"lnançaa. a eer
ra.lixa'ia i- 17W hera. o Pa"ct
Pinai ao Praj» o d« l.ct de BM>
rutlvo q«i* prevê a receita e flaa
• df<pt^ do Município para o
próatmo eaerclclo financflro. Com
o par<eer da fomt«d« d* P.nan.
çaa a lei de melo» do Município
ficará em rondtçoe» de «pr pota-
ti< polo plenário o q»ie ocorrerá
Uapr^terfvelmentp até A protima ,
quinta-feira, p i» a*é o fim do
mé<, por deterralnaçgo legal da-
eerí rs|pr aprovado lacluatve a
Redaçáo y na do Orcampnto 19A0

ORDEM DO OIA

N a ordem do d ! a d» Pa»,
aáo da- ontem foram aprovado»
o. aaguin*ea praceaao*- Km r»el
mp de uriéncia a de repercutia

d'tde ir.a elaborar um trAbn'ha

que sari<* apresentado a Asscrn»
l»!éi;i. * tuando o ponto-de-vista

d.» indústria em t.«o palpitama
a - .unto.

Edital de Convocação

da Assembléia

AsMMBir u C;KRU. ex
I K \ORIIIN ARI \

Ij CONVOCAÇÃO

Ctin.idwtioí o. .rahorf»
\ss«»cwdo* pura uma A*%em-
hl.ia (.rral Exlniirdiniiria. a
reali/ar-M* no dia 7 de de.

zemhro próeim°, na aede a»-

ciai nr»t* cMídc. à rua 7 dt

SetcntbrP. a.* 753. ia* I? h°-

ra. a fitn d<- d liberaram aó.

hrr a wettinic

ORDFM DO OIA

a) Anmaato d" 'apitai andai

com a raa^aliacio do ali» o

«o a apraaaHamealo da

re«#rva«:
b! \Mcraça" doa rdalula» ««•

riaiv nu parte rtferesk

po capital da Sociedade.

Porto Mcut»*. 20 de ao-

eeatbro <k 1959.

financeira Projeto dp Lei üp fcae.
CUUVP, eatabelccendo rad .çáo c r
lan;-anipnto da laaa dp Itatttl
aaiento a» Av Ai»t« Braju!; Pro.eto
d# 1*1. da ar l^andell de Moura,
«•«nténdo de Impocl > aa contpa.
oniat da ariaçao conercial cm
aed* riu Porto Aiefre ou que aqui
tenham axcncoaa üutroa A pro.
jetot-ue.lci Cr repprcuaaap flnaiu
ceira foram adiado».

Km üiarusaáo di.Ka foram apr >.
vauoa mata é Proie o» touo-. q«
Kspcut^o autontaodo permuta p
recebunt nto u« imovri» cora oe
aa-guintea mt#re»«aoo^ Fl rubeia
do Natiimeato José i.opea dr A-
breu. *agol. Nlcolau h/*img M«>1.
-ea I'h hpe e dando nova redaçAo
• artifo da lei 1 657 incluind • na \
arep trtbu.aria do Município •
fi!eba de terra c nquMada ao Rtp
(.juba e q ip con»t,tui o I » ea.
mento aut urado pela lei 1447.

KXPUMFMA

O pnoKi-a orador ** o- ra d-.
e«peuiea'e í«>» o ar. Utor«) ua Ko»a
Que crttkoa a a*aal admtr a ravao
e- auual peU pr«>pwata que iraau a
aa Ai*eaii>l'k I egialattva. au*aea.
«ai»d> o laapo»to ae VPBÉM a CPP*
MgPaçéea Mapeall Ma * »latia aaaNHu
Mue lal aiejiiia rapreseai^ra para
a bolaa popular a acrescPo;..u >iua
|a«e aar aáo # auatcn*ar iaapa»tu«

a tira arrecadar e aplicar a rtaaa
.oai cnlír»".

O »r. Io...» Marq.iep. p a<eulr.
cva'e>toa o db.ueto do ar riaorto
o« Rita a üe»endeu a «adida da»
lr>verão baiaaual. par .aun.i»r qua
nao emta ou ra ptdu^Ao ^»»l«el a
aáo at a aumeaio k» !aipoaij aa
Naaáaa p (oastpaetòe». ooaw ma-
aeira da cobrir o rea,j»'aaaao doa
reaclaaentos do fua^ionaliaano pata.
da.). Ja#tfK-na a ataal awdtd. kir.
arando aaadlda Idéartea Vfaada pela
AdatMIairaaio avarioa aa auaado
aailaa

O ar. C.rtoa Mbatra * ¦>...
criuiou a F*aoaü*o par aAo tar
«*i p.(na até «ora oa .aa.uaaa.
t >. a oatnbro doa araM. taa aa-
ak:o.a a cnadaaoa a oneala<i>
do PraiaKn titular, ooat Rliíta an
aaiprefo Pa reada aiaaldpal een
dairua.an do fua.loaaUama.

Lm oomumcaalo. o ar. O*a»»o
Germaao copipau»a ataqae» do ar.
Iikio MarquPa coatra a Freaie D«-
aiocratua o reauüado da»
uti inua el^pie*.

O >r Akla Hcr»« a.taiaaa o
resultado Pa» uflma» elei^.^ea re.
Pataado cop»ld*r»vA»» do »f. O a»'a
l.e «aso a ac*a'uoa oue a» lrgeadaa
4, f.l H .utaaa-araa aeaalaal.
neate aa pleito uHtaao.

O ar Fl a ar te n N anfal »ol?na

a falar »a.bra a» diflctildad*» popa-
jjfya face at< coaaraata aaaa*P»o d.-
curo «Fg Idade» e paafesrow
anta a aa. npre—nt» da ala
tavaaa d., f 1 • W-wrtda a. tm-

preasa. fulsaado pertaeba;le A »•

cio <k> Ga»verao Fefadaal a» coa't.
m„ «..tio.cV. mi terão da
•n.arrcbaeato d» •Ma

MttflIU (WIVINIADO A
MRgA

Ma ar. Carta. ra«»a 4» aram
¦ — Ríqurrianeato Rei eraad© a

rrJdo dc Pr«td»arM
fala * Carloa '<»»• da Itrarn

- Rmccao - WlkC.ad» ««
Kl.m ra:'rr.do. an Podei
na tana... da ladka»in a.» «IJ*«

¦» ^ proc Baaea. «ae «aperp • P*ol-
h\-|o dc c'i;l'a.i»cata a» aia dr.
ladn. ea «a. Voltatre Ptraa.

pala ar Inln Fraacia» Vaa'«
_ Raaaarla-eatar «alic.t.adn ao.
•««aaa rpttprapna aa tarpaos do Fe.
jdo de ProeldétaciaP a.a SAP ?a oae
«dlcFa peoaraa ardida» po ae^*do
áa procederaaa a tlaapeta da raa
\aacn da Oaa»a eaa toda a ma ea-
taaata a da Pedida a Pro.tdw«a.
a a tneai». aaa aa|in'a 'rnípca da.
aa Ltttard.de a Cabral, aa anda
. aaa e«ere*>.

TERÇA KF.IR* 24 DF. NOVEMBRO

SIGNO | NEGOCIOS | AFEIÇÕES | SAÚDE

Cautela a*>« aaeai o»
am*>ro»o* a af-'i»•¦*.
P. Jera sofrer da.ep.
ttKa e pre w a a »uj

npuUvAj.

Impr prlu p.ra «.tdi
f.asAe» ae biae
p.r*eterp em »eui
oHP1A«V 

"^AO IA»i
«lapeps.

A rir»

21 -a a «.)

Lanara, o ea »eu«
nf» . Io* P rmpiPea.
juimomi Cautela em
aaauato< otupjwioaaP

e fbaaaceiroa.

Notuiaa aa<ici.-aaa
em a«uaP.aa doaaáau.
cao. R tu ala para
a»'.rptt<r rela^O^s cota

Par* ao.na paotataa e
procurara melhor»r
piaaa coadkAa» fiaaa.
paira» Foda etalar

Muitos Rádios

oara Caminhão

oipiverto par» re,
coacIlIacAe».

Poder» sofrer ^«r»ao»
» obaUcalas a »ea»
daaek * lom dia pa.
ra tratar d» »aaua«o»

pefQpleoa

Di» faeo-atpl Fode
at|.ar anu aaenc: a
a fmrreendimpaop.
Fará «mt/adp» coai

pea» -aa tnflueate».

Virgrm

».« a 22-10

Balança

-10 a 21-1

allM a !*-nc.>*liaa.
i a op»peeere ea>
r-t» pg|e'lso» lera
naiur repaa^etdade
oia o aeao c poeto

Earorpiãu

22.11 a 21.12

a tratar
íowtatl.
filr ao

eatea

Assam rá p'»sa» rea.
t»»asabilidadpp a tarA
emereen^meatos ateis
Ouaari 4e maior

ac-tito

Safiilario

Í2-I2 a 10.1
qaertdos

Vad «ri taat.
^ .a*e e tacltasdp a«a
prarere» a-uauaao»
M >m .*ara dl»arl»-

aieptoe.

Impronrto Para »os»s
U^Htt*»». .-oaiaras
rb * e modiflcsçAa»
aa ba«e Náo *iak

Capriréraia

ja.t I IM

E simples! Compre agora o seu Encerado

LOCOMOTIVA.- e basta enviar a nota da

tompra com seu nome e endereço para a

Caixa Postal 8001 — São Paulo.

É 
possível 

viajar

pagando 
apenas

limo pequena 
entrada ?

Aqnaris

IU a »l

Poderá aefrar papi
rasAra p tacompaiib
lidaa.. »a»rta. »i

tea«Ae* apr»oe»s Encarado LOCOMOTIVA

há maia da 90 anoa protegendo 
cargaa

e colheita»! * Impermeável no dure

* lona altra-fechada • mais flexível I

uraMaias
Caia PaeUi SM • â W. %

LICOR DE CACAU XAVIER

Combate os LOMBRIGAS e OXIUROS

Tarifo»

Empreso Lombc Grande d» Transporte Coletiva

«ata» de LOMBA ri*A»UC>
aje - • Je - mj» - i«JM — taae sana

Ma «• % t.aurua i»
*.aa — taja - lua - taaa — taM *ta

AOS «ABAINHM

ADEZITI
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Afirmo o prof. Carlos Henrique Liberalli:

"A 

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA RRASIIEIRA. AO CONTRÁRIO

DE MUITAS OUTRAS, NÃO PRECISOU IMPORTAR TÉCNICOS'

RIO. 23 (Meridional) — A-

pri>\ mi-T i data em que o»
Diários A>«ociadus inaugura*

rà«. «o hall do *eu ídificio
Guilhe.mc Guinlr. a Mwtra
Nacional de Produto» Quimi-
c«s e farmacêutico».

A r«speito do transcendental
assunto. com a audiência d*

diversas personalidades dos

nossos meios científicos, tive-

mos oportunidade de ouvir ai
con*ilcraço*> do prof. Carlos.

.Henrique Liberalli. catedrático
de Farmacotécnica da Facul-
dade d« Farmácia e Odonto-
lofia da Universidade do Esta-

do de San Paulo, ha mais d*

20 anos. cidadão devotado à

causa da Cicnca. exercendo

verdadeiro apost Isde profis-
non>l

Além dos seus a tributos, so-

br« os qu»is falamos rápida-

ment«?, • prof. Carlos Henri-

que Liberal», dc longa data.

é dire*or técnico dos Laboratò-
r os Fontoura, unia das alta»

exptcssdt* da no>*a industria

farmacêutica, de renome uni-

versai.
Vil Fin co nA história r AR-

MACtVTlCA BRASILEIRA

Aplaudindo como todo o seu

entusiasmo. a realização da

Mostra Nacional de Produto»

Quimicos • Farmacêutico». <•

prot. Carlos Henrique Liberal-

li, começou, avm. as suai

considerações;
— *'A industria farmacêuti-

«a e quini i co-farma«-èut ca

passou, em no*»o p*is. «o sim-

ple§ espaço de uma geração
oe qua»e nad.». a fò.ça econo-

roíca dt primeira grandeia.
Meia du/u de 1 irmãs no prin-
clpiu d" século. »*mi-arte*»-
n»'s. eonverter»m-aa h®je. »m

meio milhar de laboratório!.

Aplausos à realização do Mostra Nacional de

Produtos Químicos e Farmacêuticos — 0 ex-

troordinario desenvolvimento da industria qui-

mico-formaceutica brasileira

na maior parte equipada com

os mais recentes recursos da

fa: macoiécnica indus:nal e

que venderam, no ano passa
do. 1» bUló*s J« cruzeiros do

especialidades farmacêuticas,
suprindo a impressionante ci-

fra de #7.3'l das necessidades
do mercado e dos reclamos da

Terapêutica. E>sa indústria i.

portanto, um justo orgulho pa-
ra a naçèo brasileira e uma

das mais expressivas afirma-

.ções da nossa csDecialldade
lecmca e cientifica.

Mostrar ao grande públiro.
se vai fa?er a exposição o oue

é essa imen>j maquina de ri-

ene .a « d» trabalho, que leva a

milhões «te lares brasileiros e

e<tran«eiro> proteja" saúde

e combate às doenças, é obra

dc patriotismo eaclarecido"

4 IND0STR1A ESTPASGLIRA
SO BRASIL

A no*«a reportagem nd'(ou

d*i p ofesaor Liberal» a res-

peito da contribuição eitr^n -

gera no campo da evolução

farmacéu-ica brasileira. O nos-

so entrevistado, a >'«uir. pres-
tou-nos as seguinte* eluc.da-

çóes:
 «'Outrora os laboratórios

nacionais nao tinham mc;°i

para entrenUr a concorrência

dos labora'orios estrangeiro»,

que »• limitava quando mu -

to a reembolsar "o pais •

produto importado Ja prepa-

rado. Por outro lado. a classe
medir», por íormaçao e por
habito, receitava apenas, em

geral lemedio» attrangeiroa.
O produto nacional, aalvo ra-

rissimas exceções, "nào tinha

ver" na terapêutica cientifica.
A Indústria naciontl impósse

lenta porém seguramente, à

confiança dos médicos. A« me-
didas dc restricio ' evasào de

divisas fireram o resto. E*

verdade que ainda importa-

mos. em líM. cêrca de 28 mi

Ihóes de dólares de maté ias-

prma- para medicamentos a

afm». "as o saldo a favor da

industria nacional e enorme e

crescerá cada vez mais Os la-

borator.os estrsngeros tom-

preenderam que (kreri«ir lo-

caliiar fabrica» no pau Hoje,

43 por cento dos noas»» laoo

ratorio» têm capital* exc!u« -

vãmente «acionai» e 5" por
re«t< de capitais estrangeiro»

ou mistos. E*»a produção, p»*
rem. refete-se apenas a natu-

rega do capital. Valemo-nos. é

certo, de alguma or.entaça»

tremia alienígena mas sao

os técnicos nacionais, em es-

magadora maioria, os verda-

deiro» responsáveis pe o prn-
dessas industrias, mes-

mo da» que vieram de fora.

rURNAÇAO DE TÉCNICO*

A respeito da foimaçáo de

técnico», com abiolut® conho-

cimento dá questão, af rmou o
professor Liberalli: A nossa
industria farmacêutica, ao con-
trário de numerosas outras,
nào necessitou importar téc-
meos. para atingir o mes-
rao nível dos mais adianta-
dos pajfs Gr.ca» a» noasa»
escolas espeiialindas. apesar
da» suas reais deficiência» *.

principalmente graças ia Pa.
culdades de Farmácia. eu Io
ensino teorico o pratico vem
elevando o nível de ano psra
ano. é que foi possível formar
o» técnicos que ês»e tipo d»
indústria reclama. K' clato quo
ê«*e assino precisa recebei
ncsje sentido um equipamen-
to e uma orentação cada vex

mais definidas, mas a legião

de farmacêuticos e farmacôu-

ticoft-quimiros, diplomados por
no««a*> escolas, • que militam

vom éxit* no »e;or industrial,

iá demonstram que éla tem

cumprido sua finalidade

Não podemo* subestimar •

contribuição do ensmheiro e

do engenhei «»-qium co. bem

como do médico e ao tern eo-

químico, em seus terrenos es*

pertf.ro» A industria farma-

céutica é pr rém. e essencial-

mente. Karmãcia Industrial. •

a formaçã" ideal d" têeme#

qu« ei» requer e através das

F .culdades de Fatmic a» S*

elas fornecem an futuro pro*

fissional sua eisao panorâmica,

ministrando o ensino quimtco,

biolog. -o • técn. lof"co, que

êie vai integrar na sua prati-

ca — conciuiu o noas® entre-

vutado". e prof. Cario» Hea-

nque LiberallL

DESENHISTAS

E

PROJETISTAS

PAU INDUSTRIA PESADA l SIDERURGIA

CARTAS PARAi

COMPANHIA SIDERÚRGICA MANNESMANN

(SERVIÇO no PESSOAL)

CAIXA POSTAL N.* Í1SS

BELO HORIZONTE

SECRETARIO DE EDUCAÇÃO IRA A

NOVO HAMBURGO: MELHORAMENTOS

NA ESCOLA TÉCNICA ELEMENTAR

Par* Inaugurar um curso

e vários melhoramento® w

Escola Técnica Elementar de

N^yo Hamburgo, viajaram

este fim de semana para
aquela cidade, o Secretario

de Educação, ar- Manano

Bcck. o Subsecretário do En-

«ino Técnico e varias auto-

ridades dr> ensino estadual

A Escola Técnua Elemen»

tar mal» conhecida como
"Antiga KVAI". vai contar

doravante com um Curso de

Solda n*trica e várias me-

lhorla no refcitorio roítnlia

rapeis e outros ornao^ No

dia de sabaBii às 13 horas, o

diretor da Escola *r. Luiz

Gonçalves homer.aaeou as

autoridades, no número das

quais estavam ineluido.» o dt-

retur da Escola Tccnica Pa*

robr e outros diretores de

estabelecimentos locais, com
um churrasco oferecida por
êie e os funcionários da ea-
cola

Garagens subterrâneas

na centre de São Paulo

22 iM^rid.o-
amrnto dekpar

Prefeitura ul

LICOR DE CACAU XAVIER

Combate os LOMBRIGAS e OXIUROS

SAO PAULO
Dal) — O D
L':Dani»mo >ta
Bi ou os estudos visando o dfs
congelamento do centro Ja ei

dade Deles fa/em parte o ee-

tabelecim^nto d** um» só máo

aa avenida Irradiação e a

MAQUINA Df COSTIWA UONAN

Noa tobulotci (uiMiM Mr

Mb *> wawim con- ¦

TOMO 
MARIO DC Noncus MAI

Mow dm 
*J«mI 

4 lew»e IH VHl

mA&f. Sim JUHH bimiiw

t nwime Mtfte 4m 6a*»l nun *
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. I«ra 4o trM> pmr Mmm^Amt
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CONCUMO 
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PtiAA «A PORTO AUQK KM (MN X3AO AAANWL IM
f

r(»n«truçío d<> (a^gens subvr-
^nra« O ejtabrler mento df

uma só mio 'ot estudado con-

Jun^om^n?* com a DST. qu*
.provou a medida m título e**

per nentí!. dependendo de
providências da CMTC a fim
de serem afaoadas linhas que
em ponti f|n«l dentro do pm-

rtmetro de irradiação e o que
eonvénn k prApria empr»s« A
¦nha de bondes e«m salAn de

retòrno u praça Ramos da A-
.-fvedo * eonatiWada uma ra-
fixira Oa veicules demoram

da praça hooaeveü at* a vol-
ta defronte da lerrja 4a Con-
aolaçio o me«mo tempo do per-
rurso de Pinheiros até aquela
p-raca.

Quanto ès (ara(en< aubter-
rAneas passaram a ser coasi

drrada* urgentes em faca do
exemplo de Paris, onde te-
ram considerada* rapaces ia
çontribuir dec «tvamen> para

flarnn t'rti"rT' fn* ndrv á-
rea» pois apesar do mr-repe-

lltaoe a «ranae metrApole
tem e problema do estaciona-
manto de <-*rca de SOO mU

carros Ali rio ur Invertidos
M bUhée. de trancos em »»-
ratena subterrânea» no» Cam

poa Blaeos praça Triadade e
mitrot ponto* centrai» Raoa

quantia t con siderada inferior

gasto inútil doe aeigarrafa-
calculado» em 1»5«

gaite infernado de I»
de franco», em ona-

_ de consumo indtü
de combustível e tempo Per-
dido

A RAZÃO

SANTA MAtU

SUCURSAL EM

MtTO ALEGRE
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D I A t I O D( NOTICIAS
J.a-FFIRA. 14 »r NONTMBRO DE l«5*

dia de amanhã

DONATIVOS PARA

CAMPANHA DO

lOTO-DIA

MAGNESIA FLUIDA

DE MURRAY

EXPRESSO FREDERES 1 A.

UNHA PÔRTO ALEGREPELOTAS

MICROÔNIBUS PULLMAN — DIRETOS

At trrtu quinta* • *¦<¦! • l2^*

lMbu «t Mm « wi

UNHA ÔNIBUS DE LUXO CONFORTÁVEIS

 SAt»A.« OlAUIAMÍMI*: ia • 1M» *•»¦» —

Icefaa UMaS» c S*»ado> ia l«M »•« Ulrtm

VENDA DE PASSAGENS E INFORMAÇÕES

Na MKâo *o*rr<»4, |«M* KaspNs» - PABANA. IM t» W» »•«. >-«»

CINCO VEÍCULOS LEVADOS PELOS

AMIGOS 00 ALHEIO EM 24 HORAS

O domingo qua passou (oi i Furtos.

ba*tan:e ocupado otlo" ladro*» queixa*
de automóveln. poi* nada m«-
n©s que cinco veículos toram

,evad«- pelos .mito* do alhen.
Trés "Vancua d.-' um 'Ali»-

iin". um» 
"Umbral»", além d»

um caminhão. í- ram surrupia-
do." pelo* 

"aatos**.

O-, proprietário» do» veiculo»

i-omparcM eram á Delegacia d"

onde reKistraraT snasisr. Demétrio Filho. à ru* Salta*

Entre 21 de outubro pns.

sado e 4 de novembro fluente,

foram encaminhado» os *e*

guinte donativos u Secretaria
da Santa Casa de Misericórdia

à razão de CrS 100.00 cada lei-

Urdia:
Anônimo, em mem. do P

Réus. 25 leltovJia*; Dorval

Dinii. 3: Axel Olsaon. 2; ano-

nimo, cm mem. de José' De

lorsnzi. 4; anônimo. 4; Alai-
de Rodrigues Schereschewaky,
10: anônimo «Bolsa do Comír
cio), 2; Jacob Ellwanger Filho

20; Uma comissím de Prn.is-

s»ras. em hom à Professora
Íris de Leão Marque.'. 50; Au.

fiuxta Linck Tollens. em mem.
de Oscar Tollens r Augura
Linck. 20; Associação de Se-
nhoras de Engenheiros Agro-
nunio.v em hom. ao I o amvrr
sAríu de fundação. 100; anó*
nimos. .por intcrm, da Irmã
K ella. cr$ 10H.U0; Azevedo
IlaMian, Castilho». Uda., 20'
\ J. Penz 10; Família Salgado
Freire. 4; Vva. Cen Soiita
Docca. 2; Magalhães ic (indêi
1; Armando Antônio Zani. 1:
Rádio Progresso Ltda., 2 Hrí
Rãdto Alto Taquari Ltda

2 <n. Hrenc Augusto l^mp
1 '4; Fernando d'Amore. 1;
Silvio Micheletto. 1; Antón;o
Trovatti. 10; Sérgio Mucitli> 1:
Júlio Wfig-dtnu. 1; Wiltia»
Rodrigues, 1; Dan'e Michelet
In. 1; L)ruar Amélio Farina. 1;
P»olo Hartoszyk 1: .M.moel
lhanez Tomaz. 1; Hugo RebeL
Io. 1; Admar Rivaldo. 1; Pen
l.uiz R. de Carvalho. I; Jaime
C. Mesquita. 1; Silvio MuciMu,
1: Enlr Verlangiere. 1; l.rj-
cadia Neves t'oelli . 50; 0«c;»f

Berker. 5; .ludith Ke<in Goel-
zer 20. anônimo. 12; F.lol: a
Maia Mai hado em mem d»
Nilda Barbosa* 1; anônimo, cm
mem di> Nilda Barbosa. 1, dr
Celso Araújo, 1U; CanUdia A

guiai Ba>*'s. CrS 50 00; an»-
mino. 3 4; Júlio Santana V
Elly Degrnherdt, 10; Carlos J
E Etcnenhrrg. em hom. au
aniversário nat.ilicio do d»

Elias Cirne l.ima 30; anõni
mo. 6; Emllia Ritarro. oip
merr. tie »eu filho José. 2; i:m

guarita do trAn*ito, I li; It?
cardmhn Cauduro, 1 *•: GiHs Pediu Aiquel

Toii-i Cauduro em n.om de intençio das

Fauto Cauduro. 1: Alba Mj- gatôrio 2

que- de S^uz. em mem. de|ga.

Csrrntev 
faleci»!..», 3; dr Saul

oiia A; anônimo, 1; Funcio

g 
No 

"0 

Cruzeiro" I

desta semana Tudo I

| 

- 
tudo 

que voce quer 
ver resume I

I 
\ou precisa saber no I

B # 
"Minha 

vida com Errol Flynn" A 
^11^1 

fW|rl

Mi,s Mundo 1959 II I 
K| 

/ 
r lKl I

David Nasser a mulher de Putifar \7 \jl(jUaJaJlltj\" H

g 
• Heleno: a morte de urn Ifder Cr$ 

15;00 ^ t6dm m banco,. I

A vida nos outros mundos

A primavera sorri no 
"0 

Cruzeiro' 
H

[ill 
• Misterios do cemiterio de navios H

| 

I • A emogao viaja no trem fantasma

nino.* de firmn comercial. 12: ta.«. 1: Funcionários da Aí*

A'S '«'iai ãu de Ex*Alunas do1 Comercial de P Alegre, 10.

Colreic B-m Conselho, 100
10 am ¦ ••

ülm.: do pur-
Madame Ai.> o

1; I.C.S. 1: Girnrdi Har:.
mann Cia . 4: Ko Itagcstc.-
ro. 5; Francisca Sotia dc Frei

Foram notificada* »s

*ecço*s c«mpetent«t U.PC-

a fim lie localizarem a« voiculos.
O ••Vanguard" de placas ...

30-21-92. d«- cò- emu rstacion».

do à rua Cândido G*me«, de

propriedade do *r. João Antó*
ni»> Caminha. O de piac<^
30-01-21* estacionado defro:it* a

residência de pn»pr»etário.

d« Ftlho
A Ismbreta. de proprieí.id» d«

Delcio Ltlftií, íuriadi» d*» inie-

r|or do 'stád.o da SoGipa tam-
bem na t«rde d» onlim. i-um

coma o "Au«tin" <1« propriedade
de M't;uei Hoqu» Margon iiu-
tado d*fro«t« *>• cinema "Eldo-

radv" amda noá foram localiza-
dos.

CENTRO BRASILEIRO DA EUROPA LIVRE

0 DIREITO DA INDEPENDÊNCIA

E 0 DIREITO DO VETO

\* tatiuf lotam PH&

>ua .ndependcn^ia. A ©miftaç*o

p- • iit!«.a r.à® de indicar f
•1o%iimeniar que o reirme coniu-

niita ío» impianlar (A^rça •• j
oura no» C« id,,» »uhiii«ado« "6

>.»m »itaJ:n Jos ,WCtlo« ni>-o«

\le»m.. «. infeliz 1 rnt-ido de Yll

tj pr*%cr*\i que devem ser or*

«mirada ne» ' - pii>« eleicõe»

livre* i e "*m ptc*ençj do, r.

atreito* ni*»«»v O Pre»idente Eu

senhowcr na sua carta do 12 dc

iannro de I"'*. dih»tdj a Bul

rimn lembrou e-»a cl»"*"1» A*

nai-tnrs cativa* nào qurre*n v^pe*

rat . fé o desarmamento total

|Wopo»!o pel° >r Kniichtihf»
v- cie que* «lete? o poder M»t»rc

as n<iç«H então *t planr
ri*.i, e mai* uma cilaoa.

vo Vrado e na là-n*ri do*
Repre^otantt*» d*»* I stado» Uai-

do. le*antam-<M* 4- \<>r*+ em piw
do* po^o.( < iKmfado*. s^nad*»f

Paul M. DnifUi d q»'4 O*
direito* naçõe* ciii»a* 4e

, ^ 1. ».d» • rmü a •» e • *' > «
» 1 t'sée« d**em conrar com o f*i*

"ie 
ip»<i do <>oiAluo §*ta-

J" I t I 4o «» " t ' ' ¦ C

¦ — BttUa - iti» »«>*e -<r
^ d i r< n iku da #befdad de»ni

C o «. onue '"•"'i '>-•*' *

I etfh a di»*<- gu«* e or !»•'. *maf

nue e de la*iumf aae neeànnw

to/ tol iMBUii ouurtc li-

t ma cn,.tcTcncia do* M r.i«t f«s

Jo. A"untr. I -<ran«e |.» em Ge

n«-bta. e«n pt %•! í â*
•i%a« U Sr iHan mintas ve/e»

pe i u o Prc* dente I i*ct hw i

dc «•»' iiffrwV» ao Bectetãrt*

du t*tado aue jo* Po»o«

e>ci A Jid -> de dai m-truc.»-

ao Vrr»'ii o d« 1 'a"»» pnm «>'<•

]M pi\o* c-vf*'^*du; ne!1* Ha*-

i,l «eta p*nilhei o»

mru« prttprt^ C» *rrn®* e"* ele»

coes ttvre" » * ip> "

.*m«ei..i»l Infelimeotr nem:

» *u-.- de I rrt pfop»*jr-
d« nela M«eração é<* o®^o« e

Inho» ra Afn.s e na m*«

o Moiw)» 1 .«te ni , atl» • 
_ 

air.t»

ournntf Bo" an»« o ***"**?'

to oP°rtur« d# rtif i a líH*»aça"
•erimidou »ela Hu*sli

ao» srnpn* d>

na foaar Uo tire*to do veto? Pj«
ra aniquilar fodo* o* eMotçoa

ps d > Mundti Livre • t®

car nos do piaiioA (com a Kj*-
Ma Souetka) .1* MkÃH voniu.
mstas O 4f.«quc con*ra o Mu»-
tio | i*re »e dobrar»a e 1 OreanU
cação d* Nar»** Unida* *ini

piamente p.«*saria para mais u
ma f i.-te da pr<>p a>ndi inimigacomo ? mb«

tt-iec. aaia m< - n. ii<>« pa.>e» sur j um oei,j.w j, aatüM «tua
não t«Ji relacV* diP^omati. a- do 

q,,0 ino mi
[ bom a C hlnj \e:me'h d- ap ai 1 

jhtte% *éres hiiman •" e aut«*-

a proposta d^ incluir nj ordem 
(P ce outro la«io

do dia da \*^rnbleia Cieral da iíli#.r •«• * direito u« »efO con

ONU a eleição da t hin. Verme- ' 'ra «ualquet pr .po«tn dum io»Ar-

lh i .4WO membro d«-^.a suprema no l'vrc a China VtTBirlbs acu.

ortaniraçio mundial. | ^c «enocidto.

Intào a Oiiaa Vermelha, de. ] Na »fidade « humanidade

poK de tanta' piovociçjes <lc»e-1 cessl l e dum rcarmamento moral
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GERVASIO C. D ASILVA

F.imllia Ferreira 5; Familia

Kes^ler. 5; anônimo. 2; Vtr

tônio Matte. Cr$ 50 00; Dorce-

hna Peixoto, em intenção d?

seu* pais Tr$ 50.00; Mário

Ehcrlc t'r$ 30.00, José Barre

to C'r( 50 00.

DR. ARÃO VERBA

IIVtlAtO

aa t/m* — ronc •

RAOlOFONt

MUILARD
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SORTEIO

DE NATAL
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mum-iJ na Onraoi/acã. d«- N»

cie» l'mdai A rhina Vcrw>c!ha

# se^rramente acu*ada de pro-

«ocar diMuft>io» amodi-M» lOine-

C«ado P*la Core* em 1*5^ e úU

timamcnte ia» »í|n4.. t c 'n

d*a. O Sr DaNc» te/ Mihe*

timameate am ccoion «t« t* ne.

«rs oue «Matqurf at >qim eontfJ

fn)Wi a»rostJrt» »m

o pm r> de ""i"*"*''1 p*

clear ao *•»¦><' »P«-dr -

ia ad. aca aos i ""e eo»»ao«
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u Dl NOVEMBRO Dl ISM

RESULTADOS FINAIS DO

PLEITO NO INTERIOR

DlAKIO DE NOTICIAS

ANTONIO PRADO - Prcftj-
lOjCUndio Policsrpo Bocchese
(PTB — 1.521; Francisco de Lia*-
tiam (PSD) — 1.317. Vice.prcfei-
•o* Waldomiro Bocchese (FD>

1*00; Olímpio Dotli (PRP) —
1.382. Vereadores eleitos: Wal-
tw Luiz Bertoldo, Afonso Ma-
Jjn, Avelino Mazzotti. e Luiz
Marcaatónio Grazzana. Joio A-
aaro Chlní. Afonso Giou t VI-
tório Fr.ncalino Dotti. Legen-
das para vereanci. Partido LU
bertdor, 1.7S8; Partido Traba-
lhisu Brasilelru. 1409. A pis-
aa do novo prefeito, que m
«tu pela diferença mínima de 4
?otoi. terá a Sl de desembro
próximo.

OSÓRIO — Prefeito: Leonel
Montovaoi (UDN-PL-PSti-PDO

5.040; Walter Rodrigues iPTBI
4.6M. Vice-prefeito: Juracv

Pasqootto (UDN- PL-PS1» PDC»
4-SQ4; Elesbào A. Martins

•PTB) — 4.257. Constituição ia
Câawra da Vereadores: PTi —
Cláudio Lttbbe, Romjldo Ho ira a.
francisco de Asai» Maineri. An-
feio GaaMelli a protisio Mar.
quM Filho (Lq suplente* Nlldes

Inácio de Souza); UDN — OU-
viano Batista Noronra. Jr Ncl-
>on Silveira de Souza e Euy G:i-
bert (lo suplente: Armando
Carniel) PSD — Zeno Martins
St.nzel e Sahydu Abraha» H o
cuplente. Inneu Giac»me!li); PL
— Álvaro Arruda Costa (l.o «u-
plente: Ivo Martin* Ramo»). Le-
Itenda para vercança: PTB. 4 457;
PSD. 1 489; UDN. 2978. PL. »43;
PSP. 207 Eleitores inscritos —
11 438 votos apurados. 10 346;
10.348, total de urnas. 59.

SARAND1 — Prefeito; Ivo
Sprtndel. 2.892; Etelviito F'rr<i.
ra Prestes. 2 463 Vereadores
mau votados Mo*e Miuio (PTB),
Milion Alvt*. de Souza 'PIB, A-
velino Martinelli 'FDP) Olímpia
OltramP (KI»P-. Vitorio Pil-id"»
iFDPi Kernard» Teaser (PTRi.
Kuíénio Antomo Mrrlin iFUPi
Albino Kothe (PRP), Almcdoro
Vencatto (PTB', otacili-j VVirli
iKDPi e Hermenetfildo Zuud-Mi
iPTBi Legendas para vinanai.
PTB. 2 202; PL. 2 475, PHP 877.
Tolal de umas 35; eleltorc»
inscritos. 8.048; votos apurados
5 812

Comércio 
- 

Indústria 
- 

Navegação

PRÊÇ0 DAS MERCADORIAS

HOJE NA ASSEMBLÉIA

A NOVA TABELA DE

VENCIMENTOS DO TJ

Ifa tarde de ontem eonfor-
mo noticiado, (oi apreciado em
sessão plenária, a tabela da
aumento de vencimento* do
pessoal do Tribunal de Justi-
ca do Estado (Secretaria. Cor-
regcdoria-Geral da Justiça a
Conselho Superior ot Magtv
tratura).

Koi entregue pelos funcio-
nários do Tribunal de Justi-
ca um memorial etn que apre-
sentavam uma tabela a ser a-
prociada pelo Tribunal Pie-
no. O desembargador Calso A-
for.ao Pereira, falando à repor,
tagem do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS. informou que o proje
to a ser encaminhado, hoje á
Assembléia Legislativa do ií»-
tado, não apresenta os mes- posta é a seguinte

CARtàOS:

Dtffor-mral 
fecretirio do Conselho
S< cirtár:o da Corrogedoria 
E«: r:vio do Crime 
tscr.váes do Civel 
Cheíe da Biblioieca 
Assessores 
Sicret de Câmaras 

fí .C, 5" 
J.udlc'*rlo• 

DatUAgrafos 
Porteiro», Of rle Justiça e Motor stds-« jt,i(c:a< .
F»-rpvente datilografo 
E-creyent. dfttilA«rafo de Cart. de'Crime
fíuai das de Segur;*iça 
Con-inuos
Servente. 
Serventes

Vigoraram oate nus K|ulatM oo.
tacflM P«ra o» produto» aefocudos
nu B Um d« Mercadorias:
Alfaia. prensada do Cal

quilos 
Alfaia s<>lta da aarrs quilo
Alpi*c. naco 
Amendoim comum 
AmrUlouü par. 25
Arror Beneficiado

Ori» kmsDi. «ira
Orl- loagos especial
GrSos longos «upertor
Orán ioasos bom ...
Grios tontos r^sular ,
O rio* ml J tos estra ...
Gri-.\ mAdios especial
C.rào médios <up«rfc>r
C»r.V«s médios bom
(irikn médios regular
cirJot curo*, «atra ..
Grios curtos especial
Grft*^ curtos superior
Grioa ,uru« bom ...
G:ios curto* r*exilar .
Arror cr m casca

4J0
4.00

1. "o.no
>40.00
420,00

Nominal
I 550.»
1.320,00

Nominal
Nominal
Nominal
1 **uio
i. 29o.'.m
Nominal
Nomiaal
Nomtaal
1.250.00
1. 2*0.00

N^mfns!
Som,na!

mos índices de aumento suse-
rido no memorial dos funcio*
nários do Tribunal de Justi-
ç«. Foram feitas alterações na E,tri- ¦"  4*0.00
referida tebela baseando-se rfUlm , lua, ..
os aumentos nas percentagcns; LAMBIU LIVKt — dlO
dos aumentos que ron tam

Orlos lonros 
Orlo* médim 
r.rlos curtos 

Ar roí quebrado
Caajlclo estra 
Tanilclo especial ....
Carjlcs 
Oulrfra 
Farinha de mandioca
Fina saco
Oro*., ncit 
Extra fim. saco 

Farinha de milho

Estía. asco 

Nominal
Nommal
Nomiaal

•HO.OO
ssono
5 20.01
32^.00

**vno
JtftjM
330,00

P.JarU. mco 
Farinha d. frito
Primeira qualidade
S< suada
Feijio

Fff^o
Branco, grmdo aos o
Branco, «iludo, aovo .
Fasofre, sovo 
Cavalo, claro, novo ..
Sois. saco 

410,00

T.b.l.4.

N~nlail
Nominal I
Noméaal
Nomiaal
Nominal

. 410.00

OlIMt HMWWT08

Avela prete. saco ....
Aveia branca 
Banha, refinada, quilo
Banha bruta, quilo ...
Bata-a branca saco ....
Batata f(*M. saco ....
Ctn ár atKta. quilo .
Ccvad* especial ./....
r avaria
Cewelo
reb>Ma enresteada. quilo
í ab'i de mandioca saco .
Flor de pi retro, quilo ..
Girassol, «emento qoflo .
Gorduras boriaaa. quilo .
lentilhas, saco
1 'nhaca neme-fe. quilo .
M.»moni. semente quilo .
Mel quilo 
Milho amarelo saco ....
Mflho branco, saco 
Sons quilo 
0\os duna 
*alnc". quilo 
Polvflho. saco 
Sebo Tndu^riat quilo ...
Tremoços, saco 

Trito em frios
**o porto de embarqae ..
No *

J50.no
tl.00
75/10

, 700.SOO
•00. MO

I5«.00
KO.O0
140.00
ano .oo

l*_:n.oo
*20 00
I20.no

12.00
4n.00

Nominal
l*i¥>
•00

ano no
5AOOO
iai.00
M00

• 00
440.no

:• 00
400.90

Tjhetaío
Tabelado

do projeto do Kxecutrvo o."a
os demais servidores do Rs-
tado. Para os cargos da Justiça
que Dão têm corerspondm'#
nos demais órgãos do Esta-lo
foram atribuídos percent i«fii
de aumento aproximado^ aos
Índices dos dem.iis cargia

A TABELA

Informou o presidente do
Tribunal de Justiça que a ta- «nvKR.*
bela de sumento a ser aro- i.it

wfr
v • r r

VENCIMENTOS Kf

Cr» 37.ifl0.00 l.Rt.c

23 de novembro (Bancos

Particulares e Casas

de CAmbio^

)IORDA<

1*SI (cheque)
rsíinnvui
LIBRA
F»AN'KR.
T>M.
KL.
rn Rr.n

Explicou o desembargador
Celso Afonso Pere:ra que, pa-
ra os cargos de taquigrafo?. ao
invés de ter o Tribunal fun-
n,.nários permanentes. ?er-
tcncentes ao quadro do pesao-

35f>'i0 00
.?j nocKfl
. 8i« li OU

ooo oo
2l.oini.no
1*1 000.00
21 000 00
ltí.000 00
12.000.00
12 IHM..OO

!» »t)0.00
ÍÍ ">00.00

ín ouo.oo
il i<w 00
7ÍWW.OO
tt Tljii.01) I

PFj*0 ARG.
MtütCADO: Procurado

COMPBA VKNDA

iw s.1 m.nn
192.00
531 40
2* «2
45 1*
4Í» 42

375
37 M

•> W0
44 14

o 340
4.M
1U

ln 45
tJft

54:. oo
r.w
4« M
51 no

7 47
Z9 Ti
0110
4i 51
0 1t2

4.77
3 2!t

1« *>
2.3C

CAMBIO OFICIAL —

dia 23 de novembro

roxrii vnrps

U8| 1t.M IS»

f'fUCGNV. 1 *H IS.tt

LIBRA 51.4521 5J.«vJ71

DAN KR 2.(414 3.749)

D1C. 4 400® 4 .5570
rL. 4.45W 5.M00

m BIJO. O.WTO 0 J7I4

HWKR S54M 5.9598

LIT. O.r.aH 0.0*08

SW PR. 4 23*3 4.3592

FR FR. 0.0974 © 03M

rsr. 0.440H 0 5422

I 
PTA. —

I 8CK. 0.T0M 0.73«r

MOVIMENTO DO PÔRT0

KAVI05 ATRACADOS

Am» A-2 — Taqtil
A.'! — Oranla
Ref — Fl <»rka*al
A-4 — L S T. On»
A-4 — Hr»n<jnt«ta
R — Al. k »n
R.l — Kslto f Kavcm Ra*-h%ra
D-l — Nor Ipol # I.ucho V
M R G. — Guirany

SAI DOU

Nort*mnr. Arma 1 • Amrar.fMâ.

NACIONAIS FftFF.IADOH

Rio Pararuasaú Í2J>. S r.us (H),
S -,-Kl (24) Aval (21 e M Ml.
P^TRANr.MROU F«.|»FR%IMts

A»t«tra| (27) Fortuna t24» Ade-
le Ol «v <24». CifJmundra (24)
e Caastr-rlard 30).

al. pleiteará uma verba pari
contratar, sempre que sc fiz**-
rem neceAiárioa uia teniços,

profissionais especializado, pa
ra desempenha-lo»

Oiiçi a RADIO FARROUPILHA

Oslaa f*'tm
1S metro* . nilt kn.

Sl me»m — t/tt kn

Oada «Mia — SSS kea

Disponibilidade Cambial para hoje e Ágios

Ko leilio cambial de ho)e. alem d,v moedas de liciiacAes per-
nia.iente. serão oferecida aprna^ dAlares ameru-anov. a 120 dia.
de ora2.. para a entrega, das duas categorias a*<im distribuídas:

MOTOA GFRAL ESPECIAL TOTAL
L'SS 477 000 3 0)0 486 000

ACIIOS MI*NIMOS — Para faae leilio v.gorarto os seguia-
tej f| i» mínimos; Categoria Geral — Cr$ (1,08

Categoria Espec'al — Cr» 201 90.

Borb<m'e SA.. d. 1.000. «referenciais) .... 40000 1*0,00
Brarleira d<- Vinho. SA.. de l.Ouo saoon
Hn r. ari.) lbage. de 2 000 2000,0*
BHck SA. tóO.Oii
Cn Inlersul de Investimentos, de 1000. .. 2.000,00
Cia Untáo Fabril, de MO (nominativas ao

portaMr) MO oo

a*fU VCm>;

i • ?. 
'J*

• ¦ '* » ' 
1

! f;. . |l
";n

j

•AsjW 
> +àt 

~4

Slrfl

SIEMENS v

...• com*ow<w - Brotos o «ma Orqus*-

trola Si*m*ns Fovorita 3 D. Dotada do

Se i-vots conlròlot do k>oalidad«, qu«

Qrodwam ot gra«*t • ogudot, o Orauw-

trola Siemens Favorita 3-D possibilita

vmo wl«çào sonora perfeita em qual-

Qu» gravação. Rõdio-receptot com 4

lowas do onda. 3 alto-falantes, de eleito

W dimensional, >om de fidelidade o»omno.

Ifoco-dnco* Poiydor, de 4 velocidades,

para 10 discos. Móvel muito bonito, em

Côres e modeiros diversas.

SIEMENS DO BRASIL

COMPANHIA DE El£TBC©A0t

f ORQU E8TROLA V

/SIEMENS 1

FAVORITA 3-0

Ca.'a Krahe S.A.. de 2.000. (preíerencial.) 1.200 00
Cine Televisão S. A . d. 1.000. lao portadur) «00 00
Collval S A., de 1.000.  1.500 00
Comercial Pizzato S. A., de 1.000  750 00
Coliva—Sul s. A. de 1.000  900.00
Corporação Brasileira iic Admin slnçSo dr
1M0

Cia. Brasileira de Petróleo Ipuangu ie l.COO.
Disirib. de Prod. de Petróleo Ipiranga, de 1 00C
Drogaria Velgos S. A., de 1 000.  j.300 00
Ernesto Neugebatier S A., de 2.000 (ordin.i 1*50 00
Fabrica de Celulose e Papel S. A. de 5 000.
Fabrica "V Cigarros Flórida 
Fornecedora de Agregado e Concreto S. A

de 2 000

(mobiliária Al anCa IMASÁ".'de 5 ÒÓÓ Ò0
M. A Co»ta S A. de 1 000

la S. A., de 200. íao portador) 
Moinhos Rio-grandcnse* s. A., de 1 000.
Mmuano S. A., ^ 1.000. <ao portador)
Hefinarin de Petróleo Ipiranga de 5 000
Sia! S A., de 2.000  
Sulbrasilelra de Comírcio "Sulbra". 

de 1000 1 000 00Kwif» do Brasil, (nominativa) ...
Ta^a Cine-Teatros S. A de 2 000
Teleüniào S. A . de 1 000 .'
\'em»g S- A., «preferencal») ....
Zr ^progna S A , de 1.000
W.Uys Òverland

2.000.00
4 500.00

700.00

1050.00
. 135000

. « 000 0
600.00

1.100.00

Pi.làr S A de 500 .
ncotvruREs

Cia Telefônica Nacional, d. 1000.

<00.00

1.300.00
1.150.00
2.150,00

««00.00
L'00,00

180 A)
800.00

1 160.00

1400.00
800.00

50.00
2.200,00

100.00

10% 300.00

MERCADO DE TÍTULOS

MOVIMENTO DA BuUA NO DIA DE ONTEM:

703.00
278 00

O»-"*; *» •*'. <eom um sem.) a Cr$ 780.00
5a Vai 

* 
Sí°S!Í!' ^ <com Um sem.» a Cr» 380 Oi

2nn i-A 
"/'d 

9W" ru,u""t# de 1000 .. a CrS200 açõea do B Nnciooal c«o Comércio, dr 200 a Cr$

OFERTAS DR COMPRA R VENDA

Tm LOB FEDI R AH

»• ^ • a# auüW 'tom um tem.)
Ob-ig de G ier.. <k 500. (cem um sem.) #•;Obr g de Guer . ra 10.) te na um sem.) 6-r

APÓ LICES ESTADUAIS

Encampação 193. de 500 S* 
Rodr viária, de '000 8%  
Ob .» e Investimentos, de 1.Ó0Ó. 8*" .III

Flutuante Lei 3315 d. 1.000 t% ..
apó lices RtucirAr;

P. A tgre - Pavt'im.acSo de 1 OOO 8% ..
P. A'egrp — Sa i .menti df 1 000 71 ..
P. Alegre - Oh»a» Novas de 500. 7% ..

AÇOR8 DE BANCOS

Ki"»andcn.- de tjpjnsá. Econôm , de 1000
Ag. ícola M -rcanfi de 50») 
Idem com 70""- 
ld.m .om 60'^ . I
Cresto Keai de 1 000 
!i«m com 65% 
Nae-tMl do Comercio de 200 
Idem com 50"i  
Industrial e Comercial do Su: d. 200 ....
Idein com .S0% 
P*rto Alegr.-nse oe Í00 
Provit eia, v 2Vi 

AÇOfc.8 DE COMPA 4HIAS

Sitl-Lra.il ce Se/-iro« di 200 
Pr—etora Je Se«u os de JíK) 
A'eti ndre ^->heu de 1 00« 
Agravto S l d- 1.0<4)
\!b^-u?» S A. de 1 (-00 tordin e preíerenc )
Acori*eon. Veron^s» de I "00 (ort nárla.)

VEND. COMP

1S600 00
380 00

72.00

385,00
8*0.00

*20,00
8*3 00

450,00
400 00

240.00 200.00

1 100 00
*52 00 850 00

500.0C
490.00

1.500,01.
1 150.00

280(10
170.00

355.00
235,00 2250C'

270.00
421.0U

900 00
400.00

1 000 00
I 100 00

300.0(1 I
250 00

I:?: sal

I:' 325 Nwaopnwif.f laMMs.
SSfinH OiariM nniaNMn.ui napwaaiMSMg
MSmbU as Cr* aoo.oo end da ffana.aa. ¦

Mil M-MSI M.(raowa aOfUPasA

KM sTo PAI LÒ

HOTEL GRÀO PARA

Tesouro áo Estado — Diretoria da Despesa

AVISO

INATIVOS DA V.F.R.G.S.

O Diretor da Diretoria da Despesa do Tesouro

do Kstado avisa aos ferroviário* inativos da Capital,

que nada percebem pelo Tesouro do Kstado. que de-

vem procurar na Asaeciaçio dos Ferroviários do Rio

Graade 4o Sal, sita à Avenida Ferrapos. 177, 2.* aa-

dar. formulários a serem preenchidos, para fios de

ae hamlHtarrm à pereepçio de abono provisório de

Crf Z.SSO.aa concedlde pela Ul «.• 3830/3».

Os ferroviário* residente* no interior do Estado

deveráo. Igualmente, procurar nas Exatorias da* le-

calidade* onde residem as fqrmulárie* acima

ibre de 1S5S.Pòrto Alegre. M de

KUY PEREIRA DE NONOHAI

Diretor da Diretoria da

E NT ÊRRO

VERONH-A MONTANO SILVEIRA
Vn. UbhOi MNImi

O ttrilis aalvA aoia ¦artaa-
It fcam.

Indicador Profissional

MÉDICOS

Dr PAULO ESTEVES

OUIOB - OUVIDOS - NAU* - GABCAN1 A

*' *"*— •» — Maaai **e> a UU1
OAa • ta 12 * UAfe la ta I* NOKAS

I

IML ANVKI.O

*. uum» - wvuMi* - naiu a uaouamia
u - v mm.

DR. PAULO PRATES

Ctat lMMA - IMKHM IM SKMHtNLU - PASTO*
Ias Bi >HI IM - «.• aa*» - taas IM»

DL ARY MARIAVTE

OI4NIUA MBDIUA — DOENÇAS DO O.RAClO
Om*.i Oal««> IM.» r iate . hai **-TS

RUIM.liai (MI4. aiMUS — Naai
i I* è* I* twaa _ i Ao*

N. MINHO ONOFRf Dl aVflM

"** - >«**-« mo* |

HVIWt CÔNSUL IOMJO

Dr. CaHsa Hsfneisler Filha

L CaiAMCAS - KbUIMU ALIMhNIAKES - HIOIÜNb IN-
PAMTlL — MJHLÜMAò DE LVNUUIa - IMUNIZAÇÃO

arOLIOMIELITB fSALK)

i*a* -

M *»

- Cm» 12. «a 4 Ia *
I 41-a. cm Ma

CLINICA UrtlULUAIM
fVSMMta» - UMM — UOUStAI OA ruj

DR. HA l LE Y MARQUES

RADIOT ER API A

rsorunu» e iupuhiciai
-«Sl - »JJn - ua> is.is ama

>»*n*a. IM» - MtM. ümn *. «« - l.» am

DR. PEDRO SIRANGELO

uvaa uouinis oa pacuu>ads
— clinica 1BSAL —

a* UM

AMm da Pinar.

Dr. Maria Tssslui

Dr»., Semlramla L. Tssshs

MtlMCOe
iCMai MMtaa)

Not »>—>.• man

WMAmili M *a M IMS

CONSUlfAaiOi aaa O*

• <mi

DR. EDU4RDD

cunk» oa aiMmiNUA roarucuvaA

CÔNSUL I A*i DalkM Mas

aan *m l* ta U aa a Oo S M 8 a

ItLarONB» HW

um

I>R. MOYSF> FI/IKIK

1INII* Ot CRIANÇA»

C«u At bw Ca«i».ii. I4U - D.laaUa<attkM

OrDIRLEU HE1MBURG

SfRUS 
« EXAMES PRE-NUPOAIS 

j

ÜR. LKON KMJNIK

OLHOS. OUVIDOS, NARIZ

GARGANTA • LARINCE

- ta»*uM lu* amlte HIM

»lt*M COM WNU MtM alU 1

CONVITE PARA ENTERRO

CELANIRA GONZ.ALES RIOS

O Snfea Mira apto a
(«a a Ma aVUUSTO DA VOGA *• SM -
BOJI m M faaaas. *ara • f

n MO

| 
DR. FARIAS6UIMARAES\

wat- «.OQiAwq ei - a. nrwan 1

ADVOGADOS

A»%OüADOV

DR PAULO SEKGK) COMRCA

ÜK BkKNAKÜU LXJKhMANN

ADVOGADOS

iv.» m .
.u m •

AliOVIiOl

0*1

f Tala ia o donneli a

APAtlCK) M. MIRANDA

RADIO

»]
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CINTUO BRASILEIRO DA EUROPA LIVKB

A poHlka 
do Partido Comunista em

Assuntos agrários na Polônia

A mira do comuntamo am

assuntos sgrários é sempre a
mesma. Acabaram eom o pro-
prittário individual da terra*
• introduziram Oi Kolhoiea, 1
». coletividade.

Durante a revolufto branca
os camponrie» de noite para
e dia liquidaram a maioria do»
Kolhozes, a volta par» a pro-
duçà° agro-pecuári» individual
foi marcida pela cotocacko A
eOrea.

Em l.o de Janeiro do ano
corrente foram aò 186# Rolho-
st* (cooperativa» da produção).

Em total o» Kolhoie» lavram
*A 220000 hectare» i- e. ca.
de 1,2% da* terras aradas.
Quase a metade d»» Kolhoze»
<on'a .«0 10 família» e aò 10%
Kolhoze» abrangem 30 e mais
fimlUav Em termo mtdio, o
Kolhoz conta ce. de 130 hecta-
re» de terra. Então o, Kolho-
rra representam orgsnlzaçõa*
pequenas, an6e».

A coletlviraçáo da ajrleultu-
tu M um fracasso e o »r. Go-
mulka labe bem que preci»»
achar novo* caminho» para"eomunisar" 

a aldeia- Com
fftrt*. nio vai cooieKuir nada,
prvia o camponês deixaria d*
alimen'ar haitante a» cidade».
Oa e»talini»tas (dogmatislssl
querem a política firme c°m o
campo. Ma» o ar Gomulka tem
a Cora aprovada pelo sr. Knis
chtchew a política d» comu-
rumo nacional. Tem rsiio co-
mo di»»e o ar. Kruich'chew

durante • ma astadia na P*-
lônia só a eabedoria coletiva
do Comitê Central do Partido,
o qual confirmou * apoiou a

política do ar. Gomulka.

Quer tle cercar o campo cem

a rède da* Ufa* de lavoura.
Ante* da guerra exi»>lr*m Um-
bem a* liga* da lavoura, onde
os camponeses reiolveram «eu»
dl verto* aaauntoa e receberam
as informações • aluda *m ma-

térfa de «ementeIra, adubo*,
colheita*, preços, etc.

Agora, aob o mesmo firma,
e »r, Gomulka quer achar •
camiirao para coletiviiaçào. As
musas dos camponeaes passa-
rão pela «oi-disant escola da
produção coletiva. As 11 f a s
camponesas com» ©rfaniiaçio

>das massas ficarão o centro da
mecanização da agricultura <
da preparacto dos camponeses

para a coletlviiaçã® em futuro

indeterminado. O camponês po-
lonés é multo desconfiado e ri-

gtdo. Durante 1S anos comba-
teu com sucesso o comunismo

• na primeira oesslie liquidou
a maioria do, Kolhows. Pois
essa forma da produçi» ato
enriqueceu o* lavradores.

O ar. Gomulka ssbe disso •

quer srmsr ss liga» de manei-
ra para ficarem atraente*. O
Fundo d* Desenvolvimento d»
Agricultura recím-crlado deve
aer um doa prato* atraente».
AnáUtemot teparadsmente aa-
sa nova forma de ajustai

A

Govérno do Estado do Rio 6rande do Sul

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS

DA ADMINISTRAÇÃO

Divisio do Seleção o Aperfeiçoamento

AVISO

REALIZACAO DE PROVAS — Esta Secretaria realizar» I

00 concursos abaixo, obedecendo às seguintes datas, horários ]
e locais'

P H «1 — CABO FOCU1STA — DEPRC — Candidato*
de p*lnta« e Rio Tj-ande — Di.i ?«.ll 59 — 4» 13 horsa — 

|
Prova prítv* de Serviço rseleçio).

LOCAL- PKI.OTAS — Diretoria Técnica do DEPRC
P H. <»« — OFICIAI. ESCRFVTNT> — DFPRC — Dia

1*11 S9 — is 14 horas — Prova Prática de Serviço (Seleção).
LOCAIS PARTO ALEGRE — Instituto de Ed>icac*o
NOTA- Sèmenie os rarrtdntos de Pelotas e Rio Grande j

fario as provas no seguinte local:
RIO GRAVPE — colégio Ertadusl I-emo» Júnior,
p. H 17 — ALMOXARIFE — Dia 18 11 5# — ai 14 hora» |

Prova Pritir* d» Serviço (Seleçlo).
LOCAL: Serretnria d.i Adminlstraçio.
C. 214 — ASSISTFVTE SOCIAL — TXa J0.11.S0 ka t |

horas — Prova Prítico-Escrita (Parte Escrita).
LOCAL: Secretaria d» AdminUtrscIn ,
C. 237 — AUXILIAR DE PORTARIA — DEPRC — DU

Mil 59 - As 8 horas — Provas de Portuguê* * Mstemítica
(Seleçío). „ _

LOCAIS PÔRTO ALEGRE — Inserlçft*» de 1 a SOO M 
|

Instituto de Educação sito na At. Osvaldo Aranha.
Inscrições de 501 em diante no Colégio Estatal 40

Castilho», «ito na Av. Joio Pessoa. _
NOTA: Sòmeate ue candidato» de Pelotas a R'o Orand*.

fario a« provas no seguinte local:
RIO GRAVDF — Colado Estadual Iremos Jdnlor.
C 280 — MESTRE DF NAVEGAÇÃO — DEPRC — DU

50.11 59 — às 8 horas — Prova de: Conhecimentos Relativos às

Atribuições da Função fSeleçio) Dia 30 1159 — às 14 hora»
IVovas de- Pbrtufué* Matanfttira e Fstatuto do Fun|onà- |

rio Público Civil do Estsdo (Habilitado»
LOCAL RIO GRANDE — Coléeio Estadual Lemos Jôntor.
P H. «0 — CAPATAZ — DFVRC — Dl* 30 II 5» — às 14

horas — Prova Pritica de Serviço fSeleçioV
LOCAL: RIO GRANDE — Col>gio EíUdual L*mO»

Júnior.

C. 261 — VETERINÁRIO - Dia 5 12 59 — à» 141 hora» — 
|

| Prova de Seleção — Doenças Infecciosas • Pára* Uri as • »•

fiene e Policia Sanitária Animal.
LOCAL- Secretaria da Adminlrtoçlo. «»»«al
P. H. 99 — OPERADOR ESPECIALIZADO — DU Í.U»

às 14 hora* — Prova Pritira d* Serviço (Seleçael,

LOCAL: Te»ouro do Estada.
PU 41 - OPERÁRIO ESPECIALIZADO — DU «-UJÍ

às 7 hora* — Prova Prática de Serv'ço (Seleçào).
LOCAL- Socretaria da Admin'«tr*çào.
P. H. 72 — MARINHEIRO DFPRC
Candidato* de Pelota' e Rio C.ran^ 
Dia 12.12 59 — às « hora» — Prova Prática de Serviço 

|
(Seleção).  _

LOCAI. RIO GRAVDF — Diretoria Técnica do DEPRC.

Caml da'o« de PArto Alegre e arredores —

D a 19 12 59 — à.< « horas — Prova Prãt-ca de Serviço 
|

(Se)eçéo).
LOCAL PftRTO Al.FGRE — DirCoria Têcn:«-a do DEPRC

C 266 — MOTORISTA — Dia 1312.99 — à» • horas —

Prova» Conhecimento» Orais Sibre Veiculo» Auto-Motor*» • 
j

L*(t»l»ção Ao Trânsito (Seleçio).
LOCAL: In.titvto de F.ducaçào. . .

_ P^5de-CMo^^RR^A^»7^i^r
^ 

local!'PILOTAS — DtfitonaTàc^aa éo DÇJC.

C. 3*4  CARVOEIRO — DEPRC — DU HMj T." |
n hora* Prova de: OoabadaaaBto
* 

LC^aL^PFLOTAS — Dlrt*oria Tà _ ,
C 119 - DESENHISTA - Dia

ptova* de: Deamho Parte Especial * wT
qt>i<*tura — Saneamento a Urbanismo — EJatrtòdada a "»¦

vecaçáo Fluvial r Serviços Hidrográficos .
LOCAL: Farol* Enfenharia. Edifício principal «s 1

** *NOt5T: 
Todn'^" v-»«didato# doverio comparecer ao local I

daa provas munido» do seguinte material: .
I) Bs<-a|a de desenho; 2» Jégo de e«|ua»oa: S» ««tojo

4t desenho; tran«íeridor: 5> tiutâ-nanquíSB; •) Uplt; «I

borracha: •> penas para letretroj a ate. _____
C 2*2 — AUXILIAR DE TRANSPORTE — DKFKC —

DU 2012 59 — Ss * horas - Prova da: I^<2^-

Ura e K-Ututo do Funcionário Público Civ-I do Estado líia-

LOCAL: Secretaria da A«mlnt*traeio. . . ... .
INSCRIÇÕES - Arham-seabef^»» lnscriçBa* ao* 0-

, T iTToSAEr: ís. 
"ísfftfs. 

a d. mx». 
|

-Vs?TAÍ*mÀ 
sanitária - «d.

o de 7 4 5*. reaberto de 17.11 S» até 1H1*-

C 191 — SECRETARIO DE GINÁSIO a*- publ «a D. O.

| 

*• 
V'R m -^FIOAL'^A"M^™tivom1í - p-.

I - "mêmncicÃò'deTrovas - 
yuW.? 

I

daa.. derta Secreiaría. aa eoocursea a prova» «a ammw 
|

. 

* 

S-itííMWMSS. 
-

eàsral à runtào Púbixa- Fica «• » • *

. onrwctmeatos Oerau Stbf Vetcuk* Auto-Ka«ora* a

uaaialaçáo — lrànsito — F*a estabalectdee F»*o « » 1 *

desembro próximo para reviaào da prova*.

Da *11» à» 17 hora*- __ iml.m _
p H. M — AJUDANTE D* FttL D® AmAZEM —

«s r a «
Prática — F* —

I te desembro prtaa para revtear i
' 

IntforaiaçAes a reepeito poàarào
, te» » às II e daa M à» 17 hora»

lte^o»ra—

te* tfsA^'rua^SwS

Pftrto Ak«r* »ê «»

MAMA DO CARMO COTTA

a/H#RN> XAMII LIMA
CM» te 0«A

pffi fl\\ lW

Kyv*! i yft'l XJ^1 J /»'iif J''"^P1¦••••;,' I

9

Agora Você ouve a RADIO TUPI como so

estivesse no coração do Rio!

Alcgrc-sc! Agora, em qualquer ponto do País, ou mesmo do mundo, Você ouve a Rádio Tupi eom espetacular

nitidea... com tal pureza de nom, que terá a imprenão de estar lá meamq. no Rio. .-«n> pleoo oeniro don maio

brilhantes acontecimentot artísticos, esportivos e iociais do Brasil. • 
-u>-

Lançando ao ar seu novo transmissor de ondas curtas de 100 quilowatts, e mais dois de 10 quilowatts, também

dc ondas curtas, a Rádio Tupi cobre agora todo o País com o dôbro da potência de qualquer outra emissora

brasileira. Voei ouve deliciado os grande» nomes da música popular .. Você ri com os programas dc maior

sucesso do rádio brasileiro... Você vibra com as empolgantes transmissões esportivas de Oduvaldo Cozzi e

sua equipe... Você tem a notícia na hora-.. £ tudo isso, no melhor som do Brasil — tão puro, próximo, níó-

do, como K Você cstive*e láJ

ft/faia «q t R£dk> Tupi, emissora líder da Cadeia Associada, contribui de modo para o aprirao-

«aewiiB tfcnOT» (Jq ridio — inaugurando uma nova e excepcional fase ao rádio
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EMPRÊSA FREDERES

LINHA PORTO ALEGRE-PILOTAS

NOVOS HORÁRIOS

0NIBU» DB LUXO

DUIUMlMIi a» • tesa* a •* H tea*

DUUAlHMIi tl/UUMIMWai Sa M aaaaa

MKKO-PLIIXUAM (D* LM

_ iKtil s> a «ABAiMMk ti MB a to

—IHBKTO —

DR. PEDRO GUS

—aiuaòiA"^"moObtias 
ano bitab

lêU — a w-n1 a.

KD. LANGaa

!•«¦ tai

ESOHTÒMO JUWDKO FDCAL

>àà

Ur. JATME NKUMAMH 
^

a hcqub nocob
Mma w i !«¦¦>! i

UMUDElMOUSUKPUUMAMiM1

ENTRE fito OftANOi K iAOUA*AO

COM 36 SEGUINTES dORAKlOGe

SaM» d» Mio Onod* a I oa - Snldas *

Jaguar So ns 10 m. — CUHfUTIU ÜCKVM) Ur

tJV HMfcNUAS CUNrUtlt) (HBUUHAMU » MA

nua

ATENÇÃO

Vs. PmiiqiIht nv*

A EMPRESA RODOVIÁRIA PLANALTO LTBA.

IK ao Ml • U»N imm

nrujuM # an > IM mm*

ASSINE 0 

"DIÁRIO 

DE NOTICIAS" E PARTICIPE AUT0.tÂ1KAMBITE DOS SORTEIO

MENSAIS DO (ttNUWENTATCONCURSO 
QUE D6TRBWMÍHARES 

DE CRUZEIROS E* PRÊMIOS

A

QCMTMH0

RTICIP

a

no

lUMNCO



llTKIA. 34 DE NOVTM«HO DE IW D I * » I O DC ? T ÍC I A S 11

BICICLETA LUXOU

dm Mh Gawko* mm wMn mmmah dm MOMUMM-

IM. CONCURSO - IMS. Dm i I • MM-

liHtBi aM hofe MrodMldM ma IndMMa dp bkMMtt «Hr

pgdl ^ cofldnfAo Ml QML

NOnCIAS otaraaesA • saus Mm #o>fc do m Maw

Qaodtc d« «|e iiIii|«*i.

Ovfcfeo wna^g pare dun oosa npoe*s aapatoaaC

S#Nn ocokteodo com moloi aaplroii oooodoi

r*f»mfn'r destinado ao aciona-
mento do trat. res, tendo ainda
aprovada propoMçao no aentide
da m solicitar do governo («d*-
ral regul-mentaçio de artigo da
lei criadora do Conselho Nacio-
Dal do petróleo, referente à laen
ça.i da certos imposto» inciden-
ts sôbre combustíveis destinados
exclusivamente a ag.icultura.

— Kecomi-ndaclo que v iu *
imediata tratoriiavs" da sgrtcul-
tuna, como fstor baveo nu eu-
mento da produção agrícola bra-
sileira;

A confederação Rural Brasi-
loira. reforçando a recomenda-
çáo anterior, em comumcaçao ao
plenário, expôs o punto de via-
ta de "que uma da» met.s que
de há multo deveru te- sido a-
tingida á meta do trator na cio-
ur«

— RccomrndsçSo quanto
às Característica! doa trmtorea
• sarem inicialmente fabrica-
cm mo Braall. e que deverlo
ser dotados de motor Dieael
levantado, hidráulico, enlata
o* três pontua i.esos adlcio-
Mil Ma redaa. etc.;

10 — lo i.. ...... quanto áa

potências que deverão aer de
6a 15 C.V.. 34 a «5 C.V.
a acima de 45 C.V . sendo
que. ne«e último caio. hava-
ria diversificação cm esteiras
e rodas.

11 — Recomendação rafe-
rente á redução M Juros de
financun-e* iu para a aqutti-

Cio de 1 flor»», para f.i, a
an.pliaçi. de prato para 11-
quidaçào dos emurestuuot pa-
ra 5 ano», além da major»-
«ao da percentagem de adian
tamenio no» financiamento»,
que, de 6ür-, devrru nitwir

para 80%, mediante penhor
da» máqu.na» e rnpecuvo IC'

guro do risco tísico.
13 — Recomendação ao Oo-

vároo do Estado de Sáo Pau-
lo. bo sentido de ser concedi-
da tsencáo do impAsio de ven-
das e consignações, que inci-
da adore o comercialuacao do
trator, deade a fabr.caçáo de
sms Pecai e portei competen-
Isa paias indústrias tubsidiá-
rias. atá o consumo, abrange"'
éu tal tsençáo também os ira-

plsi! intm agrícolas:
13 — Recomendação me asa-

tido da qtw aeja concedido ms
fabricante» da trator a» aertao-

Ias no pais — sujeito a revi-
sáo spos irés anos oç vigência
— um subsidio equivalente a
diferença entro o preço do
produto similar estrangeiro Im-
portado a câmbio de custo, e
o que re\ultana, se efetuada a
importação ao câmbio da ca-
tegoria geral;

14 — Indicação que defina
a opinião do plenário de que.
•écnicamenir é viável, no mo-
mento atual, o inicio da fibn-
caçáo de tratores no pais. sen
do recomendado o aproveita-
mento da experiência t^cn.va
e administrativa oa indu>tr-a
auton.obilistica e d. aulo-pc-
ças. já em funcionamento,
sem prejuuo para os demais
labneanies tradicionais esp*-
cialtxados no ramo, que d»*»-
jarem aqui st «stsbelcaatl

13 — Recomendaçlo ao aen-
lido de que se dt preferência
aos projetos de fabricação de
ira .ore» de firmas que se pro-
ponham também a estimulai
técnica e financeiramente a
indústria nacional da unpla-
m< ntos agrícolas.

B

t..la ao Serviço d* EstatUtl-
ca.

Art 3.o — Noi esso» de e-
muuu d« duplicada» por venda»
realizadas ao E»Udo, o impósv
•Abre vendas o consignações se-
rá pago em estampilha» e as-

peciais do tributo.
f 1 o — As osumptlhas a que

se refere áste ártico serão Inu-
Miúdas- 1 — nas duplicadas por
veados » prazo exe. uadas >s
relativa* a venda» feitas a re-

partições públicas e autarquias,
asts-iusts ou municipais; 11 —

nos livra 
"Rfgiitr» de Dupli

raias" oo 
"Cupiadar da Fatu-

raa" quando houver emissão de
duplicata» por vendai á vista
ou por vendas á repartições pá-
bitcai ou autarquus fdeerau
ostaduaia ou mun.eipai». I 3o
— A» guia* par» aqutaiçàu de
ettampilhai terá» as caracteri»-
ttcas do modák) anexo o saráo
processadas de acórdo coca a»
disposições em vigor;

Art. 4ja — A e.'tampUha de
>utanticatá°. referida ao ar>lgo
1 o Jáste decreto/ será forneci
da pelo Tesouro do Ratado a»
rtparttcáai arrecadador»!, em
talonãrio» Upográfirameate Ba-
merados a saca eonstiiasda da

3 partes, rubricadas polo «atar.
com a seguinte utllisaçáo: 1 —

a I a parte permanecerá no '»-
ionario; 11 — a 3z parte será
aderida á 2 a via da gula de
aquiiição de verba ou de ex'

portaçáu; III — a S.a parte »o-
rá aderida á 1 a via da gula dc
aquisição de verba ou a 5a via
da gula de exportaçao.

I único — A autenticação ma
cámca ou por melo de estam

pilhas a que se refere éate ar-
tigo, constituirá encargo da re
partição arrecadad»ra.

Art. 5o — A guia instituída
pelo art. J.o do decreto n.v 23,
de 13 de abril de 1048. passar!
a tsr o mesmo processamento
e características das referidas
neste decreto, devendo trazer
impressos, á margem esquerda
e em tinta vermelha, os seguia,
tes dhwres: "Imposto devido
por mercadorias produzidas no
município de ".

Art. &o — O saldo de estair
pilhas especiais do tributo po-
derá ser aproveitado n"s caso*
em que o impòsto, na forma
d és'» decreto, passe a ser reco-
Ihido por verba.

Art. 7.o — Revogadas as dia-
posições em contrári». èste de
creto entrará em vigor a l o dc
Janeiro de 1M0".

c

mo normas para o Govêrno
conseguir oa recurso» npo.
aános para o reajustamrnto
de vencimentos do funciona-
lismo público, sem necessi-
dade de recorrer ao atimrn-
to do Impdsto de vendas e
consignações o que agrava-
ria ainda mais a elevação do
custo da vida.

Não prrt- ndemns emitir o-
pinião referente ás me.iids»
aconselhadas por essas pres-
tigio*as entidades do nosso
Estado Sòmente desejamos
referir-nos ao liem 5 o: "Re-

duçád» dos boneffelet fiarals
concedido» á» cooperativas
até a total extinção de quais-
qaer favores trlbutárloa, ex-
cato aa ronatltaelonalnaenie
previatos 

".

AcreJitamos que »s presti-
giosas entidades signatárias
dé«*e manifesto. desconbe-
cem a realidade da atuacáo
do cooperativismo gaúcho a
da sua estreita coiaboraçlo
com o« Poderei Público#.

Sendo que as cooperativa!

Bgam 
o tributo fiscal que

p* corresponde, da mesma
forma que o comércio e a
Indústria, é lrtgico compre-
•nder que com a redução
dos benefícios fiscais acons»-
lhndoii por essa^ entidades,
benefícios Asses inexistentes
o funcionalismo público náo
consegue recursos, sequer,
para os cigarros.

O cooprrativismo paga o
m* sm». tributo que paga o
comércio a a indústria no
impõsto de vrodas e consig-
nações; nio existem favores
oficiais nesse sentido. Sõ-
menle as nosaa?» cooperali-
vas de lãs. rontribti» m para
o Estado com mais de 30
milhões de crureiros neste
ImpAslo de vendas e consta-
nações e idêntica contribui-
Cão farem as nossas coopera-
tivu de carne; «, da mesma
forma lõdas as cooperativas

pagam o ImpAsto Sôbre
Vendas e Consignações.

A finalidade do cooperatl-
vismo, náo é como muitos

pensam jfozar do privilégio
Ou favores. A finalidade que
persegue o cooperativismo á
dcfsndsr-sa da voracidade do
•esumano e mau comércio

que é o especulador.
O rooperatlvismo con»tttul

a arma com que contam os

produtores e os consumido-
res para defender-se do* im-

Bctos 
do egoisfs mer-ántt-

mo exacerbado que visan-
do sõmente o lucro, o pro-
cura. mesmo à custa do *a-
crificio daqueles que consti-
tuem a própria tonto dá»-
ae> lucro».

O cooperativismo nlo vi*
sa lucr< ». sento apenas pres-
tsção de »erviço» com ele-
vado teor social, náo dlstn*
bui dividendo» em beneficio
de poucos a á custa d* mui-
tos.

O cooperativismo distribui
reiômo em beneficio de
muitos o sem custo* para
ninguém

A finalidade do cooperati-
vismo é evitar o abuso do
tnUrmedUrismo parasitário.

Assim sendo, o nem M 3
das sugestões apresestadaa

pelas entidade* de claaaa ao
Govérao como meiaa para
obter recurso» para • aumen
to do funcionallamo. deverá
Ser descartado pois coma
manifestemos nio caosegutrá
a funcionalismo aem para ei-

garros com èass* Imagma-
nos recursos.

Saado que as cooperativas

pagam todos aa Impostos,
sem soaegaçáo.

• VMHKMM

Cs. 
solicitar dessas entida-

que indiquem quais os
imposto.» que o cooperaUvis
mo deixa de pagar, e que
com ésses recursos possa
contribuir para atender ao
funcionalismo do Entado.

E, finalmente. desejamos
esclarecer que as nossas co-
operativas de arro* co«"n-
buiram neste exercício aue
acaba de findar, na rúbnea
do Imposto de Vendas e Con-
signaçóes. com mais de oi-

tenta t#0> milhões de cru-
itiros. Náo desejamos enu-
merar tòdas as cooperativas
com o montante que contri-
buira n para náo tornar táo
extensa esta nossa contesta-

tão".

D

Alberto Schroetler e Agenor
da Silva Cambolm. UDN PSB
Larrv Pinto de Faria* e Al-
feu Barcellos, PSP Oeraldo
Daniel Stcdiiie e o suplente
Saul Gome* de Oliveira-

ELEITOS AUSENTES

Deixaram da atender ao
chamamento «lo lulz Presi-
dente da Mesa que dirigiu os
trabalhou os seguintes elei-
tos Vice*Preíeito Manoel
Braga Gastai. PTB Lauro
Pereira Rodrigues. Jose A-
loislo Filho tos dois mau
votados). José Cczar Mesqul-
ta e suplente Antonlo Jor-
ge AchutU; UDN PSB o «u.
plente Luiz Maluff; PSP: «
2 o suplente Ari Veiga Sae
nhudo

LOUREIRO NAO
COMPARECEU

O prefeito eleito *r. Sn st
Loureiro da 8llva. que se en-
cnatxa ha vários dias na Ca-
pitai Federal, não compare-
ceu á diplomarão, por isso
que, devera permanecer no
Rio ale a próxima quinta-
feira uuando. então, retorna-
rá a Porto Alegre. Pelo qu*
conseguiu apurar a repor-
taxem do D. N. o sr. Lourel-
ro da Silva por »< encontrar
ausente de Porto Alegre, ain-
da náo cumpriu com a exi-
ge&cla do Cariorio Eleitoral
Isto a. ainda não apresen-
tou seu certillcadi. de reaer-
vista.

VEREADOR RIPOU.

Após concluída s solenida*
de de entrega de diplomas
aos eleitos compareceu ante
«> dr. Omo Cervi o vereador
Pedro Oia-s RtpolL eleito pa-
lo PSD que depois de arjtu
mentar c— i o dr Cervi d»
que não iiavia apresentado
seu certificado de rçscrvie*
ta por não havw sido clen-
tifirado a respeito, apresen
tou sua documentação da

quitação com o serviço ml-
Utar e recebeu o diploma la-
gaL

E

E conclui: "Estada traindo
o mandato popular que re.-e-
hi nas urnas livres Mo Kia
Grande do Sul se concordasse
em agravar as difuuld.itlcs que
já vein enfrentando o nu-so

Bvo. 
Isto. na., tarei nunca,

i conseqüência, e pelos fa.
to* de todos conhecidos, -on-
sidero-nic afastado do PRP e
muito embora náo pretenda fl-
liar-mc a outro qualquer n*r
tido ()«>lit:cu, continuarei nj
Assembléia para votar contra
a elevação dos impostos, co
mo votarei contra tAdas st
medidss que entender dano
sa* ao povo que representa,
da mesma forma que terei
sompre a me«hor bon*vontaie
quandi. desejarem, realmente* 

a felicidade coletiva".

F

ftiadkaia. ao que spuramot. cofitan
áo de realizar um» rrusiio de *.
mergencia. afim da tratar do u,
snnto • emitir uma oplniio que
seria levada ao corlw Imento da
Aasetnbleu lecislat|>a e dc pio,
prio s>»ernador do rrtaán t pensa mento d» aipins, in.lnsive. ta-
cer altumai ponderjc>'*e« diretamrn
te ao »r. Joio Goular. apelando
t*ra sus intertenclo no caso.

Ontem me**ro rfaitando «»rurs
Sindicatos, s reportssem pod» cons
lar o estado tk ámmo retnanfe
*n'r» as dssses tr>b*fhsA>rss Os
lideres tmdicais mostram.»^ re«er.
*adOá para um pr^nimclamento
c«Wti»o. Nlo escondem, enrretaa
to. ara áe.,,ra !o .nte a nenpec.
twt w am aumento d« imr>o«tn

como o dc venda* e con»i%
aações. vem incidir m aenems
d* primeira necendade. O sr.
Darci Almeida Melo aretidieute
da Slnd. atn dos Trslhadrres d*
Coaitrucio Civil r ccmhecido li.
d»t siadi.aL foi citetonco. deda.
-ando

Nò. somos »keralinen'e coa.
tra O aumento do. impostas e
particularmente «leate imimat^
porque é um tributo qu* quem
ealmerte rata é o povo. pota lie

•a refletr no alto cwta da vida"
TimMm o i»re*iileate do

cato do* emfwtados no comercio
hoteleiro man|fe«to«Uftr contra •
proietano aumento do tmpo«to da
vendas e cersitnsçúcv afirmando!

O doai não e aumentar *n.
po*to«. ma< aim eataKRixar a
tnaçã» «sse lumento aer* pas«
petos aseno. tssorectács. essi* si.
tssaçlo. inlellamente, é das mais
serias- Se do» o foiiáo cnsis 10 cru

smkl quanto <vst*rá? Da.
Isto si

tal mente, produzirão Bo nova
aumento do custo de vida. so>
brerarregando ainda mais a
aflitiva situação em que se en-
contra o consumindor. bem co-
mo agravarão as ja sérias dl-
ficuldades que enfrenta o co-
márcio, cumpridor de suas o-
brigações fiscais. Temos. pois.
a liberdade de apelar a v. ex.
cia., no sentidu dc empregar
sua açao parlamentar contra a
pretendida majoração, perrni.
tindo-nos. outrossun. lembrar
a v- excia. que a arrecadaçao
poderia ser sensivelmente au-
mentada. mediante a limitação
das isenções e firme e eiicai
combate as sonegações exis-
tentes em larga escala e que
prejundicam também, enorme
mente, os contribuintes lio.
nestos. Outro aspecto que pre-
cisa ser levado em conta, nev
te particular, é que o aumen-
to do referido tributo provocb-
rá maior volume de sonega- >
çái, tsperando que v- axcia
aedique a magno assunto toda
a sua valiosa atenção, envia,
mos agradecimentos antecipa-
dos * respeitosas saudações.

Associação Comercial de l'e-
lotas. Manoel (àomes Silva Ju-
mor — presidente".

FAÇA 0 TEMPO

G

do á exportação de minério de
ferro 0elo Biaail represem* o
frete lerroviário em mais de

quatrocentos quilômetros entre
o quadrilátero muieiro e o O-
ceano Atlântico, a isto tendo
os trens, tanto d* «Central, co-
mo da «Vi:õria a Mini da
galgar montanhas, com as com-
boios vazios, por lalla de im-

portaçào para tf.n&s Gerais.
Teremos, uma vez construída
a represa do Rio Doce. todo o
minério de ferro exportável a
grande parte dos cafe.s espirito-
santensis e mineiros da Zonis
dn Mata trazidos por via flu-
vial. em batelòes puxados por
rebocadores, ate um pArto ma-
rTimo do lltor.il atlântico.

O governador Blas Portes es-
tá tratando deste assunta com
o entusiasmo e o patrior<mo
que éle sabe por na solução
do* mattnos problemas de Mi-
na* Gerais e do Brasil Pode-
remos pagar todo o preço da

gigantesca represa do Rio Do-
ce exclusivamente com dotl
n-odtuos exportável* para o Ja

pio* aieodôes do Sáo Francl*-
co e caída mineiro* e e^otrito-

santénses Apolsda nas fabtilo-
sas reservas de IrricacSo de
Purns» e Tres Maria- e do Rio
Doce. Minas dentro de der anos
será ineontestavelemnte * ma-
lor e a mais ooderosa, do t>on-
to-de-vista eeonftm'co »ntre tò-

das as províncias dn Brasil

O fttra-mtintlo Renn'o Co«»a
Lima. trabalhando para farer
do eafé um nrodtfo e»r>rirt*v«l

para ttma part^ de dn|s tereo»
do eloho a qttal s»* hot» r»o
o consumia MMHM >tms ver
de esne^rca de reeimer^c^o
do comercio ert^lo- do ^ra-
sll trácleanente de«eomnen-
sado nes*a hora de rom^rA*«ra-%
v.olents feitas nas Importações

¦CONHAQUE DE

ALCATRIfO XAVIER

VtNOIDO SCVE.NTE tf/ fAk.'/A( !A,S t DROGARiAS

situação

asPEacussAO

M PELOTAS

PELOTAS. S «D»

•dente. Waldemar Coutai»
— Secundando a

lo unânime

produtoras da lin Grande

Sul contra • pretendido
menti do napAsto da veadas •

consignações e (asa* eorreis-

taa. pela Gstrftis do Estado

a Associação Comercial de P»

lotos endereçou telegramas am

deputados Armando Pratas Pt-

aa. Sereno Cluise. Manoel Br»-

ga Gastai. Kg™ Renner • Jo-

sá Zacchia. manifestando •

descontenta mamo e
•aa i iiirisita.
Trabalhadores *

ante .
da medida que teria refleaas

Sindicatos

r da -ecuia'e teor a I

legrama em apr*ço- 
"iiaasmas

ao ennlies imento da v exrta.

que as rlasses pi i tilnfat. «tn-

dirnto* traba^adoresi a nova
em geral ea«*e d*aro«te«tr4
e alarmadm enm as came
ntstarta* funeetas que a»t»irin
d» rM>QT»cdo 

^ 

"|''^ata 
^

f|

Ktinzler. Poreinin Pinto ASe
Inrdo Nãcil Naio t/rnes. To
eian.i Michar"! EucMe» Klio
matn Will* Peoelieh Fivnri
no %'ércio Plntio Mens "tree
to. Helvio Johitn tandei de
Moura. Pedro Aro vedo Romeu
Scheibe, Adail Morais e ou'
tro*.

DECLARAÇÕES DE HERME*

O sr Herme- Pe-elra de Sou-
za prestou as seguintes declara-
Çôes:

— A reunlSo que acabamos
de realizar aleanrnti os rfsul-
tados esperados Os prlneinals
dirigentes pessedLstas do Rio
Orande do Sul. nesse nrlmeteo
encontro após as recentes elel-
eflaa mtmlrtnals . às eési>»r*s
d« outros imnortantes aeonte-
e mento» poHttcm. d—iuiglia
r*m plena Identidade de p*o-
pdal os no que se refere ao re
trlcoramento das atividade par
tidárlas. O ritma de eordtsli-
dad» que se VftMViiu nos debn-
tes constituiu a maior prova de
que os pessedlstss rto-erandew-
ses sstáo d'soostos a tudo faree
pala unidade e engrandeci
mento do partido Temos a pia-
turtertvia dr que a erande as-
aambléia de Santa Maria vird
ratificar tal pensamento de a-
firma çáo e de vigor dos pta-
sadlstas caúchna».

NOTA onrui

Foi distribuída a senlnte
neta oficial apôs a reun io-

«A Mesa Ofretora do PSD
gaúcho reunida ontem á nol-
ta. na sede partidária so»> a
presidência do Aerwitadn Wer-
mes Pereira de Sousa, teaclvea
o seguinter

a> eonvoesr o HMMi Rf-
elonal para uma reunláo a rea-
limr-se na cidade de Santa Ma-
ria. dia 5 de derembro prtWme
a fim de eredenefar na m»
delegado» etefores à
çáo nacional:

b) convocar na
áos dlfVáctm munetanls
na mesma onort"ntdade anre-

a sltnacin tsar»V«<i's
m vista o revtgarsmen.

to da acáo ptaae dista no Rsta-
4a:

e» ratificar a mnnf*—»ec»n
anterior da Afttma reurtto na'-

hiaòono da acrkuliurs « fom iram.
ar, assim, mande» a poderoso»"."Ors. c^m o adtanuimeato da «**.
psjisào Industrial creacea^a n'm-
¦antes da mio da obra umcamcale
poderio arr oh ido* pela industria,
•c s sartcultura aa dispu-er a pro.
du/ir mais por uai da do de aras a
com aMnoa horjeni, UberjsJ" d«%%s
f. rma aquele fator dc pr >ducio ra-
ra a> a*hIdade* indutmats. hnaaan.
to h%o. a melhoria da renda da a.
trkultura, maseruida atra»e« do tn.
cimento, da pmduil»Wada. ftaari
ui roaas ruraia uma p«rt» da po.
pul.icBo. qu* nio «ará atrativos para
mudar de a:i*Uada. ao mesmo ttm.
po que a c*pan*ÍA do «ator tndas.
trtal verá *a;ofePs« .« «tias ae.
ca<vidari*a da min d^ ofcrv •or ou.
tro lado. a melhoria da r-ndi da
aaris-altura o>n*títuirá um fa*^r de.
ci«l*o aa smpliafio marcado tn.
ter»- , com poa«thfl!d*4e de ampla
absorc^. da produc*io inJustrial.
P r es't mottso a melhoria d* pe»^-
dutivtdada. aaricola co.«« dos
ohie*1vo« o««eaclata do mau Oo-
«amo. coosteo crmo e«*ou de qua
ea^a é a maneira scaetadi de *e
conaeaulr o tio almejado tfHfmen.
to harmônico da* loas prmcipaia
atividade da aconomla m^d^ma E
o reoce*ar> paio qual. dentro, da
men^r praro nrt«*isal «e roderá
rottaeau''" o aument > ia pmMliL
dade. conaiate petn»-»nalmri» * na
mocanlracl^ da» atWh.let riríla**.

aeft»r qoalm^f amawi*a «H»
•-Ibotos em faee Al atoai eon-
tuntura etandMih'0-smlal nor

et
siiwia doa srs Marcial ttse-

ra. H#llo Ckrtaaattta e Wiaa
Shrêe» Laaraoha na»* »rann.
mtttr ao ore ««dente de Iwani
"to Ml I vsdrhe ««iieund»' Wm-
«iletre &r ?«faa« a

eomoareen á« m»s»tinas re®.
nMas em Santa Ma»»a VMa
aieere it. nosembiu de IMS
A Secretaria»

taéa^nattvaclo
ara «• <«rraapoadasMM m«pn »o
ar«ne artmla. • aala. at «a»naMa
hne a Keacoa rem tfitm
«aaa Op aSmd—ae *IWir a
•A*#e»a i 11—ii< srrntiaa« raw

MValr dr* n'aatl'n ¦»' ladw^Hil
tV» «n» eaaatp ataal Ma »•«» *
«pa*»»ae* i»ssa»^ wl

prefeito eleito, dr I ouretro da
Silva, a rc%peii.> do aumento de
vencimento^ do« 5er\»dore« mu-
nicipats, para que o mc*mo ae

pudc%«c mamlcUar a reapdto an.

ies dc ser o proleto dc lei ca-
%iado à Câmara Mumcipti.

Em Unhas gerai*, tlcou cata-
Dckodc que o pruicto K*rá et*
caminhado, ainda a c amara
Municipal, nu eaac* cm que loi
el-iborado, ou %eM. com um au.
mento dc «eoctmenio pcueo.ual
que segue apioaim^aamcnte aa
D ases do piojelo cataUual »uu-
dadaa aa pccuharida«lcs piowu»
do município- Llumaao o lavas*
lamento da re per ¦"»**• sáo tinao^ei-
ra, «erifiiou^e «iuc cia chc<».a
a 330 miiüoea de cnuciros, iu
aeja, cerca dc q^iaae >0 oumoca
meno* que a <a!imauva oegnal

Quanto a cobeitura financeira,
houve intwialmeaie pequena di-
»eucnc«a eotre o* loicitowuioiea,
aciruua uepota oiedianic o com*
proauiao dc a^i cnviauo o pioje*
to a Cantai a com a coOcriura

prt »isf- pcUs auiai admini»!ra^ao.
ou aeja. 13u munoca com :ma
dot^vac oívJ,neni4iia ja coa&ig.
nada em rubrica e»P*cilica para
auacnu âo peuoal, no oi^ocd*
ro atualmente em eatuuoa aa Cá*
mara, c o% Z2ü miUioea (e»uni<i
mediante verba do FI-uk» dc Obras
do Município- t-icou resaaivado»
apenas que o Lcgiaiativo. aa aa-
aim o «antenuessf, poderia eveo.
(uainH-nie mudar o critério da
cobertura haanceira. devendo en-
tão olerecer ao kac.uuvo oa ou-
troa meioa que luigasae mais con-
«ementes que os indicados.

res estarão empenhados, du-
rante aa 24 horas do dia. e
somente a chuva poderá pa-
rallsar os trabalh- s. uma ver

quo. com a penetração da a-
êua. os serviços tornam-se
Impraticáveis de desembar-
que estão correndo por con
ta da Administração do Pór-
to do Rio de Janeiro, cabcn
do apenas á COFAP a dis-
trlbuição do produto.

%*

k

ind.i.duais rsses i«cibas fica-
rào em poder do Banco.

S. Ue l»u> destas relações, a
Banrtaul. apoi debitar • 1PE
pele seu vaiar, remeierl uma
«la a agência qua ira efetuar a
pagamento, acompanhada dos r*-
ritws. devolvera outra -o iaati-
tatu com o aviso da debito a fl-
cará c«m a )a ia ea m ar-
quieo;

S Para pa|iantt de penaòes
nas localidades em que 0 Ban-
riaul nas» posau> representantes,
date as utduart de congêneres,
debitando sa 1PE a respectiva

4. Aa paasòes que n*o foram
procuradaa. apos sais meses, t^
ra» suas urde»» de pagamento
cancelada*, devolvendo, e San.
oa, aa raciboa com o aviso de
canreumento. o mesma proces-
ae eera obae. vado para o» eanc-
lamento» solicitado* pele IPS;

5. N« caao de pensionistas a-
aalfabetua, o Banco ficara aato-
ritado a aceitar a quttiçia a ra-
go do fatxirecido. cvm aaamatu-
ra da duas testemunhas bam e«-
asa efetuar paaaaaentoa a pr»-
curada»ts dssldsmsata habilita-

interesaantn qua o p:%o pessdi> mie
sr leaadro Maciel. F.sto al--s,
proclama que ae ,iu«aatan aos na-
laaoues de comícios onda r en.
entrar tambam o sr F-mando
Ferrari. O «r. t eandro M»ct«l *
um homem de atitudes enlretcaa E
fari kto mnamo.

O PÍX*. part:d.» que isacou o ar
Fernando Ferrari -l-a-sla que e«te
arompanhe o candidato n» «tii via
*enq «o Nore do nafa roo«ttVram
que a atitude da 17T>N vetm.fo
compsrecètiento. nl.i sa tnsilfica
rrmc^ralmen^e. or»rqu< o- -oia vt.
ee« trabathim pelo ao
Catete. Mas. a tt>N fleoo tn*^aa_
«laente, a se»u«d'" se «maneia o
«»w»fio sr M*aa!M«« Ptnfo <*i»al.
mett*e ar att«e^'art dos eomfclos.
ea«o a ktéfs do FTK «eja le%ada
avante.

\ crise t eetden-e. A tTr>s »,t
eala«r tft^ sr. Ilafo Ouad-^s. ama
?•alavr* ciar» • nio anenaa a» a-
f rmaçrtea velada* de que *W«'Hi»a
Ti a candidatura tndf.ada ?e'» t n\
Os udmis*s« querem que o «r JAnlo
Quadro*, declare em t^doa e*s *ejs
nronpnclament"' que o «eii eom.
«anhoiro de rbaoa # * sr I
Maciel a tSo somente ele il'Un«ts
o sr Fernando Ff^r^rt «taas
•anhta. O ar %ear*thSra Wnfn to_
•warí a r»*>vtdínr!a d* conv^íssr f.-»a»
o ar linlo Ouadrns a rea^**'*
rv- onslmirr form» nofr»n *< d'*e»
-#«*rlaa entre o randldtto e a t'f>N'

5o \ fi»ti em tomo da vir* *
t*r»V nr^*endts do sr Fen»anf^
^erran ma renuncia Ma*. 'on>i
--»»sa*ml-la aa o ir Fern»"ad^ Fep.
esrt. a cada mom#n*«v nroctama av
•t í o v<cr_"»rraM»«t- tal s*»s e^"
ria^a na f*am,*«"*<s on* atM p§aH
»m«1o« O* e« forros ne*«e saw*"*o
serfo romn|e«sme"t« mitoa A «ts
-»**dHs*nrj # affui«tv, a |TOV"••e twvtrr- arrancar a e^4r»»a mt*
'He atravessaram ai asr*-n*a. e^a
s tndtr^i-'-* fe ts oalo por

m»rr meamo trvsr o «r
fn* Mvlmhera «ro va'*»« - taa»ii

f dos aens taa^*^'»*
«•a ,i«^n dt-efor da novac
so lulooHaSo A 'en Vrr s ra*<
•vMeastp VSo fwnifatite^A $****%» a

air!*maa««r dr <»»o«»er'*>
»tra»*s da 'ladirlncla. a^bra o r*»e
'o| frtto ali re!» r"»ee%.«rtan*e
-roeura»"! atina** ara«f!la m»am^
lua Hto imwlf «m gm sa^*<f-
de »m r^rrr!ff4of»<r1o A -nqatsaSo
dr tlnd-rAni-ia rt*t»a pala b»ncsda
aa & tomando n depobnen»o do sr
IHs M-Imberv a contraeoato deate

d^efa»a dar t*or rne^Tadi r
caao. depels da aos rrnnncla O «r
Irts Mrfmberv. porem nlo ettl vro.
4o que aeri apenas nlo i« r#u
ronfr**o ma< o *ram«' l*m dr que
«a a»roveftaH <*o partd^ ps-a a.
fineir aem seaundos oWe*t»es mas
ortreipata as Hipoteca. On'em da.
r»a?e hora e meta. fot ohrtaado a
ar Iria Me'mherr a ficar aesMado
ao hanco doa raus pe^a» e a co.
missl i d- «Mfeâtieta rrsoomtendo
a «m «meationino O tmjr^rv* > va*
ro«ti«ntar ane«ar doa prot-s*oa do
sr. Iria Mrtmhera-

íris M« inberg. Pode-ae
gurar quo terá uma -bomba"

dc Brasília: trés adversâriaa
intransigentes da NOVACAP a
do Proidente da República*
que só fra direno de esco-
lher t>ara o sr Israel P.nbei-
ro. entre <i íõrça. o veneuo •
o punhal...

O

!M

tinuarip aendo executadas por
tAdas as facties. a propAsito
do sumento do custo de vida.
da COFAP da Petrobris di
construcllo d« Brasflia E*tn
última. 4 irra de maaobra da
Oposição. Aguarda-se o rela-
tArio do sr. JOin Agrlpln * eí-
bre as denúncias do sr. Cilas
Adalma. como. ainda, com n-
tssdsi s maior, a lista trlpll-
ea que a UDN levar* ao sr
Jnaceliao Kubitschek. para
que escolha o substituto do m.

<>"i{rtivào pariamcaiar usada pe.
|a f rente Democrática, o qu#
acontece nortnaimcnic quanuo sèo
votados protetor de exccpciooaJ
inicicsH' c que dividem a A^n*
blei < cin blocos distintos dc «o*
latlo

A(c que «cia decorrido o pra*
ro regunental, o% parlamentares
catarão debatendo e votando ou.
troa projoio>. especialmente «eto*
re-» do orçamento pjra o prou*
mo çwrciua /manccsto.

O PBP VAI KKfcSTUDA*
aiA rtiNit.Au

£»la acii.-aeional ueclaraçAo
nos i< i feita a uma hora aa
madrugada d - hoje pelo dep.
Afonso An-chau. Tal (ate »t
deve ao pedido de vistas for
24 II . concedia-» a Comissão de
Finanças para o pioj. to 1. au-
m< nto liupivío ue Vendaa
e Consignações be tal açoi te-
cer, a ponto de os doía votos
do PRP — depu.:idos Afonso
Anachau e Antônio Menquita
— pendi rem cont ra o proje-
io do fovémo e>Uduai sita*
r#o denotado». irremediAvcl*
mente, o funcionalismo publi*
co e o Poder Executivo isã*
cho.

POVO t O.NTKA B
Fl Nt IOM RIUS
DESCONTENTES

Aps-asr de touo nosso w
íôrç<. uã nv«»»a lula • dos o ao-
sos trabalhos, o funcionalismo
a nda e*ia d< «jouiente Tom •
que pre.endemos lhe dar Por
o-'ro lado. a mamfestacJ* po*
pular e excessivamente gran*
at para qu. nao a atendamos
lris«>u o oeputado Anschau.

t prosseguiu o deputado da
PRP.

Por isto vamos prvpac
outra formulu. E dal por di*
ame correrão pjt conta da ^
posição os protestos e os 49*
aesperus Jo funcionalismo'*

SONEGADORES
ESTÃO NO COME BCIO

Taxativo e pesando cem as
palavra» afirmou o deputada
Anschau:

A grande maioria dos nos-
sos c<<nierciantcs sao honestos.
São. mesmo, padrões de dif-
nidada, Mas não resta dúví1
da de que os sonegadores ee*
tão entre êl«s e sté agora,
ne a tremenda campanha qua
esião (atendo contra o aumen-
to de impostos nao «uvibmS
nrnnum apelo para evitar •
sonegação. Sc nao houvesac la-

so, a criminosa sonegação, a
íuvvrno teria reeursos par»
pagar funcionário» t para mui.
ta co.sa ainda.'Esta a a nossa
«piniãsi. sincera, franca e sem
temores".

O deputado Anschau disse S
reporiog. m do DN que bola,
pela msr.liã. éle a outros st^
mentos do PRP ae dirifirio aa

Piiar.o Piratin:. a fim de poa-
derarem. mais uma tret. o ae-
sun.o com o governador Prt»
sou que o PRP fari uma "ra"

formulação" do problema.
Ma« frisou, ta- : em que se o

governador nãi concordar a
bancada do PRP eom «rer

Cio do sr Egon Rcnnet. ale-
•ar dot pesares. votará a S>
vor do aumenta

Kticio MESM si a fa na

COfflTO

a O Baariaal sgatoar* dsaa
se-rico a titulo de eol.beraca>'
cobrando, apenas, as easalasées
previstas v itesa S.

í. O diayr.sto aeata caaeeagti»
viaorará a partir de jaae>r» de
ltao. sensi. haplsatada nas me»-

buldoras. permanecendo «•
ma outra parte, armaaana
da ao Priaontlcw do Cala do
Porto, para a COFAP ar uU-
<ixar na medida que fWcess^
lar. F-stiveram presentea. a
lem do seu presidente to-
dos os chefes • encarreca-
dos de setores do ontào
tratados dos

raaoo tabelado

O sr Oullhe ,
abordado pela reportacem
disae que a carne Ml
dtda ao bi*w da tabela.
to e 62 crureiros o quilo a
de primei r- e que vai en
trar duro na flsraltrarao ues-
ra evitar o ca.nbi^^wttro'.
Fxplicou também. qu> a car
ne lera de arr descarrecaaa-
a» maxtm. sté quarta-f et ra.
para evitar

^B9K 
A/

¦F. %

CaaspWa aas mm I pala S4S - V. pode lr s aaalqsw

que
paaue ansa ta*«
multa no vai
lares di*(ta&

o io#mo
 • CUlaa de

ar de mil
asa aatlvaé*-

S&0ÍM/MWA* 4M!CMSflT

. -SASYSII
Ia. wa-ha

¦



JK mandou arregaçarem as mangas e trabalhar 
por 

Lott-

Voz da comando aoa H-;

situAckonistM

MO, U (Martdkmal — Marcrto
PiaMicl) — "Vamot arr«<<K<r a»
11 - • ie*>*lhtr p«k «l«n«o d»
Mi Lou", lal « pakaara 

"

m lKXr» do» partido* tollgadoa.
eu» wlniui naililM *»» Laraa-
IMIM, irocaedo impituAci aobn a
aaa^aafca MMmork Lá se aacoa.
«riTia n «n Anuaòo FalcSo, mi-
aturo da Ju»tlM. Ab»l»rdo Jura»..
Mar da autoria. Ouvaldo Lloia Fl.
Mo. lidar do PIB, Araaido Car.
«atra. lidar do MP. Miaal No.ai»,
Itdcr do PR a ou*, roa, baa «« »
cJMIa da Casa Civil da PraaidincU
da Rupublka. ar. VIU Casara.

Alguaaa providencia» Inram to.

para a campanka «tra as
aaak a rcxoawadaíào d» «aa a Baa.

ceda kdaral do PSD. prcaü«ic a
coav»ecáo da »»íáo mlaalra. Varto'
dapatadoa aaUrfc. praatataa aqoak
cueclava. OairoaaMB (leoa coalir.
auuia a **•» » ào Mrvchal Lott. à
anta do PSD. ao prosiao dia U,

prtarir» «roateio olkUl d* caadU
dato com o partido.

taovBMNciAS paia como
UDAO um

o PSD «aU ««atiram!», tooaurla
ioda* as providencia» para dea*aca-
daar a campaalM do martchal. Já

fww^Hh MÍCÍO: GARANTIAS PARA TODOS;

MÃO IMPORTA (RIM OU PARTIDO

; O corontl Luiz I^tÊÊÊB Jucques Júnior, qua nau era abraçado pelo ex-chefe dê

Ueiii, coronel CrUanto ed Figueiredo. (Meridional).

RIO, 21 (Mridional) — «O Govirno

Kubitschek. fiel i* melhores trtdiçòe» do

Pa» prima pelo rigor com que provi va

o» direito* individuais, tem duriminiçôe' a

preferencia* O firme propósito que sem.

pre o anima é o de garanpr a todos o pt-r-
feito e<ercicio dai prerrogativas coastitd-
cionais. não importando o credo que pro-
feuem a» pessoas oem o» partidos a qu»

pertençam» Foi o que diste o Minutm
Armando Falcio, na cerimônia d» posse
do Chefe de Policia, Cel Luú Inácio Ja.

que* lunior. em aeu Gabinete- À aoleni-

dsde compareceram alua autoridades ci-
via • militare*.

A pó» a asainatura do térmo de po»»e,
Calou O novo Chefe de Policia, inicial-

mente, agradecendo a «ua tndciaçio para
o csrgo- »Ne»t» função — dit»e Ne —

envidarei o máximo de meus esforço» c.

dentro dl Lei e dos Postulado* democrá.

ticos que no» regem, com plena coavicçia

da confiança depositada em mtm pelos
podere» cofltfstuidos, cumprirei a Lei. a
Constituição e •• diretrizes eipsnada» do
Excelentíssimo Senhor Ministro da Jmüça'

Com a palavra, o Ministro Armind»
Falcio diste'

«O Braal 4, no Mundo, uma drmocra-
c<a «ie franquias liberais completas: resmra-
m.» uma Ilmpidi atmdera de liberdade,
onile ninguém se sente constrangido Ua-
rantinJo a» prerrogativa* constitucional», nfto
«e ewuece, porém, o Govérno de Que *

também dever irrecusável. 00 quadro de
suas responsabilidade* básicas, manter w.

ticla a ordem publica e inteira sefurançi
interna Denuo da ordem, da segurança,
da confiança, da tranqüilidade, do re\peito
át regrai da Lei, as quais segue rfeide •

primeiro dia de mandato, é a norma de
comportamento do Oovêrno do Prciidentr

Juscelino Kubiucbc. • delas a nenhum tf.
tulo te afastará, aejam quaii (orem aa con-
tuigéncia» ou aa cucumiánciav O Muustá
rio da Justiça. no de*empeabo integral dai
tuaa lunçAes, eatá consciente 4a wnedad
de tem compremiaao» eaplldtoa e tmpHci.
toa no quadro da ordem e da tefuranca
Nem tempre a nossa miuáo é iimpàtica e
uradâvcl N61 a cumprirem o- norim. com
lirmeta, terenidade P iliscrtçio Aa lenta-
tivaa de ruptura da pai taterna. te por a ca-
10 ocorresaem. encontrariam o Govérno ta-

flexível ai dispoviçio de coibl-laa, com o
pronto emprtfo doa elemento* que a Lei
proporciona para a tranqüilidade do povo
Creio, aliáa. que a repulsa geral dt Naclr
detencoraia oa agitadora* c peia o* exalta-
dot. coalendo-o» na tua impotência da mi-
nona. que nio encootra causai •ean para
provocar inquietaçlo, nem motivai aotênti.
roa para fabricar o

 1 dot divenoa a».
«¦•toa. E' !al«maaat« wlaaisr P°-

 _ 1 qm *t,i cm.

 _ aliança «D.PTB.
«Ma carccv d» algum acartos. «a.
M «a «ala. a qmaiio 4a

prtsMteiKia. O ar. Joio Ooalart,
deverá ch««ar acgunda-Wra to K-O

para dar taicio aos eat«a<ilntc»i<>e
fUMta coai oa chcln p«v«d.aiaa.
atai* InlormaçA^a de lldcrr» do PSD

A cada lowant» qua pana. «urgem
im M rccuurtu a apoiar o caiidl-
«I.. trabalniau q»> «»r indtcado
para c*>nipanhelro do ailtchal Lo*

«¦ virtuJa 4aa dlvergeaclta mu-
daala mm sa tvolamia. To*kv •».

«»» falo» d»ver»t> «fluir par» 9"
oa mpoMi«l« pela caadldatara o.

Ifclal peocuma o «ala rapUantrat»

poawvtl. formar a chapa oficial,
«nrltaado que outro» foco» da airltoa
mrtêm. crUado aovoa kapccilhoa. A

boa oorma do açfc> coafo*«o, qaa
éawrl prevalecer aa campaaka.

OMBUO OO PIS

Baoaa<o • dinçáo do PT> m

omle completamente, det*»f*o.> qmt
p problema »ucta*rok) para aa bo»-

(•« titisadoaista». caminhe tmcom-

paaaadameate. o ar. Pnui»)o rer.

ran vai minando, em todoa o» Ej-
ti(toa aa baae-* dot diretórios, mui-

aaa doa quiu. ato tem quaUjuer
•apntaán parlldaria. aiat aobrtvU

d. manobraa. a aalneia
protegida pela dlreçfc» nacional em.

bora ««> aacrlflcloa •..rtMira para
e fortalecimento, da afpemla;*o Tal

d o eaao. por riemplo da Sto Paulo
oade o PTO. ficoo entrefue àa trtea.»

• fatrteas. de um ftupo l0****?**1*0
mm aa Incumbiu da de»a»«>ralUa.lo
enfraquece lo a tomá-lo quane
Arrovcilando.w dot dnaetrto» da

dlrrclo Inadrlrant». o ar Pvrnar.

do Ferrari ali planToa a» raltaa 
^

atu aiovHneiito renovador. «»* ri.

riioa alium. fona<tt»acia. -«? rarao

doa deaeoa eniamento- notorlo* que

aa.rquie-rant aoKla aecáo traba-

tateia
SPBV Menti»*"

Dia • dararado dai ,""*®s 
Ito-

¦aa** «aa dará personalidade b»n-

dica ao aaa «ovtmMfo, rtgHtraado
o ao Dtorllo Pederal •'M
Eitadn» F Velara- dMda lá doao

do eaarroW da maioria do partido,
afirmado MlmUta. <m aSo "

qaalaaer *ndan»«l« aa rv^lldid.
aa* aa. andert 'Ir * corr>rlfr.v.
*a, eaao p^ldracia» dUcWin»»»»
de f»ronto. nio «ejam tomadas O

mtn^trx- ferra ri*'a eomeço» no

nio Orsnd. do Sal onda »e . 
"rnoa

vHrn >«- de«'do a cbrewáaclai 1^-

ealt » «irif'flf»t. a<l"J ** T .
da «et «orelro da SHvj e d» dia.

ilünc'i criada nela dlverffsda de

artaata.ln «t >l»ua» dtrv' ii^oa eam

a «omiti eatadual. *frt. »al a

deputado para Sio Paik». Na 
jW.

iím mmana, astari an Wlo.
"Ho ••",5n^d.,si —

\ 
Novos ministros após as convenções do PSD e PTB

lEFOIMI: WILSOM «MUS

ou siizi naves rum i
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UNIÃO DA INDÚSTRIA

COM A AGRICULTURA

f*

Palavras do Governador Carvalho Pinto ao en- !

Simpósio sobre a Fabricação do Trator 
jcerrar o

. da CO-
(Mrrtortoa. ntaduafc

daputadn. <andMn'Q •
vlaa.pmldrarta. algaa» «a»
p»e aeaefurarlo força «letfoeai aa-
flclurtr oara trtrtamtrrr o rarttío
a pon*« de eolocl-lo em eenpora de

ama cisão nrofunda

niiiii com hmo

O tr Perna-do Prrrin e '* /'•*
rsmemf e«»m o «r Ilajo fMiadma

p e«te fieenJo o topo do rerr»*"-
•ante tnucho para el# nnrt^ ma»'

ta*muaer «u o pe»o nesado aue

* ITTIV llw ioaou »at <—••«- "•

11 Lattn — Ml

>. PAULO, OJ cMarldlj.iali — "O

Simpósio que ora ae aacerra repre-
•cota o traço da aaiAo entra a a.

grlculUsra « a ladustria, 'Uaado, cm
ultim« «nilwe, à elevaçi.» da renda
a acionai a, coacomitaa tenente à
iMdbor.a do alval da vida da aoaaa»
rM>Emâ»A'palavraa 

foram proauaiU.
dad paio Governador Car»*lbo Pin-
to. aa dtacaraar. antaouvm, ».
aesafto solene da aacnrrame^.a do
tto*i'nli tobre a Faonc»»io do
Trator a Implaweato Agrícola. f»a.

ACMCILTVBA ¦ MNJfraiA

wrvoa o Oov«raador - a iado»trla.
llracáo do pala. tmr»raii<o da ara
•a» vliim»». a h o tigno «a taca-.ca
• •¦aa aa —>"'(» bamilao, colocado
MB ra/fto dlrrta da lau o>n:ra o
«¦MeMavalvImeaio."Mai. o f»lo da « ünatl «atar

pastando por uma nodtficaçio ea.
•rutural daa na» iecbtvas. P
A< lá ama iaJuairU r»tad« que —
afirma cada du. aaaca »l»»MKarla.

oae a agricultura pu«Je«w »er rei*
•ada a plaao sacundarlo ««a indo te
sade. au» » prodac».' *"' *'•
ctonal e diver*Mkad> ê ¦% garantia

Í1H0 da indnatTtalilKl-
•*E lato. I tanto mais verdade em

relaçio ao no*so Pais, qae c^n^rot
a aua aaaaac^rete econo^iWa a

adiOca um pamu» ju rui da
prUMira sraaat/t, pagaado »' ma
guina., o» ánlho». a> rlinr.ai. o»

geradores, as fabricas, enüm com

pro<hju> do seu aolo ^ner>s«» e
trabalho. *antaa «fies, laiustlçadoa

do
"Mu «alamoa. a ouin Udo do

qaadnv Coaio dícorrtncU aaiural
deseto ou melhor diria da a*»-

I r m VH. 11 UM — o

SUBSTITUIÇÃO TAMBÉM

DO TITULAR DO TRABALHO

mo, M (Xerldl»o»l) — informa O Cloho" em *u« wll-

çAa de hoje: Vattou-m a dlsre ¦» fim de aoroana, i|ue nltrona

Ii4rrra |H-i-.-disiat miti» ll«a<lo» ao nsnrea-hal l/Ott estavam fa-

aendn iireaMo Junta ma pmideaie da Kepéhllc. na aenltil* da

aer feHa nova reforma ministerial An notédaa mai* Insistan-

ias dão • sr Fieisino lias camo novo m*aêstro da Faarnia

P o Ir lloutrl de Andrade an • tr Han Thlag* llanla- toma

nos a mlnlstn» d«» Trabaüio. KniraUnto. Informa^- de fan

tea nuii aeuuraa nlribuem no aavárno a imaniâa ile fa»er mu

dan.a* ant nl«nma» (taoU*. ma. tòwnlf ap». a* cen.an.^*

do l*>l» e da l»IB a de um preiiuiwlamenlo final do *r idr

mar de lu ra*. qae. ae não dasiattr da cnn.iidaluri. f*ra a

l*st" |«erilrr aeu únUu iiilniltórlo. o da M«de '"ur <>u'»o lado

e acomoda meai" do I'I I1 aa ea>|iM-ma «'tua. lonin. traria al-

rnnu. raltlndieactV* do ar. Jaio t.otUart qur prntàvelmrnu

aerão aprreanuda» ao ent-ontr* que terá ium a ar KuNb

chfk na* próilma» haraa. reívtadlrtviee qne Incluem o afat-

lamrnt* tfefinllito do «. Eernando Nó braga da pn*ta do Tr»

bnlhe r a nam.açào da ma paHhltt. do Kul pnra a lujnr

do ar Mario Mear«l>attl au • •*. botfca Navea ou o *r »l|

«n \ argaa yuanl» à pa-U do Trabalha, lant» o deputado

Itouirl de Andrade e#mo a deputada San Thia«o n*nU* ne

«aram lermlnantemenle que aetlveaoem em co«|iaçao O v

IKmtel d' Andrada ehe«ou a» a pUlierlar:
_ i*or oae • ptaalÜanir nàa tem eala fali» MMa?

O *r Ktelvhto IJma nrgau lambem, que Ut"*T,

d»do para aohatltnlr o ar. Pala de Almeida omvMo pelo O

(ilaha", o marechal lah *aae nfca tar cenheylmewta de

qaer mo.imanto mm aentlda de uma reforma mtttlsienal

ENQUANTO JÂNIO PROCURA 0 NORTE

UDN Prepara Una 

"Bomba":

Lista Tríplice Da NOYACAP

 ...fc.ifci.ta mia Quanta an ar Plinio Sa'-

CHEGOU A CAEM AEGENTM

E CUSTA CR$ 62,06 0 QUILO

[Renwno: 

"CM

para

"COf AP vai na fiacalisoçSo

RIO. SS 1 Meridional I — O

«r Jâni.> Quadro» iniciará. M-

ta «emana, sua campanha a-

leitoral no Norta a no Nor*

deste. O PTB terá. no Palan

que, o gr. Queirox Tilho e *1-

gun» deputadoa do PDC b*m

como o ir. Leandro Maciel

E*pera-se que oa pedeema*
náo cometam a leviandade da

indicar o nome do ar. rer-

nando Ferrari, oomo o «aalhor

para a »iee-preaid*nela. Ne«

• reproaentante gaúcho pr*et-
ta dia». PoU. nessa «ltura doa

acontecimento*, o PDC * C"

Baa 
da rua fama. para re-

r o prestigio da 
|*leoda

Tanto o ar. Fernando Fer-

mo 23 i meridional) —

Precisamente àa 8J0 bora*
1 de ontem, atracou no arma.

mtm 1 do Cala do Porto o

tSz3Hs££lsA
¦ deçarne resf rlada

^^^^^^^^Utlra 

Anten-

tina deta
re". Pouco

iutorea tf*riüuuwira wc
ro depois, chettouãpl

Mfo presidente da OO

PAP. ar oãUherme Romana
1 afirmando qne ontem mea-

mo um «ronde quantidade

do produto aeria entregue a

dlveraoa acouguds da looa

Norte, o aue realmente «eo»

teceu Por outro lado- deade

pertencentes aos W«orin«»
Oliveira e Irmtoa de Tulun.

• do COF AP. encontravam-
ae parado* na ar Rodrigues

ontem chegadas toram en-
vladas oara as duas distrW

[T ir m «ao- M Lsm — U

GLÊNIO FERES: PALESTRA

SOBRE ASPECTOS DE SUEZ

polleia da OHU aa Palsa tfe nlua que ae eocoatra
Caaa AnAa. reapondera a quel eg hem moo ma

rari continua irabalbitta. que
fundou v, MRT No dia em

que mgr. «sasae naa füeiral du

PDC talvez uvesae direlie »

panido di recmmar aua pre-
s« nça nos comícios iantstaf.

Por onquanto, nào. E muiio

perigoso será que te torne Fer-

ran pedecista, antes da S de

outubro: perderá roto* traba-

lhistaa e poder* contribuir pa-
ra a 'f'ti»açáo da ameaça da

eoUgacto de lefencUa*.

I PLÍNIO

Também e sr
Barro» ultima ¦eus preparaU

^an^ 
iaaçar-ae ao» comi

eiaai. Ter* "um ne* 

que nio **rá mulher" Náo

aa sabe aa eteolheu um m-
.-erdote um magistrado ou na*

representante do MiniMérto

Público que «eiea. eventual-
mente usam toga. Nega oue

o ar. Mário Plaottl poaaa ebe-

gar a vice do Marechal Lott;
evidentemente
rtçáo final. 1
próprio

Quanto ao «r Plinio Sai

gaoo. «o prii..i na eoligacáo de

legenda.* rnquanio o sr Ju»

raci Magalhães e#tâ de t<»:aia

na Bahia egperando o prime'
ro descuido ou a primeira at-

túcla frustrada do ar. Jânio

Quadro*
Manobra* dlver*!onista* con

U

^REGRESSOU A FILHA DO MINISTRO DA GUERRA -

O general Osvtno ferreira Alret, comcnrt.mtr lio Terceiro

Exército, comnareceu pessoa/mente no embarque para 0

Rio ria <Wia do ministro da Guerra que reio a Pdrto

Alegre participar da instalação He um comitê em prol da

candidatura d- seu pai à presidência da Repúb/ica. Ou-

tras nltas autoridades militares também e*tavam presen-

tes e entre ot ctrís notava-se o delecidn regional do

IAPTC, professor fntonto de Padun Ferreira do Silvn Na

foto o filha do m nfstro da Gucrri com o 
"bouquef" de

flores que lhe foi ofert ido. A sra F.dr.a Lott de Moraes

Co.tfa viajou e*u tim Super Conitellntton da VARIG

Banco Jo Rio

Grande pagará

pensões Jo IPE

0 Banco do Rio Grande do Sul
• o Instituto d» Previdência do
Estado, par aeu* presidentes
respectivo», dr. Elmo Dia* a

prof Jorge Avellae, concluíram
um entendimento por meio do
qual aquela ln*tituicio de erá-

dito passará a **r a int«rmedlá-
ria no pagamento da pecúlio a
todos os pensionista* do IPE.
Esta medida — aguardada e»m
particular interêa**. em raiáo

de aua Importância — risa pr»-
porclonar comodidade aos qua
men»aim»nte se dirigem à soda
do Instituto Pelo novo listem»,

qu* vigorará » partir d* Janeira
de 60. 'Ada* a» agtneiaa do Ban>
risul efeluaráo fsaes pagam**,
to» «em qu* o» beneficiara* pre-
citem afastar-s* de seu» bairros
ou eldadea.

Dentro dtata convênio ficaram
determinadas as eegufaitea nor-

mas:

1. 0 IPE encaminhará m*n-
salment*. ao BanrisuL r*iaç6»a,
em J via*, das pensóet * tarem

pagas em cada Prata, acompa-
nhadai du respectivos reciboa

fCaatáaaa ua pa» 11 LtOa — D

LAMAISON: FUNCIONALISMO

VIVE DIFÍCIL SITUAÇÃO

. - - -  la«A An anuimn rui Sftti
O deputado Lam.»ison Pòr-

to assnn se manifestou a res«

peito dos projetos de aumen-
tos de vennmmtos de .mpoa-

toa::
— «Sou favorável ao au-

mento proposto pelo govérno
Náo que deixe de reconhecer

que na época em que vlvemo»
será desar.in.«flháv»l o aumen
to de qualquer tributo. Entre-
*anto nfto drixamo* de reco-

nher a difícil «ItuaçSo por que
pasaa o funcionalismo estadual
Náo dlspAe o wvemo de o-itma

meios a náo ser a maloracio de

vendo * ronsienacAes a 'Im

de conaeeulr recursos para a
cobertura da deape^a decorr^n-
tes do reafu^tamento de r^n

cimento^ do funclona^smo
Permliam-me mie eu dlea qur
é felts dp coe^Ancla a mtnha

decl«ftr» ools «nando o rm+r-

no anterior nrorWV atimento

ao« servidores nrtbücos. e -on-

seqilentamente a malnnçâo

do< lmpos'o*. eu pertenci» A o-

poMcfto e pela' me«mns
atuais fui obrigado a votar

favoravelmente ao aumento

propo«to pelo iluftre coverna-

dor lido Meneehettl Sollrt*»l a-

gora do plenário a orv*içfto que

! Declarações do líder

! do PSP no legislativa

; estadual ¦ Alvarez quer

1 

aumentar o impôsto

territorial

rombate o projeto eoremamen
tal que indicassem rr
hábeis para faxer face i
mento do funclonállsmo

de objetivo e eonere'0 foi pro-
posto Inlelirmente náo há pro-
tra alternativa. Ou a Asaem-
bléla Legislativa aprova • pro-

Jeto do govirno, ou teu nâa
estará em. condiçôe» da eoooe-
der o aumento que a noore •
dedicada claaae do fundonalla-
mo estadual fas Jus a tanta na-
ceaaldade tem».

O deputado Padro —
declarou que lutará pala
vagáo da suas amandai, mas

que caso nfto aajaoi aa mesmna

aprovadas votará eootra • ao»
vêroo. Disse tamMm que vai

apresentar um projeto para a
reforma do Impnstn tenltortal,

pai com esta reforma a ano.
ntdacáo que atualmente é

13S milhões anual*. .—
ra 1 bUhto • melo de

MSTiniTO DD StANDEHSE

DO ARROZ

VENDA DO ARROZ POPULAR

Aumento dos funcionários

municipais hoje na Câmara

—. r I I ¦! M a ia-— _ .».a./-eafSriA dl

O INSTTTITO RIO ORANDFN8E DO
• !

paa«ai*a«*eunda^aa^MWOu >tpalar 
^Jap'a^*. 

a »h*-

to. dr

Efraun Pinheiro Cabral.
_ eai eurrcleso.
pela manbá em

o nca-preleito eieu

Braga Gaalal. a fim d»

ddiat a respeito do pia-
fesianamento i«* s«an

do» fuacionário, munia.

AssMtiram tamhetr á **•
o Secretário Municipal da

Vkneider o e»-«ecretário da

C4>nda vereador dr Abio Hecvé.

• o tr leonel Tomn. o*r,wí

econômico do Gabiaete do Pre.

íe*o.

Kaae encontro de«wreu da da-

culo tomada *e»t»-feir* áltims

paio df Hfraim P nbeiro CaOcal

de promover uma comalis -om o

¦ p« II Lson — R

a — áCOOODM I MERCEARIAS DO 1NR1I1UIO Ml

CAKNEa:

Eduardo Cbartlee. Ml — ánzli Av
Oa tetra, M —
Av Benta Qungai*— 

 un —

Mina. tierala — VBa NMaeat —Ma*

PSD: CONVOCADO 
O D. R

DIA 5 EM SANTA IVARIA

mmr pergunta Wta. aTWP

mC5aaio!' GWaio iUoTH

'r.^^

^oHZT^aM ^wbr^-

ouinu-feii

a palaMra

peac- cianáo Pno. lepdráer dos
«" »** Dtortoa Associado*. q«e faré
maas e 

qaimta.,e<ra práJrtma és 14

Ré«o Fnrraapilh* •» do 
Ràdu

ra. áa 14 hora* aeeí
aendo i

rarrnpha. mm palmtrm
gdbre uwem^^jd^dM

Pr*rt^" 
d«
tiácfcoa oo Fato»

[ 
DesaconselHodo quolqoef oumento d<

ta«a acaaBwire - aocwl pet^aa poeea

(let do sr. Horwaoa Nioiro do Soan

JSZVSS.TS5Z CSh/BU

doa * caoveac*ii nociooal dc SfMyJlMd

partldo a 5 de denembru Eats

iVat isAo foi toaaada domingo a

ooite quando dingenie* sod da reuatio i*»>

ais-demorrataa *e reuniram ram Inoaameote

tunumenie com aeus lepots rta^illimjj«

doa federal* e aMadoala ¦

; prwtdencia doa trabalbos aa readoreseml^
tesre a rar|o^^do ar Hermes

i 
"em 

face tfo ohtol conjun-

— Declaro-

^^^^^^^¦Carloaugno 
|

¦Üustavo Lao

gsck. Marcial Terra e Rala-i
Perue Bortae Os participante»^^^^^^Hdháa 

debate
resultado»

¦còe» quando
o PSP etege-1 eérca de 400 "I

mo uranoe
ilemtreiain col
a> federal eon

expectativas
nio foi objetivo de aaáliae por
aarte do» participantes da ioo

Ea>re 

o* aetrulnte» pr/irer»»
naaedwta»: Ourar Footamra.

Pacheco Pratea Lauro LWAo

que repeeaeotoo aa deputado.

Tino Dutra * CVwla Praiana

Raimundo Chave* AH indo

fT™** 
fO> MOTIVOS TtCHICOS

Por mais aljuns dias no video

a imagem do 
prova 

da Piratini
¦IPD aa ut^auo a* 

ià de valia a Pt» Aleçre ae

y_T

At vida

2KX*do araatonam^'' .

eead'cK-s <w vida. a^jjaMHs-

~L11 *7*

• taefMArln d* aaaan Sdad»

do rWiruaaram em alguo* U-

gare» a twapcAo da

m da TV-FUsttai.

i

dma a apractagAu d* aoa iam raed«

gere e aoaa ™

a cuatiauMUde daa amir OS mva. m wanes eaei a

•ftes nor ma is algmu disa is UJ» • dssTMto

di^MO pac' maST urtl aoa ran ana modsda.

roe a malhm itender a con* raayder mam —o om. s»a 
p,eaii«i detxars «

alrtade nerm inente doa telea **( faae^ prabaatea^. aeJTMkde 

y j^lX.^ 

*irM?i 
--

mm. 
v 

aaaa.

et pen mental

enlda MML U 

PmT**mmm ""'"ouioSw, 
raw

fraw a da I, lid — toaoauaa A*h —
Av NHerM. MBS — T. NH. — Pjaj*» 

Sg^lnSto-

Madre Aaa, Mi — OMrta dma 
Estrada da CavaRMda, ttm Av Ml ..
Oarvaa rmual. M4 Oartlta, « — eamen**

Pen Menltta bene, OomoJ*
*v OetdNa Vargna MR Av Pm'upea. MO 

M
larre Halle* Genlart. I* —- Da*a* Aa Amanaaao

Vila Ma Pudra a*djjj» 
"

zrzzsi ambZtoa H - fisit**!,. ¦ n ~

Via a. Meet-ado PAMko — Ma InRi - -
PaArtMa PtOae. » AO*

I** ttartt — TOa DA* —

eaq. Taara tb*u' JJOMstoo, MB

Jnareu TSaaiu M^f.llO1 
Cg jiMRa^O

ir"**n7|T'g'-i"' aaa av p* ah«b «*q. «a

<aT*dir|'laln>ii'... 
Idoo^ 

gu^jtuarnT'*"

OaasHa traadu M 
^ 

ajtoa^toTAo 0B»

Rna aT —m^Nb Oh la • Idb O* Ooad » 0. V

Ar Pdhdjjrjl^l MAa^ A^Jio^OBgOOi aBO — Ml

a — Footoa OR mo* DO Maro

.^BaMn^MmaVn 0

ma» da Cnaaia«a> Técnica dr

Rddlo eatahelerada» .-ara

* Tagntéria

MM aara ? japM*a. ^pSJ"'ísIahiV*,'0'

mmrn

El

ARJ

iravim

D

ARI

D



\TA(A

'.^^^NHIi^^Hfv^^V' M 
'* ^^rr-jk 

^f* 'v^r* * 
y+ \ .-¦ 3"-_ WiyX.-

¦Kfel^aftryvj 
»#? 

^|g|

IH^I^I^WPJH^J9Vsin si . W^JjaiMWM
H^niHBWC,^^B9k||^E 

,^HK^h^a «W|MMV |T| I

Jfifllnyr I

NOVA QUEDA 
DO LÍDER 

(SÀO 
JOSÉ 2 x 1) 

"BOTA 

FOCO NO CAMPEONATO

Mão flogyg Tf/mg 

"'

Imoos-se a Maior

INTERNACIONAL CONTINUA

'ARRASADOR", 

NO RUMO AO

TITULO: ÍWÓ NÓ FLORI ANO

mesma

Entromoi. decis vãmente na
*semaoo do sofrimento" jo

Oue domingo Onve^ò ser tf O*

vado moí* um Gre-Nal, c?aw

s»co mo of do ff#ebcl sulino

f-ti rápido bat»-popo au»

Hver^os ortem coe- O proles.

tr>r Se'.'*o. '' porsavel p"ío

o-jodro do Inn rnocionol dts.

»» O tre nodor colocado QtK»

p.n equipe nôo será alterado-

»a!vo por o!gom ocontecim^n-

to sucedido «m treino desto

temqno
"A nvnho equipe está ren.

equipe

palavras do treinador SelvL

'a, embora fMpeite a catego»

r í do I der, encara com tran.

¦::!<• e confiança o

co de dom rgo.

dendo o suficiente, vem man.

•e^do a mvencib»? dade no se-

gur>do turno • não <«ÍO 000L

q. •• mc* vo por o pfocerie* oU

Woçôo Se- Que o To* "óo e*tá

em suo *r+*hor formo mos ccn.

?w no D*parto-"«-'o V»->«ce

poti cje o füioflçdo vr*te

o nteijmr o oue «obe e deve

Perd#'"

PeftJuntomo« tombam, ouo'

O P*©Qrom3 d® tre:nqmento. e

o rescx**i foi. kjuolm^nte.

tr—<o> ' 'o-
"O "-»wr>0 -V 'T'e fO-

ffMTr t *'t'#n QontO-**»'0 rO-

|e» *r rj. >?« • iKiwijnweef ?-'•

«tfn nci *e*fPNlíef • n ^•^?•c

m rr 'irvta o conew^ocftr

Vomo' aauotkj» ""-"Hon*" o

hora do n*r O com m MvW

0 Mpcji" o» u—n hoa o*uo.

fòo d» nono equipe",

((¦o M depreende do*

—- ~~ 
zzzzzrz srr.M ^rrrr-^rr^'i

SEKstri: irrtfrrs si.5 si— s*-»—«* ^ b'- ^ °^ ~tol-" *

GRÊMIO APRONTOU E

FICOU CONCENTRADO
. iái>uiM r^mor^dL

Ontem a «*rd». »ob » ori
•Auçèu de Osvaldo Holla. e*

« ciiou-H- • pU»tel irt. tm

pra. ,pr >nunjo p*r» o »rio

rompn^nlfMo 4# «mwiKá à «•!•

Ir Ot t»upil» de fo«uiaho
tno*nn*ni»r»m-»e eolart1
I. pele rtptço de M

l«< f.»rnJ«« lendo ve«ci1o e

kando r--<m por dou • *~

rv, com t^nto» de M»rh»<K» *

Clàudit'

A* >^u i<f« |>i «ticar»m **"

m funMálc titu are^ ^

HnrMw. OrUaée \,,*?,T_,*
' »r unh.' Eli«« r K-ui Cit«t

ViJnn G' ^«y Juarct. t*-w-

v. rp»>- >«« ' *"\Jí",
^tvi- cmr, (-.ermJMIv. Aluno

e lf«.t«. riiueirtx B*n+»

l>o M»<-h»d.v A*rt>«la«. TU»»-

Mw «»í»^r e ClAudM».

SrfURdi) O leCWMPO CâHtpfi^

¦ equipe per» • )â«o co«o •

ejmpcAo pentjt» «rfé • <««•

treinou cem a coalicèe àm tt*

tu lar com Milton i*e oma-41»

«»<*»

conccntbabo o awno

coletivo de ontem
O impioe fica*

cuarentrado- n«« drpen-
do pmi>ro f!-i?adio. a*

«uardando e <V— "-"H- <fc» »•

nMrriieeMM

lui roMHKr>J<K alem

mi 4o» «Ue<ee <»>»• preiic».
rm rumo titulares, meu ea

irfu ntff rtifnrM Germinar^

Re»« o. Tw*v*. Strgi» « Um- 
|

Apò* e colei
rraaue» *o

Vcrardi e Alfcu (2) construíram a goleada

rubra — 1*C no primeiro período 
— Muito

boa atuação da equipe colorada, que vai

recuperando rapidamente o terreno perdi-

do Boa atuação de Miguel Comcsanha

— Empate entre os aspirantes: 2*2 — Ren-

do: 186.730 cruzeiros — texto à página

seguinte

Categoria

*Santa7

Esta sendo esperada hoje rle 
"melhor 

de dois Iren

FormiQC. cev^^nwato r um a delegação do Santos F. C . iv ao tricarnpeiáO gaueno. pe-

fios menores vnlorex do Santaf para o segundo Jogo da se» la 
"Tara 

Brasil

O grande embace esta sen*

d«« aguardado com invulçar
expectativa peleis allcciona-
dos Rauchus. que anselam ver

em ação a Iam. a equipe

d» rampeao paulista inte.

grada, ao que tudo indica, de
todos os »eus atuau> titula*
res

O embate, a despeito da
derrota inesperada dus tri-
c«>lores na tarde do ultimo
domingo, antecipa-se «ensa-
rlonal lace « vitoria dos san-
tLstas quanuo da realizacao
da prim-irn partida realiza*
d.i na cidade de Santos no
ultimo ia No embate de a*
manha a noite i >p«'ra -e u-
ma convincente atuarão <ia

esquadra do campeão gaúcho
p:ir.i uma ati larão 1 Mia

gra;.df IfRiã d simpatizan*
les que obviamente não se
mostram conformado com
oa úui» último e conaecuti*
vos Insucesso* experimenta,
do» pi lo esquadrão do Esta*
dio Olímpico.

E' inegável que .- equipe o*
nenlada por Fogulnho nao

atravessa bõa fase e isto ;e

deve principalmente ao (a-
to do técnico nao ter podido
contar com a totalidade de
seus melhores valores. — A.

manhã porém, a esquadra
do Olímpico devera pisar a

cancha contand com < que
de melhor po/^ui na atuali*
dade. »;n*lor.i se deva levar
em conta que o 

4,comandan«

te" Juar i ainda não o.^ten*

ta sua melhor forma ja que

( vem d'' ling p riod • de ina-

I tividaci'

Por *..so " compromisso -e

mi-ta Juarez •• o homem im*
' 

prescindi vi! A torcida tn

\ c lor não s'1 confirma < ni

ver Juare/ fora da equipe,

í il onlinlia •¦( pactn» SI

'*>.+#1 
.* */"**i

\\

 ^

FÓGUINHO: 

"QUEM 

VENCER O

GRE-NAL SERÁ O CAMPEÃO
„ ....  «e,.r<*ti., « f,ttmtihar d ara o título (i€ I

O tccnif) Fogi. i/lo. durante o cí.ti de ontem¦ fui muito lo*

l c tudo pela imprensa r pet :ah •'d» da lap.ful O treinador do Ore-

rno atendend u ;.. ;.Mo« da reportagem a/irmou que .. <;i««íro

K>. E>tád o:mi. ; v ••< I" 
' "'"" 1""' rf'' ma- "rte r <i'"\ " •""""

a resp< ¦ iO<hduür d, tudo « ar. .. dr ruim e-M acontecendo com u

tquipe por .le dirigida.
A.iuriciou o técnico ffremi. f i. também, que o GremXal o »

P'oiwio domingo e decuiva, isto .. que o seu reiued-r sera o COM*

f)cã.) de 19a9 Foguinho fe questão dc rc altar o espirito de luta

e a abnegat <i«> dos seus comandado«. afirmando ter plena certi'^a de

<j»u.' eles oibcrdo Mtperar todn • as adversldadtt e. com i>«o. cuilKfiilr

tquilo que c a aspiração tnan>r do Grêmio e do > gremustas vencer

j *r ayíV^i,'^r dt? aT'^1 
*^*9'.*^

o Ore Sal dt domingo proximo * caminhar para o titulo de tetra"

ía'"PCa°y„guinho 
salientou que promoverá o dianteiro cajr,eme Woh

v a equi,"' prme.pal e que a dianteira para o 'Dcrby do dia 2r

jira titu: H'a<Ml< ü«s>u. Juarez• Milton e Vieira.

Ouunto ao jogo de amanhã, /rente ao Santos, o técnico

tricotar af-rmou estar muito confiante na pujança e valor do, teus

[ Jlorey. esperando um multado favoravel ao Oremio finalizou

o técnico f\>«uinho concluiu afirmando que o prelio frente ao San.

Ias sen ira de teste para o quadro que enfrentara o Internacional,

domingo proiimo. no Estádio Olímpico.
I

Selviro: 
para

o Gre-Nal a
HIGINO 

E CLÁUDIO 
ASSINARAM

CONTRATO 
COM O CORINTHIANS

¦ m ..... 
... -  K TenJo Cl» tuu <m ^omproni»

V» BtfAiVtct qu«* ti*cran. mu

Cl. ¦ ni Vmioi. pju »• liewlt*

rcii«.iA* dtH diawcifot HIJIW c

l laudio Jo Oltum para o Cor»-

\ *n% iie sã>» faulo. i.-run

tiuid*» aiiwm ii1® étiU»

O pr*»Hl»oU Jo Conauma. w

\ u«aie Maibcu». acettoe c*»

laicr dtliMtieo ecw» " «oe-pic-

vij«-ntc ^«nuaJo krocíf. 4o Oí«f

mo. â con|Va «Io* at<»t**!«»• I1*

brtt(oriM J»w »'wun pfia w*

ma de Cr» IJW.WM»

UMM\I Wl'M M"MM

nxu l"*AO» ¦

Ante àt ,ih.vrr«U>. aa co«-

Itiu,.# rnitc «n^-> <" •"Ç

(ti4iniian« e l»»cm»oí — H>,

pino e Cláudio também -««•»-

ijin iw« v<« cMitfaiiM cm Iam *lo

aunJc ciuh» l»anJ.ir»B«c. Cada

um «»ebei« a f r<n«Tia de JO

m.l 1-ruari'Ot mrnaau. raire iuvaa

e ocJt njJ^

Tendo cm <uU oa Liai

ao. de oiJrm pjrti.uiaf. Hi*ii«

a Claadto s"e ia e»uo «locula-

4o% io Campeia «4o

njo «fuifim com o pícwdeote
Vicente Miihrai. qur '•!<» i».

lortiiHi â pauliccta.

IK c*"*l,-4f,l€1,tn 11 fc«tt*!»o O»

limpuc t».-va captUl re

ptaumc di< 10. «|uand« ••

pievniuJ. • no P«muc "«i'> '«»«»•

to ire njtio< Üth» Ttnlo

Ne loto. «ue ilaanim »»u

a.<x< »«!«.•• l laudw ia tviu.i<la»

r Hitine «à dimtai quando » «.

nu im contrato c^m o Conafiae^

aiaiwidoa pcU» diri(ca»aa do §"•*

Je clube paulrtia.

PRO«)RAMA KUBRO PARA O
GRENAL

O Dep»iMm»'nto l< ni, i-

Internacional fv-tabcleccu °

programa *a»a tr«,inHireiiv,> ^o 1

a>cu plantei para o Gr«--N.il «to 
|

«lomir.Ko próxini' F -1*»:  ,
terça-feira, individual; qo ria-
feira, flv.ca t it».i -.i »»': quinta»,
coletivo; sexta, física e câncer»-
tração na* deprntu n» i.» do t**-
táia

NENO JOGARA NO TERCEI-
RO TURNO

O aRQuriro N no, h.í muito
afaatado da eq«ipe do Cru*« !•
ro, dcxeriâ. dentio de quinr*
r*ia5. voltar aua treinamento* •¦
n»m ij»so, preparar-»*» para r a-
parecer no quadro estrelado, o

que devera acontecer no» jogo*
«to trretro 1'irno.

Jorri Luisinho C|m^

nalti) marcarani para

o Sfii» Joih''. tendo Vir-

ton ilr*ronta«lo 
— Ren*

ila: 183.300 cruzei*

P. 2

Soè ao m que iur§iu o tmif..
?»nto <*© 0'emio no c«
dominq.. no €*tadio 0»,»**n,c^
KJm e't*nt#i© »xiíCií»ado uj di-
r«ifj formou umj eno'rr- t.n
f j*.»o ns pequen* *rt» do ^-0
jo«r r í bola acabou wdJ m-

poi o"-»o> para o fund . d»* ar.
co d? Paoti^Ho Detalhe curi .so
a que o autor do tenf» <•• o
atlatico taqueire Avrton qua
alem de conifituér.m num fi-
qante da dafeia te«e dau» ain*
da para a% veia* funct'#nar cn-
mo «eito atacant# Nas «..*o»
vemot ao lado o Ilido do lan.
ca com váno* loqadore* em
po«i<ao realmente inu*ifad4 e
abo*., quando •• numero onça
|a -bailava a rcd« C »rdc*o
e'ou<ndo o* bra<o* le*taia a
conquitta enquanto qwf Almtr a
M^itoro a»i*tem de-olado* ao
<ía»f«><ho da toqada

. -«V

a

C
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NÃO HOUVE 

"CRIME": 

IMPÔS-SE A

MAIOR CATEGORIA DO SÃO JOSÉ!

O Sào Jos#. ™ pleno E»'àdv>
Olímpico derrotou o Grêmio

Pérto Alegrense pelo marcador
dc 2 a 1. domingo à ;arde.

O triunfo zéquinha nào deve
ser atribuído a um golpe de
"ior«e", nem aiar do quadro
tricolor • menos ainda ao que
1C chama de "crime". O orne
dirigido por Teté somou méri-
tos para abater o líder do cer-

Ume r ísao ficou patente pela
exibição que realizou
60 minutos da porfia

marcação. Km nenhum mome.i-
>o o Sao Jose se Intimidou cm
a categoria .to adversário, (oi
melhor equipe na primeira fu-
ar, pondo em prática um (ute-
t> 1 cflcienW) por parte da sua
retaguarda que sempre venceu
o duelo contra a medíocre ofen-
alva tricolor e seu ataque exi-

iCiu mui(o das Unhas defensivas
do l»l«r.

OUTRA VEZ O GALGO BRANCO — Momento cuímínamc da JV Mil Milhas Brasileiras.

o «indo o carro n.o 2. pilotado por Catartno Andrtatta, que teve «m# companheiro Bre-

no Fornari. cruzava a l:nhn cie chegada com pletmdo as 201 volta* ' mantendo a hJ9*mo-

«.a dc automobilismo naúcho no cenário esportivo nacional. Comesta « d"^ t»

fawosc Catamo-Fomari. imereve seu nome pela terceira ver. na fabulosa Taça 
J rt

Mil Afilha». em apenas quatro apresentações

No tempo inicial. Henrique

durante'foi mais exigido que Paulinho e
Í5«o dem»mtra a atuação supe-

0 feito "santo" foi brilhante ! nor doa icquinhas dentro das

em todos os aspecto*, notada- j quatro linhas. Embora isso, tc

mente tc dissermos que o São
Joaé foi uma equipe mais har

Ugorr.

monioaa que 5eu antaconista,
contando c»m um ataque ohje-
tivo a perigoso e uma defensiva
firme e cm muito senso de

CATARINO 
¦ 

FORNARI VENCENDO PELA TERCEIRA VEZ

MANTIVERAM A INVENCIBILIDADE GAÚCHA NAS MIL

MILHAS BRASILEIRAS REALIZADAS EM INTERLAGOS

• SAO PAULO. 22 (Meridlo-
Mi» — Soh chuva e nevoeiro

(oram concluída? na manhã d#

hoje as Mil Milhas Bm«il» ras

de 1959 em ana qitslra resll?s-

çfto fulminando com nova vl-

torla da d'inla TaurhH In'»-

grada por Catartno Andréa-'*
e Brrno Poma ri t'i" a-:m

conquistam pela 
'eecejra ver o

latirei na maior or.r-a rio au-

tomobilismo braileiro. man-

tendo .lesta forma inven-ibili-

dade dos volantes dos pampi».
agora definitivamerte ronsa-

prrada como absolutos em pro-
m para carros de < vwroira».

A Tltoria dos pllofn do err-

ro n" 2. foi das m*ls frinqul-

Ias. poi5 Assumindo a IMeran-

Ca na 1S* volta mantiveram
um ritmo acelerado ns rompe-
tir&o e quando amnnheeeu o

dia depois de n'irini' ho-a< de
Interno nevoeiro r chuva mi:i-
da. estavam r«m uma van'a*em
de quatro voltas <ob-e o "*«rtn-

do colorado O rancho* n-

frouxaram o trai" <*e carreira e.
embora a arremf i cí-io-*-"!-
lar dos paulista* O -nene* I o*v»«

e Cam:'-> Cri i 'aro mantive,

ram elevado rencMm *n*^ seu

carro. chc«anr?o no f'* »1 c^ir u-

ma vantagem d»* *"A voVa* o

que lhe- eu rei i- vn mareem de

aeetirane-i. ca«o f «e rr-*»» Ati

alrim reparo c.e urgen^ a

Mais uma ve7 'i*< • tr-m ria-

ro que o atito»:ioHliifvo nc R'.o

Cirande rstA rm »** fures a »•

in.-i do que # -< 'lr-cio T.t-e

nóc pois enq' i**?o aniii -m

BAo Pavilo a< v. va r\o vAo

nunca alem dc oito a dc/ rcl»

?a.«. o» bravos rt.r-edor s '-au-

ch-- reallram n • vaa ie Imco

alcancr. ficando por o

mo em superioridade unr e* e

mcoanica nar^ nwvn« do tino

desta quP hoje ernunoi
Pilotando com o cuidado rt-

Ia tivo sem. contudo, deix.i- a

velocidade media de cre*ce?

GRÊMIO X SANTOS

Catar.no t Pomar! deram mais
uma llçio aos paulistas dc qua
as provas não sáo ear.has ap*-
nas pelos mais velores e que é

preciso. al#m de 'im bom carro
com bòa velocidade e multa

resistenria saber dosar o lm-
neto Inicial a fim d* que o'ian-
do necessário, reatem n!«umas
forças para resistir *í atrope.
ladas Correndo da maneira eo-

mo correram, os ganchos che-

garam ao final da^ 301 voltM.
correndo 1 «* quilômetros no
•empo de 1S horas. 22 minutos •

M segundos, com a mídia ho-
raria de tt 200 quilômetros In-
ferlor i obtida no ano passa-
do a mesma dupla ganhou
com a marca superior a 102

quilômetros. í' vwdade que o

mau tempo reinante durante
mais da metad. da prova f*r
com que a m*dia horaria n5o

fosse sunerior à anterior aj;tm.
como. também, o* perseguido,
res do lider eram carr-» t»

pouca potência que. Indica-

mente notico podiam ameaç »r

a .sPuaçto previleclada dos ea-

nhador*s.
Orando atração compriram,

lealmente as duplas paulis ai

formadas por tos# Oim-nes
l.opes.ramilo CrWMaro e Ca-
Io Marconde* Ferreira — Lau*

rc H«-/^rra segunda e terrrirs

colocadas, hem como a *r~ande

revt-lacão da prova que foram
os ga ichos Henrique e K .1 r1

Twers que. com um minlsruli

DKW. nor ties mc=mo nrena-

rado. obtiveram bri!hantem'n-
tf. a ouarta colocarão F.miMo

Zanibelo-Ruri~ero Penrro tam-

bem com um minúsculo Rimea.

d,. Pão Panlo. completaram o

quadro de honra da «IV Mil

M-.lhas Brasileiras,.

A rLAMIPICAÇAO OFICIAL

Segundo boletim distribuído
após a carreira nelo Centauro
Moto clube c Radio Pan Arnerl-

cana. foi a se<riin'e a coloca-

Cio final das TV Mil Milhas
Brasileiras foi a seguinte-

1* — Carro n g 2 - Catarl-
no Andrrata e Breno Fomarl —

Ford — Rio Oranrif. do Sul —

201 voltas
3" — Carro n 82 — -Tos*

G:tncner loue; e Camilo Cri>-
toforo — Chevrolet — RSo Pau-
lo — 198 voltas.

3 • — Carro n" 1« — Calo
Marcondes Ferreira e Lauro
Bererra — Volskwagen — São

Paulo — 196 YOltas.
40 — Carro n.* T6 — Kart

Iwera e Henrique Iwers —

DKW-Vemaa — Rio Orand»

do Sul — 195 roltaa.

• — Carro n.. 36 — Emílio
Zambello e Rueero Perurro —

Slmca — 85" Paulo — 193 rol-

tas.
• — Carro n • 88 — Tvo

Ri77ard' ^ Caetano Dnmianl
— sSo Paulo — 192 volta»

« — Carro r " 78 — Antonlo
Versa e Eupenio Cadinalll —

Chevrole: — Sâo Paulo 191 vol

ta«
8» — Carro n 14 — Raul

I.^pp^r e Ffranci«co Raid —

Ford — Jolnvile. S C. — 189 vol-

tas.
» _ Carro n" 62 — Flãvio

Del Mcsc c CIAudto Daniel Ro-
drigues DKW-Vemag — São

Paulo — 184 voltar
10 — Carro n " 94 — Ricar-

do Mercedes e Ítalo Bertfto —

Ford São Paulo — 176 Toltas.
11." — Carro n " 90 — Ennlo

Lunardl Machado e Lauro
Maurmann — Ford — Rio
Orande do Rui — 176 voltas.

1!» — Carro n ">* — n?rol-
do Var I obo e Jo«* Curl —

Pord — Paranã — 175 voltas
13" — Carro n * 60 — F.ltvar

Almeida Pacheco r Pa«choal
Nastromacalo — DKW-Vem:j

São Panlo 172 voltas.
14 • — Carro n " 97 — Mil-

ton Mena e Alber o Rabay —

Ford — São Paulo — lfl# vol-
t«s.

tt.» Carro «.• » — Joaí
Asmur e José Galvanl — Ford

São Francisco de Paula Rio
Orande do 8ul — 165 voltas

16.. — Carro n.* 10 — Hirol-
do Dreux e Aldo Costa — Volki
wagen — Rto Orande do Sul

1#S voltas.
17 • — Carro n 4fi — Paulo

Marinho e João R^uera
DKW Cemag — Recife — 163

voltas.
18* — Carro n " «8 — Valter

Pucci e Fdfar Pueci — Citroen

15 — S.io Paulo — 160 voltas.

19» _ Carro n 66 — Jos4

Mana Sales e Antonio Peirei-

ra — Volks^aren — São Pau-

lo — 158 voltas.
20" Carro — n.* 54 — Mar.o

Vecchlo r Julto Schim!<e —

Chwrolet — Rio Cirande do

Sul — 157 voltas.

linhas: VHmar. que fraquejou
muito, sobrecarregando Gigo
e Luiiinho. que realizaram um
trabalho exaustivo. Enquanto
isso o elenco tricolor não apro-
veitava essa falha t nem o
vento que soprava a seu favor
para alcjnçar a vitória. No
"halí-time" inicial, enquanto de
um lado aparecia o ataque té-
quinha. alicerçado, pencof-o e
mallci-.so, do outro via-se uma
ofensiva que não inspirava tr-
mor e que era fãcilmen>e con-
tida pela seguríssima defensiva
do Passo da Areia. O ataque
d» Olímpico jamais constituiu-
se perigo para a meta dr Pau-
linh>>. Ks«a atuação bisonha da
linha dc frente grenista per-
mitta qu«- a lu^a fo**e desenr--
lada pratic..mente em sua mela
CMHMl obric.indo a ^l^fensiv.i
a 'lesdobrar-«e para tonter
avançada^ <!o» r«*mand;ido> por
Pinto. Contando com uni A rt »n

excepcional r Oriunho realiz^n-
do uma grande partida, o <ir«>
mio conseguiu qu«* o marcador
nào (os%c msis allfldo, Nos úl*
'imo< minutos houve uma luta

parelha e foi necessário o ex-
edente Aírton Jogar-se ã frente

para igualar a contagem A
igualdade da contagem na faat
inicial não fax justiça á boa a.
maça- dos requlnhas, que me-
rt-ciam deixar o gramado, para
o dcscanço. com vantagem tra-
.liirind" assim o seu desempe-
nho correto.

O tempo complementar foi
em duvida alguma angustian-

te para a torcida tricolor. O .São
Jom» aceitando a luti de icu-il

para igual até o 25 o minu«o.
mantendo, sc bem que inferior,
ao ritmo do primeiro tempo e
o firemi-. Jogando-se. totalaaen-
le. .1 trente. n"s 15 minutos rter-
radeirof. Ai. en^éo. desponta
ram as figuras mais pr.H-mi-
nente do "match": a defensiva
zequinha demonstrando multa
calma c aluuns lances de seus
homen* dr frente — «omento
Bolinho e Pmio ficaram ns

frente — atuand» ctm precisão
em auxilio da retaguarda sou-
btfWÜ suportar tfldo o (irémio.
Mesmo aigo lesionado.s (íauo e
Moscobrilharam. Osmar. L»u-
ro, Aimir. a grande figura d"S
"santos", Luixinho, Vilmar e
Joeci. transformaram-se rro gi-
Rait.es que garantiram um
tnunfo sensacional. Contuuo es-
» a\alancha gnadsta. nào trou-
xe consequentiaj graves para o
vcnced-T, dada a medi -cridade dc
seus avanU-s. yuem criou pãnl-
co para o São José for^m os
elementos de defesa: Aírton e
ürtunh". O esforço ilessa dupla
entretanto quú«ido nao se per-
ola n s pês dos homens do
Patso da Areia era esperançado

pela fraqiii-ra de sua linha a-
vançada. Km resumo o Grêmio
nao poderia a«pirar mais do que
um i derrota de 2 a t,

OS TENTOS

Aos 35 minutos Luizinho nu-
ma Jogada intcliKcn'e abriu as

pernas deixando a b Ia cruzar
para Bodinho que sertiu magis-
tralmente a Joecl. O ponteiro
correu uns passos c luzUou aem
apelação. Aos 47 minutoa. Al-
mir acossado por Cardoso atirou
para escanteio. Cláudio bateu

Ricardo Silva cm fraca atua»
çao Somou muitos erros, pro*
judicando ambos os condado*
res. ma.s sua grande falha, uma
aberração em futebol, aeunta*
teu quand • Kudimar foi agarra*
do por (iago e ja sem Ivjla,

e apos uma inelée dentro da' com a falta a -inalada, desferiu
área onde Paulinho ,.i'emi. violento bofetáo no craque té*
com as munhecas, Aírton dc quinha. O árbitro iinutou-tc a-
"puxeta" 

aninhou o balao nas, penas a admoestar o meia tri.
redes. O lenlo da vitória d > c dor. quando devia expulsá-l*
São Jose foi obra dc Luizinho sem titub-ar.
cobrando uma penalidade má- j Aparicio c Cohen nas laterais
vma aos 10 minutos da tac estiveram b"m ma< prejudica,
derradeira, pinlo entrou pela dos pela aluaçao do Juiz.
esquerda acossado p»r Calvet
que afobado desviou com a
mão.

SAO JOSÉ — Paulinho: Os-
mar e Lour-; Mosscró. (lago c
Almir; Luizinho. Bdlnho, Pin-
'o, Viim.tr e Joeci.

Na preliminar. 18 minutas ft-
nais, entre aspirantes, • Gr^
mio venceu p.r 2 a 1. Os ou-
tros 72 minutos disse prélio to-
ran» d ->utad"s na noite de 14
dc outubro p. p.« ocaslio em
que foi susp nso devido a«

GRCMfO — II' nrique; Aírton mau tempo. O marcador asai*
e Ürtunho; Elton (Sérgio*, r. dava. então. 1 a 1. Domingo,
Sérgio (Eitonl e Calve'; Vi. Adro.ld. conquis.ou o tento da
Gessy. Cardoso. Rudimar e Vi. 1 vitoria. A renda s >mou a tas-

Na direção do embati- esteve poriánc.a de Cr$ 183.300,00.

INTERNACIONAL CONTINUA

"ARRASADOR" 

NO RUMO DO

TITULO: 3X0 NO FLORIANO

Proaseguindo >ua mar-
ch.i ascen^ioiial. o Internacio.
nal derrotou o Floriano por 3
a 0. Do Estádio Santa Rosa,
em Novo Harnburgu, com u-
ma atuação correu.

Ncsie turno, os ruv«nií, nu»
surgem invictos. vém reali-
zando uma campanha mentó-
ria, cm que pese a ausén-ria
dr Larry. Mis o quadro. Oc
um modo g- ral, com sua nova
formação, vem pr"du*;ndo um
futebol c-nvinccnte. E domili*
go. culm;nou com mais uma
vitória, ame os anilario.-, na
vutnha cidade industriaria Na

primeira fase. o Floriano con*
M-gum p«»r \iic* equilibrar a
contagem, exigindo bastante
do vice-lider M -mo as>im
triunfaram os rubros parcial-
mpnt!- pc! i c-.ntagcm mínima.
No derradeira, porém ac. n-
'uou-se o predomínio interna
c;onalt>ta. que acabou se tm-

Pfind'- pela contagem d" 3 a
0

Dwve-se ressaltar, no entan-
to, qur sòmente a ofensiv.m a-

nilada decep. ionou, unia vez
que o ? u sistema defensivo,
apesar dos tres revezes, agiu
melhor que a artilha:ia. En
tretanto. a d<-»peiu> do esfõr-
ço deaarvomdo do Floriano, o*
colorados cadenc-iram o J6-
go e tiveram méritos auficieo-
tes para somar mais dois pon-
tua na tabela, de clasXleaçáo

Porto nto o t«*sid*o rubro —

C>r 
3 a 0 —- o credencia so-

rcmanelra para o class.c»
Gre-Nat de domingo. Alem de
«ter o único invicto nesse
rindo i2.o turno), vem ver-
daJeiramente cumprindo uma
C3T7.pir.h2 sc»»* s«ibre^alto.
com v:iórias inconiestáv. is.

OI TROS DETALHES

O» tentos fonm consignados
por Cacaio. aos 39 minuto».

•#»ben.to excelente passe d«*
Verardi; coube a Alfeu. chu*
tando sem srand? pretensão
uma bota da « squerda. quo se
chocou cir Bino e ludibriou
guardião florianista, (AflMf
tar» quando decorriam 5 m»*

nuloi. f.i-..lm..nle aoa 36 —
novamcni» Aifcu. ceitado. a*
provoiundo- c de uma defesa
parei il d Milton, dilatou pa«
ra trés a vantagem do Inter*
nacional. Falhou novamente •
guardiã-, amla Io. Na preümi*
na.', registrou-se empate em
2 tentos entre as equipes 4a
aspirantes.

A renda rol boa: 186.730
crujo'!ros c * partida foi ar-
bitrada por Miguel ComesaAa,
aux !,?• p r Jorge Piveta a
Her n Ue Lorenzi. S«*m cum-
¦rir uma grand" aiuaçio o
ju / r^enti» » n »o comprome-
tf-u ta"i:-«rr. Porianio. boa sua

-biir.- : m. O Floriano esper*
diçou uma penalidade «néxi*
ma n i 2.i li npo e a< equipe*
r^tiv am i «im formadas: IN»
TFHNACIONAL: Silveira: Z^n-

gâo, Lu:/ L'.ir a Ezcquiel; Ve-
rard r Danúbio; Cacaio. Al*
feu Iv Tati e De** «Ido FLO*
R1ANO Mi i '* : Hélio. Baio •
Ru . Ir., • Alduir.r Bedcuzi-
nho Sa- r..!.ga, Hermes Ha*-
torz.nho e Casquinha.

UM PONTO A DISTÂNCIA QUE SEPARA 0 LIDER DOS VICE UDERES

3.* PRÉLIO (SE NECESSÁRIO)

PODERÁ SER JOGADO ATE 12-12

litéve reunido ontem- ex-

trai.rdmurianu ntr o Con.sc-
lho Técnico da CBD a llm
de examinar o problema da

data dn secund. )ôgo entre

Orcmio PorU. Alrgrense e

Santos F C válido nela 
"Ta

ca Bratir. O presidente da

entidade mater do esperte

braslli-irn esteve presente a

reunião O C T. resolveu ron-

ílrmar a data de 25 Isto t

mmanhà. para a efetivação

do match. Todavt» o.s repre-
aentantes do Santos não se

conformaram tendo er.raml

nhado ao Orcmio uma pro-

posta de adiamento do prrtlo

por 24 horas.
F Intenção dos mentores

santlstas. caso o Orémio não

aceite a transi -renda de

data mandar a Porto Alejtre

uma equipe mis f a para jo-
gar na data ma.caaa. mas

somente para fuKlr ás pe-
nalldades previstas no pre-
sente raso

O Conselho Técnico con-

cordou que. caso iiorver ne

ceasldade de um 3 o lôffo. o

mesmo poderá ser realizado
ate a data de 12-U- mas o

mais nrovnvel é que se efe-

tue dia 9 12.

NA PISCINA DO 6. N. UNIÃO AS

PROVAS DA PRIMERA ETAPA DO

TROFÉU 

"DIÁRIO 

DE NOTÍCIAS"

Na ri""l»a olímpica «o fV-#-

mio N*utic< Un:ã". no< Moi-

Choa de Wnio tem viata de ea-

tar sofrendo repares o 
"tan-

que do IH-tròpoiv- T- n» Clutx*

onde dever a ter lugar a rom-

CUiçáo 

seiri»n«ii o calendário o-

e.ali. a K.-diraçio Caúeha de

Nataçto íara realçar âi .id»

vindouro á tarde, a primeira •

tapi* do elá««ieo Troféi* **DIA*

|UC r»E NlTICJAS". anual-

•Mfot*» d'*sm*-'*4 • qut* ae«ta tem

porada *er« ?•fetuada sob novos

¦toMea abr..r.E>-B*> » div«-!»oa

lipo. de nad. « A compet.çao

aerá ninada à< 1* hofa< ren'-

tando do pr. cmtna as -eguint»»

covas 10b iTHtro». rido livre.
I. »m«Iot- — 10o mrtru.
oortwieta. moça »e*"r"»

« 100 metro? nadn dt pe *o

dá**ico, home"4 semors — lOê

aetrw noa» *e costas, mocas

rias aeri levido • efeito um

rocurao òe aalUn ornamenlau,
(trampolim) comoosto df três

provas, para as classe* novtssi-
rios e «eni. r», ambur o» teaaa.

devrnd. rada -ploueeur" e*e-

r«tar t«+» saltos obfigatorioa

da tab.-la oticul em vigor e

atais trf- d. Itvre esc-lha. p»-

rem *k- frupos diferentes. Es1®

cuatpelição abrra a têmpora-

«a de saltoa relativa ao perto-
do i»s#-«>o .

O clut»e anilado da ma Quto-

ti ao Bov.nuva. roaíanrw divtll-
<abado último. )à enviou

a "mater'* rspeeialiaada a re.

taçéo roaapleta de »m «tefen«o-

res para aa competiçéas ea

apreço.

AW-m do lider absoluto dos «

portes aouAtkas em «iomo
tado aer«?»ta-»e que também

trri' Inaerttaa repres-nt »cée« do

ílor'm«-<fno local, loeo apda [ N*o«|eo Gaúcho • 4o Pettdpok

• 'Crm.nn das provaa patat*- T. C

Taça Brasil

HPJK A NOITK:

2.o JÔGO KNTRI

VASCO E BAHIA

fr- .ta das wmil.r.a-» Ja

Taça Brasil estari- jogando na

aav de Bs»jr e«n Sanads>r. a»

taUJi > da Fonte Nov>. «a e-

lanes.- do Esporte C»bc Balua

# do Clubr de Recitai V a«co

4s t^ama. íj H » dr Janei^

t» ml o K-r .n«o .-«.'Mie

aatrr a" doaa rqutpM
#tayre<anOr
d- parte do psabiKO a^ortiva

Vaaro eapera veneer a pele>a
a »h«i caoj aera atcrsaario a

roaiuacAo ^ u»a »ercera par-
U4a

equipe vasca ia a deade om-

Mi ««oa||»« em Salvador.
Oa dsna quanto» deserto ala-

BAHIA Nadmlo. Hefncju#

¦uMU*» | e Bc-o. urfmi Tltr,, « V*«|-

te; Manto. Akorar. Lée. An

• ¦•fha .. . .
derroto* • eleacOi VASLO Migsael; Behai^ Ca-

aa»aaa Inri
Bahia

alt no.
dt, am p —1.1 MaracaaA. poe I

ata hastart um empate «a
de K •» para ser fmal*.

Ta^a BraatL Calada •

fna • Rn

Sanara. Ahrir. De Um. Pinto »

P»"g>
om

cada par* èa »UJ

Com os resultados dos

Jogos da penúltima ro*
dada do retutno. o mo-
v nu nto teenlco do Cam*

pconato Metropolitano.
Iicmi sendo o seguinte:

PROFISSIONAIS

1 o Orémio tw 7 p p —

2.0 laternaeionai e Ai-
ifiro com 12 p p — 4.o
São Jase com lâ p.p. -50

m°r* com 8 p.p .1 o Cru-
Juvantudt* c Floriano
com 17 p p. — í o Fia-
msnjo com 20 p.p.

ASPIRANTES

10 Grêm..» rom 2 pp
— 2.c. Internacional tom

p p. — 3 o Cruzeiro a
Floriano com 11. p p. —

o Aimoré com 1S —

S.o Sao Joaé eom 17 pp.
JUVENIS

l o lnternaeion.il com
0 p p. — 2 * Grêmio com

3 p.p. — 3.0 Flortana
com 8 pp - 4o Aimoré
e Si > oJsé com 9 p p. —

| Cruaeiro com Ifc pp.
ATaQUE mais

POSITI\ O

l.o Interaaci.-nal rom
27 tento» — 3 o Aimoré

I tom 25 tentoa — 3 o Gié«

| mio e Cruieiro com 22

tentos 4.o Juventude com

24 ipnto; — S o São Juse
com li tentou —fio Fio-

nano com 13 'ento* —

7« f lamengo com I ten-
<0 

DEFESA MENOS
VAZADA

l^i Grêmio com t tea-

loa — 2.o Internacional
com 11 tenla» — 3x> Ai-
meré com 14 tentos —

4o Cruaalro com lí >en-

to» — 5 o Si.. Jose rom
Dt tentos — 6 o Flamen-

(o e Juventude com 2a

t*nu»s — mé* 
Floriano

tori 2R U-ato».
ARTILHEIROS

I.O Mar.no 'A' co«
13 tentos — 3 o Ivo Dio-

go Il> r Mi|'inhc J> com

» t.ntoa — 3o Deraklo
< 11 cs.ni I U-atfts — 4.o

Cleaai «Gi. Abílio <A»

e EI4rio iCl um < ten*

to, — So Juirei tGI.

Mauro tC». K. imundo
tJ» « AUru ll» tom 3

tento* — io CKagas •

Ttiuuriniia tC». Sapiran-

ga «rio» e Bodinhu jiJi
com * tenioa — 7r Cio-

van. (U>. Te^n» tAi

Beço e Casquinha <F!oi.

Pinio Lumnho e Joe«s
tSJ> rom 3 tento» — Sa

Milto» • Cardoao «<à>. Ar

IMio a Babá «J> Cacaio
ll». Nadn • Marcelo
«Fia» Vilmar e Capo
iSJ) com 3 lentos «a

Iligiao e Aírton «G». Ne

aito. Saui Muliea e J»-

randtr IJ». Juarrx. Her-

a.t • Heiloexinho tFlol.

Caniceré. Lhda f Ohiuon»
«Fia» Joaquinamho •

Kim. II». N.nO tC« Fe-
drinha II <SJ> e T°"*"

11 iA> com 1 tento.
CLUBES E RENDAS

Ia (Maio: Crf ....

:j7yass.oa - t« i»«er-
nacioaal. Cr$ 2-1*1 3Ü.Ü

U Aimoré ClS . ..

1 13»>40 00 — «o Cruie»-

pn Cri HSBS.M — *•

Mo Jo* Cl* 7M40S.«)
Sa Ftonaar Cri ....

•gdJKW — 7 o Juwtt-

imt. Cri *» *S aa - Sa

flaaiagr Cr| S40 100 0S

PRÓXIMA RODADA

No EatOdto OlimpK-o
Grfai... * lniern»i.nal

em Novo Hamburgo
rtanao a Aimor. — Em

Caitaa: riamrag» a i

Imé.
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1)

seja qual 
for o tipo do carro ou serviço: ülfia delas é a sua

3)

Atlantic Motor OU. Recomendado

para serviços leves e

médios em motores a gasolina.

Antiácldo e antioxidaote

l ltra-resistente ao calor

Açio dupla: limpa • lubritica

Alta deiergèocia

/ v ^ • v#

W t T- w

Atlnntir Prrmium Motor Oil. f*p#»

ctalniente recomendado pnrn enrro* mo*

demos com motores de alta compressão.

a Oa grau» SAE 3JW-I0. num só óleo

o Ótimo em qualquer estação do ano

o l.ubrilicaçfto instantânea

e. importanlisaimo i

• Máximo eleito contra Dré-igntçAo

(batida-de-pino)

2)

Atlantic Aviatlon 11. D. Motor Oil.

ftol temçus pesados em motores a gaso-

Um * srrvtços leves em motores duteL

deterfenie

Brita a lormaçau de bOrras e irapuretss

AsQSctdo. aotloxidanta o antlcorroalvo

Excepcionai pata aotoroa com tueboa

r qm seja o ttpo 4* earro . ..

« LEMBRE-SE/. EM QUALQUER POSTO DE SERVIÇO jtTLAXTlC. SEU CARRO 
-JAMULM S CENTE~I

H IE

G

1

TAP A

PEI

EM

» 

'

i
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Sensacional o campo do 

"Bento" 

de 59 
-

«AM para * grande
ano d* 1450. O prtmt
•nlrtunto a Mooi Içdu

tra j* aaa laacrl«Oea H
prova, nio *ro" •
Min Bento da (Matai,

da qaaae trinta

Da Mi: Tali "Mi In — M»fapmr — Tardus* — httai — Ctaial a Alartva^a 4a aa taacrtUa. oada asMa

Do OraRteaU a ArgenUna, toremoa aauta  la Ma ReeiiNee. cam baas gnalMIIMiHg do ooaflnan«Be da

• aa nkni "enbrma" preeantea a qua MmMo m eolamdatAe a* earaa aa din • 4a '•¦ntn.

Ilmi-lrf, laianiaa a campo dofMtlvo data pron aam a naanlnata aaat|ilaM daa pminla porttdpaatee.

Baata da M. aa at Ilia Ml
perta^MBia 

jaM«bu| 
q

MaaMaa**"' Oaaodalla*'111'*' 
""ohaaa^* 

VSw""™*®6*

•aalfiunda na a rua que recolhea ontem aa lateral-
ifl, ntafrfiaria.

com a praaauça da mdqataa do Arado, tora
rito faraatalraa qaa abrilhantarão grandesnente a

— Flnallata O, DaaaMo Aaal, ato.

Concurso Cunho

Rasgado

Palsitaa doa cronlataa local» pa-
ra as aorridaa d * bola. à tarda, ao

¦ NOTICIAI — 4»-TM

O. IRvto — Ctrl D® aaiiMMM 1
Tatbotada — Bom f
Lauberl — Silêncio 5
Bag4 D'Or — O. Cniaado .... 4
MM Ttp — Alvlaam I
D. BridOO ™— Corao a«aaaaa*aaaa "
Cr antro — Xantollno 9

iímo rMiovniu — m.im

Albajarlta — D. Bllvlo 1
Tributada — Buágana 3
Lambart — Silêncio 8
O. Cruzado — Ouraram *
MM Ttp — Joia Rsal 5
D. Branco — Grelpita 7
Oaakro — Mágico I

D. Rttvte — AlbaJarHa »
Tributada — Boara J
Lambart — C. Eacuna <
laft D'Or — G. Crusado .... 4
Ihrkaan — Mil Tip j
D. Branoo — Corso a
Da Drio — Crantro I

A IOU — M-m

CtrlaO — D BUrlo I
Tributada — Buáaana I
I aatol — Silêncio 4
Bag4 D'Or — G Cruaado I
Alvtaaa — Haecalano 1
1> Branco — Grelpita 7

Drio — Craniro 7

UMO ITA1 — m/f*

árias — d anrw a
TH balada — Boara t
Laaabarl ~~ BHánelo »»*••••••• I
O. O Ml li — Bape D-Or ... «

d! 
'ílLTa t

•• D® Dlio a aaaaaaaata I

¦w»u — m/m

— D. Mrta «
¦" BOÉfO eeeeeeaoae i

- 81l| nelo 4
Cruaado — Bag« D-Or .... I

Mlal Ttp — Alrisaa 4
D. Pianeo — Grelpita t

ramro — D. Rouge •

¦ l—n MBTBOPOLB — M/m

vlbajartta — D. Rllvte 1
Tributada — Butfana ........ 1
:«barl — RUtneto I

O Cruaado — Ouraram 4
MM Ttp — Joia RmU *
O. Riatiss — Grelpita I
Crantr» — MA f ico I

UMO DOTSOBA — M/441

MW aartoa Palpltee.

lOMAl BO DIA — M/g»

Crio» — O. 81)rio 1
Tributada — Boara t
Lambart — Rlitncio >
O Cruaado — Ouraram «
MM Tlp — Alrissn J
D. Branoo Miff »••••••»•» •
Crantro Oi Drio I

RRTABO DO BIO OBABBB M/Ml

CtHtô ™ De Bllrlo a aa a a a a a a 1
Atrativa Tributada eoaaaaao |
Unbarl — Silêncio 7
liara D*Or — G. Cruaado I
MM Tlp — Alrtaaa 4
(àrtlpita ~" Mtff a aoaaaaaaaaaaa 1
D. Rougv — Crantro I

BADIO «CAIBA — M-4CI

ririaS — Oalhofeira .......... I
Tributado — Boara ..a. J
Silêoeio •• Lamberl »»•»•••••• I

Motecar o vencedor do 
primeiro

clássico no hipódromo do Cristal

Vitória dai mala acidenta-
da a, quanto aoa acua concor-
rentaa desde a partida foi a
primeira clássica da nova can-
cha de corridas do Criltal, on-
de llotocar acertando a par-
lida no partldor da milha, qua
levantou 

* inclinado" tivore-

cauda os da fora, rebocou

todo o percurso.
Assim tendo, oom a resulta-

de completamente desfigura-
da poia nfo acradltamoa que
Da Drio foaaa derrotado cm
outras elrcunatânciai, aa d*-

eenvotvei. o primeiro
grande no novo hipódromoM

Da Drio toi (afundo corren-
do muito, «aquanto oa demais
nada podaram demonstrar em
virtude da aeO "pulo" com-

pletamante fora da carreira
em relaçio aa vencedor.

Al lis na última prova vol<
tou a reP*tir-to a manobra er-
rada do partldor, que nova-
mente levantou aòmente da
um lado, além de deixar S
concorrentes na poslçio da
-sentido"... Nafta prova tive-
mos a primeira "foto" do no-

vo campo de oorridaa, a a pri-
meira chegada diaculida no
novo hipódromo, onde a ban-
deirinha verde da redamacio
foi haateada. mas sem altera-
cio da Urdem de chagada, por
resoluçlo, aliás acertada, do
ôrgio Técnico.
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A «parto da OU |rl evTiMir^B mo Uipiároma 4o CrMoi, *endo-M datfacttdoa aa dtenfdtro, ti o tocar « D* Dr-o

Diabo Branto deve venter de salto

a salto a melhor corrida da tarde

Um ifmo programa foi orfanlzado para a reu-

mio extra de ho)e. á arde. no Hipódromo do Cria-

mi Formado por neto provas. i«mo« na tncaboça-

da por Diabo Branoo a do maior atrativo. Reocr-

vada a nacionais de 5 aoos ganhadores até 800 01L

;r'«iro*. deverá propiciar um bom espetáculo de

pista, pois apesar do favoritismo pender ptra o »*•

lhe de Roc da Dia bis. temos qua levar em conta

qtie sua tarefa nào será muito fácil ante um Corso,
cada dia correndo mala, Gretpita. muito bem pre-
parada e Miff. «empre perigoso.

O párao 
"deaqulte" com aeui onze concorrentes t

outra prova que deverá "bulir" com oe aervoa dos

aficlona(*oa, face * paridade de fórças que o carac-
teriza.

Ba í* d Or a Orlo Cnirado prometem boa lu-
ia no qunrio pèrev Acrrdiiamo.i que v»nça o (i-
ho de Caba lero — que airavea d.- suas poucas exi-
oiç6es, dcmaciKtron ser animal de muito futuro.

— D. mo ..

João Eurico

Meneghetti

é candidato

O eonheetdo deaportlata Joio
Eurico Menerhertl aceitou o

?onvit» que lhe foi dirigllo por
*ltos prAeeres do E C. Interna-
cional. para concorrer ia alei

rAet que ae realizario na pri-
eietra qutoaena de dezembro
vindouro, quando será eleita a
nova diretoria éa "Clube do
PovQ** '

O nome do Joio Snrtco Me-
neehe«t| toi eacvolhido peto
"Conselho doa Dor" recente-
mente criado no Internacional
reunindo dez membro» do Con-
«elho Deliberativo e cuja fl-
naüdade. como foi amplamente
divulgado, é a de eacoíher um
cand dato aa posto de primeiro
mandatário que reuna «rraia
aimpatiaa Mo selo da grande
família colorada.

Segundo colheu ¦ lepurtagem
a nome de Joio Eurico Mene-
aeghetti toi earolhido
smpatiaa entra asaorladoe e
patlzantea

venha a aar sufragado por »•
quando da prA*'m«
Conselho Delibera*

«mcMmMO" do*
colorado*

A Mta dkede da toternecw-
aal raaolvau premier aa aaaa )e-
gaderaa com • Importance de
ua mil —eelini coda, (ace a
brill i ale vttdria eanaeguito
tie aa flortaao, em Novo

y itlfrscto foi

AUIOMDADD PUtA â

O. Cruaado — Ouroaem .
Miei Tlp — Joia Real .
D Branco — Gratplta .
Crantro — Mágico 

COBBEIO-FÔLBA —

0. Stlrio ¦" Cirtnô 
Atrativa — Tributada
Lamber! — C. B**ra ..ea.
Bagé D Or — O. Cruaado .

Mlrl Tlp — Mlndacula ...
D. Branoo — Orriplta ...
D« Drio — D. Rouge 

OACCBA — M/MT

CtrlaO D. Silvio • o•••••!

Tributada — Boara I
Lambart — Silêncio «da. •
O. Cruaado — Bajtê D*Or .... I
Alriaan — Miei Tlp ®

D. Branoo — GrtÉpRo •etaaie.ee J
Crantro — Da Drli »»»»•••••••• •

«OIÜAL DO DIA — m/m

Ctrlnô — D. Silvio eee.en 1
Atrativa — Tributada »•»••••••• •

Lambart ™ Silêncio oae.aeeeeeaa 7

Baae D'Or — O. Ciesaite .... •
Miei Ttp — Alrlaaa 4
Ofetptta » Migff eeeeeeaoeeeoee 1
D. Roufl* — Craalr» •

VENDA DE APOSTAS

Hoje à noite no 
"estodinho"

Gnco lutas apontarão os

componentes da delegação

gaúcha que 
vai a S. Paulo

Ro|s. i aotta. ao aawdtnbo»
de A*. Daigaa. asrá iliadutoaiia^^Bnunlto <t" l«» amador

a delem-
leio qua rapraaeMaaá o nnaan Ba-
tado no eertame nacional ~aian.
do oom aeu «abarque datermlna.1"
para a prdslaia arsta-fetra Idlal
ST do sai n—e>
paultala. sada
to pugtlisBae.

Ba Ma de ataalfuada a aape-
rtenu Almeiráo Saataaa «ifrra-
terá «TVoráo» Baatoa. rnetado
da lampoeada aa Mffirla «aaloa.

itaclo aiüaitcr

coatra o e*-*W».eamp»lo aul-«m.-
rKano da cluaa deu-lhe lm»r.-o
labor, aòmente baqueando por
pontna apA« um combata do» maf«
reahldoa e que agora oom melhor
prepara e mal. «tartmbaa. dererá
eilflr o mAilmo úo rmomado bo*
aeadee gaúcho Teremoa ainda a
apreintacio de Mimar jokins.
campeio oom m*rVr» 40 torneio
de eatreantes aCtnturlo de Prata*,
qua medirá forcas oom AstraglWt»
IhapIMe Neto. pognieta da as-
erlentaa euaildad««. prtnctpalmrn*
Ia pela* flntaa dasnorteant^a iuc
aoatuma aplicar em <odoa aa ad-
»aiaáit<a qua enfrenta. Na luta
da fundo raremoa frrnte a freot*

_ «mêtlto-llfciro», oa
êfi^icnten lutadora» D rccu Home-
ro da 8i!va « Jaime Madriroa Men-
<Va. qur «atarão porfiando por
uma vaga nn miaaêo da FRièP.
poia o »cnr«d*>r ficará cmlenc>a-
do A defender aa cftr*a faúchaa
cm SAn Paulo na dUputa do XIX
Campeonato de Boa Amador.

Proeraaia — A dirccAo tfcniea
da «matar* do pujrh*m > elabomu
para luKo ma a a nemitnte pnorra-
maçjo l a luta — cat. m^dioa —
Kneltno tlilva a AntAnlo Mana da
tzfvado; 2 a luta — cat mlio«mA-
dlna ligeiro — Wa|«*r Ntin^a a A-
drmldo Vaa S.a luta —
cat. mêdloa l'ircíro — flllmar Jo»
cfcina x Aatroftldo Slmplicio Ne-
to; 4 a luta — cat. ralo» — Al-
mrlrAo 8anfana * Antônio Carloa
«TrtrAo* Santo»; S.a luta — cat
mAdlrt* !!*airo — Dircu Homero
'a mira s Jaime Madeiro. Mea.
das Ifundo).

— Eatlo
¦a raaerra. aruaniandr» «uakiuar
ar nt na tempo loa «wealadoa para aa
trar em ac4o os •cgulatoa luta-
dore* Inallbrio «Sallm» doa San-
toa. An*ftn!o Carloa Nune* lr.n*u
IV«uaa Joaquim Joaê Rlbalro W.

Tributada, 
pÉ 

favorita da

remião extra de koje

La PABEO, IM UM METROS, AI UJI HORAS

a atestaU' de Clttod. fkae aéalafea da »a-
i a mito. ABajaitta anda ataandn cem
ame de Ceaaae • a aaase placi. Ca

a, 4 poeto aitamaaet aag.ri.i a Hlrtia

i* PABKO. KM MM METROS. AS 14,15 HORAS

Tributada dasponia como um doa pontos mue lirmea da reu-
niio da hoie. Ande correado uma enormidade e »ej se daz bem
aa raia do Cnatal que t «melhanic a dc Canoas onde wmpra fi-
gura com destaque. Boára, bem dirigida, estará cena na dupla.
Buágaaa 4 ponte tuperras aa restantes.

PARBO, KM IAM METROS. AS 14J5 HORAS
Oalea qaa tal ee de. Mae aa rala eiaasmi Lambart O Hhe

da Lacay tam de «toa tMòriea am Caaaaa. danado wsacet de

Marie 4 a aefeee ladlratlu pan a dapla. Celba Eacasa e Lefes
Ttata. artailesbaaali a lilmtba. ea liecea ladtcirele a aat atacf
até terceira.

A* PAREÔ, EM 1.400 METROS. AS 13.43 HORAS

*apt d'Or e Oito Cruzado, oa noo-rersa, a mdicaçio lógica
ágata pro*a de abansva do tríplice. Ooatamoa mais do primeiro que
Tem erotutado de praducio a cada nora apresontaclo. A dupla é
muito firme. Vinteuo. coaaeguindo folgar ea vanguarda poderá
surpreender Oufoeom t melhor ponto que oa Jemiis.

I' PAREÔ EM I4M METROS, AS 14J4 HORAS

Psaaea la.adto AMaaal Má aa eafaato. rama releaá-U è
lana, encarregando Miei Tlp da delem de aamo

O fHbo da Miei Raaa .em de bem ptart p-r» Massa,
era. aaaaadu am caadkdea, ea» a «saaa optolèe. de etrHw .aa-
nada aa CiMaL O (á ¦eerlsaito Alrlaaa i o aa
laladao. Bem enlaçada ao Mfldai (a.* 4).
apelo* aari am eaaa data da tear. Oltas, Gaiata a

i* PAREÔ, KM MM METROS. AS 17JS HORAS

Corre'«barbada. Diabo Branco! Por r»riaa riam a
troa flagraatc auperioridade atbta > turma, motivo porque a eea.
sideramoa como taL A lata eatfa oa demais ooaconentea aari Ba-
vada pela formaçio da dupla, aparecendo como máiorsa poatMU-

I da formija Cotao. Mlgg, Oreipita a Orlo Dacado. Oaa-
de Cano que cada dia corre maia.

7.» PARKO. KM IAM METROS, AS 1M4 HORAS

DMctl a MMPjglM ae párea adeaealte» da astea de be|e.

da vitoria. Noaaa Ma awa eef.edlda por Ciaali li. X.ainbau e De
Dria. mala per palpltr qaa par canvtccia, Craniro tiaballiaa bem
aa ptata de Cristal (*• para 4M antros, aam flaal da tsM'l-
XaaeeReu 4 oatro qae pasaaia bnaa prtvadoa e De Dria, caao *e-
aba a cerrar, dimaariiaa aa eliasleo de dumlagii, ae eacadar Mo-
tecer, ene pegou petfeMaawala a raia areaoaa. A chave * defeadl.
da por IMable Roaga. Creitem a De Briga, ótimo para am placi

TAÇA BRASIL:

SANTOS ESPERADO....

Hoje a expectativa da torci-
da *erú satUfeita uma rez
estará ocupando seu posto
com a camiseta numero no-
re

Todavia, o compromisso
antecipa-se dos mais dlflccU
para os campeões raúchod c

te

ipeôei
isto porque terfto pela fren

a equipe santlsta. Ineeá-

lio Dal Caatal a
Galrfto.

- O inicio da noitada aatâ ftx»-
do para A» 20.45 hora" rirurando
o* aeffulnt#B precoa para aa loca-
ffdada»- G^rai — S0 cruielro* m*«a
r^ral 90 emaatro* a cadeira»
de rln*. — 10 eruarlroa.

Aataetdadaa — EatAo «nraladaa
para o controle da noitada pu.
Killatlea da ho). aa a^ulntea au-
toridadea Juiaaa — rf#lio 00*
valra Kly de Souaa. Brnaa>o Oraa-
ao e lio Ferreira: Jura doe — dr.
Arnaldo Ooeta Filho dr. Acoatmho
Rraal. gr. laaae Rasa Ta balara
índio Peratra Paulo Eaeohar Mar.
ttaa Luta Karan, B. Lopaa: Cro-
nomrtristaa — Odaetr I>ornal»a a
dr. Joio Peratra <ta Sampal»: Dl-
r#ç|o Gera] — Moaetr lauw Dor-
nele* preatdante da FKGP.

mais poderosa
ide. — De

velmente. a
do pais na atualldad
fato. o onze do Santos Tam
de uma campanha das mais
brilhantes e snas convlncen-
te* exlblcõe* em São Paulo
t*m sido de molde a creden-
cli-la altamente

Porisso o compromlaao sa
nos aflmira multo difícil pa

Çi 
os tricolores do Olímpico.

odavta. deve ser levado em
conta o desejo dt reabilita-
cio de que esUo tomados; os
pupilos de Osvaldo Rolla •
só Isto é o bastante para que
se possa vatlclnar um emba-
íe de grandes proporções •
oue deverá oferecer de to-
do para agradar a quantos
comparecerem ao melhor ea-
tiriln do sul do pala.

A mls*5o do 8antoa é e*

perada hoje em nossa capi-
tal devendo ficar hoapedada
no Hotel PmbO

POLPUDO "BICHO" BABA
O* ZKQUINHAS

Os togadorei titularaa do Sio
Joté. em r*goa<]o ao aapotacular
triunfo obtido frente ao Or*-
mio: no Estádio Olímpico, to-
-am gratificados com um poi»
rudo "blcto"1 um mil a quinhea*
tos cruzeiro* cada um

RETROSPECTO DAS CARREIRAS DE HOJE NO HIPÓDROMO DO CRIST4L

NOMB
l?|í|fl

na
I

imATAMMBS
I

Aam ooutCACio ma «nifwtiTw» carrpira COIOCACAO NA PINlltIMA CAMIiniA COIOCACAO NA ITTIUA CAI

l.a PAREÔ; AS 13^4 HORAS — IOS# METROS — PRÊMIOS: CR$ 35.MO M. t W N E J.Md 04 — NACION\B DE 5 ANOS GANHADO RES DE CR$ 35.Ml.44 A TO.OdM M.

1—1 GALHOrCTRA
1—1 DON «ILVTO .
S (B CmiNO .. a.

AUPIAJARITA .
4 44 HTHWA .. ..

PINHO ..

III C Dutra
ill t. Rlcardo

I O Magalbtae
I I O Cardaaa
I J Caaar IB

14 t A. Mraa

O de A Cunha
L da L a Silva
Nereu Btanchi
B. P Castliüa
Agvtaa Oapra
A 

—

Joio Allandec

Mlton Farta»
Mltn Farta»
A. Alteraaaa
M. MUtsaruk

to M. >-a para Orapluaa. at frar. p TS'4-N
S.O 2-t pari cirapuuu rar mal p 7a*«.N
La 14, > H m. la Mi. Star p 7fl-N
4a II * para Bat d. Mm at bem IM*4-N
4.» II W t para átrattra. at bem p l«" -N
».a H-5 para 4lba).ri^ at mal 100*1 N

to 49 7-i, para Mandrtl. eor mal llt"i-N II
ll.o S4 17.1 aar. Ho. Rngerr pra ltd'1-N ¦
Im »4 »-a . B Negra por I ep. em »*!•> I
a M. H-è a t cpa 4a Atrativa 10»- Jl M
Ia II ia-l« p Páaroa cor paorc p 1f «H I
l.a II 7.4 par» VMme, et. Taea. f 4*?l M

La M 1411 para Páaeaa. eor b*m » ir ¦-N
á.o I!. »-l para Vatai eor muito p MfH
la M II S a Iron par I es. Tampa: tr»-N
l.a M ia-10 a pawta de Páaeaa pra TV -N
l.a II. 14-11 para Vtbae ear multo IM* J*
I o II 4-1 s Oeev Chie a «ae I epa p. WWt

La PAREÔ; AS 14,11 HORAS — MM METRO* — o*. v.oM.M a tam — éguas de s anos ganhadora* de cat t*mm* a im.om o*.

I—I TRIBITADA „ ..
S-g ROARA
I—1 MÜAGANA _ ..
4 14 DIACONISA .. ..

4» ATRATIVA

_ i • ii*
ii t
iii •

al 4 I I
Bllll

B Ba

C. A a
°EU

M I. Avfla

Vargflla
A _
O M

ia M. 1-14 para
la M. 18.10. a I
La M. 14-11 a H
Sa M 14-10 para
t-a 13 !•!#. a H e

 at frar. WUII Ia M. l-ll. para Baara. at
da tatda para r-ü Un l-ll s Asmars par H
d» Leida ** 

" — - -

freeam
dt Oraptuna pes

M- Jt
para M* -N Io II Mi. sara aBara aar aaaaa IP * ¦

m p to" Jl1 la 14 1-11 para íwwattaa aae p 1114-N M
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DIÁRIO Dl NOTICIAS
loiim, M m mrvzMtira m tm

Aniversáriou o Dr.

Olímpio Scrgio

Albrecht

LUZ E SOMBRA

AS FLÔRES

MODAS

Em estilo princesa

BARBARA BRU.

I

festas para amanhã

CENTRO niOTENSE -
Reunifto dançante, às 20 hora'
tm seue salôr». ao cdlficlo
Ca. «es, l.o aadar.

.. babado —
CENTRO mOTTNSE -

lUuailo dan^aote, àa 21 horas
cooi riww" Mim» * cano
de Horário Ouasao. com om
coaju^o inaslcal Rwr> de
Biiu aa aecrstsrle. t

PANAMIRIM CLUBE —
Balir U :J koraa nos saldos
na Soflpa. quando seri eacer-
rada a campanha pro aovas

em toi», cm a Or.
questra Marail. Rc«er»a d»
mrtiv proposta» • convites «a.
pectau. aa setrstsns. à na
«ta- AnJraJai. IMO. daa UJO
aa II koraa.

PARIi-NON TENH CLUBE
— Baile àa M horaa. com a
Orquestra de Valdeourlao.
lUaarva ót mia», na arera-

Vestia rm aft lio princesa e*-

pecialmcnte leito para aa pee-
soas de manequim médio Abo.

toado ae lado, pode ter leito

com mai.gu que ae preie-

rtm.

ANIVERSÁRIOS

Tmterp anos hoje

As senhoras: Dra- Noemi
Vale Rocha, medica nesta

capital: Laura de Melu Ser»

rnno. esposa do sr. André

8erran<>. Hilda Silva Ribeiro,
viuva do dr. Ant«»nio Veris*

ilmo Ribeiro Hilda Cardoso

Rocha e.«pósa do cel. Artur

Rocha

As senhoritas: Shlrlei Mb*

ria Fernandes. Alice Seibert.

filha do sr. Germano Sei.

bert Zclia filha do cap Al-
melda Costa; Maria Cindi-
da Chaves, filha tío ir. Al*

fredo Chaves; Angela Maria
Mastrangelo.

Os senhores: Henrl Guer
reiro. Rafael dos Santos.
João Nunes Rabelu; Homero
Proença. Percllio Azevedo.
Jairu da Silva Teles-

As meninas: Sandra, fl-
lha do sr. eng Darcy Evarls-
to da Rosa; Vllmu filha do
sr B.i'dino Oomes: Helena:
filha do sr Manoel Antonio
Alm»!dn: Lia. filha da vlura

Irene Castro Trinta; Tanla

iarla. Ingrcaao para os soclos
a caneirs iftctaí, com • reci-
ho n.o It (aoscoitirol.

CIRCULO MILITAR — Bal.
te As 23 hora», com a Ormss.
tra de Ernaai t Meades. Re.
>«na à$ meaaa. na arcrecitia.

O C. FIDALOOS AKISUI-
CRATICOS — Baila aoa aalots
de Isota» do Sindicato i">* Mc.
ulurgicos, à rua Fraareto
Trtm. ao II*. ao hw da
Areia, com a onjoe^ra F-«pr.
taculo Sarais Araújo. Iel.lv,
àa 23 hera*

— DOMINGO —
CENTRO PFIOTFNSF -

BcunlSo JaiK-aai. aa 21 n rat
em «cua aalAc . so 'dlllífci
1 ha*es.

PI IHoPOI E TÍNIS C1ÜBE
— Rmail.^ flsn<anic. às 1*
koraa dedicada a moc'<aM
"petropollíaaa" às 21.50 horas
reuniho dançante, com o eon.
junto muaual Hi-FI. Raacrra
Se n*ss<. aa Mcratafla.

SOC. O. NAVEOAKTPV
SÀO IO AO — Reoatlo dan.
(•me. li 1» horas. wn a Or.
«tKitra Maraiá.

Paulo BOMFIM

As flores nascem, vivem e morrem, anonimamente¦ co-

mo todos os seres que julgam enfeitar a superfície io pia*
neta¦

Só entenderemos uma orquídea no momento em que

pudermos crid-la em nosso pensamento.

Conheci um homem que se apaixonou por uma rosa.

Amor estranho que durou um dia. uma noite e um pouco

dr eternidade.
¦ 

t _
Colocou duas pitaUis de rosa amarela sobre um espi

nho e Inventou a borboleta.

Hd gestoe que sdo flores e flores que sdo gestos nos fa-

latido de realidades diferentes da nossa.

Planto petunias em minha saudade e a velha fazenda

de cafi envolve, por momentos. o menino galopa num

cavalo branco-

EDUCAÇÃO E CULTURA

Entre expressivas demonstra-

çóes dc apreço e amisade o Dr.

Olímpio Sérgio Albrecht. culto

• humanitário médico residente

tm Sâo Leopoldo onde ê iam-

bdm diretor do SAMDU, viu

transcorrer mais um amversá-
r-o natalícn. O ilustre faculta*
tivo é formado pela Faculdade
dr Medicina da Universidade do

RQS e quando em l»5í colou

grau pastou n exercer a profts»
sâo em «nu terra natal, na *i«i-
nl.n cidade situada à beira do

Rm dos Sini s O dr Olímpio t
vastnmcn'e apreciado entre
seu* contrrrAnco?. no meto d<»a

quais conta com reai> amiRo».
S. S. além de ded car-»e rom

carinho a profiwin que abraçou
multo colabora no desenvolvi-
mento social da vtsinha cidade e
milita alivamenje na política.
Filiado ao PTB, no último piei-
to (oi reconduzido à Câmara
d* Vereadores, sendo o eandl-
uato mais votado do mun eipio
Na foto o dr. Olímpio Sérgio Al-
brechL

Tererlnhs filha do sr Oer-
mano Oounato.

Os meninos' Perl. filho do
sr Luiz A Gobato; Antonio
'filho d» cel Francisco Fa

rias Júnior: Ioan filho do

*r EiiJ^h o Antonlc Duarte;
Ricardo Lui* filho do nosso
cole?» Riibens Fehens: Cnr.

Io» Alberto filho do dr Fer-
nando Dias.

8r. LIBORIO MAURER

Transcorre hoje o anlyer-
aárlo natalicio do «r. Llbó-

rio Maurer. atente do 
"DIA

RIO DE NOTÍCIAS" em

auinze 
de Nov?mbro. munW

pio de Crua Alta.

MENINO CELSO PURPKR
BANDEIRA

Completou ontem seu 5 o
amversarlo natalicio o me-
nino Celso, filho do sr Hei-
tor M Bandeira agente do
-DIÁRIO DE NOTICIAS" em
Pelotas.

Sr NELSON CASTILHOS
CHAVES

Festeja hoje mais um anl-
versario natalicio o sr Nel
«nn Castilho» Chaves, agen.
te do 

-DIÁRIO DE NÕTI-
CIAS" em Mostardas. muni-
clpio de 8âo José do Norte

CONSÓRCIOS

Enlace VEHA HELENA*
JOSÉ LU17

Rejlirou-ae tábado último em
Ca<hoelra do Sul » enlace aa-
'nmnnial da «na. Vera Heleaa
Galvlo Camargo. Miss Pelo»a«
de 19S6 • o ir J >aé Lun Coe-

lho Fernandes, do eomlrclo
desta capital.

FF.STAS

'ESTRO DE CONFRATERS1*
ZAÇAO JAPONESA

O Centro de Confrsternizsçlo
Japonesa c •memorando o seu 8°
aniversário de funçlo oferecerá,
am.mhâ. á- 20.30 horaa, em sus
arde social um cnqueirl aos seiK
i.sociad >s e representantes da
lmpr*n<u. Para esse ato recebe
mos atencioso convite-

Falecimentos

Viúva RAFAEL CABEDA

Ocorreu, hé dias. em Uvrs'
mrnt". o falecimenio da vene
¦ ands senhora Adsila Severo
Cabeds viúva do coronel Ra-
rael Cabrita, que teve de taca-
da stu.ici" no cenirio político
do Rio Grande do Sul.

O óbito v#nfic«»u-s# na resi-
«íéucia de seu genro, sr Alme-
rindo de Azamhuja Marques,
m< mbro do alto comércio da-
quela cidade, onde aflulram
muitae pesaoas da Intimidade
da família enlutada pars levar
cndoIPnrlas e velar o eorp".

Natural daquela cidade e dee-
renitente de .inllga família da-
li, don.i A»! ilia que <lr>apar«-
*e ao* M anos de idade, fracas
atn excelentes predicado* que
t>nssuia seflapre viveu cercada
ds considerarão e do apreço
num va.*t circulo de amlmdes,
que basant» a v- iniivam e la-
mentar.-m. por isso. a D»ilcM
de seu 'respasse

Com festa dia 27

FUGE COMEMORA

SEUS 20 ANOS

Dia 27. no Salto de Estar da

VWverMdaJe do RH* Grande do

Sul. com inicio à< £>.3U horas

•erào realizadas aa »>ler.i<Udes
tomemor. t.vas ao 20.o an versá-

rtô da Kedrracto tnlver.uana
Gaúcha do K*portes
Vm'e aoos de pr licuo» traba-

Iho* em prol do» «ep"rtr> unt-
Tersiiarios do Estado emuems-

rarà a FVGE. entidade que e*
tualarnt* * presidida pe.o dr.

Henrique Halperm.
Eis o proerama de aoientdo-

de« pifa a n"ite do 27 proxtM,
•exta-feirs:

Enter £a de titulo d* Ben»

—rtrrls da ContederacBo Br»-

attetra dr Desportos Lniversi-

târtoa (CBDUi ao Eng. Leonel
da Moura Bnxola. extno Go-
vemador d« Calada.

Entrega d«s préntos doa Jo-
gos Universitários Metropolits
nos

Entrega dou üpomas ao.

pur icipantes dos J gos 1'niver-
sitártos Gaúchos.

Entrega das préailos dos Ja>
gos Ualeonitlriaa Sul BraslMI

Entrega dos dlplomaa de Haa-
ra ao Mérito às enudades

que colaborara» roa
Vt.OE.

cerradas eea um coquetel

©a paes 
®

MOtft 4 »»N0i IM TODOS OS €ST1l0S |M
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EXAMES DE ADMISSA0

A Inspetoria Seccional do

Ensino Secundário está comu.

nicando, por nosso intermédio

que os estabelecimentos quo
não desejarem realixar, no cor-

rente ano, provas orais de «a-1

temática, história e geografia,
nos exames de admissão, ao i
Ginásio conforme pcrmlie s i

portaria 325 59. deverão co-
mun tear por escrito, àquela |
Inspetoria, a resolução adota-
da 

lígnnrá os PXamlnAworpa. profe^.
sor 5 legn|m>-iite habilita doa. «a.
colhido* d« preferencia entra oa
da l.a f ria fioaatal. que ae»afào
conatilulras bancas ds eiaraea da
adnusalo.

6 — CrU^rio de A Bovoçlo.
No Julgamento daa Df*»» eacfi

taa a araia yefSo atnbuldos tt*
dai (10) poetoa. A aota de cada
disciplina ara a madia artmatica.
daa setas afibuMaa a prora ea.
crila a a prosa onl. «uando bou.
ver esta última.

roagtlarar-a .* habilitado o ean
dilato que obl.vet aota c>nco (ti
pelo mxaea. no eonjumo daa dia.
cipliaaa.

( — Certificado
Ae contrario aprovado aeri ex.'pedido certificado próprio. »a.;i.

do para a matricula ao safabele.
clmanto no qual oa exames foram
preatedoa. Poderá, entntaato aar
aceito por qualquer outro aatabele.
daaeato de ensino sacandario qo«
aala maaid quer aos podena pO.
biicoa. quer noa particulares.

Os atua ia moteloa <u cartUlca.
doa sefte usados aM altertor alta.
ra«áo.

Formatura — Formulando convite ao pocemodor Leonel

BrUola. no sentido da que o chefe do Executivo parantn-

fo a solenidade de formatura das novas profetsóras it e-

conomui rural e doméstica da Escola Agroticnica Viscona

de da Graça, de Pelotas, esteve em Palácio uma comlssdo

de formando» daquele estabelecimento escolar, lfoto) Ner

»a ocasião¦ as futuras professoras rurais em nome da tur-

ma. entregaram o programa da solenidade. marcada pa•

ra o próximo dia vd de dezembro.

EXAMES DE ADMISSÃO AO

GINÁSIO: INSTRUÇÕES

fiklL btUAHA iVt. lAZltil - fsteve 9« pos*-iB«m ixi»

Porto Alegre o cantor Neil Sedaka — nove «ueesso de oen-

dagem de discos do momento. Em sua »Uita é nossa cidade,

o festejado criador de 
"S'upid Ctipid' e 

"D<arv" estevt no

Instituto lie Idiomas YárIqi quando confrafffmlxt* com al*

lunoa e professores, recebendo na ocisiâo uma flâmula das

mãos dn professora Therezinha Borâc No foto Neil Seda»

ka recebe a fetnbrança de sua ao Yiztgi

Em fase final a criação da Escola

Técnica de Comércio N. S. Auxiliadora

CERTIFICADO Df REGISTRO
NA INSP. GB ENSINO

SaCUNOARIO

A Inspetoria Seccional de
Ensino Secundário de Pârto
Alegre, mu á rua Andrade
Neves 155 — conj. 30, l.o
andar, comunica por nosso In-
termédio que se encontram *
disposição dos interessados os
seguintes certificados de rr

istros: Aida Bruto Vargas. Al-
Justo, Alzira Beatrti

A Insr^toria Saccloaal do F4wl-
•«» K«MR'I ifi» ?•Stá '-«winK" indo

q.ip for n» •-«psdid.** l*-la Direto
ri:* do Kiibípo Seiued mo a* aeffu^n
Xt% refrrratu **•
tu de i«lnii«»4o a«» Oina»!'1, coa
forni- cir> ilar n.o 3. «íc |1 de no
fiRlhrs i» 19W;

1 — K|*»s
> l.a • p «ca:

ln"cnçê<» — até 30 de df-v®
bro

l» 2a épo>-a:

oente n » Kio de Janeiro; AmU*
car 1'crvira Rego e Komui^ fe-
reira Kcgo. faxendciro« em Rio
faiUo, e (li srta. Ana Arminda
ac Wuadroa.

!»r. ARM1.N DUfECH FILHO

Desperiando pesar ao vasto
circulo tle suas Jiniudss, (aU-
ccu. as primeiras horas de sex-
la-lcira uKima, em .>ua reu<ien>
cia, sita a rua Rischuelo no
1521, apt SI. nesu Capital, •

sr. Armai Uulach Filha, e*-
ruitcionario da Stheli Me* do
Braaii * era, atualmente pro-
prieiário do P6sto S(hi*U cm
•s.inta Kita, Km 45 da Faixa
federal.

Nelaoe. como era o extinto
mais conhecido e que desapa-
rccc em e>iaüo de solteiro, boi

quatro anos de idade.vln'e e .
'¦ . desfrutava de inúmera» amiza-

A extinta era progenltors do.^5 dentro as quais goxava da
r K~i. '»-•<"«*¦ 

Jtrí| aiurvu e foi. por esaa m-
tiva. ncctiida com p«>ar a no-
ticia de seu trespasse

Filho do catai, sr Armin Du-
ftch e sra. Odete Dulech, tra
•le irmão da srta. Ivone Dufech
• sonruino do induatrlal. sr
AuK^io Uufecb, pr>prictario da
Fabrica de Produtos Nas» Her
vaa, nesta capital

As ranmfteias fúnebres reali-
taram «e è Urde. com numera
so ae mpunhamentu. tendo sai-
do o for* tro d* camara mor-
tusna 

"C". do IlApiial Sáo
Francisco, para o Cemiterto da
Irmandade de Sio Miguel e Al-
nui, onde • eorpo to» seput-
Hé»

MISSAS FCNEBRES

HOJE

rauiiiB ria piniruiivri «J<
Cotlolano Ci.heda funetoná

no «potentado do Es*ado e ali
residenW da sra Am >1U Cabe-
da Marque«. e^pAsa d ¦ sr. Al*
merindo Marques e das Mtlv
era* Cahedinha Cabeda Bmehl.
Fr.incísrji C.«be<1a Ca<alogne o
Mirla Anee!a C^boda AviN. o
deixa vános netos e bisnetos.

cerimônias fúnebre* fo-
ratn slt realiradas rom ex»raor
dln^ri" acompsnhuinento. tenda

f imflia enlut-id^ recebl.to IM*
men% m.sn:fe<?*rA*« de pe«ar
p^r motivo dé«^e lutunao iene
•?cimento

dsF^®

«CORACaO 
-HCVtlS

«K. J0SINÁCIO 
Ut-fo* 

71,5

Menina LIANV

O sr JUlio Rusao ^lnrtonárie
ds Seeretsiis "t Fduesclo e
cultura # esptea sra Vera
Ru«»o. na saram peh- dr.cõsto
de perder sua filha Uanc

O pequeno esquife. com rm-
etdo acompunhamento. ssiu da
easa m>rtulria s|ta a rua R»
•nines Alvea 1<43 para n Ce-
m«teni- da Irmandade de Fio
Miguel e Almat onde o cor»"
foi vepuftado

sra CECIMA DE QUADROS
LUS

Deixou de existir, sexta-feira
uitlm. no Hospital Sáo Fran-
cisco, spòs rápids enfrnntdade
a sra. reellta de Quadros Los
rspfea dn major Maurício Lua

Natural de Ri" Pardo, a ea-
tinta que ennt.vs SO sn«s f
idade, mercê dos predicados
que po««uie. a oer da lhaneia

seu trato, era vastamente
Marl.eada e sprertada na ao-
eirdade k»esl. que recebeu ces

pesar a notlrta de seu imsps
rado Ireaaaee

D Cecilla era prege«<«an *»
•nreas estudante Tauro Frtivie
Lu? e trmft doa «rs
itoneo de Qusdroa

(enetal O-

roa • Hermes Quadros f»
jtes tm M> Pardo, e Ase
de Quadraa aaaeesor «a f-
ader do Estado; das eeré
respectivamente

As 7,30 horas aa igre|a ás
Sáo Pedro, pelo 10.- du do fa*
lecimento do sr Eugfmo Ru^>
bo _

As S.30 horas na Itrejs d»
6a. Pedru. pelo Io aniversário
do tai«-eimento do sr. Pasqual
l)i Ueuraio.

As IB.su nona aa Igreja do
Páo uos Pobres, pelo 7 o dia do
lalecimento da srs. Olga Viegas
Dusrte

As s #• ras as Igreja N Sra.
da Concr«*o p«io 7 o dia da
talecinento da srs Soia Fm-
loura Uutmaráea.

As IS horas na lgro)a de Sáo
Seba-t.ao. em Petl*poli< rm su
frágto da alma do maestro Hs«-
tor Vllts-Lotoi-s

AMANHA

As 7.30 horas aa Igreja N
Sra de Lourdes pelo 1« aal-
versar o do falecimento d» se.
R(td*> Panaier*.

inscriçáo — at> »t t» ]aa-lro
 — Ue 10 a JO ds

fcvertttu
Ou ca adi dates nAo aprovado» em

e*am»s <1. .dmivsá» nAo ro<l-r»o
r-, P**t niNims ^P»***
riu-atiio ou em U 'tr« «-atalirlroimta
to, »oh peca de nulflade dos *tos
praticado-

A>' «andidato que* i.âo houver
Coii.par* %>JO a»»s fínmf, facultar.
tHr«|i- .A uma m. «un 11 rhamad t o
juiao do <*Jfe;or do ,*t ii*l«"C n^a

\a d^*.ie <iu« n falta ter-.ha ocorri,
ao* por m«»tivo j*utif»ca lo.

2> — tWumríit o.4o;

a) Requerimento tirma-to polo
<<and> lato ou p r aeu r*»apon*svel,
dirigido ao diretor do rStabe-lecL
m. ii.o, com i .»ç«*o de que 0
candi^at • râo se interferi a* m ae
Increveari m e*nin« a de a4ni'.n4o
. ru outi » esl^boieeÉmtato, na nva.
tng sfsvca.

b» Prova da idad« rm que .a
«erit.que t«*r o coiWMato 11 anoa
«umpl- io» "U a ron«pl-tar at« 31
<Je Ju|h«-. Pedv.^e etp'*'!*! auncAo
d<> dir-f r do e#tab*i'<ini%sto para

llrm
c) Pn»«ae raxiilmoertir4o

.«.iaid >dr fuica • m> ntal. • de.
imuoiaaçâo antivar>>lica rerent< a
outras proia* que aa autoridulea
sanitarioa competente* juiianui nt.
cr -s 11 laj.

hl Crriiflcsdo de con« |u*Jo do
outr» curao primário iu at«~st-ido
!d «ao haver o candidato T"rtm
b< lo .«at4.«fa'orta educado pr^ma.
r«.

O eetabelecmi<*atO puderi fixar
luiraa •* a«a<»aa iflatitas a idade
a a tMirugào antmur do cai.c da.
to daade qa< cuagi' tn do ae-- Ha.

> mieiU" Iaierao.
S — uoamaa>.«s dn-4 proeaa
ií^O luãaprtM de ea m* i« ad.

rn.» ào 1'ortuboà*. M«temat
lii^toria do Hraed e Geobrafia
pe<-mim^nte ''o Hraai!

A a .tur- m ( a irgaataacáo daa
reatAe* da- pr«i*as f<arto a ert.
ter»« do es Mbele-cim* nto. .d>*»*rT^
d^q oa rn^le# di«po-ít»voj:

a) Pottugje — Hat«ra prova
e««orita e oral da dlsciplin.» A pro
%• r« f'la aera eliminatória
ti lfrai d".»e haMlttadi par* o
pr-t «cguiment* doe • *aaar« o coe
dldat" ue oti -ver nou t(aa| ou
«ooneitor a rta<o <§)

Da prova eacr>ta contará amo
fiCacAo d« livre .-•Colhi oa baa,
ca ea«imi»»adora. etijo vaiò miaw
n. .era a.- «uatr > poaio. 141

Aa prnraa .iurtt«'¦ f "aráo a
C iUno do aaUbslMCuaotaiM.

bi — Matet iu<*a — IÍ4»era pro
ea eacrita a menu ou "Mvita e
arai. a sfiteroo do oatab«*iocirai-oti

A o*"«'»a ra- nu eotr^ «»»B P"'-
te- iKlutrS qoe- Ara dáv«t»*adaa
de caiaWr pratico uim^Míu ao roo
Jyato d>> <aua'» S"-r»" atrlhutdaa.
no mínimo «taro (S> pontia

Cl — Miftfx a — A prova eo»
ra mstii ate -C»|ia ou eirrita e
oral a entarp» e»t ttwl-vmwato

d) Gvocrafia — A perna «a.
ra o-mente eacrUO ©u *>#rnta 0
oeal. a eriterti do «otabeie<mi«ofo

— Aa probas t rdk» a duracáo
ItaiiitM d< noventa ooaufo» e K.
lera.' aer asi alo sen foraaa de
teeter.

Do IU( m ato Iiaierac tm cada
estabelecimento d-.»»á eonatar o
miiaVade adotada sor fate a pro
pn«»to da« p»^rvas d«- Ma'*nwtlta.
Hiltori* o Oeocnafia «oaoot
su.pr -So 4<< exame e»s: -m a
aaa mais deoso d'actp|taa»

Mo orrrnte ano aera auflelen
L n«vs romur.icaváo à 1 asp.torta
¦V» .oeal.

4 — Bancas .xan iaa 'of .s
A Ji'eci-- >o eataSe|--ci«»eoso do.

Dahmer, Araci Posaapp Rot
Américo Gomes de Barroa Ei-
lho. Angola Poch Olivé. Anna
Alvea Souza. Amo Ernesto
Goettert, Arllndo Correm, BrL

gitte Thercsia Jung, Cecy Cor-
deiro Tbofehn, Celsa de Lour
doa Garcia, Clecj Gualdi. C'>*
ra Brinda Dal Prá, Clotilde
Maria Carvalho da Silva, Dal-
va Zanotto de Lemos, Diva
Noeli Mena. Dario dr Mene.
tes Teixeira. Srna Arns. Elvi-
ra Kina Malerbi Ricci, tvj
Haus-en de Vargas, Emidio
Viana Corrêa, Elena Tombloi
Silva. Elausina Uuilloux Brun.
Graciosa Vicenai. Hilma toe
réa da Rocba. Honorino Pedro
Dali Alba. lnaia Corrêa Puc
cinelli. Uda Theresa Andrade
K. Bata. Jedi Curtolo Peixoto,
Joffre Lessa Soares. L«ds Ri-
beiro Soeirti, Leonore Steimot
I^ourdcs Isaura Samarsni, !<e-
nirs Tberezs d°» Santos Bolso,
nl . Lilah II M.itzenbacher
Lola de.-. R Opaso. Leonore
Gaiola, Manuel G. doa S. Mc-
reira, liaria L. Cavalcanti, Ma-
ru do Carmo Paim de Aimei
da. Mr.ria M. M Covolan. Ma*
ria 1. de Mattos Paim. Msrle-
ne Coleta Kochenbacbm Mvr.
tene de Castro Pagels, Nadvr
U. Corrêa, Nelj B Fernandes
Nelson D. Cé. Otillta S. Fer-
reira. Orlando do A Coma.
Ravmundo Slmoneto, Rose M
D. Monteiro, Ruth L T da SU-
va, Stello da Rosa Riet. Sylvio
M. do OUveira Syilvia C. C.
da Castro Soiange I. a Re»
li. Talita T Tondo, Theresa
de S. Lourenço. Theresinha
Maria Marin, Thereainba de
J. a Lousada Teresinha a
Rioth. Unisse Uazina, Vera
Albrocht, Vera a (ilunolo
Vara A Cara palio, Yoianda
W de Andrade. Zaira de Sou-
u Nunes, Zilda N K. da A-
levedo.

AMANHA mHFtRtKClA DO
PROF. JOROF. AYEUSE KO
ISSTITI TO DOS ADVOGADOS

Na próxima quarta-feira ás
BOJO horas, a laalituto dos Ad-
vogados do Rio Grande do S»1
fsri realixar ma;> uma coafe-
rénrla. om prosseguimento ao

piano d« exienaáo cultural do
corrente ano. « qual será pro-
feridj pelo prot Jorge Avellne

que abordara a tema "A Nacio-
natUacao do Seguro".

O prof Jorge Aveline é rate-
draiico da cadeira do "Organiaa.

re 
Contabilidade de Seguros"

Faculdade de Ciência Econft-
mlrss da Universidade do RM
Grande do Sul. presidente d»
Instituto de Previdência do _
tado. tendo |a exercido div»rs-'a
cargos e fun<ées de rolevo ne
Rio Orande do Sul. sendo autor

Prosseguem ativamente os tra-
balhos de org>nixjcâo e instais-

çào da Escola Técmea de Co-
mírrio N S Aux liadora. tude

levando a crer que funcionará

já no próximo ano letivo
A Comissão Orsanliadora já

conseguiu, entre outras cousas

a cevsáo do prMlo da Escola

Paroquial N S Auxiliadora, de

propriedade das Irmás de Sio

Josê. inde será a aede da Esco-

Ia de Comércio, e o compromis-
so formal da Associação dos

Professores Licenciados da Co-
mércio, que ficou encarregada
ia formar o eorpo doeeate.

A Asiociaço de Amigos dos

Bairros Auxiliadora a Monte
Serra;, por sua vez. está tratan-

do de conseguir os meios mate-
riais para a dotação da Escola
dos requisitos necessários ao
ensino comercial.

Esses três grupos — a Piró-

quis da Auxiliadora, a Associa-

çio de Amigos dos Bairros Au-

xiüadora e Monta Serrat — es-

táo empregindo todos os seus

esforços a fim de levar a bom

termo a Iniciativa de erlacáo da

Escola Técnica do Comércio N.

S. Auxiliadora.

RÁDIO FARROUPILHA

GPR 59 — Orando ProflromacJo Radiofar 59 —

anuncia polos 50 quilowatts da PRH-2:

DR. DflVID RflSKIN

Oltioc C)'|VI '»<»' <\ 1' ; 1 •

Gole mo dc Roíonp 4 ° onJc Con, 41

BANQUSTk ltf. CUAFRATIR-
ZAÇAO NA FACULDADE Dl

CltMCIAS ECONÔMICAS

No préxtaas dia SS comemora-
rá a Faculdade de Clê^las Bem

néaa.eas da CRUS. cinqüenta

anos de fUadKBo Para aquele
daa, programou a dlreçáa daque-

Ia tradicional eslahe.ee isaento

de enatno. «

para assinalar feativamoMe a

data. outro oa quais destacamos
- banquete de r-tfratomta«*a" 

ia » qmar-

0.00 -

6 05 -

6 30 -
7.15 -

.30 -

8 Oü —

8 05 -

900 -

9J>5 -

30 -

35 -

10.00 -

10.05 -

10.30 -

10 35 -

11 00 -

1105 -

1125 -

11.30 -

13 00 -

13 05 -

14 OU ¦

14 05 -

14.30 .

14 35 -

15 00
15 05 -

15 30 ¦

15.35 ¦

16 00 -

10 05 -

10 30 -

10.35
i" 00
1705
17 30 ¦

17.35
'.8 00
18 05
18 35 -

IV 00
1910
19.30
20.0(1
20 05
20 30
20 35

2100
2105
UM
Jl 35
22 00

22 .Oi
22 30
22 35
22.4U
:3 30
23 40

00 00

00 30
JO.SO
11.15
H .45

PRIMEIRA ORAÇAO DO DIA

HORA DO ORANJEIRO

ACORDE COM MUBICA
. NOTICIOSO MILITAR
. MATUTINO FARROUPILHA

REPÓRTER ESSO
HORA DO LAR

. RADIO REPOPTER COLUMBUB

. HORA DO LAR
RADIO REPÓRTER COLUMBUB
HORA DO LAR
RADIO REPÓRTER COLUMBUB
O PREÇO DA TENTAÇAO — Novela

. RADIO REPÓRTER COLUMBUB

HERANÇA DE UM ERRO — NoveU

. RADIO REPÓRTER COLUMBUB

NO CATIVEIRO DOB TKU8 OLHOS — Novala

RADIO REPÓRTER COLUMBUS

RADIO StWUt.MCIA
REPÓRTER ESSO

O LODO DORME NO PTJNDO DOS RIOS Novela

_ RADIO REPÓRTER COLUMBU8

_ FALANDO DE DI3COS

RADIO REPÓRTER COLUMBUB

FALANDO DE DI3C08

RADIO REPÓRTER COLUMBUS

_ o FERROVIÁRIO - Novela

RADIO REPÓRTER COLUMBUS

FALANDO DE DISCOS

_ RADIO REPOKTEH COLUMBUS

_ E TARDE DEMAIS PARA VOLTAR

RADIO REPÓRTER COLUMBUS

-• IMAOlNE.. .QUE ENCONTRO

RADIO REPÓRTER COLUMBUS

_ A ORANDE MURALHA — Novela

RADIO REPÓRTER COLUMBUS

_ MUSICA PARA BROTOS

_ HORA DE ANOELUS
_ AO CAIR DA TARDE
_ QUATRO SUCESSOS E UMA ETIQUETA

_ REPORTES ESSO

_ RESENHA ESPORTIVA
A VOZ DO BRASIL
RADIO REPÓRTER COLUMBUS

_ BOLICHO FARROUPILHA — Auditório

_ radio repórter coLumbus

_ MARMELAND1A - Auditório

_ RADIO REPÓRTER COLUMBUS

PSSIU... OLHA AQUI — Auditório

RADIO REPÓRTER COLUMBUS

VAI LEVANDO — Auditório

_ RADIO REPÓRTER COLUMBUB

Novela

REPÓRTER EHSO
INFORMATIVO PROVÍNCIA

. ORANDE JORNAL FALADO

ESPORTES ,
-BOA MUSICA PARA UMA BOA NOITE

RADIO REPÓRTER COLUMBUS

. RADIO REPORTRTER COLUMBUS

RADIO REPÓRTER COLUMBUS

. alô ALÔ SUEZ!

encerramento. —

DR. ARNO VON MUEHLEN

«gitoiia

UCMIHMMk Ao.

¦tu oa I4WMO —

ta-felra. ae Salêo
U B G S para , -
tunas a ex-alunos da Faculdade

Os interessado, em participar

paclivas liataa da adesáo nos
tocaia: Secretaria da

D"

• Or. Frankita D. L
• f*ae 0011.

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ B OAROAMTA

DR. SABANI

Cana.: ED*HClC CRüZB'RO DO SUL

rm ém finOii' 
- 

a* l«M I.* mar

CÔNSUL r AV: Um lAjSS ès ISJ0 wna

d TAiwaaM toa» hjra <s»uom

ATBNOS COM M0«A aiASCADA

MSa Talaa BP9 - T«U SITS

*.• t um )s%s claro o

As Doidas em Pâris

«ávisa m

lsvi

i» PAgn

A Boae Kdaaée,

^'J.TliTTT!??
aa d>- mu.ieaa náo tev» fae«a

para sr*»ei»lar a aaa uotea fraa»

a !«¦« >o »m»eigiiuJHe a ene

na faefjna

ItaMu oatfO as «aos T aoa de

Jort. 4'e.oie» e de "aat» n.nir
a -afcee «"'Ore >

^a <»f» aae» -«c-*»oe« *

lann as 'acaa e a* agrtmao a

para de MHb e de entersteet.

athe ceuw neeolaa^ aor^ -»>"

— 
'sit- 

t aegura da tuUsro. I

d. alegria que lhe esraonrta o m.
-acá" troitou-se porá Fahoeso
Lecelrv ' laaihucsou

_ O snsv tw-a» que daqua

a der ou d-se a aa eetana
00 aqu' 

jM» 
ê eerdado'

pruu Oa. do ae ou mal. tardo

aaa importância tom. — leplxm
Fabm. io Leclere - Sêo a penai

asm Paula BuMua. faeqande aiaa.
as absa a some ao paaaa «ae — o coo'eataateuto qua am
trnm iBtafls I SSI us I as ean. d. aaaUr per a vat a pee e eatret
franan a aaragho — aaora Bfta tar de earsam ao earagto aa
devae toeaar a diem ana ale da r» UBl0 aa>s m-iaa e >isfuu«s
sJial.^ quando 0 eerdoie que nem aae

— Mtaha adaeada Oa<a> esahem Ma dma » e^oene
tae'tmcSou Jorge Vesmee nil" »e tn rraaae romlae uma Ida
do para filrjir l-eeteee am ^aravet eemdeseeudenoa gee
•slbar do x^uaOo 11 mi lis teas M<' Quanta deeeteva
ta - Aeoes a«saa t* oandeee -* ta>
!¦ « nha ae«ea quaae eepaaa _ Quo f-udo tiuba aura sis

B oolteaa«-ae ear sneer e 'esrar*  

apeesou rs«r •urea .mo A.. <eawe pesaaa e»

It Valsesesa aa eeam neii • a> aaeus *»*.

_ Haese mam eats era ew en. eepnmest-oa' Afigneava ee me

w^Ss da^ sea pan a|age me agosara^ 
^ ^ ^ ^ |[fiM 1

ptaduiee da laai mansono
aabreexcitada Cm fetal sit a
• panaOS 4*

- Ah Mas amda i >«a a*o d

HS queen afnne - e aasa aftr

cadtda ? isuf«mnl« pales l»
•aa - Oeu^i.atid. Ba ea-

queles qae'eiwtu eeaa e rsa*e
aertartieda Pots heas' MmBa
oobre m>e eea am f eens sea.
ao- de de'i^^^^^^^^H

CO e «Bti

I tee. a issaH 'eme.
-s^es AtuO» eelresos
#•4jrr-«e aa# • «n.iBoe

nae eeaa« oubh4 me nerpassn
ieii aeiie desna

•tctyrin SIMIBI..
4 fUHa At>

ra^XarMMor Era i4e fr*ode s

queno ealort* I UUfaj^

que apoiara sobre —
Pauta Biltue e praasagutu

- Mmba pobre máe lu-gaea-- Mmba aobre máe lu-uee-
em pioaa mar., dr aota.. a

rdo ds um aavto auJoHo aaa
rrtvett emBa a Os aaa "n

a faaaa —
par teulat rosa a fim de
ttsti aeul'ar a t—aos ea s ... w-
lapreooe* mt-.mas qae o ar'»-
-om O aa "'ara ae» esiaae sem
o-T ume isanr- de ti sepre .m.

neoe rase e Ml«getárias. Intc

asas*. »M>a aáo faset om vaa4
qa" mr* n ta*nlB'an« «oa

ae í» aaa

¦r nu «nu rvasan a >w
TUdavta. ae -sre^ aO'

aa (atoa «oa aa fel

faeea lornaranue d»e ilvtoaaea

um aa da um eadavet s moetroa

'undo a assume' temrf

WW a-g

hmwt

ara oreaado neimr ae impeaa. rago^M^^^H

-«aaa e ear nee a m.
Pahrw-o Leclee. <e» dm suaea

is. (s"t» oora eeprat a .«•m, sareetai aora eott'-' a
rSo • pea aenava atitad<

- » setm.o . I»are-eef - ros

aaadra a*e teojsiitr «sea
aafftira a ^^^mB^Be^pe^a^Be ^^NaL

a baa one a aJue-scOe. da

aiaka pake Ha p»'*eUusa ao

esptnlo da P«Sna Bdade eaa

•

sarsmenle ^'vT^de^frâv^ie
rqurr- ta da seu assado

exa Agora porea ea

que dree oata |á trun.

pula etaáa aae tshoasa e a

fales isáo deram raade a eaeee
terríveis aiaemacoaa NBe Oaee

mhi em eosssa algum s qns
náo sela a sus çsaialasi '.f a

^ d* **• *** 
? 7TT?*at3s

Hfeus - Tear tons ea»
•a» <«earte I» oaea Mealtlv*

— OU- Site* Nau -eeoi

<seanra'e a vesieet" laneanos

vsr, torre Veesiiei uB l»^«ee
da s •SSII1S» -alsaí "'aer

usual s «'aos aqa. neada

so. old que mea aa' ¦ea»so»

da Cssatfas l<M*m. Oade aaa

a an eolar meibee da qae u«

man. |anu da aiaka a*a_ a<

sem tiaeraa sorrp m tra aas-
iiiailir que ae actnsa am re

dm da aaaa aa fUfen da boaqa-'

^coapeaaaSndt Ugaifvy^

bT""** ^ 
^

leevtt^

ntfatrma 
,-^,d>soe 

dto

da i*alail"eis - Md» • mm-
-ootira aae eSa Pa a*e» et

ees para mage daqtr ea mna
<-aao Wli enOe aa "Sia, ear

ts da >e»apa a"a^ea^eo*y*

osssw ae soea eaaamna mot* »ai.

do 0» apare m aada aate

.lieeais asnsat senBe wmts;

s^jaaOa lahimdn Ma*

m

nnai

D J
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Ronda

*»»- — par XntMlo OHOrBE 

Muitai vezes a rida pode ter contada em trts tempo». Nós

então oodetnos dividi-lo* ou subdividi-los; ãi que nos cabe

escrti-cr a noui "Ronda", a farei de «m modo diverso.

a qiiejtío. Hoje por exemplo saindo da mbiha rotina de

rodeia vir falanão de saudades, de amar e de remorsox

Mas somente falarei nos meus trts tempo» de domingo:

hora « «ao libn o nltp Ora.
çi Gulmarloa m hlpotoror ml-
nha aolldarlodadr 101 mdaicoa 4o
nona Urra Caao Iaro ni« O.
um mau nn(lo l«li imM-
tado. ris Isto com contata e
com alma

3 o TEMPO — A CHEGADA DC
MARIANNE — Por fim. Já bo-J
tarda, quando « loitt ia antran-
do. a «atrela Martanno Kocb cha-
gou Parc(e que oa 'super mo.
ços" cariocas quo trouxeram a
aatrala sã* r*lo bem ntraaadct
no «ut dli raapaitn a rrtfcoti •
a» qua dis respeito a reaponeibl.
lidado com o público. Por l«to
arhet Joata o merecida a Inter-
vrnçàn da conaura 'r«»r»amt.di
ali pelo Arlludo Camargo), q i«n-
c«o stupendau o espetáculo, qua
estava marcado para as dez ho.
r*s ds noite e até qusse ontt
-ners" de artista e "neca da *1»
me. pois amboi ttnhsm re«o>*^-
du fater uma visita primelratren.
t- a Novo Hamburgo Msv (sem-
pre existe um mas), o filme ene.
i ou a estrela falou alemão co
fllao a dapal. dal.- ao pala-.i do
Cacique. Pou. a gente assistiu ao
bom filme Quando a Primavera
Sorri" e pouca gente aplaudiu a
rJtrcIa d** alti->« anda (embora
Ji tantia visto mollot olkoa Mula
msis lindo*), quo também Infa.
lixmente n&o estava trajada com
gâsio

4.0 TÍMFO - AINDA MA RI AN.
NK — Quaad ) da riplda palraira
qua mantoaa com aa roproaaatau.
toa df r*dlo a Jornal, no aaffuia
d » Cacique, era de vêr-ao o en.
contamenio do baritlmo Louis
Germont. que admirou a franca
aimplicidade a a simpatia irra.
diante da famosa alemi embora
ele também puwta* reatrlcòcs
modo de iratar de llorianue. qua
foi aupirirada nérte ponto »»eia
elegância perfeita de Brunbida

l.o TEMPO - EXPOSIÇÃO) -
Crdlnho. com o ao! alto. fui até
a Primeiro Exposição Nacional do
Industria o Comércio no Parquo
do Menino Dom Confesso que
fiquei maravilhado com o gôst?
com que foram armados o* ' ."aa-
ds* dos diversos expositores e a
atenção com que oa visitantes sào
tratados. Motivo de multo orxn-
lho ps rs nòf Brasileiros qua vi-
moe o pr« gresso que vai em nos-
aa iLdu-tria o comércio. M>tito
me admirei, contudo, que uma
mostra como esta qua atualoaen.
te «até ae realizando entre nóa
nio trnha Itnh: tido maior apoio
do qu.-m da dlrrlto O C.ovérao
d o ver Ia dar mslor apoio a tal
iniciativa bem assim rumo o Ser-
\.( i d* Turirmo do Rio (iranda
do Sul, pois isto s6 viria bene-
flclar.n t. Caso até açora nio
tenhamos chexa lo a este obje.
tiao. ainda «-xiste tempo para o
mal wr reparado 114 ali na Kx-

dc InduMria e Comércio
«to Brasil uma i.emon^traçâo d*
trab.lho e de abtiafaçio d - no*,
sos homens de negocio e é hco
preciso, qua nessa genie *aiba
dis<o e qua a Isso dé maior reccp-
Uvldado

lo TEMPO — rXITTVAL DA
MCSICA — «• «ia dl domínio
ers ircimo da Santa Cecília, a
padroeira d »a mu:"c J. K multe
acertada mente O sindicato do

in Pòrto Alagra rralliou
um "Festival de Musica- no Te»-
tro Si Pedro, em homenagem S
ds:s Q':c iram que visaem a ma-
raviiha do eapcticulo e o de «fila
de todas as nos as orquestras de
r áaica popular. Todas apre^en.
taram.at com capricho nâo so na
execução das diversas partitu-
raa como também na forma »m-
pecâvel de trajar. Mas lastimei
«sa>- n aso pobre públftee que vai
r«.. 1-tuw.u, n . « vai mtradoad Wrln. uma bolou bmm qu- í i
nada do qua a gente quer farer ' '* "

para que a cld&de cre«ça. Dlml-
nuto di-malf o numero daqueles
que subiram a Ladeira para 'er

um fim de domingo alegre La»,
timo no entanto, aqut-lca que
perderam o iSi>eUculo. aquèlea
qu«? c «tumam correr, entrar em
flla« dar ftjtlnhos histéricos, ca-
ao s< trataaa* de conjuntos es-
trengeiru». Francamente goüe|
lanio tio espetáculo que tiver um
rasgo impetuoso de me levantar

ac -mpanhante a intérprete local
da -estréia". Germont pertun.
tando o "Frau" Koch que per»u.
me estava usando, aoube que era
-iMorissima* E sabem qu<> perfu.
me é ésie, caros leitores 7 Jue
lamente o que foi feito especial,
mente para a sereníssima prtnce-
aa dv Mocaco. Grace Kelly

KINAL. - E a««im pinaram q
o# trea tetppoa n o único *FA.
TO" que não podia deixsr do *ar,
que é o de perguntar por «loco
Maria.da poltrona a ir até ao palco na

tUGeSTõtS PARA HOJE — Ginéit ca. chuveiro t
mtiiica popular brasileira. Vamos para um trabalho
compenador t tratar de arrurm/r 

"a maio", porque a

Teleracío vem i nno ai, aííim emo o irjrrado e lindo dia
de Natal. Depr.is tome «m flrnaorinho -neio a me.o Sa-

lada mis ia, tope de tejumes inlnqttej com carne de

:atu feltrada COM ítrgu fã, feijão mczdf. arroz ao for-
no, rav.nl'..-. ao cuco, abóbora recherua. V nhos. A tarde

um repa-uio levt *. a voliti á luta. Deixe loao à noite para

passeios /trripot. n prcmra de um sonho «jne não deue tar-
dar... Sejam ftl.tes.

JfijIF ¦¦ Hi- f

n«. rima dj rvada no atai. da Caciqpa • Cairia Crta
Klkriria ài**t uaaj piada ra. aknua aa b«ra «a *a< Martaatac ora
a>vdi.<da p. loa tia. A «..irrla ria t«Ho<aai«alo o raa a aroaapaak.1
ao ri-.- pairqa, talar aloanio qmt í bom «a aáo nabla I aa tntnlá-

ato Mu d* Jaaao Al.#a aa. prlaaalrav baraa 4' 
leVa.

JUBILEU DE PRATA DA URGS:|

PROOPAMAÇAO ESPECIAL DE RADIO

¦ft- >V

HOJE, PIANISTA FRITZ

HOFER, PELA DIVISÃO

Hoje à noite, no Teatro
S&o Pedro o público d» capl-
tal poderá assistir o concèr.
to que realizará Fritz Hofer.

pianista suíço que houra roa-
liza s sua terceira têmpora-
da no Brasil, Trltx Hoter.
que além de pianista de re>
nome intemaciona. é tam*
bém organUta de mfrltoa,
começou seus estudos com a
tenra idade de nove anos e.
Jà com a Idade de onze anos
realizou o seu primeiro con-
certo. Aos dexesscls anos (ol
admitido na clas5<> de pis-
no do lamoso mestre Franz
Joset Hirt e. com vinte •
aols era diplomado pmfrjr
sor do Conservatório de Ber-

Vitor Rodrigues (-,« foto, é um ,ílU" ^

concertista de plano pilo
mesmo conscrvatorlo. Em..
1952 Frltz Hofcr foi dupla

liploi
Sch;

mente diplomado na classe
de Otto Schacrer como prtu

^rin^r^ d.M«- 
^ 

em busc. de uma toh

Ih.r e í-oatn»ma-, qu* o -Teatro ®Pur*d.a 
Ír

Ctreulista' tpmntaró. » ptrrtir U™e 
íra declarado

d* sábado, ao Belas Artes.

O 

"Teatro 

Circirihla" apresentará

"Marido, 

Mulher e Fantasma", sábado

A partir de sábado pròxl-
mu no Belas Artes à Rua
Senhor dos Passos, o 

"Tca-

tro Clrculista". sob a dire-
ção do competente Edison
Nequete. estar* apresetitan-
do a deliciosa comédia 

"Ma-

rido. Mulher e Fantasma",
de Eduardo de Ftlipbo. em
tradução de Renato Alvln e
Mario da BUva. 

"Marido. 
Mu-

lher e Fantasma" è uma co-
mídia bastante apropriada
para os dias atuais, quando
o Kósto da platéia se dlrl-

Bpara 
o gênero ma's diver»

lo. 
"Marido. 

Mulher e Fan-
tasma" garante duaa horas
de continua hllartdade No
elenco: Jorge Alberto Rosa.
Raul Cardon. Hilda Axelrud
Souza. Susana Biochteln. A-
brio Kosmlntski Isidio Ca*
Uch. Buzete Mtlnlck. Vítor
Rodrigues. 8&us Plnkelsteln.
Miltrm Dlskln e outros- Ce.
nârio de Sérgio 81ovsky. E-
xecução de frnor Fonseca.
Luz de Adio Prates. Contra*
regra d* Francisco Erinkopf.

Os 
"Jograis 

de São Paulo

No melo da maior expecta.
tlvs estrearão, dia 28, quinta-
feira, is 21 horas, no AuditA-
rio ua UniverMaiade Católica
do Rio Grande no Sul <Pra<;a

da Conceição, 100), os 
"Jo-

grais de Sâo Psulo".

Noíts sua secunda tempo-

por a ria os 
"Jograis" darão 10

recitais, assim distribuídos:

26 no?. — quints-feirs — 21
horas — Rosa dos «Vntos

27 nov- — sextaJeira — 21
hora* — Rosa dos Ventos.

29 nov — domingo — 10
horas — História do Brasil.

21 horas — Rosa dos Ven-

tos.

30 nov. — segunda-feira —

21 horas — História do Bra-

stt.

dez. — terça-feira — 21
horas — Quadrilha.

deL — quarta-feira — 21
horas — Quadrilha.

dez — quinta-feira — 21
horas — Recital Fernando
Pessoa.

dez. — sexta-feira — 21

horas — Meridiano da Saúda-
de.

6 dez- — domingo — 21 ho-
ras — Improviso.

As entrsdaa para êstes er
pctáculos estarão ã venda i
partir do dia 23 na bilheteria
do cinema Guarani, das 14 ái
22 horas.

Os "Jograis de São Paulo"
viajam pela VAR1G.

fessor e concertista de ór-
não. Cnm apenas onze anos
ae Idade Frltx já Interpreta-
va. magistralmente as maio*
res e mais conhecidas sona-
tas dc Brthoven como 

"A.

p a s s I o n a ta", "Waldsteln",
rPathétlque", "Sonata 

ao
luar' , bem como de Chopln
executava, maravllhosamen-

te. peças como 
"Estudos".

Orande sonata em si-bemol
menor e as •'Polonalscs" em
IA maior e 1& bcmol maior.

Ele também sentia lrresistl-
vel atração por Liszt. As Im-
comparáveis sonatas. rap<d-
úlai e legendas do imortal
húngaro passaram a fluir de
seus dedos em maravilhosa*

Interpretações. Atualmente
Frltz Hofer e considerado na
Europa um dos maiores e
mais autênticos Interpretes
de Chopin. nio sendn me-

<ios reconhecida sua fidellda-

^ quando n& execução de
oeças de Liszt- Recebeu, em
19S3 e 1955 prêmios interna-

clonals de plano m Oene-
bra Tendo ficado encanta-
do com a grande senslblilda

de do público brasileiro • a
«rcrim vez que nos visita,
para contentamento da l-
mensa legião de admiradores
que aqui deixou. A apresen-
taçlo ae Frltz Hofcr na ca-

Eltal 
gaúcha será um presen-

i da Divisão de Cultura ao
nosso público. Vulcan Ma-
terial Plástico S. A também
colabora no concirto de ho-
Je a noite, que será com en-
trada franca a todos que da-
sejem assistir um grande eu-
petaculo. com um dos maio-
res valores contemporâneos.

OUÇA A

Rádio Farroupilha

1» Beta*. - 1&.S3A hoa.
81 motma — • 730 km.
Onda aaatdta — 600 boa.

Hoje, 
"Festival 

Haendel",

pela 
Orquestra Sinfônica

questra Sinfónlrs He PArtn A-
legre t o Ministério de Edu-
cação e Cultura, puhlirado no
Diário Oficial de 13-11-1953
Tomam parle nesta realiraclo
quatro renomarins solistas s
soprano Ida Wri<feld. a meio-
soprsnc Ms ri» Nemessant. o
tenor Amadeu Rocha Freita*
e o barítono Franriaco Caudu.
m Sedão exertttado» trechos
dos oratórios 

"Judas 
Uacca-

baeus" • 
"Messias".

Tendo como lorsl o SalSo d«
Atos da Universidade do Rio
Grande do Sul. scrã realizado
hoje á noite. As 21 horas o
"Festival Handel". comem"
rando o Bicentenário da morte
dn compositor, a cargo da Or-
questra Sinfônica de PArto A*
lc»re sob a regência do Ma-
estro Pablo Knmlós. Signifl-
ca o mencionado concerto o

primeiro da série, baseada no
contrato firmado entre a Os.

A Tíal oí fu»*" da rnt»»ralJ»J«
«a 1!.1 Oran ,c íul. IrrarA ao

paia c*ta pr /rama-
Cá- a#p*r.a! em c«a

I 
• , || vMl c**a

pr«gramaHln ron p'cc^da um® aèm
«4* d« p4lr*tr*« eatarfto m
aa' r<i da profítaiflfaa 4«» 4!v«raoa
e#tabe!erimeBtoa *r«tno a
a- Irtcfrantea ua Unncraldaác
F«ilaraL

At a^lí•traa H FFWcío.
fclatar C ' atusl 4oa Es.
«,i,i K\'\iltta4<« a la ' tuto# uni»
min'tJ na. iMPrt--» ra!.*ai«» r
a;j ala J'>a o ll-irAnoa l»aa tt:
Jla ta .M b"rn- lrtr»1iK*o «Ri-
4. jif ia.)- JD.IO a> 3>a" hora»
— Fa ljaila tt MtlUjaW *'.»«
i# ?>!' I i! 1 !e 4a D'it Io <M
» AlfSif II., «: Í1 a.l* ho.
raa — rnyflada 4- r*rm.k-io:
B 1* 4a 2!>l b.*oo — rarul.a. l.
4 rmont^l »ria H*a tê: V ia 9D 1S

r%o»U 4* ^r-a. !»<• ?•:
SL- à» » li - V^ccU dr Eracnt.»
r . lho SSt ta èa UM — FWcuI-
êal" '* C |«<-.aa Ec**«¦%«Ira*
|S: 21 às n.is — >:*mU d< A cru.
K i:ra « \>trl»ára: 11 lê k» S.w
à :i.JS koraa — MruMado M
SlaslaB Ea-aaAfa.K-aa.
Ia il IS — K»r<.!a d» A
• VMerlnârl»; íl.ts *a ai> ho-
(¦a 1 00 waanft» Ma

«i B W 31.1S horar — Fa.til><ula
da Odon'ol»Kla d«* Pelotaa: 21.13
M 31.30 — r«cul4ad« dc Dirc t >
do r<K->aa. D.a » » Ia 30 ¦ j IK.
roo — Fai ulda .< d. rarau a alo

¦ anta Maria. INa •: » u ru »
hora» — Faí-uldada dc Arquiirtu.
ta: SD.ll àa 30» h"r»o — Fafme
d*da dc M-dirlna d* Rarla
ra: Sa 30.U horao — Kaooto
da Caalagia

Aluna* do Luix

Corfornis

Du aaiaalal. ao aatl.-a aclara
4a Ca^iarta »rto Datwl da CM^atri
mo, à a»o Alieno Mm* <* raa.
Ittarat.t o «aparada aadacSo da
casto «oa alaaaaa do Prol Laat Co.

Cb*ortf. ia'a'll, ^

do. tmaiaa.aa dndo a aaaaira daa.
IUÍ. aka aié ¦ papaUr. Ma aatatli
pia toiun c— a aaHaaa tatofcurw^o

alia da Oll i aWa. Hnta Matos a
Prota. Sart o lonaSa*-aal_

• aaaor VaUrf

VICTOIIIA — à> tJ.ro. tJ.U
17.*0. 20 a 22.19 hora»: "Um Corp-
(jua ar <>aill»«l cvaia Um«.
!» (»art • Kira N »*êk cm K.tu
culor. «tata^uioa — ProiMJ.» atl
14 tani.

IMPLKIAL — ta 14. t«. |S, »
a 22 botaa «Imiu^io da VI
com Lana luracr

CACIQUE - »• I*. IS, li. 30
22 fc»ra» "Pirau Sanarrnt • *

c«a iart LucarT — Caaaaara
Lhra.

COMTIN1NTC — ia 14, l«, ti
20 a 22 boraa "Wana. a Caçado,
ra" C"ta An» Loira faluffo — I».
rr^prto até 14 anos.

CIM UAl - aa 14, 1», ti.vi o
31. Ju h >raa: "O t »aU<*.ico H .
mern tua Ooaapartvr'* com Fran.
(h Udrrer — Impróprio até !•
«av.

OUARANI — ha 14. t*. 1t. 20
o 22 hor** "Anjoa ao Inf^rao"
com Fdhli IJmtv

ori-MA - a. 10. 14. I*. li. 30
22 feoraa: "Jofo Arruado" tem

Jpaa Stnjll c Paacala AuJret
— PcvUhJo a!< \* an •».

CSKIUS 1.11MIS - 1. H X».
H.W o 31.» h ria: "Itinas t»íra
Bengala" o»m R<xk Hodaoa — Im-
proprk. aié 10 aimt

PAI I BMO - Vrsporat a » oni.
Ia -Brutal Jadr" eu* Burt La*,
caater.

CIDADE 14114

IdAStABA' — is is, t» V» < II »
feoraa: "Claade* lua da NoHr" COM
A toe < Laurrat — Impróprio a^é
1» aom. •

csrtuHto — ia is. to.«o •
II W1 Hor.a: -Sal da Prrit»" nm
Murar ra — fnaaara Lt»ra

AVIMIVA — Va.paral a i a«L
«> ->*a.a M.rUm"* enaa Manaa
Mcrllaa — Pro«a4» at» li na<-a.

OABtaALOI - ia 30 knracM 
t v»t~ com lorea

'H-aettio *»«" «oa

MON SCO — is toje t 31 w
h raa -lopo Arrtacado" ."«• Jaao
Soraala — Pr»Mdn ai» li aooa.

¦ ALTIMOBF - èa 20 a 22 fea.í
•"Fira» a
caa'OT.

CASTTl O _ V.aaoral a » aoi.
«o- -Sal da iaho- cnm » Trts.

DO DIA

CniOMBO — à« ts It.V» c
21 *0 feoraa: *T»«*a Manrí^"*
cf*m Hanaa Mertinl — Prolbldn
até 14 aor-a. 2 a «emaaa.

ORHr — à* 1*.w e 21.10 lia;"Pirata Sanrr*»t©" e*m lort Lta
ca «•cr.

pKrsinrvn - à« 10.^0 » 21 v»
feoraa: ' Dlaaa. a Caca dera" c**m
Ana» I o Ira Peluffo — Pi oifelüo
até 14 aa-M.

riDOBADO — |« 1f.»0 e 21.VI
^oraar • *aita dr Ia terno- com
Aatw Cecrü — Imrr prk» até 11

BOSARIO — 4« #
feoraa: Mml»açlo da Vida", co-a
Laaa Tuii#»

AMEKirA — é« 10 10 c ?1.V»
^•«raa ' Claodr* taa da N^Pt " e"?olaoda a FOfe» do Coraarhs
Negro**.

wu«rr*Dr*cn

VOOrr - ia tt JB » J? krr.a-"Aat*a ao Infrmo" eom Aatjo
(pcertl — Imrr rrv» até 1« »t**%

¦ IVAI — t< ta.va r !l m h. •
Ijm Talher em "lm!ta>feo «ia
Vida" — Tecok«lnr

N41KCAMT1

V SVTC, SSTTS _ 1. -a Deras;"Pirata Saa«rww* com Sart La a.
caator.

•AO «040

TAL IA — èa 10 fe*ra« Vlaa.
doa ma da HolU" e "Ooo Camilo
O o Deputado Popooe" com Per.
aaod**

NIRVANA — èa 20 feoraa- "O
Valo d* Modo- a *"0 Viaprc-

PAVTKNON

PI*AJA* — àa 10.30 c 21,30 fea.:
**PlraU Saog reato". com durt
Lar.atttr

BRASIL — èa 10.10 a 2!.10 ha.
"Diana a Caçad^ta" c^m Armao-
dt> Calvo.

MIRAMAR — Ia 20 h^rai;
"Ilha d<» Inferno** com fofcn Pa^aa
"Um Corpo Uui Cal" com J*m*9
Stiaart a K.H No* afe.

MFMNO DEl'1

MARROC OS - è« 10.10 a 21.*
feoraa "Dlaoa a Caçador*'* com
Ana Laiu Pelaffo — iapropno
ate 14 a*oa.

GLORIA

moRIA — ia 30 h-raa "Sl«.| H
e seu Dev n •- 4 m R /H* Scbacl.
der eta »«rrtUka.

TPRFAOPOI10

TFRCSOPOl 1% — •» 2
"I m Corpo Que Cal" coaa lamct
Ste«art e "I n Cortada e Sete
Atoa'' com Rob Ho^a.

P40AO DA AMEIA

RLY — èa I0.1S a 21.» horaa-"l'm Corp» (>ir Ca." com lamei
Sr»ai* a Klm No*ak — Impróprio
até 14 aa a.

r%9BO DA RASCltnU

O. K. — Sa tajM . 11 «o ha.:"Hlaaa a C'KaJ»ra" cosa Aaa
Luja Pcluffo em aKitfeopa.

PA OOO DA CAV4UUDA

TAMOIO — èa 20 feoraa:

IF4NFM4

TPANFMA — èa 2010 feoror
"1>e«ea«tero D Al ata" coa

4ad> -Parte Eatala da SSama
OASIS - Mo oaaco to » ka:
faaana Caaa o fwrla Sav.
raa" oaaa tan* Mllaaa taa ct_
aroMian a "Da fa raa a Pica •
at-.

vnuNOA — is njd • St.*
laataa: "Vlaa Carao Qao CM* asat
I aaa Kmit.

RIO MANTO .SltWl 3t.s»
feoraa: "t'm CoSpo Ooe Cai** c^a
Klm Nmah e lame« Veaif cm
Vb-aataJoa. — l«amariü ai u

RtlZ — Sa t«J0 a II.» I
'toaatacio da Vléa> aa
rororr

PFTROPOLIS • NI»

TXPOS1ÇAO DO mínimo
DF1S — l.a Feira do ladat^rla
e C omorcfto »raade% arrac^r* ar.
tiauaa todaa aa «Mia. Do aaaoa.
da a aeata-feira, aferrta éaa 14 èa
24 feo*aa: -a^adoa r Ornuoa da»
10 até èa 24 Horaa Preço pop«.
lar - A«*ult -> — Cff 1000.
Crtaasaa: Cr* SJB.

WA RA RPD4CAO - S-TU

ae«tj totra è «%a radacèo è
rua U« Pedro. 711. « *«a da
Rooarm. 2*>. do

*aS^I* 
fraaaa. ^

ARTXS

ATRAÇÕES HUMORÍSTICAS HOJE NO AUDITÓRIO

-AO 
Dl AL 

-

limas e Outras

| ft" 
.J j

HM/TFR RROOA romandnrá
ái 20.35 hora< d* hoje. -Mar-

metândia"*, vitoriosa produção
de Max .Vunc.t, tio rádio bra-

yinrot há vários ano* eom §u-
cesso na PRG-2.

ZT. FtDEX.18 foi o «»tro do
«abado úlltmo am Ve«pcral Faf^
rouplihn, acrai trv* . c »nio n*rn.
pie. rotn nas impai.t*^t« pt-u
dsa muüo b« m apre«ent id-ia por
aqti"le nv^tra ò> bom h.irn^r
Mauvi I! -foa foi também da
ni- "tuA forma um qita »i
Uc*tiCou. l^go ap^a a apres »

1 tçilo d. 7S F1d*-li« qoa aliA.<
foi pr-fr««-or de Slnno há alritf
aaoa pa.«»a'!o*.

C CADA XEZ mais ar apro.
ztTna o dnfa dn ir.auru-acèo f«».
tiva d* TV riRATINY ar ai.>
cimtB'0 q te marenré épora n«>s
nnat* di ra«ll eu .bra«i!el
ra, »endo HhrUbI» o |ot»f

«pertatKío erip«« n§ oiivlarr» de
t-^do O E«ta Io, pr^e^Rdo.a* fs

a'i'C«* - v>b todo* ra n%
Prct.>».

NO CATTVKIHO DOS TFU8
OLHOS . (, novo í-jr:n* <íb% 1| OS
hora*, to-lít# a* ***•" -m. nu:«*aa
e iiabado» nu-iu. \e horário -r>b a
d repilo dr A-' R« r * Mnfi* n-n
Mif) d< G|»R..*»'>. po'o Dii.rta.
menfo d# ontm da Far.
ratipilha aoh o rornando da Ma.
rio a* Lim.i H

AGUAHDFM p<tra m ilto bra.
?o ao horário da- 17.0S hor^.
è« trrea * nuintaa-feirav um f.1».
bulo larçanir»»t'> qtie ar <^>no»4
fojrá err arr-dWel «tirpr^ta
para to log o* anmnt#* do te*
tro-cBo Qu« arra aerá ?

ENCONTRO MARCADO, ama.

nhi. rrcebrrá a vúlta dc FLfAS
ADAÍS1K repr» s«-ntont- San
ta Cntnrtna nn Camara F«*dera!
que falará e- bro Brmalli.t. a ftir
ttr Ua- .1 V> horaa. com .iptb-
tar.Io dr Kon -ld Pinto *• M trj
/ai F> ra »nda. Cm proirramn dos
J m.t|.»la* Darain BraudÂo •
Ifelio I'1-lito.

I? E VOVA R A SI <»cti« r<,ntra-
to* re,m a Ra lio Farr"»tp<lh i ^a
s^fuinte» a«trog t «atrelas do
ecitat» nj|i«ocittdo; Wilson Kn#
goao, Cbibc Lntiri •* Helena,
Mar * i Kernar l ». Aator.k» Dt-
niz r I! ini^na rodo* in^ um
d) pirticP" • • ?*"» rroçramaa
na «n-i amrnt* açnard-* t»
TV Pil:ATTNT que no ntt/' r*a
rrce. p-lo hm - d «Ies< mbro t».
rá r- i|i*id» «y. lnauíPtr.irèo
Ê 0 ' rrfeia t*c q<i« rnixlft e«.
p-• ü .lof v.rèo d • *r 03 ta.
1' r>" do Sul >9o Br^

Oll-
GOOD YEAH au. oicta to-

d*e a^ acTr.Tvt > na /irn^aclorn 1
"SP-Tfl^a* ro mo^ miw

n'moa acon-er irr^ato- jtobra to"
d«»a oa r«porfn< rraüzados aa
Ctarítal. ao lotcrjof e no Pais
AtuatCsa* bnlhtntr, te Ructt-
dra Prido. En|o STrlo. Cal ?a
tloo Valenra"lo F^M.irdo Con.
raive*. Ffbo. Covil»
Tel*«. Ctin),.»rmr SibemHrr (r#.

c^-nte ronfratac o **» 11.2 nob
a d.r-^Acr cnal dv Rui Vergara
Corre a-

NELSON SII.VA * o dirotor
do programa de Francisco A-
misto, "Vai Lerandtf, bombo
de gargalhadas em tAdat at
t#rç?s-frrr(j* «o auditório asto-
Ci"do. H°j*. ài 21.íS horas, te-
remo# ooid a*diçâo, com o»

rd<iiu gaúcho.

Carlos Gonzaga, hoje, na

Exposição do Menino Deus

A Ridio Farroupilha. aatarA
Ooin «pia TT^wrnéonnji Inftak.

d<H no m.iie%ío\o Pj^ilhão do
>!e-tto Dcia onda j*
a l.a Expopicáw Nacional dc

InJnatrit o Com«ri*o. «^inamU
fiado uma audKi». • »prrlal oom
o cantor CARI OS C.<>\7 \C,\ In
t.rpr^te ma*nif;cc do munvraa
%ar«A««, |.i[< o»m» <E"5»updo
f* ipijo . «Ivwic° Amoc» ofc.

?tr. afora na Mjí« Poioroaa
p^rtictp.in<'o rom «ur- <1 aa II,
rha dv programacio de»*.t tem
rrva-l».

A l.a Feim r-^râ. r>or rpf
to. urn número avuntajado de
p «a^ai . qu« aqude local a cor.

r«*fão n.10 %ó para %cr de prto
«ue è imrnto de

jioipt In .ii«tr11 e com*—o|o. cix
mo -iirtd i pira apla idir *>• a«.

troa e r*tre i« qs*- dianamentr,
i.§ 22,'*S hor «. o • mpr^ínt^1*

v«> Jvi«»n » <-\da e*a
com nta.» '*»to. arn lo dr ra

R»rar.«o aatrondoao r*.
Vi]itmd«> em re.i:.'ai.^»ra de#t»
i>rdeni -m noa«r\ capitei.

Os ouvjPt d <*h H,í. podam
jy.rtnnto 

-nfo» c» S«> k';o
a if< na F'rr«op lha feojkp drj,
d ã - 22 Ci'» hot « a fim a
conspini -ir a» aut mt«rpra.
\ a dr ?arlo< frjnnta o ffe

iÍ »-o aarto que romr^rererS
a l.a Fei** Nirional d- lndu«.
tria a Con.er i^>.

OS GAVPtRlOS ctua rio, >10.

)e, as feom<, em "fíoli•

rho Farroupilha". lama g*nii-
te:a do Co>,haqu* de Aleatrao
de Sào Joán da Barra o dtl
/tyuardcNtc Prcihunha "a me-
IHnr </o Broati". Sa animação
estartv Der» Faannrfra * l.t<i;

Itenazes.

NOVELAS

tm

mm

ANTÔNIO OOIIX djrjpi rá loffd
mais, at 21.05 korms. outra »tn-
Olha Aq a a*. pr«v<afai.i rte Nal-
soa cordoto r iiPK-it —

Com toda O /«òh'o«o r.rnco ka-
MoritUro de farraupilko.

4 Radio FferroupUb* oauatla
•ua piotjamação radio;«atroA
par.i hoje ;

. - o rRPC> r>A Trv.
TAt. AO — 1« " « a! Utt o — Du
ff' \o dn Arv Rr»o. El neo: J.
r e«, Ant »nao P'n!i, Aiy R- r«».
Mfljtà Acatar i*|oudl^ Martin»
a Jíívehcie H ' i»on. Gent lcta
u-*a produtua 4 IL.*aao tia La
lcocheL

tn is - a itrr.ANCA de
L'M iJtRil - (o capitulo —
Dtr^áo de Ora.i Gumiar.leo
t a aro \\ il on I- tal •»' R*
tmi. itu Itoe. DSa tioiK «Ivua,

S-h a r Ura ca tiuuua.
r.».* OfTta da Afua lt.ílc-t
de Murra) ,

II 05 — NO CATTVEIéPO
DOS TEl á OLHOS — 2 o ra.
Pitulo aob a dire^èo d* Ary
Re* Atuara lluco Ca*-ai da.
iuurn iain»«"r. Sonla Dt mart,
L.iWj Gay a Ma risa F rtiit ia

C-atilia Je llcpafb'l»0 Xa
»i«r.

13 5 ~ O LODO DOüME NO
rv\'li0 tMl IRIM - n < S4
csP:tutoa — l)lrrt;4o 4ç Ary Re«
fP Elenco; Antonio Din«a, Sa.
J(*rtieii M lha 1'uPtae
Kaiaoa t»il«a. Ar> Koco do.
n a Ddlmart e ài >aanaart *. No

M«l O FTRnOTTARTO — €«
C t|>ltUio — Direto ir '«r»'A
C.uuiaréra. E|mro: Erra*» P<.

raa. Ncllta Aí liar. W. R'b.-.
t.». Grjca tJuiwarèoe l>ar« > Ia
li aiàd»» 1'Oa.irlr Hutí*"0 r M it,
..a Aur.l... aJt<r..a alo CruldL

IK ns — f TARDE DEMAIS
PAt:A VOLTAR »o cap. — t> r.

d< Mtrw d- l ima Hoi-aa Atam.
rán feaiimrri Júnior, èloarlp Ri
tH**ro. D.»a CeaçalcfO Kodifle

II . taocj. Darvy Ka >ruo<|a« Nel.
§• 'a Silva. M.iriaa prtáwa Ma*
na Aurrll» - Anirfy 4a Lua
Mdaala yjl.OA

ATIVIDADES ARTÍSTICAS

NO aUBE DA CULTURA

Prossegue num rllma de

(rando mMresae e coin uma

permanente e numerosa ss-
sistcnrta em todo* os atoa.
o procrama cultural e ar-
ttstiro do Club»- oe Cultu
ra. durante o correntd mês:

Mote inaucilrac-an da
exposição dr xilogravuras ds
Zoravla B.ltlol. magnífico
trabalho u.-.pirado tia len-
da de Simões Lopes Neto:
~A Salantanc» de Jsrsu"'. O»
referidos tr.iO.ilta >s licar.to
expostos à dlsposlráo do pu-
bllco. aU o pro.-anio dia 28

Amanha, dia 2S — Km
homenagem ao anlTersano
da Procíamacáo do Estado
de Israr: pela ONU. numa
brilhante pn moçào do D*,
parlamento da Juventude,
um vivo e bem organizado
festival de -antos e danças
folclóricas, realizado dentro
<k> esquema que visa ampliar
o IntorcAmbío artt'tleo cuh

tural Brasil Israel. O pro-
grama compreenderá três

partes 1» Pelo Dp da Juven-
tuUe — Cantos e Danças foi-
clóricas de Israel. — 2» Pe-
lo Orupo 35. Centro de Tra-
a leões Oauchas Cantos e
Osi&cas e a respectiva rxpii-
cação oral. Será apresentado

pela primeira vêz o melhor
da tradlcá" e do folclnr*

Saucho 
— JlPnr um grupo

e artistas negros sob a dl-
recio de Ada<> dos 8anto».
uma Macumba com ritual
autêntico, com instrumentos
ritmo e canto, que arria a
contribuição d6 elemento ne*

gro através dos tempos, no
desenvolvimento do folclor»
rto granden.se e e*tens»o.
das danças cantos populares
brasileiros- A entrada será
franca, e todos estáo coovt-
dados cordialmente a parti,
cipar netsa noite de arte^o-

be de Cultura. Inicio is ..
S0 30 horaa.

— Dias 28 e 2S — ás 21 lv~
ras — Pelo Instituto Cultu-
ral Inraeilta Brasileiro d'
S Paulo teatro ldich no pai-
eo do Clube de Cultura com
a apresentação dc necas d*
Schulem Aleirhem e Ocldfa-
den. Ingressa a disposição
r.a sede do Clube.

R«citai da

no I. C. B

i :o d<

canto

N. A.

«•tatu
•«ra. »ev%aM0 * 

o prater da «a»lr,

ao lettltBtn Cultural Re*« flrtro.
Norte-Aeoncaeo. iam recHal da

caato. teaio como aolfa aa aa fü.

u>raa Henha Hllmaaa Helfa Krrpa.

kr a HaUa AISarta, ¦Irlrri.aaoaa •

evcuiate prapraau
I hna — "Aa Laar- — Arvaado

Piraaao^r. -Marta «k(*al*d- —

Maa Sor»r. -Caai >. aa Mta.r- —

èftfeoae. -Yertrblcoee

popular promovida pelo

Arb fcae
K>baaa<a »ru^?aa

pnn 
CA 

GRANDE PROGRAMAÇÃO 

b 

Dpn 

B ÇQ

lll K 

" 

Dw 

" 

RADIO F AR 
-5 9 ANUNCIA PARA HOJE 

VVl| w5

20,05 
- AUDITÓRIO

Caaahaao' d, A Ira trio do Ma Ma da Bhti •

da Araaldian haUHiii, aA aollta do Praail.

H alia I la daa mla—Pilai da radta laarka

MaaiDlin FAOI NMS e 1111

rtiiln na piadalaa o em

•aW do rva 11M.M para ao

20.35 
- AUDITÓRIO

aaa Ada»tai*a • dfc'sAa da WaMo* Ink.

Elrara: J. rtm. Aailali DWa. C.ermm La*s

Maiua Agaiar, Uada Cat. flai ilaia, «MK

Brada CMM. Nriaao Mas iwrdn llrttaa •

(arllaaa raa a Oraada Oigaiatia ralnaH

21,05 
- AUDITÓRIO

Prag oPMIT .. OLHA AOH.
Ptidaidi da .II^II da Ma. MOJO* CAB-

DOSO
•oeM do Aal Mala,
tarda aa i an diatom Haialalu J (%*,

!Mba Agalar. talaoaa INai
aaa Lai* Or aaa Oanaarsoa

« aMar
¦lta

a»t, Laardoa MaVma a CM-

crmuit ao aioT^nco vontovba.

21.35 
- AUDITÓRIO

PVag .TAt UTINDOa, pradaeào de Fraa-
rlara Aalaia. aat adaptaria , dil i |ào do »Saa

tirara tàaÉaaarára. Waltrr
mm IW«Uv r

Ma A«atae.
Canina"

r.a,. Ma-

22,05 
— Na Exposição

DO WXWO MTI

UHrie nr • caeORr flRUM GO\7lOi

¦ft- >V

•• -

H

LD
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MODERNIZAÇÃO DAS (IDADES

Dcciuidam-iM*. não houve grande preocupação, por
dos clipfei dos Executivos Municipais, dc promover

eniprecnl. menina de maior envergadura, visando a moder-
•j xar e Mormosear a. cidade» intertoranas. Por romodi.«mo
ou incapacidade administrativa, não se abalaram a pia-
Cc'ar e executa»' obras de embelezamento, para tornar ruaia
pfraJávei o vraenic o aap«vio cúadino. As Diretorias de
Obras e Serv.sos Públicos nao funcionaram a conlento. Nao
oi.saram realizaram. Não deram conta do recado,

porque não receberam o apòio dos titulares da administra-

çáo. Náo se empregaram a íundo no desempenho de suas
tarefas, restringindo-se apenas a ocupações de rotina. sem

qualquer expressão no quadro gorai do desenvolvimento»
urbano, .«creutntando especialmente pelas promoções da
iniciativa privaua. Nada 1 izrram, nem para justificar a sua
x.sténei*.

¦ ooOoo.

Km eonte^iitacia dè»se jescaio e negligência, existem
"idade*. no in»^iior do £a:ado. que se âpicsentam cm estado

óeplorávei d* ..otuervaçào Em nada modificaram a sua fi-
fonomia. Sáo ai* mesmas cidades de trinta anos atrás. Náo
melhoraram, nao cresceram e não progrediram. A grande

parte de Mias 'üla nao recebeu pavimentação. Não possuem
praças ajardina'.*?. Não possuam .iven.das arborizaJas. Seus
logrado'ia*oa otioiico* estãu abandonado*, sendo transforma*

CO» em ?amp>i de pagarem para animai». Suas calçadas e
r.«rios estão im petição de miséria. Aléin disso, não pri-
mam pelo a ateie. Em . numas zonas, mesmo .lentro do pa-
..metro urbano, certos trecho» estão cobertos de vegetação,
ntrTindo aindu para ¦Jepouio de detritos e imundicic».

Se aiguém a titulo de curiosidade. tonta.««e a iniciauva
oe fazer um oa«anço da» atividades de determinados admi-
r.iatrador-s. po cerro chegaria a resultados verdadeiramen-

te decípítenanle». no que tange à realização de obras pu-
.!icsí Nj quaoro demonstrativo das obras executadas, i

terlo que poti'a coisa ti ria para anotar. Em iodo* os se-
tores, tudo eflria por fazer. Lamentavelmente, não seria

outro o 'esuüacc oa verificação E Isso não deixa de aar

t.-atente iont' i»ta«tor Af na que t.zeram os administrado-

r»t, durame ""to 'emp< cm que exerceram o mandato

uué lhes toi e.nferito pelos -eu- municie.' Apenas 
' 
ro-

{«taram?" S<m ouvida rão deverá -er multo rAmoda a sua

pcs.çáo, -«o di> de sua prestação de coat.is final.

00O00

For motivo de sua inoperância à testa do» negocio» mu-

a cipais. peoo-a herança deixarão para os »eu* sucessores,

n-adunda em longa sen. de pejados encargos e maiores o-

btiaaeftas- O» novo» administradores terão d* partir da as*

taca z«ro e. a que é mus grave ainda, com oi rofree da»

Pi «feituras, completamente limpo», "sem um niquel para
>nr eantar meu cego". Terão de ence-ar uma jomaJa ár-

dua para recuperar o terreno perdido Mas, nem por :aao

devêm desesperar os novos titulares das Prefeituras Coro

trabalho bem orientado • bem coaduzido. poderão operar

verdadetr. s milagres no setor da modernização e aformo-

teamento do aspecto urbano de suts cidades. Com a adoção

de medidas umigmtes ( adequadas, poderão contar logo

cc.n a soiab<ração da» fArças viva» d.is comunas mterio-
<ana« o que jã será meio caminho andado para a execução

de grande nümero o» empreendimento- de importância.

FELIPE MONAIAR

CARAZINHO 
- 

CARAZINHO 
- 

(ARÀZINHO 
- 

CARAZINHO 
- 

CARAZINHO 
- 

CARAZINHO 
- 

(

Câmara É Vereadores aprova o 
projeto 

do orçamento de 1960

Por uaanimidace *tm de »«r Orçado em Cr$ 29.400,000,00. na receita, rende a despe.~ '"""""" '"" 
sa de igual importância — Aumento sdbre o exercício

anterior Cri 1 000.000,00 — Nio (oi majorado nenhum

impôsto ou taxa — Tributada expressiva homenagem

a dois sócios do Grêmio Aquático Caràzinhense. sendo-

lhes concedido o titulo de sócios honorários.

Joóo SICA

aprovac.0. Pelo Legislativo Cará-
zinben**, a Projeto de Orcamen.
to da Prefeitura Municipal para
o esercio de l%0 orçado em crf
29,400,000.00 e»n sua receita e fi-
sada a de*pe-as cm Igual quantia
O atual Orçamento e*tima a re-
celta geral do Município em cr$
21.400.000,00, havendo assim um
aumento para o pósinto esercia
cio de crf 1.000.000,00. sem. no
entanto, ser majorado nenhum
imposto ou 'lu. O parecer ft-
vorãval. emitido pelo Vereador
Sebastião O. Haeffner. conaide.
rou aa verbas orçamentária» de
vidameme distruidas no» seu» di.
verso* aetores, nio havendo ne-
nhuma dedução ou alternaçlo s
fazer. O análise da Despesa, por
Servioçs e Mementos e"ta dia-
cnminada com a seguinte percen.
Ugem: Admlniiir.ição Municipal
lotai geral cr» «066.760.00 —

ÍOAaT ; Serviços Públicoa de In
i*ré»se Comum com o Estado
(Contribuições e Auiil<osf Assis-
iléncia Social. Instrução Públi*
ca Saúde Pública, I omento) 4o-
•al geral cr| 4 953.146 «O — 16,14%
Serviços Público» Municipais

Katadouro, 
Cemitério, Limpeza

blica. Paraues e Jardins, «er
••içoa Urbano») total geral cr$..
IOIO 000,00 — 3.6*';; Obras e
Melhoramentos Públicos (Secçfto
de Obrss Con«ervação de ruas,
ronaervaçio ae estrada* e pon-
tes. Con*ervaçio d' Próprio», O*
brai Nota») total geral crS
II 76"*.240.00 — 40.0l*i; Divida»
crf I 643.153,60 — i,»Tc: Encar-

go» Diverso» (Apo«en adorias *
Caisa de Aposentadoria e P*n
wtil crf :.97l.*6flOO — 10,11*
r)e*pesas Judiciárias. Prêmios de
Seguros, De*Pe<»» Divers»». Con-
trlbulc&es e Aaxilioa Eventual»
crf »:i.g3»,60 — 3,l3r., Totats
cr* 29 400.000,00 — 100%. Caao
«• verifica mereceu especial a-
tençáo do Poder Esecutivo aa
elaboração do próximo orgamaa

to a» dotacdc» de»tmadaa à In»-
tração Pública «. Obra» a Melko-
rsmentos.

PASSO FUNDO 
- 

PIS

Jockcy Club do Rio Grande do Sul

Domingo W do novtmbro de 1959 — Prêmio Almi-

rante Marquôs do Tímandaré — 110.» Corrida —

A* 12,50 horas.

• Pirão, em 1 ?00 metro»

Ga.sto "'2—•
Herane< »»—•
ilarrador 52—3
F.aglr Eve *»— 1
Mmuwula 50—2
Al CaÇúI 52—I

o Pãreo, em 1400 metros

Xavi S*—1_
Ourolaixa ou
Ourob:*ca 
Lidy A^aleia 
Lester
Grciluna 54— 2
Rica Fiesia Í4—4

S.o Pire-», em 1600 metro»

Wtll Good  52—7
Hiiantino 54—•
Popa 52—1
Warruma 52—3
Commendatore .. .. 52—S
Ringwood 55—2
P.rtri 52—4

4 o Páreo, em 1 500 m*iroa
1'iar.do 50—t

Mlataio 5J—4
Estourado 50—4
Lbatã 4* 6

Arbusto 53—S

Ilustre ..
Kahib
Ualakofl .
Trapare.ro
Taban ..
KiUo .. .
K.ni; .. ..

Oculto  54—7

go Pãreo, »m 1.400 metro»
E tupendj  53—4
Zai 
Lord Ruby

Kepler  52—1

cad 52—5
** llontcm  52—1

7 o Pareô, cm 1 «00 metros:

Prêmio Alm rante Starqufs
de Tamindan* — !*r.s

C!•$ 80 000,00.
t Lady K>merulila .. .. 52—I

I (luronrve
S Kaditla .» »• •• •• 52—2

Apuvj  j2-J
J><anet>e . .. .. a
l.arty Ametista .. .. B—a

Galereb  5f— 1
" Carbonifera 52—T

io Pãreo. em 1 500 metros

1 Carlos De D. QUADROS

De Ma viagem ãa cidades 4o
i Urufuaianá e San:a Cru* do W,

retressou Dom Clsudio Colttnf,
bi*po diocewno de Passo Fundo

Ns primeira daquelas cidsoes.

participou da reunilo dos bt^»o^

rio grandenwt. ã qusl con*ou com

a presença Je IV»m Armando

I ombardi. Núncio Apostólica De

I ruguaiana, ^r»iu para Santa

5 Cru/ do Sul, < nde a«i»Hu à» H*

lenid.ide« oe ^n^talaç."«o da no\a

Piütgac. di qual é titulai Dom

Alhaertõ Etge».

54-1
54—4
54— 2
54-9
>4 -f

O Grêmio Aquático Carazinheiu
se preaou. domingo passado, ao
pavilhão sua seJe socisl-ea.
por VJ, uma merecida homem-
gem a dois de seu» mais dedica,
do» auoeiado». Foram, neaaa o-
portvmdade, conferido» o< tliu-
los de sócios honorários soa sr».
Astério Canuto de Souu e L»u-
ro Franzen. Ao <Utimo como fun*
dador e Primeiro Presidente, ten-
do smda por diversas ou ra» o-
ca»i<tei e»taco á leva da agre-
miaçáo e ao primeiro pelo »eo
trabalho eficien** em diversos ie«
lorea de entidade, principabnea
te ao Con»elho Deliberativo, on-
de ara o 

"elemento 
moderador",

nas ocasiões em que os debates
náo se desenvolvism deatro da
clima necev»ário, muito comum
aa» Sociedade» que começam a
ae proie<ar. A Maa» dos Traba-
lho» eMava assim r°mpo»ti: Lao*
ro Franren e Asiério Canuto de
Souia. homensgeadm: Arnaldo
Wemheimer. Presiceate; Delino
/irbes I e\ino lunituf* Arnold,
letrario Swhneider. Antônio O*
car Kraemer. Fel<pe Garlina. Ito
Scbeibe. Frvlno Rhodea, Neltoa
Um a Joio Machado.

Dando inicio à» »olenidades. o
Se. Delir!» Zirbes leu a ata da
reuntáo que concedia o titulo
de «ócio hoaorário ao Sr. A. Ca-
n«<o de Soaaa. Apóa a M»k a

Presidente aocllitou que o Sr. Ti-
bea flaasae a entrega do Diploma
ao homenageado, aolicitaado 1-
gualmente ao Sr. Felipe Gerllng
que entregaaae o Diploma ratpeo.
tiro »o Sr. Lauro Franxen, que
lhe fora concedido jã em ge»tlo
antenor • que aests oportunic.a-
de, lhe aerra entregue. Sob gran-
de sslva de palma» do grande
número de asaoclados presentes,
foram os dois abnegados traba-
Ibadore» pelo Aquático agracia,
do» com o meritório titulo. Em
nome d» Diretoria, fez a Muda

çáo aos feomenageaJo». o jorna-
lisfa l.evioo lungues que citou,
em dl»cur»o, diversas faaes da
vica dos dom sócio», bem avOm
como o* trabalhos desenvolvidos
pelos neiiaoi durante II anos
de vida da agremiação.

O Sr. Laaro Franzen, bastante
emocionado, agradeceu aa hosne-
nagent. dizendo não ver atrito»

para <anto. tã que sempre fizera
o queria queria continuar a fa*
ser. trabalhar sempre pelo en.
grindecimento da sociedade. Po
d am contar com uia colaboraçlo
em tòda» aa oportuoidaae». Ci-
tou fatos de sua» admlnintraçôe»,
destacando o trabalho de »eu com-
panheuo qae também aatav» re-
cebendo lanai titulo, nu reuni,
•ae do Conaelho Deliberativo. O
•r. A. Canuto de Sooaa, também

J.o Páreo, em 1400 me'roa

1 Capita  ®4—3

Ouro belo ..
(iuasquero .
store . ..
Peicegue.ro
Botà» .. » a
Maligno ..
Eletci .. . a
Blondelo ..

34-3
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FOGÃO GERAL SUPER LUXO

"víi f

BODAS DE OURO 
^

Por motivo a'a pa«agrm d»- »u»

data nuialúia, ocorrida no d;a

11 do corrente o dr Alber o La

»o médico squi residente, foi al-
Vii :e diversa< botnenagens, pro-
movida- por amigos o admirado.

i+t No Re«iaurantr Maracanã, foi-

. lerci-Mn um lanlar imcinti

vi d..- ionuliftas e radialit»'

pavofui den (¦«. que «e fi/eram

awO^P^nhar de suas esP^<a« O

ar. Alberto Lago prr»ta pre»'a
tfu* «rrviços médico* ao Sindica-

to do< Jomalis a» Prof.»»ion»i».

Como comidado especial, tam-

bem compareceu ao ãtape o dr

emocionado, esprewou teus a
gradecimentoS pela bondade, ao
seu entender, d» Diretoria, a-
cbando nio ver mérito para que
lhe fó»se outorgaria tal homen». I
gem. Historiou o »eu posado d< ,
trabalhoa dentro da agremiação,
citando momentos e fatos relaci*
onadoa com a referida agremia. i
Cão.

Congratulou m com o St. Lau- 1

ro Franzen, pelo aeu alio etpiri-
to eeportivo, seu smor e dedica-

çáo, dentro do lema: "espirito

tão em corpo »ão'\ Fèl referén
•òbre a vida esportiva da enti.
dade. desde s primeira competi-

ção realizata na repréaa do Ca

pingui. em Paaso Fundo, drzen-
do de sua emoção ao ver que o
Aquático vencia pela primeira, a-
té os noeso» dias, discorrendo a.
inda «ôbre todos o» títulos con-
quistados pela entidade, e qur
estes feito» não eram fómente
um patrimòo>o de glória» p»ra r

Grêmio Aquático, mas também
d» Caráiiabo. Teceu ainda um a

pêlo á mecioade para que con i-
nue com o mesmo entusiasmo pa-
ra o engrande^imento da agre-

miaçáo Em nome da Adminls-
tração Municipal, falou o Sr. Er
vino Rhoden Subo-prefeito da ci«
dade, coogra ulando^e com a Di.
reçào do Aquático e traxend® su

a «audação »o* doi* h«men»ge»do»
Encerradas a» cerimônias, o Sr.
Presioente convidou ® presente*

para participarem de um 
"gale-

to" nas dependências do Parque

o qual Irsnsccrreu em meio de

grande animação e cordialidade,
tendo se assoosdo ao mesmo ma-

is de trta dezenas de pe»s»s grs.

Em São Panlo Vendedores

Cateipillar de todo o Brasil

«^[ IBKt 1 • w ' liji vl S - I I V / J — ^. ' wm S- H

• 
y J

.m* . - • ajft*yi

Fet realizada em São Paula, doranle a quinzena u» 12 a
21 de outubro, a I.» t anferáneia de Vendas da CaterpUlar de
Brasil, 8/A. A' referida conferência eatleeram presentes vem-

dederea daa Distribuidores Caterpillar de lede e Brasil. Na-

quela oportunidade, aa vlsiUnte» tomaram caaheclmento de
BOTOa produto» Caterpillar e daa plaBa* da laatalafáo da fã-
brlca que a Cia, eetà ronstruindo rm Santo Amara — Repre-
sentando Figueiras. 8/A, distribuidores para • território de

Rio Grande do Sul e Santa Catarina, estiveram presentes ee
sr*. Eng Luiz Reis e Ângelo « oecaro Neta. —

?4—J Tbobias Wauten médico do Sta.

Na ocanão. 0 aaiversariante que

estava acompanhado de sua es-
—I 

j pA«s foi »audo pelo radialitta

i Ren llur Silva e jornali»ta lowé
' 

Nativ.Jade Duarte O bomenage»

do agradeceu em breve alucuçio,

proferida õe impto*»»

PASSO FUNDO — No dia >¦ de més de outubro, festejou suas
Boda» de Ouro o estimado casal Henrique Cruz — Em ação
de r^aça», no di» na passagem do evento, foi ceiebmda missa
na Catedral N Sr* da Conceição, ã qual assistiram patente»
e pe»»oaa amifoa oa fami.ia Ao meio-dia, n° saláo d*- festas
do Clube Recreativo Juver.il o casal ofereceu um almoço o

qual transco-reu num amlnente de grande alegria e animação.
Na foto, o sr. Hennqu, Cruz e sua eapósa, quando cortavam

o bo o simbólico.

JOCKEY CLUB DE CANOAS

Quinta-Feira, 26 de Novembro íe 1959. — 11.a

Rounião ki 13.10 horas.
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^Icalcn Sa ®gfqJf4Bl4c®a 
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I* PAIttO EM IMC MTS. 3 Ad.aly S4—4
I Lady Safira S4—1

I Bagegan  54—2
j Walacy S2—5 i* PARF.O F.M I—00 MTS.

Che-'»rf.eid  54—4
Bur Jo»4  M— 1 1 Arreniine S»—a

t M quetin  H—1 2 ("lotura" Si—I
Seu Julio '»'»—3

2* P4RKO CM IM0 MTS. 4 Radinon .W—4
5 Hivwlli 41—S

1 Divano  
'>4-3 * Pe elle 54-'

t Qur Sangue  SS—I 7 Cir.na 30—7

3 Minorca  S4—*
« Triana  tt-l «.• PARFO FM 1400 MTS.

Bar- nalto  31—J
1 C.uirj 40—4

J* P.tRf.O CM 1.000 MTS. 2 Refdao S4—>
F.<tudante ou ....... U—3

I Ak »d r  M-S Ciwa M—»

X Lord Savey  31—3 4 Oo«»py 34—5

c'orajo—  4»- 4 I Lo«r . Guape a*—1

(iuachmita  40—2
» Keittoe ra Sul  «0-< 7* PARIO FM 1.M0 MTS.
" Tropical  S3—•

I Caiboate U— 2

V PARLO LM 14000 MTS. 2 K«camilo 31—1
Jame> Maaoa ....... M—a

Boa Piata  34-4 « U»to 31-4

Bagelen ••„•••••• S2—I Well Good .••••„. 11—4

4 Tabalo  32—2 4 Al Varado «*—*

DIA NACIONAL DE

igu> DE 6MÇ«

t. J. BUSATO

runfiiim» Ml folheto qu» re.

ilimnns. a Dia Nacional de A.

Cão de áraçaa aerá celebrado ne»

te ano em mais de 200 dioceses

de 20 naçôei pertencente» ao»

cinco conlinentes Da longinqiu

Asia da África, do Oceania, Eu-

ropa e Amer.cs, chegaram ao
Secretariado Gorai de»la Cruza-

da a» ma.» bela» mensagenv
A grande apóstola deste movL

mento salutar é a euna ara. da.

Alice Gértn Távora. residente no
Rio

Neate ano a data eal ao dia *

de novembro.
l'ma característica especial a.

prevenia dita datai trata se de
30 aniversário do voto roféttco
de Joaquim Nabueo quando em-
balasdor do Brasil nos Estado»
Unidos, ao sen<ldo de f unirem
todas as Naçòe*. num mesmo dia

para agradecerem a Deus os be.
neficio» recebidos

Corria o ano de 1909 Quarta,
quinta feira do mé».

Na igreja de S Patrício Wash.
AKtnn. P^>a primeira vet um

Íresidente 
dos Estados Lnldos

aft, assiste, nem templo cato-
tico, 4 celebração do Dia de Gra
cas. Juntomente com ele em im.

ponente. eortejo as autoridades
da Republica oa representante
dilomatico* das nações america.
nas.

Celebra as anta m «sa o celebre
cardeal Gibbons A solenidade
comoveu milhares de eonçòe»

Mais tane. morto o gran.le
embaixador Joaquim Nabueo» o

Eadre 
Júlio Maria lança ao pu

lico uma dramatrcj petição ao

governo pedindo o cumprimento
do 

"teal imento e>pirt<ual" do

grande brasileiro. Isto numas
exéquias realizadas na Catedral
do Rio.

A seguir, catoliros de proieção
ibefiados por Carlos de Lau. en
dereç-im um pedido ao Congimaso
nesto sentido. Nada

Fuij|men'e. o presidente Gas-

par Dutra sanciona a lei n 7*1

de 17 de .ieojto de l»«9. insti.
tulndo o Pia Nariooal dr Acáo
de Graças fixado na quarta quin
la-fe ra de novembro, em viata
de sua universal realização

(MIZ AITA 
- 

(MB AHA 
- 

(MIZ AtU 
-1

Realizado i ato iaaopral de

instalação do Posto do SAMDU

Crillon MULLER

Conforme ia noticiamos e es.
tasa senc.o .iguardado. teve lu
«ar on em. nesta cidade a inw
tilação do Posto Médico Samdu

Ao ato inaugural fireram>se
presentes altas autoridade», civis,
miii are* e eclesiásticas. O Prof
F. Baiochi, cm nome do Prcfet-
to Municipal, convidou o gene.
ral Pedro Gfrsldn de Almeida,
par. cortar a fila simNS|ic«. o que
foi feito sob uma salva de pai
nas.

Na oPor unidade discursou o
cr. I auro Dornclle«. !>ekg ido do
Samdu, no R;o (irande d® Sul,
Jefttacando o «entido «ocial de<«j
iniciativa que ampluva os beneft.
cio» no campo da a<ci»?éncia mé-
dica social. A seauir falou o pr«.
feito Plínio C. M ichado, que se
congratulou pelo muito que o
Sam-hi poderá ÍJíer em oenefí.
cio da populaçio, pnncipalmen
'• da pobre/j ç-n nos«a comuna
Pediu a palavra o dr Jorg« West-
pbalen médico to Ifospral San-
ta Lúcia, que começou por des.
tacar o* jspec os positivos dn .id.
minptraçjo Phnio C. .Machado
farendo Jhe justiça pelo que rea-
li/Otl.

Náo Obstante, é»«e réconheel-
mento de jmtiça. em nome d®
Husp. al Santa l.uc\ia pro*estava
enersicamento, por ter sido dei
xadi . mirgem daqueli organi.
ração o ll<"P;t il Sant» lucii. que
que constitui uma tradiçio na vU

da medica de Crui Alta Por ia-
se motivo, perinte o Prcfei o C
perante o Delegado to Simdu,
comunicara o protfORo, por
ter interferido e política ao c'm-
po da» atividades tred-ca* em
Cruz Alta, num ato de grave desa«

tonçá<» ao cen ro médico do Ho>«

pitai Santa Lúcia embora nenhum
dos seus médicos pleiteasse coi*
¦a alguma Referiu se ainda o dr.
Jorge» We*tphalen que o Hospi-
¦al Santa I ucla mantém serviço
dr> indigcncia ^ que, do próprio
Prefeito Municipal, recebeu e »-
tenteu podido* em nunca recusar
•erviços médico» e hospitslsre»
pata indigentes, razlo pela qual
e<trarha% i que na organização
do Samdu. «e devcons.Jerasse u.
mi orrmizaçio que tintos ser-
viço» prestou a soredade, no
camp> de sua atividade. Após os
discurrfi». o» presen es passaram
a visitar as dependências do Sara.
du

F' diretor to Samdu. nes a d*,
iidí, o dr. Claddio Dias T » -

ra. e o corpo médico é composto
dos drs. René (itiede* da I ui.
Francisco Pinto Machado e Pau.
Io Soares O Samdu acendera ao»
serviço* de urgência, no penme*
tro urbano, dia e noi*e. e sua fi.

nalid.de é essencialmente oe le-

var o serviço de aasistencla mé»

dica de urgência ao* lares da

Cruz Alta.

CLINICA DE SENHORAS

Dl. AN10NI0 HáHFUZ

mvssisitMi ¦ iwtmwo.iHán 00 anviço
ginecologia t oaenrnociA da matmmid,

OA POUCUNA O* aOTAPOÜO IUOI
m «A. - Ttaiamialr Plé/lafal —

meago du eaaal s«*ev4l — Clrnret» daa Va
COfta « vl. et «imia.no. ia* — a." ,nda» — tan» ai —

das < tt I sois*
¦Ou ratir Otri.AN a - 4M fl. Peaai wo
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FAB: ESPECIAL1STAS

EM PROTEÇÃO AO VÔO

84 sargentos concluíram o estágio operacional

da comunicações para voluntários especiais,

organizado pdo Diretoria de Rotos Aéreos

3? EXÉRCITO
VIVYI
HTm£9

^^3.3-REGIÃO MILITAR

APROVEITAMENTO DE SARGENTOS PARA O

EXERCÍCIO DAS FUNÇÕES DE MONITORES
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O titular da pina da Guerra. sob
nlimem 2.916.1*99, bai»<>u » m«uii.
U P"«jrlj:

O Mmktrtt d« F.Uatlo do» Nego.
cio» da t»urrra. dc acordo com o
narre*r do b ado.Mak-r do hi?r.
efo, rtn)|t« alterar a Portaria no
24, d« 7 Jan. 5*. modificada r*'*
dc O.o 2*4, de 16 Mar 39, r„ forma
que M sesuc:
A) — Acre»ceatar o» llfin:

"1 J — Apóa o termina oo» r»s-
ptciiva* curaos, oa lantaiot out-
revelarem aptldAo para o etercicéo
das íun^ôo» de m»»nltore« poderá
ser apr<-v«itado« nessas íua^òc» sen.
do c>liderado» os primeiro» 3 me.
ses «.orno monitore- «aapiario*

••1.4 — Como monltorr» etjfli.
rloa. p4rtk-lparão de to»k»s o» ira-

. balh •» referente i in«itUt*o da» »1.
ferrarei materlaa. »- h a orientação
J'h Inatrutore». o» quai» terminado
o período de e»'.agk». ,w nun.lar.
•t.lo a reapeilo dc uia« ouallJjJe»
para o esercfclo da fun;io.

"1.5 — Uma te/ confir.nais ana
opacidade para esercrr a fundão,
o monitor rstaplan > arri rfet|v».io
pelo (omandaip.c do F«'abc!erlmen.
to de FjwIso, pa««»ndo a contar
tomo ae efetivo fo»»e o 'empo em
qix f«>i es af larto.

No ca»o entraria aerl dl«pen»»_
d-», devendo o D retor d » I itabcle.

Durante três meses os sa^entos serão considerados monitores estagiários, participando de iodos os

trabalhos de insiruçõos das diferentes matérias sob a orientação de instrutores — Confirmada a ca-

pacidade, seguir-se c a efetivação pelo comandante do estabelecimento de ensino, passando a contar

o tempo de estágio

cimento sol.citar a DPA »uu cl • *-
aificaçá" de aic»rdo com w isi«'
que real liou.

•*6.4 —- A dispensa anual W* r •*.
#'rrr» né- u "*«r uUr.« . ..r •
maalmo do 1I< do etr.i»o e*;>*ent.
em cada Escola ou 1 »i !> tui-.-
sendo ohrlfatorb a » r .
do mfn!m> dc 15 1i**r t

B) — ViAanrf^ * i«v .li >r •* n
lcre«-e» d<> I n*in. com
do.- monporcs qu; H.ij.it»
3 anm dr íun jo. 41«-
»er superior ali.
qucl^» que »er.« • «!i»r»e--
ri» «er rrcondu/!.'' * r f
o» monitore» )«tl?ario> nt
que exceilerctn ao ! »
cttahelrcido p ri ^ —
n«torefc** — Mirc^^il IK
MfcMfttro da <iu<-rr.»

h31tt ('AM P\R\ II MUI II V
Ç*0 \S plNVAlv MIMi(f\s

< \Plf I I O \
no VMOIt t>\S p| S>A| H

Art 1« A» P » V

urlil«d.'
• »> >rr r

•r • ia.

»s.i-l- t
ma time

dc mo.
„ I .«

% mu atrhuida» ao» Veterano» »ju.
\a» c lllh^k do» mevmo», terão 14
swk.inic» *al«»re» a saber.

a) Ao.« Veterano* n.i im,*< r:ancl4
dc < rS MMI4IU. de fci de ae^-mbro
de l"íy a 31 de d< rembr » < oe !»44
v-c t rS hiní.OU. de 19 Jc lane ir > de

i t*aae» a 'I dr jul^o de 194*. * C r$
wtflo 4 parti' dc l.o de de

»4» < rf I com) a Pari r dr l.o
i'e der mbro dc 1^32 Cr% Mm.iin

. ib «no da lei no I. »'•> de W
e n.'»t»nibrj dc l**«2); < rS il«5>.l*i

pirlr d« lo dr no\embr«. de
t«^4 M r5 M1.30 dr ab »n.> da lei

.no 2 41? de l.«» de l^»e'»,r«i dr
19*3»; c rf * n«onn n vir'r dr l o
<ic tartciro de !•*<#» (nimesto c«»nce.

j «I » pela I ri n o 2 74V d- 12 de
• >r, i 'Ir 1««#» e C*rf 4 tü*4 Wl »

r-rde I ,1, !.i!w-tr.- J< I»»» «'ri
••.'4'iO u< abona da I rt no 1.5*1.
»¦ 1<» «'r j.melr . «V- l«H9v

a)
*

l« v.uia», n« impor*.»n \\ or
i«ioo. dr ;n d* ie t",'i'i d»

*1 dr dt/ mbro o* I4***: >'e
c "" ilr 1 o de •¦, - ¦ r ¦ ./>

M dr de 1«*4- f r%
4 pari ir de '* 1e • rmHro

ik j.r*. ida, a c «n" >r de

t.*lí«U. n fk<retair« provi d r trA.
d. t.tro d- 4* hora*, o c*i»-.li-«t«
dt*tln:ido »- Ur^.V» -ic '• '<*!»•. •
«••j à rttidvl Alrirt -tratlv.» »o
K*#rtl'o qu«- terà :i «<u cartfo o
r«y pectivo ]>*S kinenlo.

Art. 1*1. n pa»;aiitcnt r» f- r i«»
n«» art 1*0 nnteri"r fi«»r.1 a rnru<,
d > f»r i.» ie Ktn:in»:a* «u fni i ••

d«- Adminlstnst \.1 d.. K* r to .
d; «da ond»- rcalda » tnler«'.--v» »

s I# IJ11 11 !•> . [•>'!< r I •
r- in em localidade* «*111 mie t> 1 •
e* »t » Orjraninr.ã . !•• Miniatf"

^ <>ueer « paru t«r«M • d» r « pi-
^ vila-n". d» l'et V t • 1»- • a
l*et "n l: trlo etnruli-K'' t*o
Orgí.i d*- Firriíiv,»» do Kx-'- t>
pie tiv. r 1 »• u earifo o mjp':n;en-

to d** Nunif^r '• n» tfHMwlfS Ad.
*r\ •. £c to !»«•-
. Ao em u|« tcrritôr. . tf li »
Ir.t rr*uda.

2 Jo ^e v r firar -1 »1-I
tu rA
ter'<»r

pre* lata
imbuiu lie

ao t.;%r i*r
iu Or^jn

t«»<: ;1r
ab" no de

»'Si.
rir t».V

f
I rrrr*->

I

rtn» «?pe^i.ti»
•Mori« e K
aapecui irava.
fal presti. udj

Svau. cor. *e i> I .
JtH# \ ...• da *» II • r '< » -

few»-i» Paul ' .s P il • Vj. t -r
labia Key. die a « 1 ra» u. «>.

rldaJca. pron. -1 j!: J a.
Ifto Cttar Al*m: c«.
Mai', una .4 . . ¦ « .< 4»
all •* flsilidiJt« i'r .
•Kio a-» \»«> ishi *+„
ét sm ver» 1 r.
te scjuiua rr . • r
4m pre*eni">, p r
n. s di<<rlt»u;s-.
é9 e«>nclu*ao
9«ntti». cia» '

pnmrir s 1 uií r
o» sarv> n'o\ ( !e
fonte». vi.in > SI ,
ért Sant «¦ q.i r
pr^rnlo "Direi r:
Comi» ora.: - i r
aarv»n*o lliro' .»
•acend» con u r
Pira o *"¦. HM i r
Ho«ie. ainda, a c r
éê bon» scr>i<
cisco Na\v men - <
P etrtmon. . com
>rt»aJrir. lassar < I
MraOcv nJo % fv, |
para paranini.» r *
aom re dipl» ma>h>»
»f%'. Ho 1

r.rl 1 Hr.1 ã.
de 4|r«J(Cl*

c m.'i..: >r*a
1 di meiain*
r» n'o l-raa.

1. terminando
dlkar»<i uo

•to te Soata.
de seu i-mn
i >niratultBJ<t

nur
Partir d^s 21 iMfai

do um bail^ de «
AH» INI Ml MM HO

A«»in<Hi o miai»tro haiuivo de
\|<lio «to» d^i.n.inii.» ,» %t!

! Anl,ni«» HiplMa Vi»» de H*u 1.
rt»;,» Hlh-o p«ra a» funcoe» i'? ..»-

! %r»»or Ue aerunau'ua junto a C v.
m.»-ao MtlHar M,>a Hr^l-H.

¦ 1 l . pasvand â Ui*po»iv.i,> do n.-.
! ^ * • .ie \»%l*tin.|i K li 1 %a da*

II 

. r*as ArmaJa» o <4p. .apeli.» J >aé
c ' Am >ral ornekti -m nr*tt

• o-:rí» âi.j'-. do »»k' d.sltaand.i
. o taf. i»il Mcnato \l • i*tnho Pr

rt ra Ouimar^r*. da l»tre:ür a tír
I n.enharia. para »ub%t.tulr o . i»

I co|.-«a Paul • Melrrlr» de Miran«>a,
na tiin.a d.- membro da t 'mi^sà»

jj- HmcNiseato da» !¦»* a|*ç'»rs da
I I >sr..a do tialcào. d»:r»r.ir hlctie n
1 tem:- » « . do p< r emprr«*im. * %
j I »kcr: pa»M«.! 4 dbp«»*»<i-» do

Invf i ut < llr oleiro d< (»r»>erafla «
1 «ia*i»tica. p.ira j-<r»ir ("ni ele»
meu. 1 de lu ^ao entrr aquei» ln«.
:iiii » e o Mini»l no da A r <niu'i.a

• 1 • trn. e»p N |x. n 14tiar-**b. de-
- ndo mur t-»r da 1» 4 4«p *e.

r -n . rlit A:**>»ni«» M irtln»
(»u mitái». determlaand - o a.e»*o
Jo es»re»eat« daido^rafo I »? da
M tj Mtll < .3 m rie fun» r* 1 de
autdtar. admlnn^raliw. v««n. .-jendo
a mrdilbA.ptimlo "for,a Aéfca
tlri* leira* ao »ubo#Wlal Fernando
M »mra Pleeard « di*pen\aad > daa
fun^oe* de au»iliar Un adtd > acro.
n.iutlco junt . .» |.mbai«»da do Hr».
*1 em I ond'e« o *ct • A.w i»u»
P«*rrlra dc C a»tr

Atua ni como senti nelas

da integridade da Pátria

De olta importância as missões dos pilotos do

caça da FAB — Assequram a inviolabilidade do

nossas fronteiras — Farom 3 cursos pora ficar

aptos a executo' tarefas dc suas especialidades

— Aviões dc patrulha com a responsabilidade

de proteger 8 mil quilômetros de costo — "O

céu e o !.mite" do piloto militar

Uma *ca arro» .J r.o v cs L>.
at>ia -« Aeion-a >- -• * *
«is.iar^. 4*» r-o c .«.*•
aor. aao i«.4i v a• . ... n.. r
<n ..\o^.iJv> par- » r u»«k) q-..
qutr tipi J< ao. ur. . »ei 4ar
MvtuiU la/tr * wa ,r <4.
•orio um t nw4.i . u< 1. .
aaw« uwuoitr4r4 h- ia. ».» p«.
Ia ' ia^a'' uu p-ij» aai 1 tiaaailii
S«mp4.4.- wb u. ,4 ce
**boaib«rwcu> iu.i.w a»  ti
amprc«o ue patr. a.
•u, bw»v« « taiiaiücsiti < o af r
é»tu, aua a-vu»«> 1» no r 4
va*aiaa«a> apu-- , 4ia una -•¦»*»
a»pexui4u»ti<>. c «|u» ** •>p<raau •
alk-ui atuMi or e vobJí(*ri«m<< ao «ali.
Claiato, áncc^n., au jr.-« t w«.
grau «»t sm« larritfa u po«4 • o*
tenente a*tador V aea»oastraf r*.
au.»iWs para a» ml <h«» or a«4
com i voar en< terra .» torma^oe».
aa «M pr>uv«o a» arca» #r»i» -*•
•osao IsrmafM.'. Ciiaaji que Os
fcomparo*. » irm t a- . -**.. r a
atirar MM üiH»
Iftt. a atacar c tfclt: »r«.e e ata a
éi>er«u* ti^ » u« ... .«1
«au Irt^iMour r i«rw.
fasiamcn e o o» o.f.utu em
a»¦<*» ik caca. IV* 'a', a.i ,10
#d tipo P.m> • tn«.
tn^i' o mio "pilvlo de i..^a*
am raptd* e- i .^
lahruava ¦ Mek». **«.l. »ier ^'i »r
pw equ ra at uakfidr* Ja M.l .e
Ufa. f Matm a-n ekmrnto aPa
aKate aacculuaO. .i,.»'!.! - r
pr 'tes k-• •—« Ke nana ettalt
do pai* amninidi » a«i t*Hli
dada de a«*»4» fr.'«-e "o IsPiM.
t» sai face da ímt**»" Ia 1o pare»

aaa daneirtambate o» pl|»to« le
aaca. mui aeidadr ii^ «s d» a>u
éato da FAlt f. ..o. «rt. eapa
Vtlncta daoaele* q«c »• rt^»
aeife *e houveram n«-ü. da Ita-
Ma. na sr<«im "c»ç> ' rr** nn#U
Vam ma de «4lc*#arta \ riWi «aa

Mr(i« »*rea« mm' «i* Aa«
M.'ene" eetfm' •

do Bmtl m «ar*>»a iq»«e»
nu"d- .- —r» , . r • r * ' «*

hie»ri'aí* i»tb^r»¦naa oe v»»«
a*ine*e<»o rr»ad»« "Irl'ii*
•?eeam ¦ al*r»f»»« » »> r* 'r *«
amn pel- aw It" * *
aatre w »err-e<ic ar^-r -» a*
Hr"ea«iee«ir «» *!« <;• -trr
MPeur pM smvv C*ej-» •¦» #r Oi.
ft »at»"bew » "rh Mr
#» aai1**e*e *»r * P>r*e
ap^rvao f»(l«»» -r • «
• ta«o M »a*m. •*!».*• e«»*re •
at*'»*».?*

pMr na *rf« ole-«e»no» - l-'r
#»fH e usiHr v — ¦dl«|i"^»e de
an anareis. mv n.
m de a»r»i«e r*
ft*** * n*. —*a e« » A.ln V
M'TPar lira *»r.ra »rr»w *»»r»

pn|i 1 1 ii ten t »*t '• 'or—»

4MfeMNa. »aaai >li» 9r 1 a>
pam.

• de uma rtJe interna de O»
mu"ka(Ar« pouto de»en»o|»i«í». in.
capa l ada r.-ra aiendrr sia» ne.
,r» tw •« -.envia'» e »,t»l para a
• , e.jrar.â A m^nt.*> %ào oe ae.
ronaves equipadas para a» aai» tm.
(v rtaate* c «ar.adas mt»»Ae« P •»-

a I \M vu I «ouadrlo d- Pa.
trulh». un dade a que compete «o.
bn» ,-r-n c» ti'ea«Aei do« .Kta.

. em Ki*va dr Iwmi^.». v>**re**ido
n»»i e.arrodromoa. cvarad»ra«. eib
manm»». r aatPM antdade» inab;
rrwter o» rombiio» naci<vnal« toa.
tr* 4ual»qoe« ttpo» de ataq«MS e.
•ambem audlur aa IHHUI r»r •ria*
força* n»»ai<| aa» «u»» oper»;Aes
A unida V da IA* tacamHtda da
m:*»io de pateaBlamcnt te «>»»»»
C Kt«s rttf basrtda em \al»ador •
eoair»ada com os as4tfWi »»iAcs
p-t« <|r> na e»-P?V* 1',-rtioi» CO.
ehe.tdo» do wo pela ale*nt»» de"Me?»»un •" r»» irbsla#e« íea»as
aer^nate- r^pr»f radas na rurrr»
oedbnbm»r*nj. tainVn »1.' «obm.tl.
ãn% nuvM ter*»lc-* • ta

Iro» aerooAoftcm t in»i». para
oNrr o m*«fm. de raa1t^ne«t« .«¦»
««•tmmee^o» de 'Pa •rrcl»*.* com
«me ••?Io eaut~»ifr-« <lo »» s»WWa
de n»milb * farvttrn^n *v*r «or.s
».'rted»<}» de itwromenfo» rlefrAat
P* c*mo o r»i'»r e a loean F»ne,
rt l»»»«tf ffts» rutdos p»ra «a mi».
vAr» df "i'nl*a or»aaem inia
e-»nd» P»w» de aclo r aatonomia
•*" t po,^e# perm^n-cer < ar In

r»ta* mult» H«»»« O» P |t • Nt-
•uno| da r 4H voam ?! b »r»« »em
rr^iee.Hrsm Com «at» caPacte.
rt»*Vas nio ,-mtaa Har»o m.«

BRIGADA MILITAR: RESPEITO

A AUTORIDADE CONSTITUÍDA

Cal. Bratüiro Redrlgu»* da Silva, comardant'1 ncr11 in~

tarino da FSrça Pública do Estado, diriam um.i mensa-

gam aos teus comandados, oficiais e praças, concitan-

do-os ao amor k disciplina e à crdnm

f» coronel ftrs»Hin<» Fodrtfue.1* da
Sil*a, v«*mandante interino da Hr .
f.1.1» Militar, ter dl»ulirar nem a
sefuinte men«atrem m « ofie al» e

« s o *eu c "maado:
Meu» C 1'TviraJ.i* B*uada

Milpjir
Ne»»e iiw'an'r rm qur a o»»ln.!|

"ubii.av.l«» t a %o»»a foram prrlsr.
ba»^a« lOm o« ar -ntev Imt nto* ou»
en»o|icram a PAfça Publi. a F»*
duat, é o meu .;r*rr r o l«;n 4 m
femen a •a,is.f>^à'» dírl^sr e»'1 mri.
«asem s. « ofirla»* e prj<a» de«s,.
«lonr «a t orpora<* .

ln»e«tldo por 1:*poslsVs r-ftl?-
mentar^s no r»er.t,i. d»» rlr>a'»«
f\inc^«* de »*u < omandan e <«-r I
le*jnt». ne»ic Infante, am honr.i
«eu pa «a»W» «le glória» r 'r> Ms." «
r df dnclpllna » b»ndeir« -ia 'r
«ae mia gente como um «imt» d •* dr
am«T h ordem r ao prorrr»*«» da aua
1nuucbrant.4«el Rr;.-ad« Militar

A« tavaai!da« daninb.»* jam«i» en.
contrario a^nco no» »• <ra(tV« de-«a
pentr II br** » My b 1 t tâo n*.

irnada ao» la.rid. lo-, irmpr* wl.
tida para o cu^primpn*o do d«»er
para a Satt«fa%ao, d>« a*»« l » o-
po*o ro.vranden»r. que *¦ a tran.
quilIdade e a »eruranv « dr»»r m *.
mo po» • q«K na *ua tradicional
e her«»Ua Fórva Public», o ario
tutalar da ordem e >ii pai.

Meus camaradas* NJo »oj d*arl»
nunra le»ar pelo ar'et»atan» n do
ptimem» Impulso. Afrn al par» a
grar.f/» da naaPa ln»»ltui;i. O»
evemplo» do pa»sa«lt> tvko a » »
Ind car o camtnho ce^o a «esuir
A fitura de Afon»^ I mtllo Mi»«-'t,
m»a«o patmim e»m»Pa-«o» a<* prc«
tjirio da aut >ridadc con»tltui»J • I!
>rur aemp»e foi um esemplo ds to.
brera e de «aráter. por rer.o »o#
diria que arims da* paUAe* pes.
•«viP. e»tá o amor á Rr «ada M li.
tar. o a alamrmo e o rea^-P » ao
r «ler eonatituwV». »d a»»im cata In.
.olume ln«tttul<Ao encontraria o
apreço, a admirado e © penh r de
«ra*idlo do «en p.'»o que 1 amj
v »rnrra. com uma ruarJlií re.
rene d «s tradtçftr» Immduta» á"t
leeendánoa Farrapo».

Aparlrl" II rje». af e»t^. ai» r*
plrf ¦. coaaosco. atmtpando ©ue um
cbefe também t vulnerável entre-
tanto In inuando.vo» <u» para o
cumrnmenM do dever, at# a *Wj
f poela em Macanto. ma» » l»on.
ra a dkrnldade. a aa*t»fa*ào »a
crt»4> ftcarlo na botde i 1a Bn.
»»d* M Tl ar como Irmbran, a rar»
ani les que boje f 'P?jm e» «cu rs.
r.iter n» tíwwr do *erf»delr»
» 'Ida(Io qur rn*rrrs 1 f»W»»l far.
da caaal da noj«a FArça.

F^riamo» vlftlante* no nre«rete
fn »r«-m. » o fuPiro roa» fé e con-
fi»nç». olhando ao p«» ado. rm fc»».
«"«ife^n ca Qtie n.>a dltttHlrara***
rom oa aru« e«emplo» d-, -mor à
Prtrtda. à Dlsti^lm» r * Ordem
%qul estamoa prerado» camarnd*»
*lrl ao m»iO ' •'ament" de aoldado
da B*te»da M.ll*ar e «errando d-
v^» a meami ronibits. rom o pee
«ament »ol*»do par» t ipp» «<•
e » rrsnde/a d» non»a FAr;a. p»ra
feluidsde do Rio C*rande do S1I e

r m» Cf mn h-rhrn
. o.irtlr d»» l o de no»em.

q<4 r « 'et* >« d • lei no
r 1 o fevereiro d- ia««
Ia p.ira í rl ? fTO.W' »

I «» de tanplrn df « 'e.
ap aa an««oa 14 t li» 4a

74« A* I- de m.rvo t ^

e •
lvu«

,11 I 'ta 1 » d«
mm#»;

-ti. • rr 1
m dlrrta«'

? 1 — C*b 7 o CiA í o- M — \nlót»io
1'aulu lv !»• ' Vaiente Sd 3 o u
C*an Au AAe Jp are/ Anion»u
Na»ello « ísd KI.in.u 111 .riu Ker-
reli - »»<l Uep K VM i N«--r»
J»rjfe <ia Mlvt Machado — bd 7 u
O A t «>!¦ M — lxi*-rn Keye« — sd
b Kl.' — Onartu Avelino Kl* in -
sd 7 o OA l'o- i-.- faria»
l< rnando S^rli»' Sd 13 u KC* -
Anton .r# t .irliii- M PoU or.. >'!
í)ci> RAM.3 I .mdio f milu-1
L.ivdnri Sd 8.0 Kl — t»i dlo
l/iep>. e Sd l»ep 1IAM.3 X
bert« da ftllv»

Foram pr «*ad»»: *»«i 17 o
Kl Valdir Vlvian — s-1 7 . CSA
M — loa»- Sjmoe» farvalho
S'1 3 o O Can A11 AAe — Adi»*
Marhadu Andrad* — ^1 7 «> \
Co» » ari"» \,u rto f¦ o
Chave» — sd H RI «w-nio
>*r«rmn»inK Sn Uep RAR 7 —
tfrvaldo d •» Santo» lc-l*e|-.t -
mí 17 o III Dalmor Moreira llef
fmei*ter sd 17 o RI — Hino
Reaed •• littio •• sd 17 o Hl —
Re*no|d«. Ilfi.r'.,

Km «*¦ Qarqiirnrli s« ;>raç«* a
Hab".' 1

KSftll.A T
' Ttl rONft RSI» f»í
I ~ O f «mu S* t.. • r •
• TlH!

M< \ |M» f\'

I \/r

Vít .11
par, do

In rA".--. rom r-n d

pif»e» an» p»»«m»em erande» In -ri^
Va»e' rsresba par* m^nta» aa*

oaci a intesrlda. •
RrasQ.

PakSam a »er*lr 1 o» a (*IM
Aeuard .»¦ > r.ir .fe- . r .
qurli I'nk'adr .. l.o *£t. ^ifffaa :
Vvala. i> CMO e ao f .-o-. d<»
•Ai - a M Mil on Xm twi, do
:<• rc

?
Foi o*»« orv«»t jd»t arnica «t*a

da Rr-.-.ida Md • r -.
voca4a I"-.* Abm t «j!-» . a,

a
F 'ram Ue , 'n% r

atKo o * » s t h 1 \f.
lrr.W» AMI. • r N •*
Rsk. Am. . « t,1 l

Al^TOS &

ACESSOKIOS

AfSt^OUIOs — ). Kotd «
M> rrurv »v • t- a- «
a Merrurv '¦' » ' ' - •'*
ra raid 11 ior« * I • r!
nut F> r»| ,• Met. .r\ r
«"or©-» d- plrl %, h rd «¦ M
''ipAn Si - »1 ;n. ^ I
Aran de An> *
Rronalnns. Pim^^ F id e V
nire toda labs Butlaas. V dant »
\fa>:an« tm it.t rn . ¦ »•• - <
pof de rodap a erf «• «• iir'
D rceu O .»etta • C«i. l f Av••
ti;da farnntv N li Af«" <!•
m--** p*|o re'-tnlsM'

CASAS «• COMOHOS

APAKTAWKNToS
A Ft .» Jacinto Qowiis W3. tn

em ediflejo r^m co- lu' la r«m
S c - ilurniil'-ri"* o demai* prc»l.
in«luai\e d ppf.. •» de eiM|»" ffaU.fc
e Are.«» «* -f' 11,1 ' '1

( 7tvns» a fr|  A dum nt •
a fct1 >• de p- *

ilil i* Immhtm !•« • * P^^a
Bar. Am>a?4 >n * u 1. e »
p'^iurtio ¦ Raft a aw a to Rara mora*
A.\ <»* m<> p ' *u A u- 1 » e "

J-ir'o f r$ 11 f.- ¦ '•>
Tr»t ir Av r . W *•!

M * •*, a » at d r 1 *4 —
For.*- t.r-^

BAH

laoe-al pva Bar. I^la «m Army
r*m. em F.d fi M

I 1!''4 • mr»m 1 rai* •
*M00 « partir «x 1* de

de 1<M« « • r•». ti
drie^Sf.. de ''•*? 'f Cri

?.-eme 30 »bor .1- o !•»
I - ; n , t ""•< te
- ' r m..l» Mf *o

obr ur l<Hi

COMANDO 00 )* £ X t RC itO

Boletim interno o.* l$t

} a PAR Tf

Istfrvfia

f t ..«O IH SI PRIMl \ I »
Mt ^ *i l * t#«"f H \« lON»»•
|»F. * !> A .Ml N -1 RI sl I I

I». eonf rnUdaoe

4.a rARlk

A»sunta\ Gerais a
Administrativo»

Altcra^ao da Oficiai»

N :mava »*or na:»aj-«t<l.«df
1«i tv.i. — \ «ent. .S."retar>o
do k.*n • Sr Cáen Ij.v o vtnc h»r-
r< ir.i \lvea d acordo cotr o Av «o
II «. lh'< de b Nuv 5^. o l<iU l ei
( av \<-i»on Maiireil Sa»S»u<>. »en«
|arc"iiü de «ua.^ lun«ue» normaiü

I q(a«3.i I «i rrito e i-if »ub>la
ti" .40 . Maj Art Leo \u »e«» da

isllva
Apri*»eniwu.»i ne»i» i|<* o Ma)

fav Mario lupin^nitia Coelho, per
nrluaao d. 'ni 1PM d** <J*»e la-

p . n« 4prei(4du.
R equer imeofi, Oespachaa?

Por Rata Comando — No fapu
rirm ntu em <| ie u i abo L>a »o A»

• ¦ QM 77.11/ iio 7.o UACJj
- • ¦ it , pr rn icí4 0 «'• graduava oa

3 o Sgt fita r< .* arnmenlo de !»fa-
ieriçâo ti ri o sefiiinte de*pa< .10;
lnu« i -r|do o rt «juerente pr
ro n praio previ«to p.ira reenm ••

• o rforme parecer no 3^4 de
IB In! M

MANOBRAS TÁTICAS

DO EXERCITO

MARINHA E FAB

1 rn. »>reIra T-
Idado* d • Ea/retto

fre»a .wm-*
'irloffl »*le.da1a-
dc c l-b^lec- r 10 .

; c ne «•¦-•• a

•rart .
í Ar? Iharia

d- *
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»obersnta A f»lta de rodot»»» s
ferrovias rtacan^» o pai» mtearc t.
»í»e o de«Fvam»fPo do pf*i"»l ma.
terlal e »lv*re» por vis marítima
a » » a vi a^lo p«*de «saturar e»e
?rafe»o. me»m» durante a r*rlf»d q
de »«ierra. com ieroaa«e» .apare» Ce
deaeobrtr e abate- ualdadr» navaia,
ia. Iu»i«e «ubmartaos sn*«mer«oa.

-o «w r o umitt

Os pilotos da FAR alem do trai-
namea o especial Içado
rur»oa para desenvolver aaa enllura
rtil »Uaa« nKhkv «Un o.
principais p- .bleiaas aacao«aa Frv.
cMiam estar ade»»rad«'S Mt* ad Pst
pnatu «olacAes a Hm de »aav»aar
a» rr mde» calamidade* aV|;a «
em iaao de foerra. paraatir a« traa».
porte» protapeada oa oito aiR aai.
lómetroa da »«*a cosa N«r%es
1 iu.jr.v. da !"*¦ • rruMiifin»
InKsivo dia pU.P< » ^ata a» m.»«
• arada» tarefa» Ifce* a*spe todo
a lemja» vlsaad»» »eu «ueatr-meai*»
iu»>4i aShVt. tsklastve malta» de
atllidadr publica, coaa» a» da Coe-
r»k. »»r» ÜI.HWI <AH».

e Salvamento r Re.nsNeoeea!* Me.
teopnJA«lc«» Anesar doa pmiraaa
verem lo*j». plaaatadna aa Hda aa
Itar ««mu.* Ma nalbnMl
•lo u IMHI, * km> ét iraWlb*
Par»dtaado rowbactdo peograma de
•iev«»4 para a pfloso adltar a
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vir.a- o* <»í.iA< o»" a'»v frv u.
|«r âr^a de •«•rvtço . -ap*
fdo ^e.- *mdrt P' co • -
mtl rm fi<e|e» - . r«»n 1
p-»r*rtieat<< IVtalH*- Oimo R".
Hu 114 I. arl flrf ».tJ ri

TAXI RI Oe* IIIJ% URA - Ut .
reee pr^auoa *«¦ Ju »o d l*-a.
tilhoa em ed.f « • « 'al r apto
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um andar ». m 3 dormltArioa nn#«
pio» rrtnde livii.£. a»U da lant.ir.
»nra d. —:o e be- a barhMro
C» ,• r,./ fj»,a rfM Ko:tS e 'Cp

tirl.tu te «-mpres ida F*«|t»a-
d*'«» te siuaslaia l'urta% d ferro
r.i-ine »le I » q'ia|4»4<" At^" . i»»'
o .p»rtan.. r.t » ratà pr»»nlo Pf|(o
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10>'v»* m«» o».r »p- * »» i%« m».
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Viàitrq» 4j»art «mrrio 4. e- i'Jna
«ri i-i.fb... t- fit ?
c 2 rir* a I -r a »l . te » 1
livrr — sala !*¦ l*n*ur -tia-
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d* %».«> . I linrmltfi- •'». 2 baiii»»i«
rv»a »ociai» em omv 4»Alf \«*r M
«a, i ia*. enln»da •••« a» c -le «er.
etWw. armArtwemlaittds» ••>rt;naa
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T.vcaio.1 lll.IH.ll. - I».
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hanlieir a> p.a«. térreo r n »>• 4
p<.a. nca 2 a pião. h*o» I 
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npi« tw |.-%im i eaaa le 2 R1»**- 2 desemi^ . t.ar h« |to fti 1. I » 'e
ce»pa eo*«ha de «pene« r rarare
mas» 2 >iuait >> e Wf aa«'l*a: l*r*

1 df* m | a c Bihliit Da"a'h^»
OtOV - Ro.- a. Ild lo %nd fel
%S3 7S

TAMI RI ISO Oll% RIM % - •«
rve,. apt.i Ie fre»t' c l«»>m3 fa.
mre r»4et »a I éafMst oarR *
f em eevr ||»ir» N^m «mplo oev
•fnha Ip empre* »mi e tan.
•jiie Pp<p Ctf - m?|sA*a aa Kr»»«
<-an lic.Vs .4. s»(am<ato |ir ilb .
«Naait» R- b» lido |.> aai tr.
|-f. r» 9JT\ Ti
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A RM ASILAM — Oferac* -n«ra-
vIIImmm» oaiaoeie rn as4 d»-rml'6' m
rada um ewa baabe •» p»-dprto
aai» d» Rintra. «sapa e annà' •
-rrba*M-m em l^ara: roainka sso
trem e' irtadr «*• esa laiasim»
ess'n'r «erpentiaa etc PtIri
f b b wae a e Rar a» *
ma "Ca » bron»» ma 'Idw • dl-
trm!a eMlNilidm RiRA Kell**i'»>*
t»rd'W* AVMr? hlar. * » t-er»
<«M it«4ia Calma lAaua p^rd»

• a*arr or-rr .-«taele» %* 1' % e»
inb^lrv aaail e<e. Ma • uma vt-
ve« - a afia r ns drr»nil^r».>a aa
t% de taa*ar ^»s'nb» e b»nfc*"r.
Rrtr»** 'medtat* Fr»c^ Cr4 *
mlIbAe* e**sa ie»uen» •mlr-a.io -n
ftah#lr« c e^tanle sít'ts-«e «pa-
iamart.1 Oivve» • da*»llsea â nu
IMnarua IU 2o andar malue-
to W
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CAR40 IM C4NOA - VtmJt.ae
»i«artament » trrrr» de frrate para

mtr. n melH'r ponto da ,»rsla
-"rle'saHM#e -r.*b111»d«» e rn'Pe»a

1 PTtçc *sr mil crureir*»*.
Ferrada' Crf M mO e rm trinta
men» .lMadea ,te ( r$ iP m ! Irf«»r.
m >» A* Rorrea dr Mrdeiraa,

Ro sndar. coatuafo M

T 4 Ml 1(1 MO III 1% fll 4 — Of.
f-C.. f rrt f»T»t » Sem l<v«,(r .í|r.a
a* arutoers• <» i>»-»»o. i»-*ida 4
énotifl d «ma!* ». on*.*t ta
et*i»h '• p rm*»' * «o.ie 'm o*.»
•entrai íe»t > ->e* atrl«f<a» ? %
I«*» »*• ore» da mrj»| a do »»f
r'i-0 P'- -1 t T'*i mil ft*rlr»
* a rrm^|rV< d^ D*
f '^e. O*»* o RofVi tt< tf» «n!
•et^fone 1

PFTROPOLIS

A RR 4sf| 4R - Ofrry
•»manla d*«-»r»tr*-»d» proali p ha»
•*ltar em l.o art*r Ar Retit» ^a
Pmtt.' . Abe* «- ? 1 *- -
¦"'•ar^adi e»la de lan*!»r ropn m,
*'eSa WaaRpIro e 4re» e • »o 1»»»
1'lw! te srra ive»- (*rt *»a 3
«Hs r*r9 wi|i ie «mirada e «t'!"
1 to** »»e » n-iT*» * ! tatv-»«

T4XCHI HO lll 14 » IR 4 — Of*
P" ro n r»o »ea'drnr'S. m*N pr^
ferido «*e p.-tn-a'li. -aa» -»t*ia*
m#mf» c rf»»'f «aa »at<-
ftr p de •••t »raa»r »r re»do anme
•i> -m am»i^r 1 mr ft»4
a» r»nr«e ••m.» »> t4eo»te»
2 1.*rvnta« e tftril. *w i»Ma«eja
JaeAr* r» «aao» »ine R»-^ - 1 Ra-
ml| em ev.-"et** ** -.>•»«t--IW• -»»
P • ei-ea» ÍVttili-, rVvato Ho
«Ra lt« le «a« »<.|ef.>fw. **."!5.7*

SAPUCAIA

sARI I AIA a4 il« »|iva» — Caaa
"filoif — no»» toltndo •*# d
•err»N i|«:«.i ,|ta ft rua
Ftortaar P^tv^to <T a a <*.00» oaa
1*a» d» fs(va ©arado 40 aof '.'40

of) misrtta* 4 r'»i| mi 4W m'l
••e^o o'ta ^ data e r a»'1o

* mpihwii oona a «m»e.a'»r»a
Hu. (V.T _ I A P t
aa onn» .1 R* J»*dltr — R*Ja R1
n»'r« "»"t»o« Wl

TRAMANDAI

A MM 4*11.4M Ofeepoe api —
• «meM. ie fr*nte pporio p»ra
baRttar. eosa 2 darrritlltii« ItvlnR.
>a».a*eo*'eba RanSetm € 4*e» .!•
»e^» ieo f "r »«»era« <Vf R m 1 4a
enteada e rai^ante eom r*af»d*a fa.
•f • )4'a r*Hn»e» e de*»!ham 4 ^ia
l'mf !'• ;« i»lu
to RA

PI ANOS

l*|4Mi» HS4II. - 0'f»lR ano»
etme da ind*»****» nar»*»"»! 1^
• r'b»t.«So # <-e*-ds o>»r Ai»|vartor
b»« %ad*adae 1111 'pnaçs
?» 4 '*r'ae»« tantr ft 4f^ I fe
Mb
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¦Af, J t#r .« P"-**r-*A- . Dr Mu»
Otr Kw ?-!?«

UlfiilN-SE
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A Rua JaciMt.) Gama» d4.t asa tdH-cic racam raaeHalé»
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ASSALTOS C ROUBOS

IM PROFUSÃO HAS

ULTIMAS 4t HORAS

Recebendo pela quarta m
¦ 

"visita 
dm amigos do a

lhelo". a irta Anita Oarci.i
residente numa pensão U>-
callzada à rua Riachurlo
1336 foi an plantão dn D.-
legaria de Furtos e declarou
que. domingo, uatunos pene
traram no ounrtn cm aue
reside, naquela peitsá". e lhe
furtaram um r^IÓRlo de-per-
tador um rrloglo de pulao
e um anel ri» ouro com brl*
lhante.i tiirtd <•() valor do
Crt ">noono

— O .sr Ari Silveira re«l
dente m rua Mm Mewmlta.
7T9. comunicou a« .íutorlda-
d»s policiais oue gatunos. na
farde de domlneo arromba*
ram uma porta do pn4io em

Ferido a bola por
1 

Mm desconhecido

Carlos Dureatal. branco, ca-
lado. com 41 anos <lc Idade, re-
aidetile à ru» Clrilherme Shell
1J70. em Caros.-., foi reco

Jhldo ontem, so llcpltal 'te

Pron 
"o Socorro onde leu en*ra

ris apresentando fer.nvv i cr-
dtizid a bala no verfre Cario*
dlsae ter fido ferido por itm
desconhecido rm *na
Imor*m-«e a Irientl 'nfe t'n
crmlnoMV bem como os moü-
vos que tf riam levado a praM*
e«r o ato

que reside e furtaram loias.
roupas e rma íplta tudo no
valor de CrS tluOOOOO

O cavalarico Homero
Bijoldu. empregado em uma
das coudelarius do hlpodro
mo quando transitava pe-
Ias proximidades do Jockev
Clube foi asfaltado e ferido
levemente por quatro des-
conhecidos Os assaltantes
roubaram lhe pequena Im-
uortanria que lev.iva nos
bolsos e despols fugiram. Ilir
n>cro esti ve recebendo cura-
11 VOS lio 1 (PS e depois foi a
ft.i DP para registrar b o
comanda

Tilda Reis. re-id-nte á
rua Santa Hlta 1104 ao dar
pela (alta de um barro de
suh propriedade «jue deixa-
ra atracado na- oroximida-
des do C R Almirante Bar
roso á rua Voluntários da
Patria foi à Delegacia de
Furtos e solicitou prorldèn-

I cias
Foi preso na madruca-

da de domingo o Indivíduo
1 Darcv de Son7a Neve* quan
* do transportava dois sncoa

| contendo 25 galh'haS que

; (louras minutos antes fur*
tara da residência do sr

Benedito K Micuel sita A
avenida Assis Brasil Volta
rto Üuerlmi Darcv foi reco-
Ihldo an xitdrer d i Ha DP e
as 

"penosas" voltanm para
o galinheiro do s» Miguel.
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FEIRA'

Rejeitada por unamidade uma questão de ordem levantada pela Procura-

dorio-Geral — Será debatida competência do presidente do Tribunal

para cassar liminar concedida por juiz de 1 
0 

entrância

Conlornte batia tido noticiado,
reuniu-.'»!' onu*m. em vk-uo pie-
na. o I rlbunal de Justiy» rara a.

piveiar a ca«a%«ão da limin.it uue
havja sido concebida pelo dr. Jú-
lio Martins Porto, juia tia Primeu
ra Nara. para que fosse permitida
j euh v"»o. em Porto Al«*pre, do
filme K \mantea'

Abertos trabalho*, o pres den
te do Itihunal. de^emb.iraador
C elao Af*»nso Peieiru man'«.
te%e c» seu Je^pavbo Ov ij««av<0
Oj referida liminar q«»e permitia
•i ( ne | .ih.i s -\ -\ibjr a rete
rida película frameaa Aptt* 'er

proferido %eu voto o ,->ro« ui ji ior.

yi*ra' do Rttado. dr Floriam» Ma.
v ;• |)a\ila. levantou uma questão
de Ofdem. defendendo a te^f de

que no k.»*o. deba*ia«ve questão de
interesMr direto • tmedla'o do Fv
fado. motivo pelo qual corvid^ra-

va ser permitido a Procutadorta
sustentar oralmente o seu ponto.
d***nt!a. bem *on>o a outra parte
lntcre»ada O pro^uradoi-geral le.
v intou a que^tãt» d«* ordem reler»-
ilj jpc-r Jo Resimtnto Intetnu
do Tribunal de Juatiça votar o
«ostentação oral no\ afravos re.

giawn ih. poi< <!"«• *nirr »« »-
tributçõe* do pro. urador-«**ral do

I %tado. ha a d«* propor modifi.
cas«*es no Rettimeots» 'io Tr:btin .1

Submetida a votação o plena-

rio reie tou p<»r unanimidade

a que*tio de ordem. coriMderan
no tin< que a% norma* n."io p»*d'*m
%er rrodiftc.ida* para cato- té rm
andamento Outro* nem -»«qurr n.
ma ram conhecimento da questão
de ordem, porque íoè WKÍtidi
iptH o voto do presidente. l*oi
aaeita. porím a propmiçãn da

PfüiUraMoria, para oportuna a.
pre ação.

COMPbTENCIA DA JUSTIÇA

I)ando->e tnteio ao julgamen o
além da preliminar de não podfr
o preiidente do Tribunal cassar
medida Itm n.tr comedida por
lui/ de primeira rntráncia. foi
examinada, também, a questão
dc <er ou não competente • lua
tiça local para apreciar a qu^v.
tão.

IVe^ervolv .uí»e a votação da»
preliminares quando o de^emnsr-
vador Od*»rnai Nosneira da Ot.
rr i foledo. n^iii vi^ta do> autos
com o conseqüente adiantamento
r:o lulfamvnto o qui fr»' dcferjdo
p^lo Presidente do Tribunal, de-
vendo entrar em paut i na prosj-
ma t<*sunda ^tra qur é dia do
reunião do Tribunal Pleno.

\ HOMENAGEM AO DR. TEOBALDO NEUMANN 
j

Aiotcto tío galetic" or-reOaO. onfínT ao dr. Tbtobuldn Neumann. wç^CtAno rir Srgj.

ram r Púbtici: (to A wainrta rio* con rira- mu funcionário* *o D^irtomento d#

Polir n c.ril. Vê-se. mm O-g-nve rir J..«e AIve a me a princ pal dP "'»'icj..efe «o ren-

/r,I O rfr T)tfoba'tlj   ilr M<rr|q-,e llenkm th-fr de Poliria, d' '¦*>'<">

ri„< Santo*. M.h.r» , fe ir P"li-o d" riormno Mm,-- \ / ocuraHor do Kxtndo r ,x>-

te,,,., T-nrola d" P<> rt *r. K-nato So»ra. *»ru.r ,1 ¦ F.srola -Ir n/|en >)< .Mo M.i-

rínn ,|e Car-af o. promotor P"hl*0 dr llnmrrn Srhnralrr. d>rrto' ' t«rr r

rmiv Te/e, Pidio <>irCC>r d' OrHr •< P«»Hf (0 r Sonal or Rodolfo Prrrrf. ri r to d> Ad•

mi.-mcoçtio -r. Jocrti* rt«co-n«,. d rrtor do Ovar,!* C ' II f dr I.u<r 0,o l.nv* »•"'<£ «*•

IrQnao da Re<r nnnl Kxlra O' talrft do Recreio /tremrta f-.cnram Io <*"< ">tn iri ve oat

qur li iTirm presfnr s««

DI4RIO

AN» XXM — PoKIO UlURI limi nmv M W VIVKilWO l»l iw — r*o. »

Espetacular capotagem na faixa

Guaíba-Uruguaiana: três feridos

0 casal João Ribas Silvo e Maria Aporicidr Ribas ficou internado no

H.P.S. — Desconhecida a cousa do acidente

Espeta ular t apor a cem ver? ti-
r*oi?--e por volta da\ 12 hora*
de dnminxo ultinv a altura do
oirlòmetro 70 da E « 11 a d a
Federa] (; u a i b a t'ru{uaiana
taindo feridas trê« pe — »*v duas
das qoaic ficaram «nt^rnadaí. no
Hospital de Pr nto Socorro «n-
de foram medicadas

O veiculo desastrado, um
•VtUrswagen". trafeuiva ron
de«tmo a Cachoeira do Sul, di-
rígido pelo «eu pruprietan» -r
J Io Riba» e Sjfva brnnro. bri-
s leirc ra»ado. com 34 anos de
¦lade. re.idente à ma Ofn R n-

don. 4t*2. na Tüatexa Viajavam.
a:nda n<» me-nn» curto, a e>|n>
m de J iao «ra Maria Aoa^ iot
l( »m- d<> 2ã ano» d** idade, c a
mãe desta sr»» Ü7;i Vasc^ » "li •

de ano- de idade. vúv« O
casal que viaiava n«» Imio» «m
frente sofreu feriment era-
ve* r teve de ficar in-er*- »•
de no no.pitsl il> MinUp .1'-
Jade A sexagenária fnrax ne-
re«sáru« somente etira*i%os. Ji
que sofieu menore» « riseqtttn»
cias.

A> eitima* da vioventa rapo»§.

t«m fur«m soc«rridn n« um
autumovel de aluffuel o je tr^n
siuva pelo local, que a» |rv« 0
até o p «lo da SAM''l' »'.i s^..
lerónimo. de onde preeder im
«•«m deatjno ao I! P S . at>A«» u
medi *an>cnto« de urjun ,t A
entrada da familia no noi,»»!-*
da Muni ipalidade deu-»- it
horas

A ' «'iM do acidente vttrmtn
!«(m»rad. F.^peia»# qiw o
J«âo R:bas e Silv» recobre <»
sentido» p»,ra se obter aUutn.t
explicação.

ho**trvagfw ao rir. N**tmar*

AVIÃO DA NAB CAIU

AO MAR: PERECERAM 
} 

>

SEUS TRIPULANTES!

lilO Ti Meridional* — Um avlán .In \»vrg». Ji Amj

Rriifileiru (NaBI. ce^fixo pP-NAZ. umn 
,4oa»*^ «n

tem, uouco depois d»s 19 Horas csi**do ao mar r» 12 milnvs

da í1 hu Riisi T»o IOq«» Heculmi a noltcia. apsrfl^Si d:i

FAB e lancha* dos S»rvicO* d,- Busc:i e Salvamento da ^la-

nnha * da Prefeitura r«i»ar:ini a efetuar nriqt.lsa« naquele
trecHo. At r lmelnt% bcrus da manhã di Hoje, ftii o frito

rsinfirm»«to oelo Serviç»» d# Relações Pública» da Marinha,
sendo dados como mo tos tndu* •* oCunante* d<> «niire|b«*

sinistrado. O# cais que #s»iver«m no loeal ,«f«»rmar»m à re-

ooetaqem que n^o havia li menor po«<ihllid-ide «tf nlqaem
i#r conseguido sftlvur-se oois » «tronav* sofrerá tremenda
• KplwSão del«and«. corro vestígio* de suu queria anenas
neqiienob drst-Oços boiando

O nvlão decolara «lo Aer«»oorto Santa*» 0«m«»nt às 17 ha-

rn«. aob comando do MajOr Gustavo pe>elra Ng^es.

•V/W/^/SA^WV^/lV/>/VA^N/,>/VS/SA^/V/N/V/N/S/VV/NA/W

PR' K ( UA-St: f'.V.4 Pi ST A «Cl TORNO DO JlPi - R/t. i Meridional) - U > pe ar pia-

ca 14-35-HO. dc ijrujh e:ic i* do n nsul do li u«ti m /,or -o m sr. Luu Gonzaga <ie Lins

e H<:> ros. que tw no,te m qur jjpfodiram a* bpfVMNMi tia C0FAP t ComifNo Coordenador

do .[b<nterimento. Un risfy *>roj*t»»io ao ed ficio dc A.aociiçác fi J f«*""«» de fmprtnân.

\u urutlâo. í) ivii «lo em (;• "11 n- r r»ii>rr*:air .:o ron"" í .\'i 10 Caril'urio. para fin»

i'c T /cpaflii : .c ji</ i i-.r .4'- i'nu anarrrr o >r A'ir|o I dr Bar u H to «nbrmho d't

CÕriN il Líti.s • B-irrot, quf errvt*?oti o Jipe no ro cl. O into do v ilo *.e* ridt> visto na/l

prori.n.d'idfi '!o local rmt*e %e deram ns fjpfos"4 s tem rodo "qrurtde* <fore* de eqbrça

no ro» itiri Srmn Cawahorra. (Fotos ilmdHmeb
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8.o SORTEIO: 
MUIS CINCO

LEITORES CONTEMPLADOS

FERIDO EM UM DOS BRAÇOS AO

ENFRENTAR ASSALTANTES

O oper/r io Raul Martins |l««r.
ha «*'»in 29 ar»o« de idade, rêr-

ra d.is 21 h« de dnm ngo. quan-
do regressava a rua residência
i rua Tah.. R.« na 73*. e fMHI
pelas proximidades <íe uma pon-
te sóbre o Riacho foi assaltado
por dois desconhecido» que o
ameaçaram «-®m taças

Itjiil rnthM enrr. .,l«r na nv
saltantes e foi ferido ntim di»s
braços, mas ffr os ladròes fu*

giiem

Tm sepuida dlrl«iu-«e I ?o
Oetefaci i e «oliciton nroviden-
cia> tnformand-» oue possivfl»
men*e o- assaltantes sâo mi?-
i?>nais que moram em biixo da»

quela ponte Apos refistraJo o
fato

I

Raul fo| condutidn ao Hosjj'*
? a' de pronto Socorro pela RP
lb reoebeu curativos e ret'eou-
«e O (te|e«i<ta fiileào X»vier
d.» Castro determinou fossem fet
tas investiffnçòes a respeito

-a» 
1
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' Vriicinirnto d» min»li»rt

•s 
....

Nome

UM

fe

Muiácipio

Itoaiam a Mil an lljf kmi. m audlturio da Radl.i («mu.

pMu. M r«all/ad« • ofcato Hir«.iu mrml d.i Mo.wr.lil < oararvi

DUKIII I» MII1I I\S. I «a |M«|ida .ipnWlia entrr <*>

re% dr ldl«fr* do ll\ certasa e%sa nos a rodada milionária, oma se#

«|M« M4I» ilmo p«*smmi« m riam tnslrnpbdit cam s <Hwso> 9 MteSs

Uriadrs.

O rteio f« r> -../ado pelo ar a- 22 horas, o sorte.o *e\e

. cutor t*ar>i ¦» Albert Ro^kem- o-- ser tran«fer»-lo para a« 22.3U»

Imi r. 11. pali..-i«id'tot.o .1. I> h' - ' »«' *rm
c ute.^v cm numero dc a, to-

K 11 - a bijis p>'rietO"a emis- râ(n «endo retirada^ ao en»»rme

«ii.• .• sul do p«i% |ie\ido a m n»e p<»«fo no paico propor
pr- eramavao e»perAal e«m can* • -n.«nd«» a»»* seu*- poriadore*
tadotes oo N • rdeste lesada ao be os e vai *o prémi

I.* PNt\lll> — tarni «írral *«p»r I »mi — « »»|elii I «»44a \ ratara

% uitHni|iia. Nua \ass« M»r». 51. |l»r«nr»|o

1- rMi MUI — NadM Im iarte IHraah. — ta.|(U MU. <m

MjIi Nrrra I id. - (.rlnHu \ »t«.»

J- CM (MIO — Mi**» d« lailura Iruua — « Mlik H*' M«.

t» Pkn R«a RrPuHIti. I«*. a|M" 22. Port» ^W«rc

4.* PRCMMI — ImkHi I ator. ( avIrU «!« (.draa « aí-

m Fadai. IS laaaaia

PRtXIMI — IKaa. pavwM a lm»i Mr«a Fria «rratavx Sr-

iraUaai « aatrU *MIJ. IMdto K<n. Ai Iw. I«2». J.*

—dar. apt. M. — lada Alan-

^EUaSo .

Carta e«t«nt«. 183.

t

1 • PR t MIO — tOC A O CERAL SI' PM i.fXO — Ca*-i

tela 1M4U v-"fu-a Vtntfn gln Rua V*»ro Alrt

L vrar*.*nt0

- fflti-A

rm. SI I

l

?

MONUMENTAL CONCURSO

"DIÁRIO 
DE NOTICIAS" 1959 ^

- 

^

CAUTELA ASSINANTE lOSli^S 
1

V

n
VVariuMM* d* iiMMlnra /

¦ ríwifia r£ i

ms ¦¦nn-ííxvi 
¦ i f 

''-i' •

Sunidpia . ..

Tronseunte Atacado

a Faca na Azenha

Doi« R ^i|t.ir'e< a'aear»m
um transeunte, as 21 hora- de
<:nmineii uflnui nH r-iii <*.« Are.

rha altnr» H» pont,. i«n Ri.4-
cho O ar evitado ocorreu cerca

das 31 rora« sendo •» o

>r Rn-it M»"tin* P"-hl eom

ino de idade • oltetro re-
stdenfe na rua Cabo Roctia

33$ O. dot< <1»~eor»iee1r10« —¦

adiara a*7ns.*o« d*» f!%cT f-ati-

«ando ferimentos v>o operário

que f!co*i com o braço direto
cortado Ano- »ereber o< devidos
curativo* no Ho«r»t*n! de pron-
to Socorro foi Ra''l enfiado a

2 a D^feeic!.» de Pollca para
^ore»»ntar otietxa

Pregando lrform»eAe« a* «n-
»or1darie< deetaroai * Titlma

que acredita -#rem o« a?*re «o-

re« marelnal*. dos que eostu»
rram flenr rm baixo rtts id>n-
tes.

Kdtado
l

Carta Patente, IU.

?

ita.vsoMrrc tkiêvxiao - ?

da Sem l.tria Crtúlio Varga.< I
Í2» 

PlttMIO — VaU/O TRASSOSh.TE TKltVNIAO —i

Cautrli «0» — Crer MalI
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fpTT- ; ^
lluntcftpte •— iSihni

Apanhou na

Volmtárto^ sem

saber porque

Deu entrada no H(\»nttal
de Prorto RororrP. tnreren
tandn um fertmentn eont>i«o
ra ratwn o oarrArti» ¦Io#'-
PMrelri V-">-»me»i»o enm li
¦<noa de ida,te «fe enr rr1«-
tn soletro m*trf-»>te na ***
«Ho Ooreito «'« ra Vil»
SF«»I

At*»« «e' medlrad ¦ derlti-
ron n ferido •>« nuto^ds^e.
r»tje se e^fí>r»fna mi
Voluntário. dr> Pitr*l "í
nrrv^mM^des dn nn Pamlro
fiadeiipada de rtrr»>trm na«
Fareeki» mi.iido 'Meoil IW
larra« rom dol» drtfonhert-
do» que rtatavin no carro
de aluguel de ntae^ . ..
MM»? Um do« |<MvWHMa
deveu do Telrnlo r apllroti
irai r ipe na rfbee» f> Tofto
rom um pedam de madeira
teetndn-o A «enitr o arre.
%.r emhareivi •"OTT^eite Tio

; y»lr|.|n furtr-do
Ano« «er rnefl1! *do no T»-

i fer!d "n*orf m'o foi i vtti
ma enram1' !»"4'» ao rtenrie
tamento de »ntlela riett a
fln. de eeei«trar nrorrMo

CRIANÇA TEVE

O ROSTO ROIDO

PELOS R \TOS

O nu ¦ or Mar:" Rrwer.n Mo.
*a Silveira, com 5 anos d* Ida»

de na noite de ontem enqtian»
to dormia, em *tia residência a

r;a ri na Vila D"*ia TVodo.
ra tev» «e*t ro«to r*>ldo r+nr ra*

m A :r.fe » rrianea * 'Ilha do

<T Jo* i Mota da S 'vetra e rio

¦lona M>r» r-a Wlvefrn mie 'o-

ram acordados nelo« r*^*o.s an-

c i«t o«os do me"»4«o RfteerrMo
"n<»dia*amente fnl cond»te1do

a'* o 1! P « onde tirou tnter-
nado

NaqueV no^ocAmio. no e*a»

me proredldo oeW medleo. do

«ervie-o flemv con*f»*ado ot»e aa

rata reram a rectfto narieral

dierl^a ate o o«so assim enmo

rrande part» do nart» S««un-

do txidemo* aourara. o eefert-

do menor «ofrerd uma operário

olá'tira a nm de faaer o •»-

xrrto nas r**iée« rotdaa. 
j

OS DOB WIC6ES

ACABARAM NO DK

Dol< amlro< tire ram ura
desertei-,d'mento brlrandn.
Em Ttítn dt<to «ofreram int*
?w>« ferimento* «endo merll-
ndo« no Hospital de Pron-
to Sororen fV «So
Valerto Fauatlno Alre» eom
!4 ann de Idade rasado, da
cor nreta re<lder,te a rua
Alc*ardre Cn» SS e José
Cardoan Sllra com li anoa
de idsde tamWtr de por
prvta «oltetro ^e«'dente a
nm H ree< S A Hev
•s oue «nrrln iw um ^
«a*<t*r(4i<n»rte havido oww
dn o< do«s se "neantmfim

casa de Jo*# a*erdW
't oo» -ima t< i'ura d» Dl

<t«*» de Ridlr Patrulha ouo
recolheu o« "ralente»" para
a Poliria

VITIMA DE A0DBITF K TRANSITO

FAIKHI. SAIAOO. M H. t. SOCOMO

O La urina. NaaM da Si Ia» I -ebeu a* rr laari rm anais) «a

de «: aiM. Je Idade hraaía Ora I «Ia aaW, dosam*»
*'letra rasada

- Pijrv/o — d/ci
T

I Una Goa ofd

MCKlXTA LVXOH — Caaieia OU —

ratxa Poafti. I) Ta^aira.
II

e a. JL J.
balado .tmM~  *• *'

Carta Me-I* Itl.

»j" CKlMlU - .r.A.t r.tM.tulA.N -t AIKli*.

| PELA AFItOLJKtÁS AMGESTINAS - t aarrta «U4I3 I

rtdrla Krrn Ar Jomm Pr-aoa 1*3 Ra Po-<ja«. Io

nad«r 
apto. 34 P*rtr. Atr^rt }

drtt" mm lae.*l <a*de »ne- nad a
^nmeU I * th ate *e ae 'Ka»--

v**tau dr «t «*V«*e de ••?•tf*
f»*ef e^e» 4a« 51 lie* #

ii/0Ê* pr RAO müi •% mm*
dade 0o% len^mt s e Iratitra»

lamtnvaa** reemtfeida a* N
r i de-de ta IS haru da du
M. awdi Inra da ama. a**
aam pnailnu da Ila.pOal

sra fr»< a*eeoe!ada a» f»"1
I nit>* im«
Se «&| T«Htènct* oe% it|l<-aO
.e da ala,.. Ia-al W

«elo sr vn%> Hs' sta «a * *•%

de-*« * as Fae *aaa •!

t*» <U que trunfava aa aa»
tia© a es«a i"aa» a

¦\rra

!
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